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EM PATINS 


Dragões 
de Pon nral ás vitória 
sobre o Benfica 
PÁGINA 35 


eram Taça 


SUPERLIGA 
DRAGÕES 
REGRESOAM 
HOJE AO 
TRABALHO 


Lucho González, Lisandro 

Lopez e Anderson juntam- 

se mais tarde aos colegas 
PÁGINAS 30 E 31 


DISTRITAIS 


Presidente da AF Porto critica 
falta de apoio do Governo 


CADERNO 


os dd Era 


PASSEIO DE BARCO COM AMIGOS ACABA EM TRAGÉDIA 


NA BARRAGEM 


Rapaz de 14 anos passeava, ontem à tarde, com dois amigos num barco de borra- 
cha, na barragem de Nogueirinha, Chaves, quando escorregou e caiu à água. O 
corpo do menino acabou por ser resgatado cerca de quatro horas mais tarde pe- 
los mergulhadores dos Bombeiros da Cruz Branca, de Vila Real. ÚLTIMA 


MAIS DE DUAS MIL PESSOAS NA FESTA 
DAS TRIPAS À MODA DO PORTO 


A habitual Festa da Partilha decorreu nos jardins do Palácio de Cristal e os donativos 
dos participantes foram este ano para a Casa do Artista do Norte. PÁGINA 5 


SEGURANÇA ALIMENTAR EM RISCO 
Penalista e professor da Universidade do 
partir de hoje, os grandes acontecimen- Minho diz que há falta de fiscalização e 

tos automobilísticos da cidade /rácmsse7 - funcionalidade na aplicação da lei /pcms 


FERNANDO FONTES 


PORTO 

RUI RIO QUER 
PÔR POPULAÇÃO 
À ANDAR 

DE BICICLETA 


Projecto Pedalar arrancou com 
150 bicicletas de utilização gratui- 
ta. Autarca promete ciclovias na 
cidade. PÁGINA 2 


HOJE NO COLISEU 
PROJECTO 
“HUMANOS” 
REGORDA ANTÓNIO 
VARIAÇÕES 


PÁGINA 40 


Antônio 
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[E Andante 


Este ano 
é que é! 


jomo nasci em 59, é fácil 
( de perceber que não vi- 

'vi com a ansiedade na- 
tural todos os 19 anos que 
tanto me falam do Futebol 
Clube do Porto sem títulos. É 
certo que rejubilei como nun- 
ca com aquele título arranca- 
do a ferros a Lisboa por Pe- 
droto, mas desde então é de 
vitórias, ano a ano repetidas e 
melhoradas, que a minha me- 
mória se constrói. 

Bem pelo contrário, vivi 
consciente todos os 18 anos 
que o Sporting de muitos pre- 
sidentes (e muitos mais treina- 
dores), levou para voltar a con- 
quistar o título, com jogadores 
e outra gente que o Futebol 
Clube do Porto deixou sair. 
Durante estes longos 18 anos 
sempre me lembro dos meus 
amigos sportinguistas passa- 
rem o defeso a esfregar as mãos 
ea dizer, este ano é que é! 


No FC Porto [...] 
o problema é que 
a fasquia é muito 
mais elevada 


No Futebol Clube do Porto 
não estamos numa situação 
parecida. O problema é que a 
fasquia é muito mais elevada. 
Depois de ganharmos o que 
ganhamos com a gente que 
nos comanda, custa-nos a per- 
ceber porque é que não conti- 
nuamos a ganhar, especial- 
mente quando os adversários 
estão piores do que estavam 
quando ganhámos sem pro- 
blemas. 

Há muita gente que não 
consegue entender porque ga- 
nhávamos quando tudo pare- 
cia mais difícil e perdemos 
quando há mais orçamento e 
tudo parece mais fácil. 

A próxima época começa 
também assim. Os nossos ad- 
versários estão na mesma ou 
até pior. O Futebol Clube do 
Porto comprou uma equipa 
nova, sendo que na verdade 
temos que admitir que a ante- 
rior já era a melhor de Portu- 


Espero não ficar verde, mas 
não consigo deixar de pensar 
que este ano é que é! 


Projecto Pedalar incentiva 
os portuenses a andar de bicicleta 


= Qualquer pessoa pode requisitar gratuitamente 
= uma bicicleta no Complexo do Monte Aventino 


a centena e meia de bi- 
cicletas novas em folha e 
decoradas a preceito es- 


tão desde ontem ao dispor de to- 
dos os portuenses no Complexo 
Desportivo do Monte Aventino, 
junto da praça Velasquez, no 
Porto. Quem quiser passear pela 
cidade ou até utilizar o veículo de 
duas rodas como meio de trans- 
porte pode dirigir-se ao comple- 
xo desportivo, entre as 9h00 e a 
20h00, e gratuitamente requisi- 
tar uma bicicleta por um período 
máximo de seis meses. 

O projecto “Pedalar” tem co- 
mo objectivo promover a prática 
desportiva na cidade e incentivar 
estilos de vida saudáveis, poden- 
do ser levado para outras zonas 
da cidade e até conduzir a altera- 
ções de trânsito para incentivar a 
utilização deste meio de trans- 
porte e de lazer. Foi essa a vonta- 
de expressa pelo presidente da 
Câmara, Rui Rio, antes de um 
passeio de bicicleta até à Praça 
Francisco Sá Carneiro, também 
conhecida por por praça Velas- 
quez: “É de todo o interesse para 
a cidade criar mais condições pa- 
ra a utilização da bicicleta”. 

O repto da falta de condições 
que a cidade reúne para os ciclis- 
tas foi lançado pelo secretário- 
geral da Associação de Ciclotu- 
rismo do Norte, Carlos Veloso. 
“Necessitamos de ciclovias e te- 
mos óptimos locais para que se 
construam”, disse, apontando a 
avenida da Boavista como um 
exemplo. Rio mostrou-se inte- 
ressado e pediu para serem feitas 
propostas de traçados à Câmara 
do Porto. E aproveitou para falar 
dos locais onde a circulação das 
bicicletas não será facilitada: “A 
rua dos Clérigos não é fácil nem 
o túnel de Ceuta, com aquele de- 
clive..”. 

Para requisitar uma bicicleta, 
o interessado tem que preencher 
uma ficha de identificação e um 
termo de responsabilidade. Se 
pretender ficar com o veículo 
por um período inferior a dois 
dias, o utilizador tem que deixar 
o cartão de contribuinte, carta de 
condução ou passaporte. 

Para períodos superiores, os 
utilizadores têm que deixar um 
cheque de caução no valor de 
125 euros, que é devolvido 
aquando da entrega da bicicleta. 
Meio ano é o limite de requisição 
do veículo. Findo este tempo, ca- 
so a bicicleta não seja entregue, o 
cheque é descontado. Além dis- 
so, as 150 bicicletas contêm um 
chip identificativo que permite a 
sua localização imediata. 


E Rui Rio pensa criar um traçado de ciclovias 
= que facilite a circulação de bicicletas na cidade 


As bicicletas estão prontas. Só falta pedalar... /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


“Necessitamos 

de ciclovias e temos 
óptimos locais para 
que se construam” 


Os menores só podem requi- 
sitar bicicletas quando acompa- 
nhados por adultos. Mas estes 
podem assinar uma autorização 
para que, em situações futuras, 
os menores possam requisitar 
uma bicicleta sem a sua presen- 


No primeiro dia do projecto, 
Rui Rio não se furtou a dar uma 
volta de bicicleta - o desporto 
que diz praticar durante as férias 
- e até partiu em primeiro lugar 
ao lado da antiga atleta Aurora 
Cunha. 

O projecto “Pedalar” é da res- 
ponsabilidade da Fundação para 
o Desenvolvimento Social do 
Porto, pertencente à Câmara 
Municipal, desenvolvido no âm- 
bito do Programa Urban 2. O 
presidente da fundação, Paulo 
Morais, frisou que o projecto 
permite a aproximação das pes- 
soas entre si e com a cidade. 
“Além das vantagens para a saú- 
de, tem como mais-valia aproxi- 
mar as pessoas” e lembrou que 
“as bicicletas dão à cidade um si- 
nal de modernidade”. 


Rui Rio (primeiro da esquerda) estreou as bicicletas 


Quatro motivos dão cor às 
150 bicicletas e retratam a cidade 


A decoração das 150 bicicletas 
do projecto “Pedalar” é da res- 
ponsabilidade da designer Lui- 
sa Dovalle e alude a quatro 
temas diferentes - Baixa, rio 
Douro, centro histórico e.S. 
João. Os veículos referentes à 
Baixa portuense têm “pintada” 
uma fotografia panorâmica 
do centro histórico com a Ri- 
beira como pano de fundo, o 
Douro é representado por um 
azul água, as festas do pa- 
droeiro da cidade, o S. João, 
são retratadas com as cores 


que fazem lembrar o fogo-de- 
artifício (azul, vermelho, ama- 
relo e verde) e, por fim, as da 
Baixa têm camélias e a calça- 
da portuguesa como elemen- 
tos centrais. 

Os utilizadores podem esco- 
lher a decoração de que mais 
gostam e querem passear pela 
cidade. 

Quem pretender mais infor- 
mações sobre o projecto pode 
contactar o 225 899 260 ou 
através do e-mail: 
urbanQbonjoia.org 


O Comérciodo Porto 
Segundaeira, 4 de Julho de 2005 


BE acusa Rui Rio de querer acabar à 
força com a habitação social no Porto 


= Para João Teixeira 

= Lopes, candidato do 
BE à Câmara, a autarquia 
"nada fez pela política 
social durante os quatro 
anos de mandato” 


Tiago]. Reis 


ui Rio referiu no anúncio 
R:: sua recandidatura que 
social foi a sua priori- 
dade durante os últimos quatro 
anos.. Mas isso é patético porque 
o que vemos hoje é que nada foi 
feito e que nem uma habitação 
social foi construída. Em vez dis- 
so, o que se vê é uma política de- 
sumana de perseguição e de afas- 
tamento dos pobres dos bairros. 
Hoje a prioridade passou a ilu- 
são". As críticas são duras e fo- 
ram o epicentro do balanço feito 
ao COMÉRCIO por João Teixeira 
Lopes da manhã que, em jeito de 
pré-campanha, o candidato do 
Bloco de Esquerda (BE) à Câma- 
ra do Porto dedicou ontem, em 
Aldoar, à questão da habitação. 

Ea verdade é que foi mesmo o 
tom crítico a impor o ritmo de 
uma viagem que, com passagem 
pelos "esquecidos" bairros de 
Bairro da Fonte e Aldoar e pelas 
"exemplares mas bloqueadas" 
Cooperativas de Habitação CE- 
TA e SACHE - Solidariedade e 
Amizade", levou Teixeira Lopes a 
conhecer melhor uma realidade 
que o BE assume como "priori- 
dade máxima no Porto". E no fi- 
nal, as dúvidas eram poucas. 


João Teixeira Lopes (direita) sugeriu a aposta em cooperativas de habitação no Porto /CLÁUDIA RIBEIRO 


"A política desta câmara é a de expulsar os pobres 
através de soluções desadequadas” 


"Chocou-me ver os resultados 
da política social desta câmara já 
que continuam a existir pessoas 
e famílias numerosíssimas a vi- 
ver em cubículos sem quaisquer 
condições e em espaços comple- 
tamente desligados da cidade”, 
começou por atacar o também 
deputado do BE na Assembleia 


da República, para logo se segui- 
da ir mais além nas acusações. 
“Agora que a Câmara entrou 
em campanha, a vereadora da 
Habitação Matilde Alves anda 
pelos bairros prometendo obras 
e incentivando os moradores a 
fazer queixa à câmara dos com- 
portamentos desadequados dos 


Ilda Figueiredo vai exigir à Câmara 
de Gaia um estudo sobre a Granja 


A deputada da CDU na Assembleia Municipal de Gaia esteve na praia para se 
inteirar dos problemas e perigos que julga poderem ser resolvidos pelo LNEC 


Sofia Pacheco 


O areal da praia da Granja, na 
margem litoral de Vila Nova de 
Gaia, continua a ser devorado pe- 
lo mar e cada dia mais pequeno. 
O problema agravou-se com a 
conclusão do paredão da Aguda, 
a norte, há cerca de três anos. A 
Câmara Municipal, de quando 
em vez, reforça a praia com al- 
guns metros cúbicos de areia, 
mas, segundo os moradores, o 
problema persiste. 

Pelo facto, ontem de manhã, 
Ilda Figueiredo, deputada da 
CDU na Assembleia Municipal 
de Gaia, esteve no local para ca- 
racterizar o problema e apontar 
algumas soluções. “O mar já galga 
as escadas e há zonas particular- 
mente atingidas, como a piscina 
da Granja. A solução mais viável 
deverá ser apontada por algum 


estudo a elaborar pelo Laborató- 
rio Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC), uma das entidades que 
pode analisar as causas da desvas- 
tação. Posteriormente, terá que 
ser a Câmara a resolver o proble- 
ma”, disse a deputada. 

Tida Figueiredo aponta o dedo 
à Câmara Municipal de Gaia afir- 
mando que “não bastam as pro- 
messas eleitorais” e que “deverá 
partir da autarquia um contacto 
com o Governo no sentido de ser 
efectuado um profundo estudo 
da situação do areal da praia da 
Granja”. 

Segundo a deputada, “as pes- 
soas estão a ficar sem praia e a si- 
tuação é perigosa. Além disso, a 
construção dos molhes na Foz do 
Douro podem ainda agravar mais 
a situação, por causa do desvio de 
correntes. a população está muito 
preocupada e todos sabemos que 


existem entidades que podem fa- 
zer esses estudos. Basta que a Cà- 
mara tome a iniciativa de falar 
com o Governo”. 


Clube de Futebol precisa 

de uma remodelação 

A visita à freguesia de São Félix 
da Marinha serviu ainda para a 
deputada conhecer as queixas do 
Clube de Futebol, em Além Rio. 
“Vai-se complicando, cada vez 
mais, a situação do clube de São 
Félix da Marinha e não se admite 
que cada dia se vão adiando as 
obras de construção e de remode- 
lação das instalações do clube. Os 


vizinhos”, acusa Teixeira Lopes 
face a uma política “fascista” e 
“anti-democrática” (porque su- 
postamente baseada numa lei de 
1945 segundo a qual “um mora- 
dor podia ser despejado se tives- 
se um comportamento indig- 
no”) e que destrói o laços sociais 
que possam existir em espaços 
complexos por natureza”. 

Fica desta forma praticamen- 
te definido um cenário que, 
“pintado” ainda com a “proibi- 
ção do registo das crianças nos 
agregados familiares” e com o 
“realojamento progressivo da 
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população sob a justificação de 
supostas obras às quais nunca se 
segue o realojamento no seu 
contento”, conduz Teixeira Lopes 
a “uma única conclusão”: “A po- 
Jítica desta Câmara é a de expul- 
sar os pobres através de soluções 
desadequadas que acentuam a 
guetização e não a integação das 
populações”. 


Asolução das cooperativas 
Soluções cuja alternativa po- 
derá não estar assim tão longe, 
segundo o BE, que, longe dos 
problemas que perfazem o quo- 
tidiano dos bairros sociais, en- 
contra nas cooperativas uma 
“opção a ter em conta para po- 
tencializar a gestão dos bairros”. 

“Pelo que vimos do trabalho 
desenvolvido pela CETA e pela 
SACHE em Aldoar, o modelo 
das cooperativas é bastante eficaz 
já que, enguantoestas tratam dos 
aspectos burocráticos e técnicos, 
fica para os moradores uma par- 
ticipação mais activa na resolu- 
ção dos seus problemas”, expli- 
cou João Teixeira Lopes face a 
uma solução que “devido aos 
seus custos controlados e não es- 
peculativos devia ser tida em 
conta. Porque não uma expe- 
riência piloto num dos bairros 
actuais da cidade?”. 

Uma pergunta que se esbate 
na “falta de apoio e até no blo- 
queio da Câmara aos projectos 
das cooperativas”, dando assim o 
mote para algumas das soluções 
que o BE propõe caso chegue ao 
poder no Porto. “Para além de 
requalificar o edificado e de aca- 
bar com as casas devolutas, que- 
remos lançar um Plano Director 
Social que permita a intervenção 
nos bairros através de políticas 
integradas”, conluiu Teixeira Lo- 
pes, já com os olhos postos na 
próxima iniciativa da pré-cam- 
panha do BE: “Uma surpresa 
contra a selvática requalificação 
da avenida da Boavista sob o pre- 
texto de um capricho de Rui Rio 
e de um Metro que não existe”. 


O recuo do areal da praia da Granja é um problema /FERNANDO FONTES 


balneários continuam a funcio- 
nar num pré-fabricado e os jogos 
oficiais de futebol já foram proi- 
bidos. Isto não pode continuar”. 
A colectividade queixa-se da 
perda de sócios por causa da in- 
terdição de jogos por falta de con- 
dições e “há anos que se ouve a 


A deputada também foi ao Clube de Futebol 
de S. Félix da Marinha para ouvir a colectividade 


Câmara dizer que vai apoiar a 
construção de um polidesportivo 
sem que nada aconteça”. 

Ilda Figueiredo ouviu ainda os 
moradores e entusiastas do fute- 
bol afirmarem que “a freguesia de 


A deputada vai intervir pes- 
soalmente na Assembleia Munici- 
pal com o caso da praia da Granja 
e do Clube de Futebol de S. Félix 
da Marinha. Para apressar as de- 
cisões da Câmara, irá fazer alguns 
requerimentos. 
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Foram muitos os que viram o fogo a partir da marginal do Porto /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Milhares de pessoas foram 
ver o fogo do S. Pedro na Afurada 


Festas em honra do santo padroeiro dos pescadores 
da Afurada, em Gaia, terminam hoje à noite 


ilhares de pessoas feste- 
jaram, anteontem, a 
grande noitada de S. Pe- 


dro na Afurada, em Vila Nova de 
Gaia. A noite dedicada ao último 
dos três santos populares foi ani- 
mada pelo cantor Joaquim Alber- 
to e pelo agrupamento “Banda do 
Norte”. À meia-noite milhares 
concentraram-se à beira-rio, nas 
marginais do Porto e da Afurada, 
para assistir ao tradicional fogo- 
de-artifício. A festa, essa continu- 
ou pela noite dentro. 

E como é também tradição, a 
zona piscatória da freguesia en- 
galanou-se a preceito para home- 
nagear o seu santo padroeiro, pro- 
tector dos ho-mens que diaria- 
mente saem para o mar. As luzes 
decorativas percorrem todos os 


caminhos, chamando a atenção 
dos olhares de quem passa na 
marginal do Porto ou na ponte da 
Arrábida. 

Ontem à tarde a procissão de S. 
Pedro saiu até ao mar, com a pre- 
sença da Banda da Sociedade Fi- 
larmónica de Crestuma e da Fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões. A noite foi anima- 
da pelo grupo “Ponto Final. 

Os festejos do santo pescador 
na Afurada terminam hoje. Esta 
noite haverá ainda muita ani- 
mação com a actuação do grupo 
“Diapasão e Marante”, a partir das 
22h00. Mais tarde, para a meia- 
noite está marcado um novo es- 
pectáculo de fogo-de-artifício que 
marcará a despedida das festas em 
honra de S. Pedro. 


A Afurada foi o centro de todas as atenções 


Depois do S. João, foi a vez do S. Pedro. O Douro voltou a receber o fogo 
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Estudante ameaçado 
com seringa 
e assaltado 


Um estudante com 29 
anos foi assaltado, na 
passada sexta-feira, 
quando seguia na Via Pa- 
norâmica, no Porto. O 
assaltante, que aparen- 
tava ter cerca de 30 
anos, utilizou uma serin- 
ga para o ameaçar e o 
estudante acabou por 
lhe dar o telemóvel, 20 
euros e os documentos. 


A 


Homem ferido 
por três assaltantes 
na Senhora da Hora 


Um homem com 24 anos 
foi assaltado anteontem, 
na Senhora da Hora, Ma- 
tosinhos, por três indivi- 
duos que recorreram à 
violência para o convencer 
a fornecer os bens que ti- 
nha na sua posse, que se 
limitavam a um telemóvel. 
O jovem seguia na Aveni- 
da Manuel Pinto de Aze- 
vedo, por volta das 20h00, 
quando os três homens o 
abordaram e perante a re- 
sistência da vitima lhe 
desferiram um soco na fa- 
ce, que provocou um corte 
no lábio inferior. De segui- 
da, os assaltantes puse- 
ram-se em fuga e o jovem 
foi transportado para o 
Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos, onde re- 
cebeu tratamento tendo 
tido alta clinica pouco de- 
pois. 


v PORTO 
Associações cívicas 
debatem a “nova” 

avenida dos Aliados 


As associações culturais 
e de defesa do ambiente 
APRIL, ARPPA, Campo 
Aberto, GAIA, Olho Vivo 
e Quercus, promovem na 
próxima quarta-feira 
uma reunião sobre o pro- 
jecto de requalificação 
da avenida dos Aliados, 
no Porto. O encontro, 
marcado para as 21h30 
no Auditório da Funda- 
ção Engenheiro Antônio 
de Almeida, visa, segun- 
do fonte da organização, 
"alertar a opinião pública 
para o impacte no am- 
biente e nas condições 
económicas e sociais dos 
portuenses" que aquele 
projecto, da autoria dos 
arquitectos Siza Vieira e 
Souto Moura implicará. 
A reunião servirá tam- 
bém para este grupo de 
associações “manifestar 
o seu profundo desacor- 
do pelo modo como está 
a ser imposta, sem con- 
sulta à população, uma 
transformação tão radi- 
cal no centro da cidade”. 
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Festa da Partilha junta no Palácio 
duas mil pessoas à volta das tripas 


Pelo terceiro ano, Confraria das Tripas à Moda do 


Porto oferece aos tripeiros o prato típico da cidade 


[Paula Mourão Gonçalves 
2 s 10h30 já as pessoas fa- 
Am fila para conseguir 
im lugar à mesa na 3º Fes- 
ta da Partilha, um almoço ofere- 
cido pela Confraria das Tripas à 
Moda do Porto e que ontem jun- 
tou mais de duas mil pessoas no 
Palácio de Cristal. “E não foram 
mais, porque nós travamos um 
pouco”, revela Manuel Neto, um 
dos confrades fundadores. Afi- 
nal, no ano passado, a procura 
foi tal que “antes das duas da tar- 
de, os cozinheiros tiveram que 
reforçar as doses” tendo-se servi- 
do, então, um total de 2800 refei- 
ções. 

Grátis, o prato típico e “o pre- 
ferido” da grande maioria das 
pessoas que se sentaram à mesa 
nos jardins do Palácio de Cristal 
cumpre dois dos principais ob- 
jectivos que presidiram à funda- 
ção da confraria: “Divulgar à ci- 
dade a qualidade das tripas à 
moda do Porto e promover o 
sentido de generosidade que es- 
teve na génese deste prato”, expli- 
ca. 

Este ano, além da refeição 
partilhada com as gentes da cida- 
de, a solidariedade estendeu-se à 
Casa do Artista do Norte, asso- 
ciação a favor da qual reverte o 
valor apurado na tômbola colo- 
cada no recinto para que os co- 
mensais depositassem as suas 
contribuições. Uma atitude en- 
tendida pelo presidente da direc- 
ção da Casa do Artista do Norte, 
Júlio Cardoso, como “um espe- 
lho da verdadeira essência do 
Porto: a solidariedade, a amiza- 
de”. Nas palavras do actor, “numa 
época de tanta futilidade e egoís- 
mo, esta partilha é, de facto, uma 
festa” 

Na edição anterior as verbas 
angariadas foram doadas à dele- 
gação do Norte da Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebral 
e, em 2003, à Casa do Gaiato. 

António Silva, da Confraria 
da Fogaça da Feira, considerou a 
iniciativa um “exemplo a seguir”, 
criticando mesmo a sua própria 
“irmandade” por ter “um espíri- 
to tão fechado”. Eventos como 


este, diz, “são a verdadeira missão 
de uma confraria”. 
Serviço de luxo 


em pratos de plástico 
Um pouco alheios à função 
social do evento, os comensais 
elogiavam o prato, pediam para 
repetir e prometiam voltar para 
o ano. É o caso de Júlia Borges, 
uma transmontana rendida à 
iguaria portuense. “Ouvi falar 
nesta iniciativa ontem e decidi 
vir experimentar”, conta, sem es- 
quecer de fixar a data na agenda: 
“é sempre no primeiro domingo 
de Julho, no próximo ano estou 
cá outra vez”. 
Bancos corridos em mesas 
partilhadas e sem lugares reser- 


Iniciativa divulga a receita e a generosidade 
dos portuenses que está na sua génese 


Cerca de duas mil pessoas não resistiram às tripas à moda do Porto /FOTOS: FERNANDO FONTES 


De comer e... chorar por mais 


vados, as tripas eram servidas em 
pratos de plástico e contra a en- 
trega de uma senha. O serviço, 
porém, não foi descurado. Doze 
cozinheiros do grupo Solinca, 
supervisionados pelos chefes 
Hélio Loureiro e Adozinda Gon- 
çalves, ocuparam-se da confec- 
ção do prato com o mesmo cui- 
dado, afiançam, que colocariam 


se fosse destinado a servir aos 
clientes do hotel. 

Nas palavras do chefe, tam- 
bém ele confrade, a receita, “evo- 
lutiva”, não permite grandes 
nuances ou cedências à “nouvelle 
cuisine”, a não ser no que se refe- 
re à apresentação do prato. Por 
exemplo, “o feijão pode ser trans- 
formado em puré e servido à 


parte” ou, em alternativa, fazer 
uma “terrina” com massa de pão, 
colocando lá dentro as tripas. 


Mil quilos de carne 
600 de feijão 

As quantidades exigidas nesta 
festa não se coadunavam com 
tais preparos. Entre dobrada e as 
restantes carnes foram precisos 
mais de mil quilos, devidamente 
acompanhados de 600 quilos de 
feijão. 

Substancial, a riqueza do pra- 
to e a sua eleição pelas gentes do 
Porto e que os leva mesmo a 
adoptar-lhe o nome, é, na opi- 
nião de Hélio Loureiro, “a força 
da tradição”. A solidariedade ex- 
pressa no gesto de, à partida das 
embarcações para a expedição a 
Ceuta, os portuenses terem pres- 
cindido de toda a carne de que 
dispunham ficando apenas com 
as vísceras dos animais. “O In- 
fante D. Henrique [patrono-da 
confraria] vinha para ficar três 
meses e num mês já tinha víve- 
res suficientes para embarcar”, 
lembra o chefe. 


Casa do Artista distinguida pela Confraria 


Constituida há cerca de um 
ano, só agora a AMAR - Asso- 
ciação Mutualista do Artista 
(Casa do Artista do Norte) tem 
os estatutos prontos para poder 
receber associados. Falta-lhe, 
no entanto, uma sede própria, 
como explicou ao COMÉRCIO 
Júlio Cardoso, presidente da di- 
recção daquela estrutura. "Para 
já estamos em casa empresta- 
da, mas estamos em negocia- 
ções com a Câmara para pi 
dermos ter um espaço próprio”, 
revelou, acrescentando que o 


principal objectivo é mesmo a 
construção da Casa do Artista, 
“um projecto de raiz” que não 
se reduz à construção de um 
lar para a terceira idade. "Não 
queremos um contentor para 
velhos, mas sim um cruzamen- 
to de idades, de profissões e 
ideias”, disse, acrescentando 
que o espaço será aberto a “ac- 
tores, cantores, pintores, profis- 
sionais da rádio e da televisão e 
a uma série de profissões liga- 
das ao mundo do espectáculo”. 
António Reis, presidente do 


Conselho Fiscal da AMAR, disse 
ainda que a ideia é “promover 
áreas de lazer e criar uma sala 
de espectáculos”, revelando 
que "não faltam arquitectos in- 
teressados no projecto”. A ver- 
tente mutualista da associação 
permitirá ainda aos associados 
usufruir de serviços de saúde e 
por esta razão só agora a 
AMAR está em condições de 
abrir as portas a novos sócios. 
“São precisas autorizações da 
Segurança Social e contactos 
com ministérios”, disse. 
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Barril de 
pólvora em 
Gondomar 


Jornalista 


Pedro Bessa 


Câmara de Gondomar 
assinou, sexta-feira, 
ontratos de prestação 


de serviços com moradores 
dos bairros sociais que passam 
a vigiar o comportamento dos 
vizinhos. O objectivo é, expli- 
cou o presidente da Câmara, 
Valentim Loureiro, prevenir a 
ocorrência de desacatos e 
atentados ao património. 

A medida, por muito nobres 
que sejam as intenções da au- 
tarquia (e eu quero acreditar 
que são), acarreta riscos imen- 
sos e evitáveis. 

Não vou usar os argumentos 
que, porventura, a oposiçã 
Valentim Loureiro eventual- 
mente irá utilizar em tempo 
de campanha eleitoral. Até pa- 
rece que já estou a ouvir al- 
guém classificar a medida de 
“pidesca” ou falar na criação 
de “bufos” nos bairros cama- 
rários de Gondomar. 

Não. O problema não é, cer- 
tamente, esse, embora Valen- 
tim Loureiro se arrisque a fi- 
car com as orelhas verme- 
lhas... 

A questão coloca-se ao nível 
do poder sobre a vizinhança 
que a autarquia está a oferecer 
a uma dúzia de cidadãos. E, 
muito pior do que isso, a troco 
de uma compensação de 300 
euros por mês, mais IVA. 

A mistura pode ser explosi 
va. Aliar o dinheiro à in 
vel tentação do poder arrisca a 
criação de microcaciques es- 
palhados pelos bairros do 
concelho de Gondomar. 

Por algum motivo, não há 
nenhum país - pelo menos 
nenhuma democracia - que 
defenda o princípio da Justiça 
em causa própria. Da mesma 
forma, parece-me evidente 
que a experiência de Gondo- 
mar tem poucas hipóteses de 
sucesso e, pelo contrário, vai 
criar - ou agravar - conflitos. 

Aliás, não será por acaso que, 
logo no dia da assinatura dos 
contratos, Valentim Loureiro 
foi confrontado com um dos 
vigilantes a denunciar vizi- 
nhos. “Têm armas em casa. 
Aquilo é tiros a qualquer ho- 
rat! 

A denúncia, eventualmente 
verdadeira ou talvez não... é 
grave. E, pior ainda, é um pre- 
núncio daquilo que ameaça 
acontecer em Gondomar. 

Vizinhos com poder para 
denunciar vizinhos, e ainda 
por cima pagos para isso, pa- 
rece-me um barril de pólvora. 

Terá sido precipitação da Cá- 
mara de Gondomar? Ou uma 
tentativa de regresso ao passa- 
do? 
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O Comércio do Porto 
daeira, 4 de Julho de 2005 


Circuito do Minho estreou competições 
automobilísticas no Norte em 1912 


A propósito do Grande 
Prémio Histórico 

do Porto, que decorre 
de 8 a 10 de Julho, 
reeditando o Circuito 
da Boavista, o 
COMÉRCIO recorda, 
a partir de hoje, 

os grandes 
acontecimentos 
automobilísticos 

que fazem parte da 
memória portuense. 
Uma viagem a 100 

à hora, com o nosso 
jornal como 
testemunha da história 


1 Tâmt, 


a época em que Henry 
Nes (ver caixa) inicia- 

va a produção de via- 
turas em série, revolucionan- 
do a indústria automóvel, cor- 
ria-se o I Circuito do Minho, a 
primeira grande prova auto- 
móvel disputada no Norte. 


o Sousa Pereira (Textos) 


| Circuito do Minho 
Organizado pelo "Jornal de 
Notícias", o I Circuito do Mi- 
nho efectuou-se a 21 de Abril 
de 1912. Foi a primeira grande 
competição automobilística 
realizada no Norte, com a par- 
ticularidade de ser aberta a ci- 
clistas e motociclistas e, para 
os automóveis, incluir uma 


Peugeot Grand Prix 1912. Este era o aspecto de um carro de competição em 1912. Na imagem vemos o Peugeot 
pilotado por Georges Boillot que, nesse ano, venceu o Grande Prémio de França /DR 


prova de consumo de com- 
bustível. O percurso, de 315 
quilómetros, teve partida e 
chegada ao Porto, com passa- 
gem por Viana do Castelo, 
Monção e Braga. O nosso jor- 
nal dedicou extensas reporta- 
gens ao acontecimento. O esti- 
lo da escrita e os pormenores, 
que reproduzimos textual- 
mente, ajudam-nos a situar na 
época e a dela formular uma 
ideia aproximada. 

"Partiram ontem às 9.40 e 
não às 9, como estava anun- 
ciado, os ciclistas fracos e daí a 
meia hora os ciclistas fortes”, 
informava O Comércio de 22 
de Abril de 1912, adiantando 
que "no local da partida havia 
bastante animação, assim co- 
mo nas bifurcações da estrada 
da Circunvalação até ao Mon- 
te dos Burgos, por onde eles 
tomaram a estrada do Minho. 

Pena foi que o local da par- 
tida não estivesse devidamen- 
te iluminado, prestando, por 


isso, um grande auxílio os fa- 
róis dos carros de diversos au- 
tomobilistas, que a ela foram 
assistir, 

Mesmo durante o dia via-se 
um movimento desusado de 
motociclistas e ciclistas, pas- 
sando como setas, julgando-se 
já dentro do circuito e daí o 
resultado de uns incidentes e 
entre eles o de um motociclis- 
ta, filho de um titular, que fi- 
cou ferido, mas não impossi- 
bilitado de entrar no circuito. 

O júri que começou então a 
dar as suas ordens preparató- 
rias para a partida, foi presidi- 
do pelo distinto sportsman 
snr. Eduardo Vilares, servindo 
de vice-presidente o snr. Ma- 
nuel Ventura dos Santos Reis. 

Dos serviços da organiza- 
ção da partida encarregaram- 
se os snrs. Álvaro de Oliveira e 
Armando de Brito, da União 
Velocipédica Portuguesa, e 
Joaquim Alves Castelo, repre- 
sentante do Sport Club Pro- 


gresso. 

Era tão compacta a multi- 
dão que enchia por completo 
a estrada e era tão grande o 
número de automóveis e trens 
em que se viam distintíssimas 
famílias desta cidade, que os 
serviços preparatórios fize- 
ram-se a princípio com certa 
dificuldade. 

Auxiliado o júri por alguns 
sportsmen e por um piquete 
de polícia, depressa os concor- 
rentes se foram juntando e 
respondendo à chamada. 

s nove horas e meia, ali- 
nhados já os ciclistas (fracos), 
prontos para a partida, rom- 
peram palmas vibrantes aos 
concorrentes, que levantaram 
vivas ao "Jornal de Notícias" e 
à União Velocipédica Portu- 
guesa, correspondidos com 
entusiasmo. 

Eram nove horas e 35 mi- 
nutos quando soou o tiro de 
partida, largando imediata- 
mente todos os ciclistas, que 


numa grande extensão da es- 
trada foram recebidos com 
muitas palmas e gritos de "Boa 
viagem” e "Felicidade". Minu- 
tos depois, o júri começou a 
fazer a chamada dos ciclistas 
(fortes) e a destinar-lhes os 
seus lugares em alinhamento. 
Como eram em menor núme- 
ro, às dez horas da noite esta- 
vam já prontos para a partida. 
Novas salvas de palmas e vivas 
ao "Jornal de Notícias" e à 
União Velocipédica Portugue- 
sa, respondidas igualmente 
com entusiasmo. 

Assim, com o maior inte- 
resse e com o mais vivo entu- 
siasmo se realizou a partida 
dos ciclistas. Às dez horas e 
meia já poucas pessoas resta- 
vam no local, tendo abalado 
os automóveis e trens. Grande 
número de ciclistas amadores 
levavam balões venezianos, o 
que dava um aspecto interes- 
sante à estrada de circunvala- 
ção, que durante muito tempo 
ficou envolta numa nuvem de 
poeira, levantada por tantos 
veículos. 

Às cinco horas da manhã 
partiram as motocicletas fra- 
cas e às cinco e meia, as fortes; 
e às sete horas da manhã par- 
tiram os automóveis inscritos, 
sendo a saída por ordem, de 
três em três minutos. 

O caminho-de-ferro da Pó- 
voa estabelece comboios ex- 
traordinários para o lugar da 
Vilarinha e a alquilaria José 
Galiza, estabelece carreiras de 
char-à-bancs da praça de 
Mouzinho de Albuquerque 
para aquele lugar, durante a 
tarde." 

A 23 de Abril, o "O Comér- 
cio do Porto", continuava a 
cobertura do acontecimento: 

"O nosso prezadíssimo co- 
lega "Jornal de Notícias" pode 
estar satisfeito com o êxito 
brilhante do Circuito do Mi- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Henry Ford 


Nasceu em 1863 Wayne Country, próximo de Dear- 
born, nos Estados Unidos, oriundo de uma família 
de agricultores irlandeses. Em 1882 passou a traba- 
lhar numa oficina de produção de máquinas agrico- 
las. Mais tarde, já casado, mudou-se para Detroit 
onde trabalhou na Edison Illumination. Nas horas 
vagas foi construindo, peça a peça, o seu primeiro 
automóvel. Em 1889 tornou-se sócio da Detroit Au- 
tomobile onde não consegue impor a ideia da cons- 
trução de um automóvel acessível a todos. Entre- 
tanto, Edison convenceu-o a fundar a sua própria 
empresa - Henry Ford Company. 

Em 1908 lança o modelo T. Em 1912 a sua empresa 
Ford é a primeira a usar o método de produção em 
série, com montagem em cadeia. Mais tarde, em 


1914, ao mesmo que tempo que se torna pioneiro 
na distribuição de lucros pelos seus colaboradores, 
lança uma linha de crédito para venda do modelo T 
a prestações sendo, igualmente, o primeiro a reali- 
zar este tipo de negócio. 

No início da | Guerra Mundial zarpou rumo à Euro- 
pa num barco fretado, na companhia de destacados 
pacifistas, com a intenção de acabar com a guerra 
apelando aos chefes de Estado para "porem de re- 
gresso a casa os rapazes das trincheiras antes do 
Natal", Sem sucesso, regressou aos Estados Unidos 
passadas três semanas, afirmando: "Não consegui a 
paz, mas descobri que a Rússia será um grande 
mercado para vender tractores”. 

Morreu em 1945, em Dearborn. 


OTOR— IEJOMPANY. <$! 


Henry Ford a bordo de um dos seus utomóveis / DR 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


nho, que promoveu e que an- 
teontem se realizou. 

Não só o concurso de bici- 
cletas, motocicletas e automó- 
veis, foi muito disputado, co- 
mo o torneio despertou viva- 
mente a atenção da população 
do Porto e da das terras situa- 
das ao longo do extenso per- 
curso de 315 quilómetros. 

No Porto, foi considerável a 
concorrência ao ponto da es- 
trada da Circunvalação, próxi- 
mo ao castelo do Queijo, onde 
se realizou a partida e a chega- 
da dos concorrentes. Os com- 
boios da linha da Póvoa, espe- 
cialmente, mal chegaram para 
transportar as pessoas que pa- 
ra ali se dirigiam. Houve 
quem, tendo bilhete de ida e 
volta, se afoitou a regressar a 
pé, com receio de se envolver 
no assalto aos comboios que 
vinham para o Porto. 

Com efeito, foi extraordi- 
nária a animação que desper- 
tou este concurso no nosso 
meio. Depois do meio-dia co- 
meçou a afluir gente à estrada 
de circunvalação, servindo-se 
para isso dos eléctricos do 
Monte dos Burgos, caminho- 
de-ferro da Póvoa e dos carros 
de Matosinhos, que regorgita- 
vam de pessoas, tendo a auto- 
ridade de consentir na não lo- 
tação dos carros. 

Em antes de dizermos algu- 
ma coisa do concurso, é nosso 
dever, é mesmo uma honra 
para o norte, referirmo-nos à 
viagem extraordinária que fez 
o nosso amigo snr. Benedito 
Ferreirinha, num carro Hots- 
chkiss, um dos mais antigos 
sportsman e que se pode ga- 
rantir sem receio 0 primeiro 
volante pois que saindo em 
10.º lugar foi o que fez a tra- 
jectória em menos tempo, se é 
certo que não lhe coube o 1.º 
prémio, pois que pertenceu ao 
snr. João Cândido de Almeida 
num automóvel "Minerva", 
que gastou apenas 20 litros de 
gasolina, o que a maioria dos 
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Em 1894 a Michelin iniciara a utilização de cartazes publicitários, 
criando o "Bibendum" com o slogan "Le pneu Michelin boit 'obstacle". 
Na Imagem, um cartaz de 1911 publicita pneus de bicicleta /DR 


sportsmen deste género 
acham uma impossibilidade o 
que nós não pomos em dúvi- 
da, pois que isto é simples- 
mente da competência do júri. 
Lamentamos que haja indi- 
víduos dotados de tal malva- 
dez, que além de espalharem 
tachas, atravessassem na estra- 
da a 9 quilómetros, após Es- 
posende, um pinheiro, dei- 
xando simplesmente meio 
metro de intervalo para a pas- 
sagem do lado esquerdo. 
Damos a seguir a passagem 
em Monção, metade do cami- 
nho a percorrer dos concor- 
rentes que chegaram até lá: 
Automóveis — João Cândi- 
do de Almeida, passou às 9.51; 


Henrique Marinho, às 10.4; 
João Garrido, às 10.16; Alfre- 
do Antunes da Silva Cunha, às 
10.18; Moita Ribeiro, às 10.25; 
Benedito Ferreirinha, às 10.26; 
Plácido A. Ferreira, às 10.40; 
dr. Mateus de Oliveira, às 
10.45; Álvaro Augusto Gomes 
Ferreira, às 10.48; Álvaro Tei- 
xeira, às 10.55; Álvaro Bastos, 
às 10.18; João Franco, às 
10.52; Virgílio da Costa Neves, 
às 11.6; Albino Coelho de 
Moura, às 11.21; Ventura da 
Silva Pinto, às 11.37; Ernesto 
Nogueira Pinto, às 12.20; Nor- 
berto Guimarães, às 2.4. 

A este último, perto de Afi- 
fe incendiou-se-lhe o motor, 
estando quas horas em panne. 


Polémica e aposta 


À boa maneira portuguesa, 
uma qualquer confusão haveria 
de acontecer. A questão teve a ver 
com o consumo de combustível 
de um dos concorrentes, que O 
Comércio explica: 

"A propósito, registamos aqui, 
com penhorante agradecimento, 
as amáveis deferências dispensa- 
das pelo snr. Alfredo Teixeira ao 
representante de "O Comércio 
do Porto". 

"Sabemos que um dos con- 
correntes de automóveis que en- 
traram no Circuito do Minho, 
efectuado no domingo, lançara 
um repto a todos os outros, 
apostando 1:000$000 réis com 
quem gastasse menos gasolina 
que o seu carro”, informava o 


Comércio de 24 de Abril para, no 
dia seguinte retomar o tema:. 

“Tendo sido, como já disse- 
mos, uma festa que despertou o 
interesse de milhares de pessoas, 
tanto de cá como da província, 
era de esperar que alguma coisa 
de interessante se desse, pois que, 
pelo que vamos mencionar e o 
não estarem todos de acordo, 
veio a despeito para os concor- 
rentes, agentes de fabricantes e 
da situação em que se encontra o 
mesmo júri que, sendo aliás bem 
constituído, está à mercê da dú- 
vida que agora lhe quiserem im- 
putar. 

Quem lhe imputa tem ou não 
razão? Seria o júri ludibriado? 
Era o que desejávamos saber, 


pois é nosso costume ser total- 
mente imparciais e assim é nosso 
dever, quer neste género de 
sport, quer seja em outro e, por 
isso, sem o menor vislumbre de 
dúvida dos controleurs ou seja 
de quem for, diremos a nossa 
opinião e abalizada de diversos 
sportsmen deste género. 
Consultámos um sem núme- 
ro de amadores, proprietários de 
carros, e outro sem número de 
profissionais, e são todos unâni- 
mes em achar uma impossibili- 
dade no percurso que fez o carro 
n.º 16, que ganhou o 1.º prémio, 
gastar somente 23 litros de gaso- 
lina, pois que, uma moto, fazen- 
do a mesma trajectória gasta 18 
litros; e mesmo o fazermos esta 
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Os prémios são pois pela 
ordem que segue: 


Automóveis: 

1.º — João Cândido de Almei- 
da, Minerva; 

2.º— João Branco, N.B.U.; 

3.º — Mota Ribeiro, Charron; 

4.º — Virgílio da Costa Neves, 
Martini; 

5.º— João Garrido, Charron; 

6.º — Ventura da Silva Pinto, 
TSAT 

7.º — Benedito Ferreirinha, 
Hotschkiss; 

8.º— Álvaro Basto, Minerva. 


Em vários pontos da Estrada 
da Circunvalação, tais como no 
lugar da Vilarinha, em frente ao 
Castelo do Queijo, S. Roque, 
Areosa, S. Mamede, Monte dos 
Burgos, etc., era enorme a mul- 
tidão de povo, principalmente 
à chegada dos que tomaram 
parte no circuito do Minho. 

Muito antes da hora fixada 
para a partida das motocicletas 
e automóveis, já se notava no 
local um movimento desusado, 
animador, que ia aumentando 
à medida que se ultimavam os 
trabalhos do desfile. Era então 
pitoresco o aspecto do recinto, 
a que a diversidade dos trajos 
dos motociclistas e automobi- 
listas punha uma nota típica, 
original. 

Um piquete de seis praças 
de cavalaria da guarda nacio- 
nal republicana e outro de 18 
guardas civis e um cabo, fa- 
ziam o serviço de desimpedi- 
mento do caminho. Este últi- 
mo piquete havia seguido para 
ali num carro eléctrico reser- 
vado que, juntamente com ou- 
tro conduzindo corredores 
inscritos, membros da im- 
prensa periódica e outras pes- 
soas, haviam partido da praça 
da Liberdade, às primeiras ho- 
ras da manhã. 

Pouco depois-do desfile das 
motocicletas, partiram os auto- 


móveis inscritos, pela ordem 


numérica, indo no do n.º 11 
(carron) do snr. Alfredo Teixei- 
Ta, os representantes do nosso 


admiração é que nenhum de to- 
dos os carros que percorreram o 
mesmo caminho se aproximou 
de semelhante quantidade. 

E esta nossa admiração tem 
por base que, estando no mesmo 
concurso outro carro, positiva- 
mente igual, quer em força, quer 
em marca, se bem seja certo que 
o volante não era o mesmo, o 
que influi um tanto, ficasse clas- 
sificado em 8.º lugar, porque gas- 
tou tanta ou mais gasolina do 
que o que ficou classificado em 
7.º lugar e foi o que fez a trajectó- 
ria em menos tempo. 

Não podemos deixar de dizer 
que um bom chaufeur, tendo o 
carro um belo carburador, muito 
influi no gasto da gasolina; mas 
nunca para dar um resultado 
muito para cima de 50%, como 
aconteceu neste caso. 

Não queremos desvirtuar o 
resultado do júri, nem tão pouco 
desmerecer do belo resultado 


prezado colega "O Primeiro de 
Janeiro" e do "O Comércio do 
Porto", além do respectivo 
chaufeur e controleur e mais 
cinco pasageiros. 

O panorama que se desfru- 
tava ao longo do percurso era 
dos mais encantadores. 

Em Vila do Conde, Póvoa do 
Varzim, Viana do Castelo, Va- 
lença, Braga, Guimarães, etc, 
assim como em todas as povoa- 
ções do trajecto aglomerava-se 
multidão considerável de pes- 
soas, que saudavam festiva- 
mente os corredores do circui- 
to, sendo-lhes lançadas das ja- 
nelas, por senhoras, e do 
caminho, pelo povo, muitas pé- 
talas de flores. 

O Charron n.ºl1, que al- 
cançara, sucessivamente, e em 
vários pontos, até Viana, onde 
chegou com cinco quartos de 
hora de percurso, numa rapi- 
dez verdadeiramente vertigi- 
nosa, os automóveis que antes 
dele tinham desfilado, do n.ºs 
1,8, 7,5 e 6, respectivamente, 
sofreu naquela cidade a pri- 
meira panne, passando-lhe en- 
tão e depois, à frente, os do 
n.ºs 5, 19,6, 11, 7, 10 e 12. 

Por diversas vezes, remedia- 
dos os precalços, o Charron, 
adquirindo prestimosa veloci- 
dade, novamente e já a longa 
distância, passou à frente de al- 
guns daqueles automóveis; mas 
outras tantas vezes teve de ser 
vencido por eles, à medida que 
as pannes se sucediam com fre- 
quência. 

Devido às constantes para- 
gens e prolongada demora em 
vários pontos do trajecto, o 
Charron chegou a Guimarães 
às 4.30 e a Valongo às 6.45 da 
tarde. 

Como naquela vila, o auto- 
móvel sofresse nova avaria, que 
o impossibilitou de prosseguir 
a marcha, ficou recolhido nu- 
ma propriedade da localidade. 

Uma parte dos passageiros 
veio depois para o Porto num 
outro automóvel particular que 
ali passou na ocasião, e as ou- 
tras restantes num trem, para 
esta cidade." 


que alcançou este concorrente, 
mas o que dizemos, é que, se se 
efectuasse uma nova experiência, 
não só teríamos um outro dia de 
festa sportiva, como também es- 
te concorrente atiraria à margem 
todas as dúvidas que, de mo- 
mento a momento, crescem so- 
bre o pequeno gasto de gasolina. 

É certo que este concorrente 
lançou o repto a todos os ou- 
tros, apostando um conto de 
reis àquele que gastasse menos 
gasolina que o seu carro; mas 
parece-nos que a principal 
questão seria o mesmo carro, o 
mesmo chaufeur, o mesmo 
tempo e o mesmo carrinho gas- 
tar 23 litros de gasolina ou coisa 
que se aproximasse." Segundo 
Vasco Calisto, no seu livro "Pri- 
meiro Arranque”, o repto que 
esteve marcado para o dia 5 de 
Maio do mesmo ano, não se 
concretizou "por terem faltado 
os controladores". 


a 


8 


BLOGOSFERA 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


q XxX “ f 2 g 
Back Fonus Stop Refresh Home AutoFill Mail S 


sajioany 


AIoNsIn 


sap 


Live 8... 


Vinte anos depois, outro Live...8. 

Em vinte anos, muita coisa pode mu- 
dar. Desde logo, se se aprendesse com 
os erros. 

Sensatamente, um jovem africano 
entrevistado durante a maratona tele- 
visiva, pedia "organização" para os paí- 
ses do seu continente e achava que era 
triste "andar sempre de mão estendi- 
da"! Não reclamava por mais dinheiro, 
nem pelo perdão da dívida externa afri- 
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A blasfémia é a 


— SRDJAN SUKIEPA 


cana. Apenas por "organização": "Que 
nos venham organizar”... 

Do que vi - e já descontando o tom 
meio histérico, meio militante, com 
que os comentadores da "2" iam dispa- 
rando ou banalidades esquentadas, ou 
disparates (ou as duas coisas!) - valeu 
por esse breve e genuino instante de 
sinceridade e de sensatez e 
ainda....... pelo "ressuscitar", em palco, 
dos Pink Floyd. 


Os capitalistas só podem ser avessos 


ao lucro 


O argumento é conhecido: o petró- 
leo está cada vez mais caro, logo o es- 
tado deve incentivar as energias alter- 
nativas. 

Só que, quanto mais caro estiver o 
petróleo maiores são os lucros poten- 
ciais que um empreendedor pode ga- 
nhar se investir o seu dinheiro em 
energias alternativas. 

Por isso, das duas uma, ou os lucros 
potenciais não são assim tão elevados, 
o que sugere que as energias alternati- 
vas afinal não são assim tão competiti- 
vas e que ainda é cedo para apostar ne- 


las, ou os capitalistas não se deixam 
seduzir pelo lucro. 

Mas se eles não se deixam seduzir 
por lucros suficientemente elevados, 
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porque haveriam deixar-se seduzir por 
incentivos? Provavelmente porque 
dessa forma o risco de as coisas corre- 
rem mal é assumido por toda a socie- 
dade e não por empresários indivi- 
duais. 

Mas será que é boa ideia que seja a 
toda a sociedade a assumir o risco de 
uma estratégia monolítica? Normal- 
mente não é. Normalmente, a melhor 
forma de uma sociedade lidar com a 
incerteza é através de uma multiplici- 
dade de estratégias, em que cada indi- 
viduo ou grupo de individuos assume 
os respectivos riscos e não através de 
estratégias monolíticas em que todos 
são obrigados a assumir o mesmo ris- 
co. 


Jhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias, 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


Liberalismos, revoluções 


e conversões... 


A propósito da inte- 
ressante discussão que, 
aqui e aqui, se vai esbo- 
çando, promovida, mui- 
to oportunamente, pelo 
Rui A. e pelo RAF, bem 
assim como depois de 
ouvir confissões (nos úl- 
timos tempos, reitera- 
damente) de paixões 
antigas e eternas pelo " 
liberalismo"*, recordei- 
me de um fenómeno da 
minha adolescência: o 
denominado "boom" do 
“rock português"! 

Sim, isso mesmo - o 
"rock português" que, 
para alguns estudiosos 
da matéria, terá surgido 
com o primeiro álbum 
do Rui Veloso ("Ar de 
rock", onde pontificava 
"A rapariguinha do Shopping” 
eo "Chico Fininho"). 

Nesses tempos, em virtude 
do sucesso comercial meteóri- 
co do novo estilo musical (an- 
glo-saxónico e muito pouco 
conforme com as velhas tradi- 
ções nacional-cançonetistas 
lusas), de repente, tudo o que 
era músico, cantor, composi- 
tor, começou a auto-procla- 
mar-se "rockista" inveterado. 
Todos - mesmo fadistas! - lan- 
çaram, naqueles tempos, sin- 
gles de "canções rock"! 

Recordo-me, vagamente, 
do inefável António Calvário, 
assim como do Duo Ouro Ne- 
gro, auto-proclamarem-se ar- 
tistas do rock português. 

A moda passou. Os "rockis- 
tas" postiços, de oportunida- 


ARQUIVO 


de, ou mesmo de paixão since- 
ra, mas pouco sólida, cansa- 
ram-se e abandonaram tal au- 
to-proclamada paixão....e tudo 
acabou por regressar à norma- 
lidade. 

Não sei porquê, esta (inte- 
ressante e importante) discus- 
são, fez-me recordar esses 
tempos distantes, dos primór- 
dios do "rock português". 

Lembranças à parte, com 
mais tempo e algum vigor que 
o adiantado da hora já fez de- 
saparecer, acho que gostaria 
de voltar à velha questão “O 
que é ser liberal, hoje, em Por- 
tugal"? 

*(o CAA escreveu, em tem- 
pos, que "É Difícil Ser Liberal 
em Portugal", Ed. O Espírito 
das Leis). 
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Há medalhas para além 


do défice 


Ao fim de nove anos de 
Presidência Sampaio a 
economia portuguesa está 
estagnada. Tal não teria 
sido possível sem a inac- 
ção determinada do Presi- 
dente, especialmente du- 
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rante os anos do guterris- 
mo. Talvez para agradecer 
os excelentes conselhos 
recebidos, Sampaio con- 
decorou há dias em priva- 
do os seus conselheiros 
económicos. 
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[E] VIANA DO CASTELO 


Moradores do Prédio Coutinho 
admitem processar tudo e todos 


Queixas individuais 
visarão o presidente 
da autarquia, a sociedade 
Vianapólis e o Estado. 
O caso já tem 
cinco anos 


| — ToneMarques 


inco anos depois de terem 
07 a primeira carta 

da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo a dar conta da 
intenção de demolir o prédio 
Coutinho ao abrigo do Programa 
Polis, os 300 moradores (de 176 
fracções) dão o assunto por en- 
cerrado e muitos admitem a pos- 
sibilidade de processarem indivi- 
dualmente o presidente da autar- 
quia, a sociedade Vianapólis e até 
o Estado Português. 

Os moradores do Coutinho — 
um edifício de 13 andares situado 
no centro de Viana do Castelo e ti- 
do pela autarquia como um "abor- 
to urbanístico” — dizem que em 
termos judiciais o processo de de- 
molição "está encerrado”. Isto por- 
que entendem que depois de ter si- 
do divulgada uma carta da Comis- 
são Europeia dando conta que não 
estava reservado qualquer finan- 
ciamento para a demolição do 
prédio, foram completamente al- 
terados os pressupostos que leva- 
ram à aprovação da demolição na 
Assembleia Municipal de Viana do 
Castelo. "Com esta carta, estamos 
garantidos”, disse ao COMERCIO 
Marçal Teixeira que, no entanto, 
não põe de lado a hipótese de um 
destes dias vir a ser "surpreendido 
com a declaração de utilidade pú- 
blica do edifício". Se tal vier a 
acontecer, acrescenta, os advoga- 
dos dos moradores já estão prepa- 
rados "para rebater todos os argu- 
mentos", o que pode entravar o 
processo mais alguns anos. 

Independentemente de poder 
vir a haver uma decisão no senti- 
do da demolição, contra a qual 
garantem "lutar até ás últimas 
consequências", afirmam que ga- 
nharam "o primeiro round" e que 
estão já a preparar-se para proces- 
sar todos quantos estiveram en- 
volvidos neste processo. "No final 
iremos acertar as contas dos pre- 
juízos morais, materiais e patri- 
moniais que temos tido", garante 
Marçal Teixeira. O morador re- 
corda que actualmente o prédio 
“não vale nada”, isto cinco anos 
depois de ter sido anunciada a sua 
demolição. "Quem é que se vai 
envolver neste ninho de vespas", 
questiona o morador que recorda 
que ninguém se arrisca a gastar 
dinheiro em benfeitorias nos 


O Prédio Coutinho, que será demolido em breve /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


apartamentos, que há moradores 
que não conseguem vender as ha- 
bitações e que diversos aparta- 
mentos estão vagos há quatro 
anos "e ninguém lhes pega”. Esta 
desvalorização contínua é tam- 
bém criticada por Abílio Teixeira, 
que afirma que este processo não 
passou de "um crime económi- 
co". "A mim têm de me dar uma 
indemnização”, garante o mora- 
dor. Também Alcino Lemos não 
se conforma com "a violência” 
que todo o processo tem repre- 
sentado. Diz que quando olha pa- 
ra a neta de nove anos — e que 


quando o processo foi desenca- 
deado "tinha quatro anos incom- 
pletos" — se recorda do "monstro 
que é o Programa Pólis”. Perante 
isto os moradores dizem-se em- 
penhados em processar indivi- 
dualmente todos quantos partici- 
param no processo, a começar 
pelo "pai da ideia", o presidente 
da Câmara de Viana, e passando 
pela VianaPóblis "e, se calhar, tam- 
bém o Estado português”. 


Terrorismo psicológico 
Para além de danos materiais 
e patrimoniais, a grande queixa 


dos moradores diz respeito aos 
danos morais provocados pelo 
arrastar deste processo por meia 
década, um período que dizem 
ter sido de "verdadeiro terroris- 
mo psicológico”. 

Recordam que mais de 70% 
dos moradores têm mais de 65 
anos. "Adivinha-se facilmente a 
ansiedade em que as pessoas vi- 
vem e o sofrimento que isto lhes 
traz”, sublinha Marçal Teixeira, 
que avança mesmo que há médi- 
cos "dispostos a elaborar um rela- 
tório relacionando o problema 
dos doentes com esta situação, 


== TORA 


Processo 
continua 
parado 


Cinco anos depois de anuncia- 
da a demolição os 45 metros 
de altura do prédio Coutinho 
continuam de pedra e cal, isto 
devido a um processo que 
nunca conseguiu passar das 
intenções. Este impasse não se 
deveu apenas à contestação 
dos 300 moradores do edifício, 
mas principalmente a ques- 
tões relacionadas com o fi- 
nanciamento da operação. 
Quando há cinco a demolição 
foi votada em Assembleia Mu- 
nicipal, o presidente da Câma- 
ra de Viana afirmou que parte 
a operação seria financiada 
com fundos comunitários. 
Quatro anos e meio depois a 
Comissão Europeia respondeu 
a uma questão levantada pelo 
então Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, 
José Eduardo Martins, na qual 
referia que não estava previs- 
to qualquer financiamento 
para esta operação por não 
ter enquadramento no âmbito 
do Programa Pólis. Este facto 
levou o governante a chum- 
bar a declaração de utilidade 
pública solicitada pela autar- 
quia há precisamente um ano. 
Com a mudança de Governo a 
situação manteve-se inaltera- 
da. O autarca vianense diz que 
está a tentar "retirar a areia 
que foi metida na engrena- 
gem” do Programa Pólis e o 
próprio Ministro do Ambien- 
te, Nunes Correia, afirmou 
há um mês que se o compro- 
misso foi assumido pelo Es- 
tado "tem sempre de haver 
financiamento” para o con- 
cretizar. O certo é que 100 
dias depois da tomada do 
novo Governo ainda não há 
qualquer decisão. Recorde-se 
que pelas contas da Viana- 
Pólis, a operação está orçada 
em 15 milhões de euros, 12 
dos quais destinados à ex- 
propriação e demolição das 
150 fracções do prédio (en- 
tre apartamentos, caves e lo- 
jas comerciais). 


devido essencialmente a proble- 
mas do foro nervoso". 
Classificam os últimos cinco 
anos como "penosos, de persegui- 
ção, de um martírio psicológico 
de arrasar". "Tivemos este fatalis- 
mo de nos terem levado anos da 
nossa vida, e isso nós não vamos 
perdoar", garante Abílio Teixeira. 
A Câmara de Viana do Castelo 
já tem concluídos dois prédios na 
cidade para realojar as famílias do 
Prédio Coutinho quando avançar 
com os necessários processos de 
expropriação. E mantém aberta a 
possibilidade de negociação. 
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Um dos moinhos de água de Sá /FoTOS:ARQuIVO 


Moinhos de água de Sá vão ser 
recuperados e prontos a funcionar 


A obra está orçada em 260 mil euros e já 


Quatro dos moinhos manterão as funções 
e o quinto servirá para exposições e colóquios 


s cinco moinhos de água 
O: Sá, Monção, que se en- 

contram em avançado es- 
tado de degradação, vão ser recu- 
perados, ficando quatro deles a 
funcionar como antigamente, se- 
gundo informação do presidente 
da Junta de Freguesia local. 

"Quatro moinhos vão ficar a 
funcionar como em tempos idos, 
ou seja, aptos para a moagem dos 
cereais, numa aposta que tem a 
ver, não só com a recuperação de 
um importante património da 
freguesia, mas também com a 
preservação de uma herança cul- 
tural que deve ser transmitida de 
geração em geração", sublinhou 
Filipe Ferreira. 

Segundo o autarca, o quinto 
moinho será transformado num 
espaço polivalente, destinado a 
exposições, colóquios e outros 
eventos de índole cultural. 

Orçada em cerca de 260 mil 
euros e com uma comparticipa- 
ção de 87.500 euros do programa 
Leader, a intervenção inclui ainda 
a construção de três pequenos 
complexos habitacionais e de um 
bar de apoio. 

A obra já deveria ter arrancado 
em inícios de 2004, mas "uma sé- 
rie de objecções e de entraves" fo- 
ram colocados por alegados pro- 
prietários dos moinhos. 

Estes obstáculos deverão fi- 
nalmente ser ultrapassados 


devia ter arrancado em inícios do anos passado 


O património será preservado e recuperado em breve 


com o pedido de declaração de 
utilidade pública para a sua ex- 
propriação, avançou Filipe Fer- 
reira. 

O projecto é "acarinhado" pela 
Câmara de Monção, cujo presi- 
dente, José Emílio Moreira, subli- 
nhou a "grande importância tu- 


rística e didáctica” da recuperação 
dos moinhos. 

A obra permitirá "a jovens e tu- 
ristas tomar contacto com realida- 
des distantes da actual, descobrir 
referências históricas e culturais, e 
entender, com maior precisão, a 
influência social da ancestral 


indústria da moagem", disse. 

Projectada pelo Gabinete Téc- 
nico Local (GTL) de Monção, a 
intervenção na Corga diz respeito 
à recuperação dos moinhos, valo- 
rização do aqueduto existente, 
beneficiação das áreas e acessos 
imediatos ao conjunto museoló- 
gico e criação das respectivas in- 
fra- estruturas. 

Em linhas gerais, os parâme- 
tros propostos pelo GTL incidem 
na colocação de calçada à portu- 
guesa em parte do percurso pedo- 
nal (maiores inclinações) com 
protecção em madeira, instalação 
de postes de iluminação de altura 
reduzida e sinalética em pequena 
quantidade e estrategicamente lo- 
calizada. 

Os moinhos manterão a sua 
matriz original, devendo o restau- 
ro ser efectuado tendo como base 
materiais característicos na re- 
gião, tais como alvenarias em gra- 
nito, cobertura em telha cerâmica 
e estrutura geral em madeira. 

As peças de granito serão os 
únicos elementos sobreviventes, 
devendo, no entanto, ser regulari- 
zados e consolidados para pode- 
rem receber os restantes materiais 
que compõem a reconstrução dos 
edifícios. 

O madeiramento deverá se- 
guir o processo construtivo da 
época, quer em relação à cobertu- 
ra e pavimento, quer no fabrico 
das peças necessárias à execução 
do engenho de moagem. 
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m) SEIA 


Artesanato 
da Serra 

da Estrela 

em exposição 


O artesanato da Serra da 
Estrela vai estar patente ao pú- 
blico, de 20 a 24 de Julho, em 
Seia, na Mostra de Actividades 
Artesanais organizada pela As- 
sociação de Artesãos local 
(AASE). A iniciativa decorre 
em paralelo com a FIAGRIS- 
Feira Industrial, Agrícola, de 
Serviços e Actividades Econó- 
micas do concelho de Seia. 

A mostra conta com a par- 
ticipação de artesãos da zona 
da Serra da Estrela, mas tam- 
bém de oriundos de várias re- 
giões do país e expositores es- 
trangeiros, designadamente da 
Federação das Organizações 
Artesanais de Castilla y León 
(Espanha) com quem a AASE 
possui um protocolo de coo- 
peração e intercâmbio. 

Estarão ainda presentes ar- 
tesãos da cidade francesa de 
Domfront, geminada com 
Seia, e do Brasil, Equador, Se- 
negal, Rússia, Paquistão, Uru- 
quad Peru, Quénia, Marrocos, 

ica do Sul e Moçambique. 


ESPOSENDE 


Câmara oferece 
30 bolsas para 
acesso ao Ensino 
Superior 


A Câmara de Esposende vai 
atribuir 30 bolsas de estudo a 
alunos carenciados do conce- 
lho que queiram frequentar o 
ensino superior, exigindo, em 
contrapartida, que os contem- 
plados desenvolvam, nas fé- 
rias, actividades nos serviço 
municipais. Segundo fonte ca- 
marária, a autarquia já abriu 
concurso para atribuição das 
30 bolsas, devendo os interes- 
sados apresentar as respectivas 
candidaturas até 27 de Julho. 

Esta acção implica um in- 
vestimento de cerca de 23 mil 
euros, já que cada estudante vai 
receber 750 euros, oferecendo 
“em troca” o seu trabalho, em 
22 dias úteis, nos vários servi- 
ços da autarquia, designada- 
mente nas suas vertentes am- 
biental, desportiva, adminis- 
trativa, cultural e social. 

"A atribuição de bolsas de 
estudo é uma forma de apoiar 
Os jovens mais carenciados a 
frequentar o ensino superior, 
promovendo desta forma, um 
maior desenvolvimento social 
e cultural no concelho", subli- 
nhou a fonte. Disse ainda que 
este "negócio" tem uma outra 
vantagem para os jovens, que 
assim “acabam por ter mais ce- 
do contacto com o mercado de 
trabalho, ganhando também 
sentido de responsabilidade". 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 
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Taxista foi agredido 
e roubado por dois 
assaltantes entre 
Vinhais e Bragança 


O condutor foi ameaçado com uma arma de fogo 
eacabou por ser empurrado para uma ravina 


[O YeniferMota 


m taxista foi roubado e 
| J agredido anteontem ao 
final da tarde quando 
levava dois indivíduos de na- 
cionalidade brasileira de Vi- 
nhais para Rebordelo. A meio 
do percurso, um dos clientes, 
que seguia no banco de trás, 
ameaçou o condutor com uma 
arma de fogo, obrigando-o a 
sair da estrada e a seguir para 
um descampado. O condutor 
acatou a ordem e naquele local 
foi agredido pelos dois assal- 
tantes antes de ser empurrado 
para uma ravina, onde se man- 
teve até deixar de haver sinal 
dos agressores. 

Em seguida, os dois brasilei- 
ros, que aparentavam ter cerca 
de 35 anos, voltaram à viatura 
onde apenas encontraram um 
porta-moedas com alguns tro- 
cos, numa quantia não superior 
a vinte euros, e a arma de defesa 
do taxista, que se encontrava 
guardada no porta-luvas. Não 
sastisfeitos com o resultado do 
assalto, os homens efectuaram 
diversos disparos com ambas as 


m) CAMINHA 


armas, deixando o táxi com os 
vidros todos partidos. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, os dois indivíduos esperaram 
que um terceiro elemento os vies- 
se recolher e puseram-se em fuga. 
Entretanto, ainda foram efectua- 
dos tiros no sentido se dissuadir 
um agricultor, que se encontrava 
nas redondezas de se aproximar. 
Depois disto, o taxista foi até à al- 
deia mais próxima para pedir 
soorro, voltando posteriormente 
ao local com a GNR local. 

No porta-luvas, junto da ar- 
ma, O taxista guardava 150 euros 
em notas, no meio de outros pa- 
péis, que os assaltantes não en- 
contraram. 

Desde o primeiro momento, 
o taxista não ofereceu resistência 
e seguiu as ordens dos dois ho- 
mens. Apesar da queda, o condu- 
tor, com 65 anos, não sofreu 
quaisquer ferimentos. 

A Polícia Judiciária do Porto 
tomou conta do caso e iniciou já 
as investigações para descobrir o 
trio de assaltantes. No local, esti- 
veram ainda a GNR de Vinhais e 
o Núcleo de Investigação Crimi- 
nal de Bragança. 


“Ser Criança” para 
melhorar escolaridade 


Lusa 


O combate à baixa escolarida- 
de e ao abandono escolar preco- 
ce é um dos principais objectivos 
da candidatura apresentada pela 
Câmara de Caminha ao progra- 
ma Ser Criança, que prevê um 
investimento de 250 mil euros 
até 2008. 

No total, serão contempla- 
dos 40 crianças e jovens com 
idades compreendidas entre os 
0 cos 13 anos e respectivas fa- 
mílias e que, na'sua generalida- 
de, estão associados à baixa es- 
colaridade, ao abandono e ab- 
sentismo escolar, à baixa 
auto-estima e a comportamen- 
tos desviantes. Segundo fonte 
municipal, se o Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade 
aprovar a candidatura, as ac- 
ções no terreno começarão a 1 
de Dezembro do corrente ano, 


terminando a 11 de Novembro 
de 2008. 

A fonte explicou que esta can- 
didatura surgiu como uma opor- 
tunidade para dar resposta aos re- 
sultados obtidos com o pré- diag- 
nóstico da Rede Social de 
Caminha, que detectou quatro ei- 
xos prioritários de intervenção, 
entre os quais a Educação, For- 
mação e Emprego. 

Assim, as principais apostas 
serão o desenvolvimento de com- 
petências pessoais e sociais das 
crianças e jovens e formação para 
os pais. 

A criação de um Centro de 
Apoio às crianças e jovens e à fa- 
mília, inserido no meio escolar, e 
a formação e educação no domi- 
cílio serão algumas das medidas a 
pôr em prática no terreno, estan- 
do ainda revista a implementação 
de uma rede institucional de in- 
serção para famílias em risco. 
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Coligação PSD/PP não poupa José Mota 
no jantar à luz das velas em Espinho 


- Câmara considerou 
ilegal montagem da 
tenda não permitindo 
ligação de água e de 
energia eléctrica. A 
solução foi a luz das velas 


E Francisco Manuel 

candidato da coligação 
Os "Juntos por Es- 

pinho”, Luís Montene- 
gro desafiou publicamente pre- 
sidente da Câmara local para 
um debate sobre o concelho. 
Durante um mega jantar "ro- 
mântico", depois da autarquia 
impedir esta reunião partidária 
na Esplanada Maia/Brenha, 
mandando cortar inclusive a 
energia eléctrica, José Mota (PS) 
foi o lavo central das críticas de 
populares e social-democratas . 
“Nós quisemos armar a tenda, 
outros (PS) quiseram armar a 
barraca”, ironizou o presidente 
do CDS, Ribeiro e Castro. 

Os promotores do jantar que 
anteontem juntou muito perto 
de um milhar de apoiantes já 
sabiam que não podiam contar 
com o abastecimento público 
de água, que foi negado pela 
Câmara após deliberação uná- 
nime do Executivo. Só não es- 
peravam é que a EDP lhes cor- 
tasse a luz 15 minutos antes de 
tudo começar, obrigando-os ao 
improviso das velas nas mesas, 
enquanto a energia eléctrica 
para a sonorização era assegu- 
rada por um bar na praia, mes- 
mo em frente. 

O presidente da concelhia do 


Ribeiro e Castro, na foto à chegada a Espinho para o jantar, não poupou crítica a José Mota /LUME FÉLIX 


PSD de Espinho "atirou" as pri- 
meiras "achas para a fogueira" 
deste jantar "exótico" à luz das 
velas, considerando que a deci- 
são autárquica de negar a mon- 
tagem da tenda junto à praia era 
"arrogante, ilegal, anti-demo- 
crática", advertindo que "Espi- 
nho não é uma coutada de José 
Mota”. "Não há desobediência, 
nem notificação, nem há Mota 
que nos atemorize”, enfatizou, 
referindo-se à deliberação da 
Câmara e posterior decisão do 
Tribunal Administrativo, para 
onde a coligação recorreu, que 


não considera ter havido viola- 
ção do direito à reunião. Pinto 
Moreira afirmou que naquele 
mesmo local "já foram monta- 
das tendas da LIPOR e do Eu- 
ro2004 e até para um casamen- 
to, sem falar nos camiões de 
promoção da Coca-Cola”, 
Endurecendo ainda mais o 
discurso, Pinto Moreira consi- 
derou "execráveis" os relatos de 
"um passeio (promovido pela 
Câmara) com 2 mil pessoas pa- 
ra fazer campanha com dinhei- 
ros públicos”. O alvo foi mesmo 
José Mota, que segundo o líder 


do PSD de Espinho, apoiando- 
se no Diário da República, "está 
reformado da Câmara, após 12 
anos de serviço, recebendo uma 
reforma de 3.076 euros desde 
Fevereiro de 2004, um desones- 
tidade política, para quem ainda 
se vai recandidatar a novo man- 
dato”. 

Pinto Moreira denunciou 
ainda as "pressões feitas pelo ac- 
tual presidente da Câmara junto 
da EDP e do comando da PSP e 
até de uma corporação de bom- 
beiros a quem impediu que nos 
fornecesse a água”. 


Teresa Zambujo nega ter enviado dados 
sobre Isaltino Morais ao Ministério Público 


F domo DA 


A presidente da Câmara de 
Oeiras, Teresa Zambujo, negou 
ontem em comunicado ter en- 
viado por iniciativa própria do- 
cumentos e dossiers aos investi- 


gadores do caso Isaltino Mo- - 


rais, em resposta a acusações do 
ex-autarca divulgadas na im- 
prensa. 

Reagindo à manchete do “Ex- 
presso” de sábado, que afirmava 
que o ex-autarca está a ser investi- 
gado por “ligações perigosas a 
empreiteiros”, Isaltino Morais 


acusa, em declarações publicadas 
no Diário de Notícias (DN) de 
hoje, a liderança da Câmara pre- 
sidida por Teresa Zambujo de 
“pôr cá fora este tipo de informa- 
ções” e de “colaborar numa cam- 
panha contra si”. “É a actual lide- 
rança da Câmara de Oeiras que 
envia documentos e dossiers para 
a Polícia Judiciária e Ministério 
Público (MP)” acusa Isaltino, ci- 
tado pelo diário. 

Num comunicado enviado on- 
tem à Lusa, Zambujo explica que, 
sendo a presidente da câmara de 
Oeiras, “e nessa qualidade, rece- 


beu, ao longo deste mandato, soli- 
citações oficiais do MP no sentido 
de lhe serem facultados docu- 
mentos oficiais do Município”. 

“Como é sua obrigação, nos 
termos da lei, acedeu, natural- 
mente, a facultar ao MP os ele- 
mentos que lhe foram solicita- 
dos”, refere o comunicado, salien- 
tando que “a presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras 
nunca tomou qualquer iniciativa 
nesse âmbito” tendo agido “sem- 
pre a solicitação” do MP, dando 
“cumprimento às exigências le- 
gais”, 


Com o título “ligações peri- 
gosas a empreiteiros”, o “Expres- 
so” de sábado revelou que o De- 
partamento Central de Investi- 
gação e Acção Penal está a 
investigar a alegada relação en- 
tre o ex-autarca e construtores 
civis de Oeiras. O semanário 
afirma que a investigação recai 
nomeadamente sobre suspeitas 
de "branqueamento de capitais 
e de corrupção passiva” na Cà- 
mara de Oeiras durante a presi- 
dência de Isaltino. 

Por outro lado, o DN noticiou 
sábado que a decisão do caso Isal- 


Na mesma linha, o candidato 
Luís Montenegro começou por 
garantir que depois de reunidos 
todos os elementos sobre o que 
se passou no jantar os partidos 
da coligação irão agir "civil e 
criminalmente contra aqueles 
que atentaram contra esse direi- 
to (à reunião) constitucional", 
Luís Montenegro acusou Mota 
de fazer "aproveitamento dos 
idosos", e garantiu que vai apre- 
sentar um programa eleitoral 
apostando na educação, jovens, 
e no social, "porque o principal 
objectivo da Câmara não é fazer 
viagens". 

Os discursos foram encerra- 
do por Ribeiro e Castro após 
um corte de energia por causa 
do derrube do cabo eléctrico 
improvisado, mas que não tirou 
a energia ao presidente do 
CDS/PP, para quem "este jantar 
romântico, à luz das velas, é si- 
nal do amor que estes dois par- 
tidos desta coligação". Ribeiro e 
Castro não hesitou em compa- 
rar José Mota ao Governo, "que 
anda sempre a arranjar trapa- 
lhadas, e quando não as tem in- 
venta-as”. Trouxe mais uma vez 
à liça as diferenças das contas do 
orçamento rectificativo e do re- 
latório Constâncio, "um proble- 
ma do choque tecnológico", tal 
como em Espinho, onde "o pre- 
sidente da Câmara pensa que a 
calculadora está avariada quan- 
do vê a coligação a crescer, mas 
não está”. "A tenda está cheia, 
vamos ganhar” garantiu, por 
seu turno, José Pinho, número 
dois para a Câmara indicado 
pelo CDS, que por várias vezes 
galvanizou a plateia, arrancando 
inúmeros coros e efusivos 
aplausos. 


tino deverá ser tomada até às au- 
tárquicas, citando fonte oficial da 
Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca, que confirmou ao diário que 
“o processo tem carácter de ur- 
gência”, 

Depois de ter presidido à Cà- 
mara de Oeiras durante 16 anos, 
Isaltino Morais assumiu as fun- 
ções de ministro das Cidades e do 
Ambiente no executivo de Durão 
Barroso, das quais se demitiu em 
Abril de 2003 na sequência da di- 
vulgação da existência de contas 
bancárias na Suíça em seu nome 
que não terão sido declaradas ao 
fisco e ao Tribunal Constitucio- 
nal. 

Na apresentação da sua candi- 
datura Isaltino considerou “uma 
estranha coincidência” ter sido 
constituído arguido em plena 
pré-campanha eleitoral num pro- 
cesso que começou a ser investi- 
gado “há cinco anos”. 
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Guimarães prestou a última homenagem 
ao professor Emídio Guerreiro 


Cinzas do corpo 

do fundador do PPD 
foram depositadas 
ontem no cemitério 
de Atouguia, na presença 
de centenas de pessoas 


uimarães prestou ontem 
G: última homenagem a 
Emídio Guerreiro, fun- 
dador do PPD. O último adeus 
ao professor/político, que mor- 
rera com 105 anos, decorreu 
como o próprio pediu, sem 
missa, padres, velas, crucifixos 
ou algo de transcendente, mas 
apenas com os seus amigos e ao 
som do rufar dos tambores dos 
Velhos Nicolinos, que lhe dedi- 
caram alguns poemas. 
Recorde-se que Emídio 
Guerreiro faleceu na passada 
quarta-feira, vítima de uma in- 
flamação respiratória, no lar 
que o próprio idealizou e aju- 
dou a edificar, o Centro de So- 
lidariedade Humana Professor 
Emídio Guerreiro, em Guima- 
rães. E, dando cumprimento ao 
seu desejo, o seu corpo seguiu, 
nesse mesmo dia para Lisboa, 
onde esteve exposto primeiro 
no Palácio Maçónico e de se- 
guida na Associação 25 de 
Abril. Depois de cremados, os 
restos mortais do professor re- 
gressaram à cidade -berço, 
mais precisamente à Sociedade 
Martins Sarmento, instituição 
da qual Guerreiro foi sócio ho- 
norário. 


Marta Araújo 


Os restos mortais de Emídio Guerreiro foram depositados no cemitério de Atouguia /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Foi daquelas instalações que 
a caixa com as cinzas do corpo 
de Emídio Guerreiro, que se 
encontrava rodeada de cravos, 
maioritariamente vermelhos, 
como tinha pedido, partiu em 
direcção ao cemitério da Atou- 
guia, seguido por cerca de 400 
pessoas, entre as quais familia- 
res, políticos, amigos e popula- 
res, que, pura e simplesmente, 
fizeram questão de "acompa- 
nhar a última viagem daquele 
homem que muito fez pelo 
nosso país e não só. Nós devía- 
mos andar com Emídio Guer- 


reiro na lapela, assim como ou- 
tras pessoas andam-com o Che 
Guevara", afirmou um dos po- 
pulares ao COMÉRCIO. 

Foi sob o mote "liberdade, 
igualdade e fraternidade", ex- 
pressão proferida pelo respon- 
sável da Maçonaria Pita Alves, 
que as cerimónias fúnebres de- 
correram. O responsável pela 
Sociedade Martins Sarmento 
deixou a certeza que "não falta- 
rá muito para que o professor 
Emídio Guerreiro seja recorda- 
do e reconhecido como uma 
lenda”. 


O homónimo e sobrinho ne- 
to de Emídio Guerreiro, e em 
nome dos familiares do profes- 
sor/político, afirmou que se 
tratava de "um verdadeiro 
exemplo de cidadania. Ele nun- 
ca gostou de elogios e dizia que 
fez aquilo que fez por pensar 
ser o que estava certo". Emídio 
Guerreiro destacou ser "um 
privilegiado por ter passado 
tantos momentos com ele e ter 
ouvido as suas lutas e as suas 
histórias”. 

O coronel Vasco Lourenço, 
da Associação 25 de Abril, des- 


Social-democrata Costa Leite aposta num 
novo modelo de desenvolvimento para Murça 


Suzete Vasconcelos 
O PSD apresentou ontem, 
no Parque das Merendas de Va- 
longo de Milhais - Murça, as 
listas candidatas às próximas 
eleições autárquicas (Câmara 
Municipal, Assembleia Munici- 
pal e Assembleias de Freguesia) 
neste concelho. Costa Leite, ex- 
delegado Regional da Cultura 
do Norte, apresenta-se como a 
grande alternativa à chefia do 
actual Executivo municipal. 
Sob o lema "Novos tempos, 
novos rumos", o candidato 
afirma que aceitou o convite 
motivado pelo facto de o "con- 
celho de Murça necessitar ur- 
gentemente de um modelo de 
desenvolvimento em que os re- 
cursos da autarquia sejam bem 
geridos e colocados ao serviço 
da população, que os jovens te- 


O candidato do PSD a Murça foi apresentado ontem / SUZETE VASCONCELOS 


nham emprego na sua terra 
sem necessitarem de sair do 
concelho e que os mais velhos 


tenham melhores condições de 
vida. É fundamental a realiza- 
ção de obras que promovam o 


desenvolvimento do concelho, 
o apoio aos mais carenciados, o 
desenvolvimento e incremento 
da actual zona industrial, com 
a criação de uma nova zona de- 
signada por "Terra Fria”, me- 
lhor e mais capaz divulgação 
dos produtos regionais, como o 
vinho, azeite e castanha, funda- 
mentais à economia local." 
Realçou ainda a importância 
da floresta e reafirma a aposta 
na riqueza da cultura tradicio- 
nal como base da identidade 
cultural de Murça. Pretende re- 
tomar os projectos do Museu 
de Etnologia e de Arqueologia, 
do Mercado Municipal e da 
Central Camionagem — "Que a 
Câmara socialista deixou cair." 
Em relação às juntas de pre- 
guesia, Costa Leite diz apostar 
numa “política descentraliza- 
dora. Temos equipas renovadas 


tacou que "a vida do professor 
foi um exemplo de luta e perse- 
verança. Ele costumava dizer 
que a sua vida só começou no 
pós 25 de Abril". 

Já o bancário portuense pre- 
sidente do BPI, Artur Santos 
Silva, que fez questão da usar 
da palavra, destacou que Emí- 
dio Guerreiro "nos deixou uma 
lição de vida da qual não nos 
devemos, nunca esquecer: de- 
vemos acreditar no homem e 
no futuro, sempre com luta, es- 
perança e força”. 

Em representação da banca- 
da parlamentar do PSD, Mon- 
talvão Machado referiu que 
"este é um momento de estre- 
ma importância para o país 
porque se trata do momento de 
homenagear um homem de to- 
dos nós e um homem da demo- 
cracia, independentemente dos 
partidos”. 

O autarca da cidade-berço, 
António Magalhães, que ouviu 
algumas críticas pela facto de a 
bandeira da autarquia vimara- 
nense não se encontrar a meia 
haste, deslocou-se propositada- 
mente de Paris para assistir às 
cerimónia fúnebres e destacou 
dois aspectos: "o facto de Emí- 
dio Guerreiro sempre ter de- 
monstrado grande mágoa do 
tempo que esteve, forçadamen- 
te, ausente de Guimarães e, por 
outro lado, porque sempre lu- 
tou pela liberdade”. 

Relativamente à questão da 
bandeira não se encontrar, ale- 
gadamente, a meia haste, Antó- 
nio Magalhães afirmou nada 
saber sobre o assunto porque 
tinha acabado de chegar de Pa- 
ris. 


e com muitos jovens que resol- 
verão os problemas das suas 
terras, numa perspectiva de de- 
senvolvimento activo e dinâmi- 
co.” 

Referindo-se à acção do ac- 
tual Executivo, o candidato 
acrescenta que "Murça é o único 
concelho de Trás-os-Montes 
que não pode recorrer ao crédi- 
to bancário." 

A apresentação da candida- 
tura de Costa Leite contou com 
a presença de Marques Mendes 
e reuniu cerca de 300 apoiantes. 

Ambos desferiram fortes 
acusações à actual gestão muni- 
cipal e justificaram a ausência 
de muitos mais cidadãos “devi- 
do às confirmadas ameaças de 
que estes foram vítimas” antes 
deste encontro. "Connosco, os 
cidadãos não serão pressiona- 
dos e condicionados nas suas 
convicções pessoais e políticas”, 
disse Marques Mendes. 

O cabeça de lista para a As- 
sembleia Municipal é Julieta 
Gomes, ex-directora da Divisão 
Administrativa e Financeira do 
Município de Murça e esposa 
do anterior presidente, José Go- 
mes. 
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Manuel Moreira, candidato do PSD, 
quer unir todos os marcuenses 


= Ex-governador civil, 
= que falava num jantar 
com mais de dois mil 
apoiantes, aposta na 
mudança da imagem 
do concelho 


“Armindo Mendes 


r— 


candidato do PSD à Câ- 
O mara de Marco de Ca- 

naveses, Manuel Morei- 
ra, mostrou-se anteontem à 
noite disponível para "unir os 
marcuenses" e fazer com que 
aquele concelho "se transforme 
numa terra de acção e de tra- 
balho". 

"Finalmente chegou a hora 
de dizer presente. Aqui estou 
de corpo inteiro para servir o 
Marco. Queremos que este 
concelho seja falado pela po- 
sitiva, com a importância e o 
respeito que os marcuen- 
ses merecem”, disse o candida- 
to, anunciando que quer prota- 
gonizar um "novo ciclo”, ao 
qual chamou "Mudança Tran- 
quila”. 

"Encerra-se um ciclo que 
queremos respeitar, mas iniciar 
uma gestão mais moderna, 
com seriedade, rigor e compe- 
tência. Estou empenhado em 
construir, com os marcuenses 
essa nova imagem do conce- 
lho", acrescentou. 

O candidato falava num 
grande jantar que reuniu mais 
de dois mil apoiantes num pa- 
vilhão da zona industrial, in- 
cluindo o presidente do parti- 
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do, Luís Marque Mendes, e o 
líder da Distrital, Marco Antó- 
nio Costa. 

O candidato social-demo- 
crata apresentou a figura que 
vai encabeçar a lista do PSD à 
Assembleia Municipal, o em- 
presário e antigo corredor 
de automóveis, António Couti- 
nho, e os três primeiros nomes 
que vão integrar a lista do 
executivo: o advogado Bento 
Marinho, a jovem licenciada 
em turismo Gorete Monteiro e 
o engenheiro agrónomo e ac- 
tual deputado municipal José 
Mota. 


"Temos feito escolhas crite- 
riosas e sensatas. Temos opta- 
do por cidadãos que nos dão 
garantias de serviço público e 
pessoas que não tenham anti- 
corpos e que sejam factores de 
unidade", explicou aos presen- 
tes, que retribuíam com pal- 
mas e palavras de ordem de in- 
centivo. 

Manuel Moreira avançou 
também com algumas priori- 
dades em termos de gestão ca- 
so seja eleito, como o sanea- 
mento básico, o turismo, a cul- 
tura e a dinamização do tecido 
industrial, sectores onde, se- 


gundo o candidato, o concelho 
está muito atrasado compara- 
tivamente com municípios vi- 
zinhos. 

Antes de concluir, o candi- 
dato apelou à mobilização dos 
seus apoiantes, prometendo 
muito "empenhamento, entu- 
siasmo e alegria numa boa 
causa, que é servir Marco de 
Canaveses”. 

O discurso de Luís Marques 
Mendes ficou marcado pelos 
elogios a Manuel Moreira, um 
candidato que foi uma posta 
pessoal do líder do partido, co- 
mo o mesmo reconheceu. O 


Líder do PSD diz que Caldas Afonso tem 
enorme oportunidade de ganhar Felgueiras 


| ES == Lusa 

O presidente do PSD, Mar- 
ques Mendes, afirmou anteon- 
tem à noite em Felgueiras que 
os social-democratas têm em 
Outubro uma "enorme oportu- 
nidade" de conquistar a câmara 
local "pela primeira vez em 31 
anos de democracia”. 

"Acredito muito na vitória do 
PSD em Felgueiras. Há desta vez 
uma enorme oportunidade", sa- 
lientou Marques Mendes, na 
apresentação da candidatura do 
médico e professor universitário 
Caldas Afonso à presidência da 
Câmara de Felgueiras. 

O líder do PSD comprome- 
teu-se a regressar a Felgueiras 
na campanha eleitoral para 
apoiar o seu "grande amigo" 
Caldas Afonso, que elogiou por 
ter prescindido "de tanta coisa 
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na vida para se dedicar à sua 
terra”. 
"Gostava muito que fosse no 


meu mandato como presidente 
do PSD que pela primeira vez 
um social-democrata conquis- 


tasse a Câmara de Felgueiras", 
referiu. 

Marques Mendes aconselhou 
Caldas Afonso a escolher os ele- 
mentos para a sua lista seguindo 
como "único critério" que sejam 
"os melhores e mais sérios”, in- 
dependentemente de serem ou 
não militantes do PSD. 

O presidente da distrital do 
Porto do PSD, Marco António 
Costa, também se referiu a 
"duas regras de admissão de 
pessoas" ao projecto de Caldas 
Afonso: que sejam escolhidos 
pelo candidato e que "sejam sé- 
rios e não tragam consigo as 
trapalhadas do passado", numa 
alusão ao processo que envolve 
a ex-presidente da câmara local, 
a socialista Fátima Felgueiras. 

"Numa luta autárquica não 
se escolhem partidos. Esco- 
lhem-se pessoas", afirmou Mar- 


número um social-democrata 
explicou porque decidiu rom- 
per a coligação com o CDS que 
chegou a estar perspectivada 
naquele município. 

“Apostei pessoalmente neste 
projecto. Fiz questão de dar 
uma orientação clara ao parti- 
do para que concorresse sozi- 
nho no Marco, porque o PSD 
tem de ter uma identidade, um 
projecto e ideias próprias. Te- 
nho a certeza que decidimos 
bem, porque o Marco vai mu- 
dar de vida. Por isso é que a 
Câmara vai ter, de certeza, um 
homem competente, o dr. Ma- 
nuel Moreira, que é um bom 
investimento no futuro deste 
concelho", destacou num tom 
firme, enquanto recordava, em 
tom elogioso, o recente percur- 
so do candidato quando de- 
sempenhou o cargo de gover- 
nador civil do Porto. 

Luís Marques Mendes falou 
sobretudo da "generosidade, 
seriedade e capacidade de tra- 
balho-do candidato", exortan- 
do-o a rodear-se de "pessoas 
sérias porque a vida política 
está farta de clientelismo e 
compadrio”. 

Visivelmente cansado (antes 
de Marco de Canaveses, o 
presidente do PSD já tinha 
participado na apresentação 
de cinco candidaturas), dei- 
xou aos sociais-democratas 
concelhios um apelo veemen- 
te para que trabalhem em prol 
do projecto liderado por Ma- 
nuel Moreira, mostrando-se 
convicto de que o PSD poderá 
voltar a ser o maior partido na- 
quele concelho do Baixo Tá- 
mega. 


co António, sublinhando que a 
candidatura de Caldas Afonso é 
"abrangente" e não está confina- 
da ao PSD. 

Caldas Afonso justificou a 
"decisão difícil" que tomou ao 
aceitar o convite para se candi- 
datar à Câmara de Felgueiras 
com o "sentido de responsabili- 
dade cívica" de trabalhar pela 
sua terra no momento em que 
ela mais precisa. 

"Há quatro anos Felgueiras 
estava numa situação de pleno 
emprego, que até levou à entra- 
da precoce no mercado de tra- 
balho de muitos jovens que 
abandonaram a escola. Agora o 
concelho vive uma preocupante 
crise económica e tem já uma 
taxa de desemprego superior à 
média nacional", realçou o can- 
didato. 

Caldas Afonso definiu como 
duas prioridades suas, caso seja 
eleito, a cobertura de todo o 
concelho com rede de sanea- 
mento básico e a revitalização 
económica de Felgueiras, no- 
meadamente com incentivos 
para gerar emprego e fixar a po- 
pulação, principalmente os jo- 
vens. 
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Marques Mendes diz que o PSD 
quer dominar autarquias do país 


Repto do líder do PSD 
= foi lançado ontem 

na apresentação dos 
candidatos às doze 
câmaras do distrito 

de Bragança 


Po JoãoCampos 


PSD quer voltar a ser a 
O força política do 

País nas autarquias lo- 
cais, preparando terreno para 
regressar ao Governo. 

O repto foi lançado ontem 
pelo presidente do PSD, Mar- 
ques Mendes, que esteve em 
Bragança na apresentação dos 
candidatos às doze Câmaras 
Municipais do distrito. 

Os resultados obtidos pelo 
partido laranja no distrito de 
Bragança, nas Autárquicas 2001, 
são o exemplo daquilo que Mar- 
ques Mendes espera alcançar 
nas eleições de Outubro. Há 
quatro anos, o PSD conseguiu 
ganhar nove das doze autar- 
quias, aumentando em quatro o 
número de Câmaras laranja. 

Para evitar que o PS volte a 
dominar nas autarquias locais, 
como aconteceu entre 1993 e 
2001, o PSD aposta na recandi- 
datura dos actuais presidentes 
de Câmara. 

"A maior parte dos nossos 
candidatos são recandidatos, 
pois são excelentes presidentes 
de Câmara e já mostraram estar 
dispostos a trabalhar pelos ou- 
tros e a sacrificarem o seu tem- 
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po, muitas vezes abdicando da 
própria família", salientou Mar- 
que Mendes. 

O responsável aposta no mé- 
rito dos autarcas laranja, mas 
garante que o PSD vai ter "uma 
ajuda indirecta suplementar" 
nas eleições autárquicas. "Em 
100 dias de Governo os portu- 
gueses foram duplamente enga- 
nados, porque o executivo não 
só não cumpriu o que prome- 
teu, como ainda precisamente o 
contrário do que anunciava an- 


tes das eleições", criticou o líder 
do PSD. 

O dirigente referia-se, espe- 
cialmente, à subida do IVA, "que 
é um golpe fortíssimo para o 
rendimento das famílias e das 
empresas”, à ausência duma po- 
Jítica de emprego, e ao aumento 
do desemprego, "apesar de te- 
rem prometido milhares de em- 
pregos antes das eleições”. 

Em matéria de desenvolvi- 
mento regional, Marque Men- 
des defendeu a construção da 


barragem do Baixo Sabor e lem- 
brou que "o prolongamento da 
A4 é fundamental, mas não po- 
de ficar só em Vila Real”. 

Estas foram algumas ideias 
lançadas durante uma Conven- 
ção Autárquica que não correu 
bem ao PSD. O líder nacional 
chegou com 1:45 minutos de 
atraso e os militantes já estavam 
impacientes quando Marques 
Mendes entrou na sala do Cine- 
Teatro Torralta, que não encheu 
completamente. 


CDU diz que PS e PSD querem 
transformar autarquias em coutadas 


João Campos 


A CDU apresentou ontem 
os candidatos às doze Câmaras 
e Assembleias Municipais do 
distrito de Bragança. À acção 
contou com a presença de Jor- 
ge Cordeiro, membro da Co- 
missão Política e Secretariado 
do Comete Central do PCP, 
que acusou o PS e o PSD de 
quererem acabar com as elei- 
ções directas para as autar- 
quias. 

"PS e PSD defendem altera- 
ções às leis eleitorais, elimi- 
nando as candidaturas às Câ- 
maras Municipais e a eleição 
directa de vereadores, pois 
querem transformar as autar- 
quias em coutadas dos seus 
partidos para porem e dispo- 
rem nas Câmaras e Assem- 
bleias Municipais”, avisou Jor- 
ge Cordeiro. 

O responsável garante que o 
PCP nunca aceitará estas me- 


didas e apela ao voto na CDU 
nas próximas eleições autár- 
quicas, como forma de melho- 
rar as condições de vida das 
populações. "O distrito de Bra- 
gança só terá a ganhar com o 
reforço da CDU nas Assem- 
bleias Municipais e a pedrada 
no charco seria ter vereadores 
da CDU nas Câmaras, porque 
a região não tem ganho nada 
com a rotatividade entre o PS e 
o PSD”, alega o dirigente. 

Jorge Cordeiro recorda que 
"50 por cento da população 
continua sem rede de sanea- 
mento e a maioria dos municí- 
pios vai assistir à privatização 
do abastecimento de água, o 
que nunca aconteceria com a 
CDU". 

Quanto à Regionalização, o 
responsável do PCP acusa o 
Governo de adiar a questão 
para 2010, na melhor das hi- 
póteses. "A tendência é agen- 
dar o debate da Regionalização 


para 2010, com tendência para 
atirá-la para 2000 e nunca, 
mas sempre com base na área 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento da Região 
Norte, que corresponde à 
grande região Norte e não a 
Trás-os-Montes e Alto Douro", 
critica o dirigente. 


Candidatos a todos 
os municipios 
O coordenador distrital 
da CDU, José Brinquete, con- 
sidera "um orgulho" o facto 
da coligação apresentar candi- 
datos aos órgãos autárquicos 
do distrito "a um mês do fim 
do prazo para a entrega de lis- 
Além das Câmaras e Assem- 
bleias Municipais, o dirigente 
revelou que a CDU "também 
está a preparar listas em diver- 
sas Assembleias de Freguesia, 
que a seu tempo serão apre- 
sentadas”. 


No que toca aos municí- 
pios, José Brinquete garante 
que as populações ficam a ga- 
nhar com o reforço da CDU 
nas Assembleias Municipais 
(AM). "As Assembleias onde a 
CDU não está presente que são 
uma pasmaceira. Abrem às 
9:30 e há sessões onde acabam 
às 10:30", lamenta o coordena- 
dor, que também é candidato à 
Câmara Municipal de Macedo 
de Cavaleiros. 

O responsável recordou 
que, quando a CDU foi eleita 
para a AM de Vinhais, "até 
houve eleitos que se mostra- 
ram revoltados por terem de 
ficar nas sessões mais tempo a 
discutir os problemas". Para 
estes candidatos José Brinque- 
te deixa um aviso. "É nas As- 
sembleias Municipais que se 
discutem os problemas. Se 
querem ir para lá só para rece- 
beram a senha de presença, é 
melhor não se candidatarem". 
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Manuel 
Monteiro não 
avança para 
Câmara do Porto 


FE André Baptista 

O líder do Partido da Nova 
Democracia (PND), Manuel 
Monteiro, não será candidato à 
presidência da Câmara Muni- 
cipal do Porto, hipótese que foi 
avançada pelo próprio no dia 
13 de Junho. 

No interior do círculo elei- 
toral do Porto do PND vive-se 
um impasse face ao que o par- 
tido vai fazer em relação às au- 
tárquicas no Porto. Numa reu- 
nião ocorrida no sábado, Ma- 
nuel Monteiro desiludiu as 
expectativas de alguns militan- 
tes e deixou claro que não 
avançará como candidato. O 
ex-líder do CDS-PP tentou 
convencer o congresso a enca- 
rar as eleições autárquicas co- 
mo “uma passagem e não co- 
mo um fim”. 

“O voluntarismo é uma coi- 
sa fantástica mas o realismo é 
essencial. Nós não somos o 
MRPP, cujo líder é pau para to- 
da a obra”, disse ontem Manuel 
Monteiro em declarações ao 
COMÉRCIO. Por outro lado, o 
presidente do PND justifica a 
decisão pelo facto de ir viver 
para Lisboa em Agosto: “Não 
seria sério candidatar-me a 
uma autarquia onde vou dei- 
xar de viver”. 

João Almeida Garrett e Nu- 
no Montenegro são agora as 
únicas possibilidades viáveis 
para uma candidatura do par- 
tido ao Porto, mas ambos falta- 
ram ao encontro por motivos 
pessoais e não prestaram ao 
COMÉRCIO qualquer esclare- 
cimento sobre o assunto, Por 
outro lado, o apoio a Francisco 
Assis e a eventual participação 
de militantes do PND nas listas 
do candidato socialista são ce- 
nários que não se excluem. 

“Tudo depende do projecto 
que o dr. Francisco Assis apre- 
sentar e da vontade de ganhar 
que transmitir” esclareceu Ma- 
nuel Monteiro, que chegou a 
ser criticado por alguns mili- 
tantes quando manifestou a 
sua intenção de apoiar a candi- 
datura socialista. 

Na referida reunião, o PND 
decidiu avançar com uma can- 
didatura própria no distrito de 
Brangança, duas no de Braga e 
quatro no de Aveiro, o distrito 
mais confortável para o parti- 
do em termos de votação. 

Por outro lado, a ida de 
Monteiro para a capital pode 
dar algumas pistas das medidas 
que o PND vai tomar em rela- 
ção à Câmara de Lisboa pois o 
partido está a equacionar a 
uma candidatura à Assembleia 
Muinicipal daquela autarquia, 
possibilidade que ganhou força 
com o falhanço das negocia- 
ções entre o PSD e o CDS-PP 
para a continuidade da coliga- 
ção. Sobre o assunto, Manuel 
Monteiro diz apenas que a par- 
tir de 15 de Julho o PND vai 
avançar com “novidades” para 
Lisboa. 
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Emídio Guerreiro e a evocação da 
revolta de 3 de Fevereiro de 1927 


storiador 


António José Queirós 


movimento militar de 28 de Maio 

de 1926 praticamente não teve opo- 

sição. Aos olhos da opinião pública, 
o que estava em causa era apenas o derru- 
be do governo do Partido Republicano 
Português (também conhecido por Parti- 
do Democrático), que ocupou o poder 
durante a maior parte do tempo que du- 
roua Primeira República. 

Acabar com a "ditadura" dos democráti- 
cos era, pois, consensual entre todas as for- 
ças que se opunham ao governo de Antó- 
nio Maria da Silva. Porém, se nesse ponto 
concreto todas convergiam, desde as direi- 
tas monárquicas e integralistas até às es- 
querdas republicanas e sociais, relativa- 
mente ao futuro do país, tanto no aspecto 
político-institucional, como no económi- 
co-social, as diferenças de perspectivas 
eram significativas. Os acontecimentos, 
que de forma vertiginosa iriam suceder-se, 
encarregar-se-iam de o demonstrar. 

Face à ditadura militar, com contornos 
cada vez mais nítidos, nomeadamente a 
censura à imprensa a partir de 24 de Ju- 
nho (com breve interregno de dois ou três 
dias antes do golpe de 9 de Julho) e prisão 
e deportação de dirigentes e militares re- 
publicanos sem processo nem julgamento, 
em 26 de Junho, as forças políticas repu- 
blicanas acabam por se posicionar face à 
situação de maneira bem menos ambígua 
que nos primeiros tempos da ditadura: de 
um lado, a União Liberal Republicana 
(ULR), de Cunha Leal; do outro, os restan- 
tes partidos mais a Seara Nova. Enquanto 
o primeiro privilegia o diálogo com os mi- 
litares do governo, vivendo na ilusão de 
que o poder acabe por lhe ir parar às 
mãos, os outros conspiram mais ou me- 
nos abertamente contra a ditadura, na es- 
perança de um regresso ao regime demo- 
liberal, despojado dos vícios que levaram à 
intervenção castrense. 

Dando-se conta, porém, de que a ULR 
(que considera "uma força possível de 
equilíbrio") se encontrava isolado entre 
uma "Frente Única" de partidos republica- 
nos, que como única fórmula intervencio- 
nista aceitavam apenas a Revolução, e uma 
ditadura, que considerava a ULR uma for- 
ça clandestina, Cunha Leal, em carta data- 
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da de 27 de Janeiro de 1927, dá conta ao 
seu amigo ministro da Guerra, tenente-co- 
ronel Passos e Sousa, de que a ULR se re- 
colheria momentaneamente ao silêncio, 
abstendo-se perante as facções em luta no 
combate que, com a retirada do seu parti- 
do, se tornaria inevitável. Esse cenário sur- 
giria no dia 3 de Fevereiro, tendo a cidade 
do Porto como palco principal e primeiro. 
Seguir-se-ia Lisboa, que se atrasaria irre- 


"desaparece o último elo de ligação entre a geração que 
protagonizou alguns dos mais marcantes acontecimentos do 
século XX e as novas gerações do século XXI" 


mediavelmente; o "levante tardio" da capi- 
tal, que muitos esperavam, ocorreria ape- 

nas no dia 7 e seria certeiramente crisma- 

da pelos revolucionários do Porto como a 
"Revolução do remorso". 

O tempo que decorreu desde a arrancada 
de Gomes da Costa em 28 de Maio de 
1926 até aos confrontos sangrentos que 
enlutariam o país, seria definido de forma 
lapidar pelo republicano Eduardo Cruz 


PATRICE ALMEIDA 


como "nove meses de intrigas, entre os 
vencedores, manejadas, da sombra, pela 
reacção clerical que espreitava o ensejo de 
dar o salto; nove meses de incompetência 
governativa, de improvisação administra- 
tiva, feita por militares, arrancados ao seu 
meio natural, para o desempenho de to- 
dos os cargos públicos; nove meses de ges- 
tação do primeiro movimento constitu- 
cional — a revolta do Porto de 3 de Feverei- 
ro de 1927 —, que foi também a primeira 
reacção enérgica contra o fascismo inci- 
piente”. 

Emídio Guerreiro, que tinha já um pas- 
sado revolucionário contra o sidonismo e 
a Monarquia do Norte, nessa época pres- 
tava serviço no Batalhão de Caçadores n.º 
9, no Porto (destacado, embora, no Tribu- 
nal Militar). Conhecidas que eram as suas 
ideias democráticas, não admira que tives- 
se sido um dos militares que participaram 
na revolta contra a ditadura. A convite do 
tenente Barbosa, integrar-se-ia, pois, nas 
forças que, comandadas pelo general Sou- 
sa Dias, saíram para a rua na madrugada 
de 3 de Fevereiro. A luta que se seguiria 
durante alguns dias foi, nas suas próprias 
palavras, "bastante dura”; de facto, dos 
confrontos resultaram dezenas de mortos 
e centenas de feridos. 

Setenta anos após estes dramáticos 
acontecimentos, o governo civil do Por- 
to, liderado então por Carlos Jorge Bar- 
ral, num esforço continuado para lem- 
brar as datas mais significativas dos 
acontecimentos que marcaram a história 
contemporânea do Porto, promoveria 
um conjunto de iniciativas para recordar 
a efeméride: foi cunhada uma medalha 
comemorativa, da autoria do escultor 
José Rodrigues e teve lugar uma confe- 
rência no Ateneu Comercial do Porto 
proferida pelo historiador Oliveira Mar- 
ques. O acto mais significativo foi, po- 
rém, a evocação dos acontecimentos pe- 
lo próprio Emídio Guerreiro, numa 
inesquecível sessão que decorreu na 
Cooperativa Árvore. Perante um salão 
completamente cheio, esteve-se em pre- 
sença de uma verdadeira lição de histó- 
ria viva. Embora contasse já 97 anos, 
Emídio Guerreiro mantinha intacta a 
sua prodigiosa memória. Através das 
suas lúcidas mas empolgantes palavras, 
proporcionou a todos quantos tiveram o 
privilégio de o ouvir uma viagem única 
pelos meandros do final da República, 
fazendo-os compreender melhor as lutas 
fratricidas entre os vários partidos polí- 
ticos e reviver os desiguais e dramáticos 
confrontos que tiveram por palco as 
trincheiras na zona da Praça da Batalha, 
fortemente bombardeadas pela artilha- 
ria da Serra do Pilar. 

A morte de Emídio Guerreiro é uma per- 
da irreparável para o nosso país. Com ele 
desaparece o último elo de ligação entre a 
geração que protagonizou alguns dos mais 
marcantes acontecimentos do século XX e 
as novas gerações do século XXI. 
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Baixa do Porto, o coração esquecido 


despudor de Rui Rio é altamente 
esclarecedor sobre o seu estilo e o 
eu programa. Ão apresentar-se co- 

mo candidato a mais quatro anos de pre- 
sidente da autarquia, Rio prometeu fa- 
zer... o que não conseguiu fazer neste 
mandato, por manifesta e pura incompe- 
tência! No caso da Baixa da cidade e do 
centro histórico, não houve uma única 
casa recuperada! No entanto, o edil consi- 
dera que é um caso de sucesso... 

Abandono e desprezo são provavelmen- 
te as palavras mais adequadas para classi- 
ficar a atitude da direita camarária para 
com a zona histórica do Porto, incluindo 
a própria «Baixa». A sua principal preo- 
cupação, aliás, consistiu em esvaziar as 
competências e os recursos da Fundação 
para o Desenvolvimento da Zona Histó- 
rica do Porto, chegando mesmo a encer- 
rar equipamentos sociais. Ainda que o 
modelo da Fundação nos levante dúvi- 
das, a autarquia mostrou não possuir 
qualquer alternativa, a não ser a transfe- 
rência da recuperação dos prédios degra- 
dados para a já célebre Sociedade de Rea- 
bilitação Urbana do Porto da qual pouco 
mais se conhece do que uma ou duas ma- 
quetes. Já o Comissariado para a Renova- 
ção Urbana da Área Ribeira/Barredo ti- 
nha sido extinto sem a concretização de 
qualquer estrutura ou modelo de inter- 
venção alternativos. 

Nas Sociedades de Reabilitação Urbana 
criticamos a sua inoperância burocrática 
mas também os propósitos, nem sempre 
explícitos, de fazerem do capital cultural e 
simbólico do centro da cidade um negó- 
cio imobiliário, atraindo grupos sociais 
de elevados recursos e "expulsando" as 


leputado 
Bloco de 
squerda na AR 


João Teixeira Lopes 


franjas populares, num processo de selec- 
tividade e purificação sociais. 
Assim, fieis à nossa postura de criticar- 


mos e de apresentarmos, simultaneamen- 


te, propostas alternativas, consideramos 
como prioridades: 


Não se esqueça 


embro-me do Live Aid. Fiquei em 

casa a assistir à transmissão dos 

concertos, fascinada pelas capaci- 
dade mobilizadora da música e crente de 
que alguma coisa iria mudar no mundo. 
Era ainda uma miúda, acreditei. Cresci, 
desiludi-me. O Live Aid, afinal, não tinha 
matado a fome na Etiópia. Habituei-me a 
olhar para “reprises” daquela iniciativa, 
em escalas menos ambiciosas, como ex- 
cercícios de boas intenções, bonitos mas 
manifestamente insuficientes. Crescia eu, 
crescia a gélida sensação de que fome, po- 
breza, sida, só sensibilizam de facto o Ho- 
mem quando lhe raspam a pele. 

No fim-de-semana, por paradoxal que 
pareça, assisti com renovada crença ou 
ilusão - o tempo esclarecerá - ao Live 8. 
Desta vez, a partir de dez palcos do mun- 


Jornalista 
Virgínia Capôto 


do, cem artistas e biliões de pessoas não 
se uniram convencidos de que poderiam 
alimentar algumas bocas no oceano de 
famintos de África, antes agiram convic- 
tos de que a música continua a ser uma 
arma de intervenção e pressão, com um 
alvo preciso: os líderes do Grupo dos Oi- 
to (EUA, Grã-Bretanha, França, Alema- 
nha, Canadá, Itália e Japão mais Rússia), 


que esta semana vão reunir-se na Escócia. 


Não foi por eles, mas foi para eles que se 
realizou esta iniciativa, com a qual se pre- 
tende que os “oito magníficos”, além do 
perdão das dívidas aos países pobres, as- 


FERIAS NA SERRA DA ESTRELA 


€ 75 


3 dias, 2 noites 
com BTT "à la carte” 
na Serra da Estrela 


2 válido até 15 de Ju 


“Abandono e desprezo são provavelmente 
as palavras mais adequadas para classificar a atitude da 
direita camarária para com a zona histórica do Porto” 


- À urgente inventariação e recuperação 
dos imóveis da zona histórica que amea- 
çam ruína iminente; 

- À criação de um gabinete técnico, liga- 
do à autarquia e respondendo perante os 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


do 68. 


sumam de facto políticas que permitam 
recuperar economias desfeitas. O que se 
exige não é uma espécie de samaritanis- 
mo de ocasião, um adesivo na ferida, mas 
sim a aplicação de medidas sustentáveis e 
regeneradoras para África e demais re- 
giões subdesenvolvidas, o que passa, no- 
meadamente, por condições justas de co- 
mércio. 

A música mobilizou uma imensa multi- 
dão, mas é importante deixá-la agora 
ecoar. Só porque no próximo fim-de-se- 
mana não há nova maratona de concer- 
tos de estrelas, não se pode ficar desaten- 
to sobre o que decidirá, ou deixará de de- 
cidir, o G8. Fazer isso é olhar para África 
com brutal distância, é tão feio como pe- 
dir por crianças à espera da morte e des- 
viar o olhar quando elas aparecem na te- 


órgãos municipais para desenvolver uma 
acção integrada na zona histórica do Por- 
to; 

- À predominância dos capitais públicos 
na Sociedade de Reabilitação Urbana e o 
predomínio dos critérios sociais sobre as 
exigências económicas; 

- Uma intervenção integrada e pluri- 
disciplinar, articulando recuperação do 
edificado mas também recuperação dos 
espaços públicos, acção social de proxi- 
midade e animação cultural e nunca o 
centramento exclusivo na visão restrita 
de regeneração urbana como actuação 
lote a lote, concedendo sempre priorida- 
de ao pensamento e planeamento estra- 
tégicos em detrimento dos planos de 
pormenor; 

- O incentivo à inovação e à formação 
profissional, de molde a revitalizar o co- 
mércio local tradicional como imagem de 
marca da cidade, ao mesmo tempo que se 
devem colocar entraves (muitos deles 
previstos na lei e não aplicados) ao licen- 
ciamento de novas grandes superfícies 
comerciais; 

- A promoção de um debate (prolonga- 
do no tempo e diversificado nas formas 
de concretização) envolvendo políticos, 
estudiosos, técnicos e populações. 


levisão. Acreditei, mas temo a desilusão. 


Ainda o G8. Outro dos assuntos que es- 
tará na mesa de trabalhos do Grupo é o 
Protocolo de Quioto, que estipula a redu- 
ção da emissão de gases poluentes, res- 
ponsáveis pelo “buraco de ozono”. Uma 
vez mais, teme-se que os Estados Unidos, 
o maior emissor, se recuse a cumprir O 
protocolo. A questão é tão grave quanto 
vergonhosa, pelo que colá-la a discursos 
histéricos de uns quantos activistas da 
ecologia é um disparate absoluto. Hoje, é 
a própria Natureza que reclama cuidados. 
O clima está doente. A pobreza em Áfri- 
ca, com a crescente desertificação, tam- 
bém passa por aqui. Tal como a seca em 
Portugal, as chuvas maradas na Europa, o 
degelo na Antárctida. 

Deixar também que as negociações so- 
bre esta matéria na cimeira do G8 aca- 
bem frustradas, e não reagir, é colocar 
uma placa a dizer estúpidos nas nossas 
costas. Mais uma vez, eu incluo-me. 
Quem não se incluir já é estúpido. 


www. tur 


turistrela 
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Falta de fiscalização e atrasos na Justiça 
põem em risco segurança alimentar 


[pps a 


especialista em Direito 
O Penal Económico Mário 

Monte lamentou ontem 
que a deficiente fiscalização e 
os atrasos na Justiça gorem os 
esforços dos legisladores portu- 
gueses para combater atenta- 
dos à segurança alimentar. 

A legislação portuguesa nes- 
ta matéria "é melhor do que a 
de outros países europeus - co- 
mo a Alemanha, Espanha, 
França ou Itália -, mas as coisas 
funcionam mal em termos de 
inspecção e de promoção pro- 
cessual", disse o professor da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade do Minho, ao anteci- 
par à agência Lusa o essencial 
de uma comunicação que vai 
proferir hoje, na II Conferência 
Nacional de Segurança Alimen- 
tar. 

A conferência decorre na 
Casa das Artes de Famalicão e 
Mário Monte fecha uma se- 
quência de 11 comunicações, 
desenvolvendo o tema "crimes 
contra a saúde pública e a segu- 
rança alimentar”. 

Entre as disposições legais 
de combate à corrupção de 
substâncias alimentares ou me- 
dicinais, sobressai o artigo 282 
do Código Penal português, 
que prevê uma moldura penal 
até oito anos de prisão para 
quem coloque na cadeia ali- 
mentar substâncias que consti- 
tuam perigo para a saúde pú- 
blica. 


Penalista lamenta deficiente inspecção e falta de funcionalidade 
na aplicação da lei portuguesa que até é das melhores da Europa 


A deficiente fiscalização alimentar radica em grande parte por falta de técnicos suficientes no terreno /JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


"É uma boa legislação, mas 
isso não chega", considerou o 
penalista de Braga, sublinhan- 


Aincapacidade de resposta da IGAE é, segundo o 
penalista Mário Monte , um dos “handicaps” 


do a incapacidade de resposta 
da Inspecção-Geral das Activi- 
dades Económicas (IGAE), en- 


Reestruturação da Casa Pia vai 
em breve a Conselho de Ministros 


A reconfiguração do modelo 
institucional da Casa Pia de Lis- 
boa vai a Conselho de Ministros 
nos próximos meses, disse on- 
tem o ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social, Vieira da 
Silva, durante uma visita àquela 
instituição. 

A Casa Pia de Lisboa, destina- 
daa garantir a educação de crian- 
ças desprotegidas, está envolvida 
num escândalo de abusos sexuais 
contra alunos das suas escolas 
desde há quase três anos. 

Depois de vir a público, a ale- 
gada prática de pedofilia contra 


estudantes originou um proces- 
so actualmente em julgamento, 
com sete arguidos, entre os quais 
o apresentador de televisão Car- 
los Cruz e o ex-provedor adjunto 
da instituição Manuel Abrantes. 

"É necessário que haja uma 
decisão política no sentido de re- 
configurar, no que for impres- 
cindível, o modelo institucional 
da Casa Pia, e conto que nos pró- 
ximos meses possa levar a Con- 
selho de Ministros uma resolu- 
ção nesse sentido", disse Vieira 
da Silva, em declarações aos jor- 
nalistas no dia em que a institui- 
ção que tutela comemora 225 
anos de existência. 


Esta é a dimensão político- 
institucional do programa de 
reestruturação da Casa Pia ac- 
tualmente em curso, o qual foi 
elaborado por uma comissão 
liderada por Roberto Carneiro 
e está pronto desde 2003. 

A outra dimensão, que "já está 
em marcha” é uma dimensão 
institucional. 

Neste âmbito, os caminhos 
apontam para a “valorização do 
seu papel [da Casa Pia] como 
instrumento de socialização de 
crianças e jovens junto da famí- 
lia e de outras instituições co- 
mo a escola, na desmassificação 
de algumas valências e no re- 


tidade com competência poli- 
cial nesta matéria. 

"Os efectivos ao serviço 
da IGAE são bons, mas pou- 
cos, pelo que não conseguem 
uma cobertura no terreno mi- 
nimamente razoável", assina- 
lou. 

Ainda assim - completou - 
"as respostas que dão esbarram 
na-morosidade ao nível proces- 


Conferência Nacional da Segurança Alimentar decorre hoje na 
= Casa das Artes, em Famalicão e fecha ciclo de 11 debates 


sual" numa área em que é "fun- 
damental" uma punição "rápi- 
da e eficaz”. 


Medidas de coacção 
mais gravosas 

Mário Monte recordou que 
a prisão preventiva, medida de 
coacção mais gravosa do siste- 
ma judicial português, "só é ad- 
missível em último recurso”, 
pelo que muitos arguidos em 
crimes contra a segurança ali- 
mentar podem continuar a 
prevaricar na "longa espera” 
pela dedução de acusação e 
posterior julgamento. 

O professor da Universidade 
do Minho apontou como 
exemplo o caso do proprietário 
de uma exploração de gado, 
que foi detectado pela IGAE a 
introduzir carne putrefacta na 
restauração, mas que se mante- 
ve "longo tempo" à espera de 
julgamento, sem se saber se 
prosseguiu entretanto os cri- 
mes contra a saúde pública de 
que era suspeito. 

Os contributos das autorida- 
des de saúde, restauração e au- 
tarquias para a segurança ali- 
mentar serão também aborda- 
dos na conferência de 
Famalicão, que é co-organizada 
pela Associação Portuguesa de 
Direito do Consumo e Câmara 
Municipal. 

Outros aspectos em análise 
respeitam à comercialização e 
consumo de carne, peixe, pro- 
dutos horto-frutícolas e lacticí- 
nãos. 


O modelo da Casa Pia será reconfigurado em breve /MANUEL ALMEIDALUSA 


forço do papel de formação", 
referiu o ministro. Veira da Sil- 
va assumiu o compromisso de 
fazer com que a reestruturação 
"possa prosseguir de forma efi- 


caz, serena, que possa ter to- 
dos os recursos necessários a 
que essa transformação possa 
atingir os objectivos pretendi- 
dos”. 


fo) Comércio do Porto 


A sonda americana deverá colidir hoje com o cometa em forma de fava que tem 14 quilómetros de comprimento /NASA EPA 


MISSÃO ESPACIAL HISTÓRICA Viagem à origem do sistema solar 


Sonda “Deep Impact” colide 
hoje com cometa “Tempel 1” 


Pelas 21h30, no Planetário do Porto, é possível 


Missão histórica levada a cabo pela NASA permitirá 
descobrir mais sobre origem do sistema solar 


Arminda Rosa Pereira 


m termos visuais, é uma 
Fria de lavar roupa a 

lembater numa fava gigante. 
A colisão entre a sonda “Deep 
Impact” e o cometa “Temple 1” 
está prevista para hoje, por volta 
das 06h52 - hora de Lisboa - nu- 
ma missão coordenada pela NA- 
SA, a qual especialistas explica- 
ram ao COMÉRCIO ser ímpar 
na história. No Porto, será possí- 
vel assistir aos resultados do fenó- 
meno através de três telescópios 
montados no Planetário, Campo 
Alegre, a partir das 21h30. 

A 133 milhões de quilómetros 
da terra, o impactor do tamanho 
de uma máquina de lavar, com 
370 quilogramas, tentará colodir 
com o cometa de 14 quilómetros 
de comprimento em forma de fa- 
va. Uma operação lançada para o 
espaço ontem. 

Dessa explosão, espera-se des- 
vendar os segredos da origem do 
sistema solar. E é isso que torna a 
missão americana inédita, além 
do facto de ser a primeira vez que, 
objectivamente, se tenta rebentar 
com um corpo do Universo. Isto 
embora já a última grande missão 
da Agência Espacial Europeia, 
ESA, ter conseguido quase o mes- 
mo, quando fez embater uma 
sonda em solo do “Titã” a fim de 
descobrir as mesmas matérias. 
Ou como na altura em que son- 


das passaram muito perto do co- 
meta “Haley” com os mesmos ob- 
jectivos. 


Igual a 4,5 toneladas 
de 


O projéctil de cobre foi lança- 
do ontem e, após uma viagem de 
429 milhões de quilómetros, pro- 
vocará uma explosão equivalente 
a 4,5 toneladas de TNT. Pensa-se 
que abra no núcleo do cometa, 
com mais de 6 quilómetros de 
largura, uma cratera do tamanho. 
de um estádio de futebol. “O ta- 
manho da cratera vai depender 
da composição da superfície”, ex- 
plica Filipe Pires, do Centro de 
Astronomia do Porto. 

Serão então projectados no es- 
paço toneladas de partículas cuja 
observação permitirá estudar a 


Eos Números 


370 


e quilos é quanto pesa o pro- 
jéctil designado por impactor 


2173 


e milhões de euros é quanto 
custa esta operação coorde- 
nada pela NASA 


= assistir ao resultado desta viagem sem regresso 


composição geológica daquele 
corpo celeste, provocando um 
efeito que a imprensa americana - 
numa operação de divulgação 
quase sem precedentes - apelidou 
de primeiro “fogo-de-artifício 
cósmico” da história. 

Os americanos não descura- 
ram nenhum pormenor desta 
mega-operação da NASA e fa- 
zem-na coincidir com os festejos. 
do Dia da Independência dos Es- 
tados Unidos, celebrados hoje. 


Visivel a olho nu 
no ocidente 

Segundo os cientistas, o im- 
pacto que durará 14 minutos de- 
verá iluminar o cometa, tornan- 
do-o 40 vezes mais brilhante do 
que o normal e, possivelmente, 
visível a olho nu em partes do he- 
misfério ocidental. 

“É um exercício muito arrisca- 
do”, considerou Rick Grammier, 
chefe da equipa do Laboratório 
de Propulsão por Jacto da NASA 
que coordena a operação de 333 
milhões de dólares (273 milhões 
de euros). “É como uma bala que 
tenta atingir outra bala com uma 
terceira bala no sítio certo e no 
momento próprio”, acrescentou. 
Apesar desta magnitude, a explo- 
são não representa qualquer 
ameaça para a Terra, garante. 

Se tudo funcionar como pre- 
visto, as imagens da colisão serão 
captadas a menos de 500 quiló- 


metros de distância pela sonda 
“Deep Impact” e por 60 centros 
astronómicos terrestres de todo o 
mundo, entre os quais o Observa- 
tório Europeu do Sul, o Satélite 
Astronómico de Onda Submili- 
métrica e ainda os observatórios 
espaciais Hubble, Spitzer, Chan- 
dra e XMM-Newton. Também os 
observatórios portugueses pode- 
rão olhar o impacto (ver caixa). 

Com a fragmentação de uma 
sonda num corpo celeste será 
posssível saber “a composição 
química do sistema solar quan- 
do este se formou”, explicou ao 
COMÉRCIO João Fernandes, 
do Observatório Astronómico 
da Universidade de Coimbra. 
Mas, já durante a trajectória, 
“serão efectuadas várias medi- 
ções, informação enviada pela 
sonda para a terra”, descreve 
João Fernandes que espera po- 
der assistir à missão na internet. 
As informações também serão 
estudadas pela ESA através da 
missão “Rosetta”, cujo objectivo 
é colocar instrumentos científi- 
cos num cometa. 

Só ainda não há condições pa- 
ra saber se, na hora do impacto, a 
sonda poderá enviar ainda infor- 
mação. 

Certo é que o nosso conceito 
do sistema solar pode mudar para 
sempre, depois de assistirmos a 
este espectáculo quase pirotécni- 
co na escuridão do Universo. 


SOCIEDADE 19 


Temos o direito 
de “rebentar” 
um cometa? 


É uma questão ética que se 
colocou na altura de decidir 
esta missão: Tem o ser huma- 
no o direito de fazer explodir 
um corpo do Universo? E ou 
não uma soberania que nos é 
permitida? A ONU, que nor- 
malmente avalia numa co- 
missão de ética estas ques- 
tões, decidiu que sim. 

“Essa é uma das questões 
mais interessantes nesta ma- 
téria”, reconhece Pedro Russo, 
astrónomo no espaço Multi- 
meios, em Espinho. Mas não é 
nem será a primeira missão à 
interagir com o Universo. 
“Quando fomos à lua trouxe- 
mos pedras, perfuramos Mar- 
te, uma sonda em Titã tam- 
bém colidiu de alguma for- 
ma", recorda o mesmo 
especialista. Na opinião da 
sociedade de astrônomos 
"não é grave, não há qualquer 
perigo. Fazemos isso à terra, 
quando perfuramos a crosta, 
por exemplo”, garante Pedro 
Russo. Também Filipe Pires, 
astrónomo no Planetário do 
Porto, é dessa opinião. E su- 
blinha o facto de naquele 
corpo - que deverá colidir 
com a sonda - o ambiente é 
hostil, não há vida, as tempe- 
raturas estão no limiar dos 
zero graus, sofre toda a radia- 
ção solar”. Factores que suavi- 
sam esta questão ética que 
nunca deixa de encontrar 
adeptos no "Não" à colisão. 
Porque há quem ache que 
não somos donos do Universo. 


EF ONDE Assisti À coLisÃo 


HO Planetário do Porto tem 
hoje três telescópios prepara- 
dos, nos jardins, para que se 
possa assistir ao resultado 
desta colisão provocada e his- 
tórica no Universo. A entrada 
para o planetário é livre e fica 
ao lado do Teatro Campo Ále- 


gre. 

E Os espinhenses que estão ha- 
bituados a assistir a este tipo 
de eventos no Centro Multi- 
meios, desta vez, não terão a 
mesma oportunidade. Segun- 
do informou Pedro Russo, as- 
trónomo naquela instituição, 
a “equipa é muito pequena 
para preparar algo nesse sen- 
tido” Por isso, quem vive em 
Espinho e gosta de acompan- 
har estas missões, terá de se 
deslocar ao Porto. 

80 Núcleo Interactivo de As- 
tronomia, em Lisboa, promove 
uma sessão de acompanha- 
mento da colisão a partir das 
06h30, no IGe0, com cientis- 
tas a comentar as imagens 
transmitidas pela televisão da 
Agência Espacial Europeia - 
ESATV. Este núcleo é uma as- 
sociação sem fins lucrativos 
composta por astrónomos 
profissionais e amadores e 
que se dedica à divulgação da 
Astrofísica e Astronomia. 
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Sá da Bandeira transformado em palco 
pela igualdade na Porto Pride 2005 


Festa da comunidade LGBT fez do teatro Sá da Bandeira um palco 
de festa e de luta pelo direito à liberdade e igualdade sexual 


Mariana Teixeira Santos 


início estava marcado 
O: as 22h30 mas, por 

volta da meia noite o am- 
biente ainda estava morno na 
Porto Pride 2005, que decorreu 
no teatro Sá da Bandeira na ma- 
drugada de sábado. A festa da co- 
munidade LGBT (lésbicas, gays, 
bissexuais e transexuais) que, ao 
mesmo tempo que procurou rei- 
vindicar direitos iguais para to- 
dos, pretendeu também marcar a 
diferença através da acção bene- 
ficiente a favor do hospital Joa- 
quim Urbano. 

As primeiras pessoas começa- 
vam a chegar para uma noite que 
prometia animação até às 8h da 
manhã. Era toda uma noite pela 
frente que , lentamente, se ia de- 
senhando. Por entre a calma do 
início de uma festa que se espe- 
rava animada João Paulo, da 
Portugal Gay e organizador do 
evento, fala de uma celebração 
em que “a parte solidária faz toda 
a diferença” A acção beneficiente 
que realiza em prol do hospital 
Joaquim Urbano acaba por mar- 
cara in iva que, durante as 
quatro edições já realizadas, 
doou à Liga dos Amigos do Hos- 
pital Joaquim Urbano mais de 10 
mil euros. 

À medida que a madrugada se 
ia anunciando e o espaço se ia 
compondo, notava-se a presença 
de alguns is heterossexuais, 
algo que João Paulo refere que se 
tem vindo a vulgarizar desde que 
a iniciativa teve a sua primeira 
edição. Em 2001, pela primeira 
vez a bordo de um barco no 
Douro, agora , com os pés bem 
assentes na terra, a Porto Pride 
marca a vivência da comunidade 
LGBT na Invicta. Ainda na se- 
mana passada alguém gritava em 
Lisboa, na marcha do Orgulho 
Gay: “Para a semana é no Porto”. 

Mas, no Porto, a celebração 
encerra-se entre quatro paredes. 
Cá fora, pela rua despida sobres- 
saíam as luzes à entrada do tea- 
tro, mas festa só lá dentro. João 
Paulo, apesar de afirmar que é 
“um péssimo exemplo pela posi: 
tiva” porque nunca se conside- 
rou alvo de descriminação no 
Porto, não deixa de acreditar que 
“vivemos numa sociedade hipó- 
crita”. Passar do refúgio das qua- 
tro paredes para a rua é algo que 
terá de esperar. Para muitos 
LGBT “dar ou não a cara é uma 
questão de sobrevivência. A 
maioria dos LGBT se perdem o 
emprego perdem o sustento”, No 
entanto, João Paulo não hesita 
em dizer que “o Porto está hoje 
mais aberto”, 

Por entre os casos de homofo- 
bia com que, de vez em quando, 
o país nos presenteia, “o Porto e 
Portugal lidam hoje com mais 
naturalidade com a questão da 
homossexualidade”, comenta 


A irreverência foi inspiração na festa da comunidade LGBT que decorreu no Sá da Bandeira /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


DADOS DE INTERESSE 


Duas mil pessoas passaram 
pela Porto Pride 2005 

Entre 2001 e 2004 foram do- 
ados ao hospital Joquim Ur- 
bano 10.361 euros pela Porto 
Pride 

Cinco associações estiveram 
representadas na festa em de- 
fesa dos direitos sexuais 

Dois shows foram apresenta- 
dos para animar a noite e en- 
cher o teatro 


“Em Portugal poderá 
suceder o mesmo que 
em Espanha ainda 
nesta legislatura” | 


João Paulo. E, um dia depois da 
aprovação do casamento entre 
homossexuais e da adopção na 
vizinha Espanha, ao mesmo 
tempo que João Paulo confessa 
que “hoje queria lá estar para fes- 
tejar”, acredita que “o mesmo po- 
derá acontecer em Portugal ain- 
da nesta legislatura”. 

Enquanto a música vai subin- 
do de tom e já se anuncia o pri- 
meiro espectáculo da noite, pelo 


O espectáculo fez também parte de uma noite diferente 


espaço do teatro Sá da Bandeira 
e pelos corredores a movimenta- 
ção torna-se mais insistente. La- 
do a lado com a festa, sobressai a 
propaganda política. Pelas ban- 
cas do Partido Humanista, da 
S.O.S Racismo, da associação 
Não Te Prives, do Grupo de Re- 
flexão e de Intervenção do Porto 
(GRIP) e da Rede Ex - Aequo 
amontoam-se chamadas de 
atenção para o direito à liberda- 


de sexual por entre bolo de cho- 
colate e preservativos. Associa- 
ções como a Não Te Prives, o 
GRIP e a Rede Ex-Aequo têm 
uma componete essencialmente 
juvenil porque “é complicado 
para um jovem lidar com a sua 
própria homossexualidade”, 
conta Cristina Nunes da rede 
Ex-Aequo. No fundo, a homos- 
sexualidade passa por uma des- 
coberta porque “é algo que está 


A celebração juntou cerca de 2 mil pessoas e a receita do evento 
irá ser doada à Liga de Amigos do hospital Joaquim Urbano 


cá dentro e que não passa por 
uma opção, é uma orientação”, 
explica João Paulo da Portugal 
Gay. 

E as horas foram passando 
por um espaço por onde circula- 
ram perto de duas mil pessoas. 
Uma madrugada que levou ao 
palco do Sá da Bandeira, entre 
muitas outras actuações, Diana 
Prince e uma plateia incendiada 
pela vivacidade do flamenco. 
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Investigação da PJ aponta para fuga 
de e gás na explosão em Moura 


Fm ER 


hipótese de uma fuga de 

As estar na origem da ex- 

losão ontem de manhã 

no quartel da GNR de Moura é 

admitida pela Polícia Judiciária 

em investigações no local, disse à 
Lusa fonte da GNR. 

"A Polícia Judiciária de Faro 
está no local a proceder a investi- 
gações e tudo aponta para que a 
explosão tenha sido provocada 
por uma fuga de gás", declarou à 
Agência Lusa o comandante do 
destacamento local da corpora- 
ção, alferes Lérias. 

Adiantou que "não há indí- 
cios de crime”. 

O quartel da GNR de Moura 
ficou ontem parcialmente des- 
truído devido a uma explosão, 
cerca das 6 horas, na zona da co- 
zinha, que não provocou feridos. 

O comandante do destaca- 
mento de Moura da GNR disse 
ontem à agência Lusa que a vio- 
lenta explosão ocorrida no quar- 
tel, que destruiu "parcialmente a 
zona logística”, não impede o 
"normal funcionamento" da cor- 
poração. 

"A zona do edifício afectada, 
numa ponta, é onde estava a co- 
zinha, com um fogão e frigorífi- 
co industriais e as caldeiras de 


Risco de fogos 


aumenta 


hoje em 15 distritos do país 


O risco de fogos para hoje 
aumentou em Portugal Con- 
tinental face ao registado on- 
tem, sendo "máximo" em 
nove distritos e "muito ele- 
vado" em seis, informou a 
Agência para a Prevenção de 
Incêndios Florestais (APIF). 
Em comunicado, a APIF in- 
dica que, hoje, estão em ris- 
co "máximo" de incêndio os 
distritos de Beja, Évora, Por- 
talegre, Santarém, Guarda, 
Viseu, Coimbra, Porto e Via-. 
na do Castelo, mais três do 
que ontem. 

Já o número de distritos 
em risco "muito elevado” 
desce, passando de sete para 
seis (Setúbal, Leiria, Aveiro, 
Braga, Vila Real e Bragança). 
O aumento dos distritos em 
risco de incêndios florestais 
ocorre apesar de o Instituto 
de Meteorologia indicar uma 
pequena descida da tempe- 
ratura máxima no interior 
do país para hoje. Em risco 
“elevado” vai estar o distrito 
de Castelo Branco, enquanto 
o distrito do Algarve regista 
é o único com risco "'mode- 
rado" de incêndio. À escala 
de classificação usada pela 
APIF, um organismo do Mi- 
nistério da Agricultura, vai 
do risco 1 (reduzido), 2 
(moderado), 3 (elevado), 4 
(muito elevado), até ao 5 


(máximo) e abrange apenas 
os 18 distritos de Portugal 
Continental. 


Incêndios violentos 
em Carrazeda e Sabrosa 

Ontem, um incêndio que 
desde a tarde de sábado lavrava 
numa zona de difícil acesso em 
Carrazeda de Ansiães foi final- 
mente circunscrito a meio da 
tarde, disse à agência Lusa o 
governador civil de Bragança. 

Ontem de manhã dois 
aviões e um helicóptero refor- 
çaram o combate ao incêndio, 
que começou cerca das 18:40 
de sábado "numa zona de rele- 
vo, que impossibilitava um 
combate directo das chamas", 
segundo fonte dos bombeiros. 
Também um violento incên- 
dio em mato deflagrou, ontem, 
no lugar de Abrecôvo, na fre- 
guesia de Gouvinhas, concelho 
de Sabrosa. 

Ao final da tarde de ontem, 
o combate às chamas, naquela 
freguesia do Douro, mobiliza- 
va já oito corpos de bombei- 
ros, 50 elementos e 14 viaturas, 
que contavam com o apoio de 
três meios aéreos, dois aviões e 
um helicóptero. 

O incêndio, que deflagrou 
às 13h19, tinha ainda uma das 
frentes activas, que prometia 
complicar durante a noite o 
trabalho dos bombeiros. 


água quente, assim como a mes- 
se de refeições", revelou o alferes 
Lérias. 

Estas valências do quartel fi- 
caram “parcialmente destruí- 
das", tendo a explosão atingido a 
própria “estrutura do edifício”, 
disse à Lusa, garantindo que a 
avaliação técnica dessa área terá 
agora de ser feita por um enge- 
nheiro. O comandante da GNR 
de Moura recusou "especular" 
sobre as causas da explosão, que 
devem ser “averiguadas pelos pe- 
ritos” da Polícia Judiciária de Fa- 
ro, mas sublinhou que, entre as 
hipóteses, pode ter estado "uma 
fuga de gás"."A explosão teve ori- 
gem na cozinha e pode ter sido 
devido a uma fuga de gás. Mas 
não sabemos ainda com toda a 
certeza”, disse. As botijas de gás, 
situadas no exterior do edifício, 
acrescentou, encontram-se "in- 
tactas e já foram fechadas". O se- 
gundo comandante da corpora- 
ção de bombeiros de Moura, Ja- 
cinto Rosado, tinha adiantado à 
Lusa que, no primeiro andar do 
edifício, também com danos, en- 
contrava-se armazenado "mate- 
rial explosivo", que o alferes Lé- 
rias precisou tratar-se de "mate- 
rial de guerra". "Não temos 
explosivos no quartel, mas sim 
armas e munições. Essa zona de 


armazenamento situa-se por ci- 
ma da cozinha e, por isso, parte 
do chão abateu, sem afectar o 
material", afiançou. 

Devido aos danos verificados 
nesse armeiro, o alferes Lérias as- 
segurou que "o centro da explo- 
são não teve origem aí”, mas sim 
"na cozinha”. 

Dos cerca de 30 militares que 
integram o destacamento de 
Moura, apenas dois estavam de 
serviço na altura da explosão, 
por volta das 6 horas, e não so- 
freram qualquer ferimento: ”) 
tavam na ponta oposta do edil 
cio". Os estragos são visíveis na 
zona administrativa e logística, 
na parte traseira do quartel, e a 
explosão projectou, a mais de 
duas dezenas de metros, a porta 
da messe, estilhaçando também 
vidros das janelas e causando da- 
nos nas paredes e tectos. 

Contudo, segundo o alferes 
Lérias, o "normal funcionamen- 
to do destacamento não vai ser 
afectado", visto que as outras va- 
lências "estão intactas”. 

"Assim que a estrutura do edi- 
fício esteja fiável, vamos retirar o 
material do interior da cozinha e 
o destacamento vai continuar a 
funcionar no edifício, na área 
ua não foi afectada”, adiantou. 

O quartel da GNR funciona 
no antigo convento de S. Fran- 
cisco, junto ao cemitério da cida- 
de, e a explosão verificou» se, 
precisamente, nessa zona junto 
ao muro, provocando também 
danos, segundo o presidente da 
Câmara Municipal, José Maria 
Pós- de-Mina, "num barracão de 
armazenamento de material da 
autarquia”. 


VILA DO CONDE 
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A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 
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TELEMÓVEIS PERIGO À ESCUTA 


estudo realizado por 
uma empresa interna- 
cional de conteúdos 


informáticos para crianças e 
jovens, a “Childnet Interna- 
tional”, demonstra que os jo- 
vens correm riscos na utiliza- 
ção dos telemóveis com con- 
teúdos ilegais, contactos 
perigosos ou a exploração de 
marketing. A associação de- 
fende acções e estratégias para 
combater estes riscos. 

O uso de telemóveis por 
parte das crianças e adoles- 
centes está a ser encarado com 
alguma preocupação já que 
podem ser uma armadilha , se 
não forem convenientemente 
usados. 

O estudo revela que o caso 
mais flagrante é o acesso dos 
jovens à pornografia, já que, 
apesar dos vídeos serem ile- 
gais, não faltam mãos crimi- 
nosas a explorarem a Internet 
e as tecnologias mais avança- 
das para distribuir abusiva- 
mente os conteúdos que deve- 
riam ser interditos aos jovens. 


=" CkistinaMota 
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O mesmo documento aler- 
ta para o facto de o telemóvel 
desenvolver potenciais con- 
tactos directos entre crianças 
com objectivos de exploração 
sexual. Em tese, pode partir- 
se para as ameaças através de 
mensagens, ou, cada vez, com 
o recurso à fotografia, já que 
todos os jovens procuram ter 
um telemóvel com câmera in- 
corporada. 

A utilização para fins co- 
merciais também não é colo- 
cada de parte pelos investiga- 
dores já que as técnicas de 
marketing são “mais que mui- 
tas” no apelo ao consumo. 


Operadoras conscientes 
dos riscos 

O COMÉRCIO contactou 
algumas operadoras móveis e 
tentou apurar se são pratica- 
das regras que condicionem, 


Os cuidados com o uso dos telemóveis pelos mais novos nunca é pouco /FOTOS: RUCA GOMES. 


Jovens e telemóveis: 


Os telemóveis são, sem dúvida, práticos e úteis, mas um estudo 
adverte para os riscos que os jovens correm na sua utilização 


de alguma forma, o acesso 
dos jovens, quer aos telemó- 
veis, quer aos conteúdos. 

Teresa Villar, responsável 
pelo Departamento de Co- 
municação Institucional da 
TMN, considera que estes ris- 
cos levantam “mais questões 
sociológicas, educacionais ou 
culturais”, considerando que 
“a criança ou o jovem vai usar 
o telemóvel segundo o meio 
em que vive”. 

Assegura que a TMN “não 
se dirige a crianças, apesar da 
consciência que há de que os 
telemóveis são usados por 
elas”, mas advoga ainda que 
“nas lojas os aparelhos só são 
vendidos a adultos porque é 
sempre necessário a apresen- 
tação do cartão de contri- 
buinte”. 

Quanto à possibilidade de 
barramento de contéudos ou 


Actualmente é bastante significativo o número 


] 
| 
| 
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de adolescentes que adquire telemóveis 


controlo nas chamadas, ex- 
plica que a “TMN foi a pri- 
meira a lançar os cartões pré- 
pagos, que só funcionam se 
alguém os carregar; e aqui os 
pais podem sempre controlar. 
os gastos dos filhos e se não 
carregarem sabem que os fi- 
lhos não farão chamadas”. 

Do ponto de vista empre- 
sarial Teresa Villar lembra 
que enquanto operadora, “a 
TMN tem de tirar partido 
daquilo que a tecnologia ofe- 
rece e facilitar assim a vida ao 
cliente”. 

Por parte da Vodafone, 
Luísa Pestana, da Direcção de 
Comunicação Institucional, 
acentua que “actualmente é 
bastante significativo o nú- 
mero de adolescentes que ad- 
quire com legitimidade e au- 
torização dos pais equipa- 
mentos e serviços de 
telecomunicações móveis”. 
Isto, tendo em conta que “a 
utilização do telemóvel en- 
trou definitivamente nos há- 
bitos de vida das pessoas, in- 
cluindo dos menores”. 

Luísa Pestana afirma que 


ligações perigosas 


Acesso a conteúdos menos próprios, utilização de mensagens 
e envio de fotos para fins duvidosos são alguns dos riscos 


“hoje em dia é possível aos 
jovens adquirirem sozinhos 
não só equipamentos e certos 
serviços móveis, mas tam- 
bém outros bens de valor 
igual ou superior ao de um 
telefone”. 

Aliás, atenta para o facto de 
“se ter verificado nos últimos 
10 a 15 anos uma evolução 
nos meios de comunicação e 
outras tecnologias, os quais 
resultaram necessariamente 
num amadurecimento psi- 
quíco e cultural dos jovens”. 

A mesma responsável as- 
segura que “os conteúdos 
não aconselháveis a menores 
se encontram concentrados 
numa determinada área do 
portal Vodafone live”. 

Garante ainda que a Voda- 
fone “disponibiliza uma fer- 
ramenta de barramento que 
se pode accionar, mediante 
um simples telefonema com 
o serviço de apoio a clientes”. 

Apesar de idêntico contac- 
to com a outra operadora de 
rede telemóvel, a Optimus 
não forneceu informação em 
tempo útil. 
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Especialistas sugerem maior 
controlo por parte das famílias 


Especialistas desfiam as 
vantagens do uso do 
telemóvel, mas 
advertem as famílias 
para supervisionar 
contactos e gastos 


| à Cristina Mota 


opinião de especialistas 
Asiidos pelo CO- 
ÉRCIO sobre o risco 


que os telemóveis representam 
para as crianças e jovens é qua- 
se unânime, considerando que 
cabe às famílias estar atentas de 
modo a supervisionar desde 
gastos a contactos. 

Pedro Monteiro, pedopsi- 
quiatra no Hospital Maria Pia, 
começou por afirmar que “to- 
dos os contactos electrónicos, 
não só pela via do telemóvel, 
como da internet, são benéficos 
em termos de contactos so- 
ciais”. Contudo, alerta, “esses 
contactos não devem ser só de 
forma electrónica, devem pro- 
porcionar-se contactos face a 
face, evitando que os jovens es- 
tejam demasiado isolados”. 

Atenta que é preciso “des- 
motivar o uso do telemóvel na 
idade mais precoce, por exem- 
plo ao nível do primeiro ciclo, 
já que pode perturbar a escola- 
ridade e expor os miúdos aos 
furtos”. 

Alerta, isso sim, para as fa- 
mílias “que devem ter um am-. 
biente regular, de diálogo, para 
que não haja distanciamento 
entre filhos e pais, devendo es- 
tes ter alguma supervisão quer 
nos contactos quer nos gastos”. 
Lembra que as famílias “não 
devem abdicar do seu papel de 
supervisores porque os jovens 
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preciso protegê-los tal como se 
protege um bebé que começa a 
dar os primeiros passos”. 

A jurista Clara Sottomayor é 
da mesma opinião consideran- 
do que as famílias “têm um pa- 
pel importante”, na medida em 
que “carregar um telemóvel 
com valores excessivos tem 
efeitos nefastos”. Entende que 
“as crianças ou jovens devem 
ter um valor muito reduzido de 
chamadas de modo a que pos- 
sam usar o telemóvel apenas 
para contactos com os pais”. 

Atenta que é preciso ter cui- 
dados e alertar os jovens para 
os perigos, advertindo que “se 
um jovem envia uma imagem a 
alguém e é usada sem a sua au- 
torização estamos perante uma 
violação do direito à imagem 
da criança e há mecanismos le- 
gais para intervir”. 

Clara Sottomayor entende 
que “as novas tecnologias ser- 
vem para facilitar a vida às pes- 
soas, mas há que estar atento, 
nomeadamente ter em conta 
que o saldo deve ser reduzido, 
até para evitar os assaltos”. 


“Ensinar a criticar" 

Do ponto de vista do soció- 
logo João Teixeira Lopes, é es- 
sencial “a presença dos pais”. 
Explica que “é preciso educar 
os filhos para o uso apropriado 
das novas tecnologias”. Isto, 
num processo, diz, “de autono- 
mia versus responsabilidade”. 

O sociólogo salienta que é 
preciso ensinar a “saber criticar 
para não se deixarem magoar é, 
ao mesmo tempo, não procura- 
rem a informação indesejada”. 
Reforça que “é muito impor- 
tante o papel dos pais para po- 
tenciar o uso correcto das no- 
vas tecnologias”, João Teixeira 
Lopes lembra que “os processos 
tecnológicos [telemóveis e in- 
ternet] são quase um comple- 
mento do ser humano”. 

Não deixa de realçar da mes- 
ma forma a importância dos 
telemóveis: “Estamos contactá- 
veis, há uma nova noção do 
longe e do perto, sem esquecer 
o novo léxico, como os ícones e 
os símbolos”, 

Teixeira Lopes acredita, con- 
tudo, que “os processos tecno- 
lógicos são cada vez mais ami- 


podem dar passos maus e é Atelemovelmania" começa a ser negativa quando os contactos sociais “ao vivo" diminuem gáveis”. 
MEELES Dizem 
MRIA INÊS RIBEIRO MARIA ARMANDA BARBOSA DIOGO BARBOSA NEIVA LIMA 
13 ANOS 48 ANOS 14ANOS S3ANOS 


"Só utilizo para 


mandar mensagens” 


Costumo usar 0 te- 
lemóvel quase só 
para enviar mensa- 
gens, aos meus 
amigos. Sei que é 
preciso ter cuida- 
dos e por isso não 
atendo nem envio 
mensagens de nú- 
meros que não co- 
nheço. Nunca me 
senti ameaçada e o telemóvel para 


mim só tem vantagens. 


“Uso de uma forma 
muito controlada” 


desse receber através do telemóvel. 


Ao dar o telemóvel 
ao meu filho tive 
consciência dos 
perigos que podia 
representar e por 
isso ele usa-o de 
forma controlada, 
por exemplo nunca 
O leva para a esco- 
la. Tive também o 
cuidado de o ad- 
vertir para coisas menos boas que pu- 


“Acho que tomo 
alguns cuidados” 


Uso o telemóvel de 
forma controlada e 
é quase sempre pa- 
ra enviar mensa- 
gens aos meus 
amigos quando é 
preciso. Sei que 
podem utilizar os 
telemóveis para 
coisas menos boas 
e por isso é que 


não costumo atender ou enviar mensa- 


gens a números que não conheço. 


NE 


"Sempre alertei 
para os perigos” 


A minha filha já usa 
o telemóvel há dois 
anos e nunca teve 
nenhum problema 
porque sempre a 
alertei para os peri- 
gos que podia cor- 
rer. Geralmente usa 
comigo para dar re- 
cados e para os 
amigos são muitas, 
muitas mensagens. Tem indicações para 
não atender números que não conhece 
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Governo defende produção agrícola 
integrada e com mais espécies 


Ministério aposta na 
substituição do método 
tradicional por uma 
“produção respeitadora 
do ambiente, com mais 
área de cultivo 


í Lusa 


Governo quer apostar 
O: desenvolvimento da 

produção agrícola inte- 
grada, mais respeitadora do 
ambiente que o método tradi- 
cional, defendendo que Portu- 
gal pode aumentar bastante a 
área e as espécies cultivadas da- 
quela forma. 

O secretário de Estado do 
Desenvolvimento Rural e das 
Florestas, Rui Nobre Gonçal- 
ves, explicou ontem à agência 
Lusa que o Ministério da Agri- 
cultura pretende contribuir pa- 
ra a divulgação da produção e 
protecção integrada; tanto jun- 
to dos agricultores, como dos 
consumidores. 

No final do ano passado, 
Portugal tinha 200 mil hectares 
de culturas que seguiam o sis- 
tema integrado, das quais 158 
mil na protecção integrada e as 
restantes na produção integra- 
da. 

A produção integrada é um 
sistema que visa a obtenção de 
produtos de qualidade “utili- 


Carlos Carvalhas critica soluções 


BR 


Yi, 


Actualmente, no país, a produção integrada tem na vinha o seu maior exemplo /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


À produção integrada sustenta-se em recursos 
e mecanismos de regulação naturais 


zando recursos naturais e os 
mecanismos de regulação na- 
tural” em vez de factores preju- 
diciais ao ambiente, refere uma 
informação do Ministério da 


Agricultura, Desenvolvimento 
Rural e das Pescas. 

O secretário de Estado ex- 
plica que a produção integra- 
da permite o cultivo de uma 


área mais ampla que a agricul- 
tura biológica, pois esta obe- 
dece a parâmetros muito rigo- 
rosos. 

A protecção integrada está 
relacionada com o "processo de 
luta contra organismos noci- 
vos" à agricultura, de uma for- 
ma economicamente viável, só 
usando pesticidas químicos 
quando não há outra alternati- 
va. 


de Cavaco Silva para a crise económica 


| ET La 


O antigo secretário geral do 
Partido Comunista Portu- 
guês, Carlos Carvalhas, criti- 
cou ontem em Estômbar, Al- 
garve, o ex-primeiro ministro 
Cavaco Silva por apresentar 
como solução para a crise 
económica do País a "compe- 
titividade das empresas”. 

"Cavaco Silva anda para aí 
a dizer que a solução [para a 
crise económica] é a competi- 
tividade das empresas, mas foi 
ele que meteu o País no euro", 
disse Carlos Carvalhas, à mar- 
gem da apresentação dos can- 
didatos do PCP à Câmara e à 
Assembleia Municipal de La- 
goa nas próximas eleições au- 
tárquicas. 

"Só pelo facto de estarmos 


Ex-líder do PCP acusa 

Cavaco de defender 
competitividade das 
empresas através de 
“baixos salários” 


no euro já perdemos mais de 
20 por cento de competitivi- 
dade", asseverou Carlos Car- 
valhos, referindo que Portu- 
gal, por estar na União Euro- 
peia, não conseguirá recuperar 
essa perda, nomeadamente 
por não ter liberdade para uti- 
lizar as taxas de câmbio ou de 
juro. 

Segundo o ex-secretário ge- 
ral do PCP, o que Cavaco Silva 
tem em mente é "baixar salá- 
rios e liquidar direitos" para 


Carlos Carvalhas critica também o Governo /PAULO CUNHALUSA 


ganhar competitividade e "is- 
so é inaceitável para o País" e 
"uma atitude de empobreci- 


mento e de concentração de 
riqueza", 
Questionado sobre os últi- 


Quanto às espécies, dos 158 
mil hectares de protecção inte- 
grada, cerca de 40 por cento 
referiam-se a vinha, 41 por 
cento de olival, 25,4 por cento 
maçã e pêra e 7,4 por cento a 
cereais. 

Na produção integrada, que 
já abrange 20 mil agricultores 
em todo o país, depois da vi- 
nha, com a maior parte da área 
(44,7 por cento), aparece o ar- 
roz, com 35,2 por cento. 

Para concretizar o objectivo 
de desenvolver este sistema 
agrícola, "existem apoios para 
as associações de produtores, 
principalmente na área da for- 
mação, e para os agricultores, 
para os seus projectos de pro- 
dução integrada", avançou No- 
bre Gonçalves. 

Além das campanhas reali- 
zadas pelo Ministério e pelas 
empresas do sector, os vários 
programas existentes para a 
agricultura incluem medidas 
desti- nadas ao apoio da pro- 


* dução integrada. 


Nobre Gonçalves afirmou 
que através da produção inte- 
grada, os agricultores usam 
menos adubos, produtos me- 
nos tóxicos e em menores 
quantidades, o que permite a 
redução de custos. 

Por isso, "os custos de pro- 
dução por hectare são menores 
no sistema integrado do que no 
tradicional", frisa. 

Hoje, Nobre Gonçalves 
participa na Jornada sobre a 
produção Integrada, organi- 
zada pela Direcção-geral da 
Protecção de Culturas e Asso- 
ciação de Regantes de Alcácer 
do Sal. 

O responsável governamen- 
tal visita também a Herdade da 
Terça, naquela região, onde já 
se optou pela produção inte- 
grada de arroz. 


mos 100 dias de governação 
PS, classificou-os de uma 
"fraude" coberta com as "sur- 
presas de Sócrates”, que men- 
cionou serem "uma cortina de 
fumo para levar à prática me- 
didas de concentração de ri- 
queza". "O que foi prometido 
foi totalmente diferente”, ar- 
gumentou, lembrando que 
houve efectivamente "aumen- 
to de impostos" e que os tra- 
balhadores da função pública 
não tiveram aumentos acima 
da inflação. 

Em relação à possibilidade 
de ser o candidato pelo Partido 
Comunista às eleições presi- 
denciais, o ex-secretário geral 
afirmou que sobre esse assunto 
"não tem nada perspectivado", 
mas que na altura se verá. 
"Neste momento não pensei 
nisso, não tenho isso no hori- 
zonte, nem nada perspectiva- 
do, mas depois na altura se ve- 
rá", declarou Carlos Carvalhas, 
admitindo que há "muitos ca- 
maradas, entre os cerca de 200 
do Comité Central, que pode- 
riam desempenhar muito bem 
esta tarefa”. 


O Comércio do Porto 
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Anos terminados em “5” são bons 
para os mercados accionistas 


Análise a índices dos 
EUA e da Inglaterra 
mostram uma taxa 
média de renbilidade 
melhor nos “anos 5” 
e pior nos “anos 0” 


Er am arts vias 


taxa média de rendibili- 
PARE: dos mercados ac- 

cionistas é melhor nos 
anos terminados em “5” e pior 
nos anos “0”, segundo uma 
análise a índices de Estados 
Unidos e Inglaterra publicada 
na última nota semanal do Ac- 
tivoBank7. 

Durante o período entre 
1925 e 2004, "os anos termina- 
dos em “5º (1925, 1935 e assim 
sucessivamente, até 1995), fo- 
ram aqueles que geraram a 
melhor taxa média de rendibi- 
lidade nos mercados de acções 
quer nos Estados Unidos da 
América quer em Inglaterra”, 
refere a nota. 

Analisando o desempenho 
do índice norte-americano 
Dow Jones Industrial Average 
e do britânico FTSE All Shares 
"verificamos que as taxas mé- 
dias de rendibilidade nos anos 
que terminaram em 5 foram 
de 28,2 e 23,7%, respectiva- 
mente". 

Os outros dois anos com 
maior rendibilidade média fo- 
ram os terminados em “3” e “8, 
com ganhos em Inglaterra de 
11,7 e 10,8%, respectivamente, 
e nos Estados Unidos de 17,1 e 
17,2 por cento. 

Do lado oposto aos anos '5º 
encontram-se os terminados 
em “03 que marcam o início de 
cada década, apresentando "as 
mais baixas taxas médias de 
rendibilidade" (de -3,6% nos 
EUA e de -4,2% em Inglater- 
ra). 

No caso específico deste 
ano, que termina em '5) e ten- 
do em conta este movimento 
dos mercados - fenómeno de- 
signado pelo efeito “Year en- 
ding in five” - "podemos assis- 


O mercado bolsista tem tido melhor rendibilidade em “anos 5”. Mas 2005 deve inverter a tendência /STEPHEN CHERNINEPA 


Este ano pode 
quebrar com uma 
“tradição” que 
remonta a 1925 


tir a uma eventual alteração do 
cenário" menos optimista ve- 
rificado nos primeiros seis me- 
ses, durante a segunda metade 
de 2005. 

Desde o início do ano, os 
maiores mercados accionistas 
europeus "apresentaram uma 
valorização média em torno 
dos 7%", considerando a mé- 
dia da subida desde o começo 
de 2005 dos índices FTSE 100 
(Inglaterra), DAX30 (Alema- 
nha), CAC40 (França) e 
IBEX35 (Espanha). 

Já os principais índices de 
acções norte-americanos re- 
gistaram, no mesmo período, 
“uma variação negativa, com o 
S&P500 e o Dow Jones Indus- 
trial Average a apresentarem 
uma desvalorização de 1,7 e 


4,5 por cento, respectivamen- 
te”. 

Esta evolução, sobretudo 
nos Estados Unidos, fica ac- 
tualmente muito aquém do 
positivismo de que "reza a his- 
tória" do efeito “Year ending in 
five”, pelo que a expectativa de 
melhores dias fica assim con- 
centrada no segundo semestre. 

Isto apesar de o actual en- 
quadramento económico 
mundial não deixar margem 
para grande optimismo nos 
mercados. 

O fenómeno “Year ending 
in five”, adianta o Activo- 
Bank7, foi pela primeira vez 
referenciado nos Estados Uni- 
dos em 1959 por Edgar La- 
wrence Smith, no seu livro 
"Common Stocks and Busi- 
ness Cycles" e a sua existência 
tem-se verificado nas últimas 
oito décadas na Inglaterra e 
nos Estados Unidos. 

Neste período, no caso de 
Inglaterra, "apenas em 1945 se 
registou um período negativo 
num ano terminado em 5, 
atendendo às nefastas conse- 
quências da 2º Guerra Mun- 
dial", tendo os restantes anos 
que terminaram em 5 regista- 
do uma variação positiva. 


Nos Estados Unidos, os 
anos “5” apresentaram todos 
variações positivas. 

O ActivoBank7 refere que 
esta abordagem "assenta numa 
lógica de que os mercados de 
acções evidenciam padrões e 
ciclos de comportamento que 
produzem efeitos sazonais nas 
taxas de rendimento das ac- 
ções". 

Assim, e considerando o 
efeito “year ending in five”, 
“um investidor que procurasse 
obter vantagens deste movi- 
mento frequente nos merca- 
dos de acções, tenderia a au- 
mentar a sua exposição aos 
mercados de acções nos pri- 
meiros anos de cada década e 
manteria os seus investimen- 
tos por um período de 8 anos 
(até final da década)", refere o 
ActivoBank7. 

"Durante esse período, a 
meio da década, o investidor 
aspirava a obter a maior taxa 
de rendibilidade anual", acres- 
centa. 

No entanto, o ActivoBank7 
alerta para o facto de tais mo- 
vimentos não poderem "ser 
entendidos como garantia de 
movimentos futuros", sendo 
apenas indicativos. 


Tony Blair apela a uma baixa do preço 
do petróleo para “um nível aceitável” 


Lusa 


O primeiro-ministro britâni- 
co, Tony Blair, apelou a uma 
baixa do preço bruto do petró- 
leo para "um nível aceitável", na 
noite de sábado para domingo, 
durante uma visita relâmpago à 
Arábia Saudita, noticiou a AFP. 

"O que devemos é assegurar- 


nos de que faremos o nosso me- 
lhor para tentar reduzir os pre- 
ços a um nível mais aceitável”, 
declarou Tony Blair durante 
uma conversa com o príncipe 
herdeiro Abdallah Ben Abdel 
Aziz, governador de facto do 
reino, citado pela France Presse. 

"Para ser justo, a Arábia Sau- 
dita está a fazer o melhor que 


pode" para haver preços mais 
baixos, referiu, depois de ter dis- 
cutido com o dirigente saudita 
"a situação económica mundial, 
na qual o preço do petróleo é 
uma parte importante”. 

O barril de crude fechou na 
passada sexta-feira a subir 3,98 
por cento, para 58,75 dólares, 
no mercado electrónico de No- 


va Iorque (Nymex), depois de 
na segunda-feira ter atingido o 
valor mais elevado de sempre 
nos 60,95 dólares. No mesmo 
dia, o "brent" de Londres fixou 
igualmente novo máximo, nos 
59,59 dólares, tendo terminado 
a semana com uma subida de 
3,53% no preço para 57,54 dó- 
lares. 
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França espera 
crescimento 
entre 2,25 

e 2,75% em 2006 


O ministro do Orçamento 
francês, Jean- François Copé, 
disse ontem estimar que z eco- 
nomia francesa cresça no pró- 
ximo ano a um ritmo de entre 
2,25 e 2,75 por cento, numa 
entrevista à emissora Rádio J. 

"A previsão ficou por agora 
fixada num intervalo entre 
2,25 e 2,75%", afirmou Copé, 
acrescentando que essa previ- 
são "é todavia um pouco alea- 
tória” dado que ainda estamos 
no ano anterior. 

Para 2005, o ministro man- 
teve a previsão do titular da 
pasta de Economia e Finanças, 
Thierry Breton, que há duas 
semanas reviu em baixo à me- 
ta para o ano em curso. " 
mo-nos pela previsão anun- 
ciada por Breton há algum 
tempo e que é de 2%", referiu. 

A anterior estimativa apon- 
tava para um intervalo entre 2 
€ 2,25%. A grande maioria dos 
institutos de conjuntura prevê 
um aumento do Produto In- 
terno Bruto (PIB) de 1,5%. 

Quanto ao défice público, o 
ministro do Orçamento asse- 
gurou que este ano a França 
"está em condições de ficar 
abaixo dos 3 por cento do 
PIB", limite fixado pelo Pacto 
de Estabilidade e Crescimento 
da Zona Euro. 

Um documento de orienta- 
ção orçamental apresentado 
esta semana pelo departamen- 
to de economia calculava um 
défice de 2,9% do PIB em 2005 
e de 2,7 por cento em 2006. 


Vodafone 
interessada 

na T-Mobile nos 
Estados Unidos 


A Vodafone poderá avançar 
com uma proposta de compra 
da unidade da T-Mobile Inter- 
national nos Estados Unidos, 
por um montante de 25 mil 
milhões de dólares, noticiou 
ontem o jornal The Observer. 

Executivos não identifica- 
dos da T-Mobile - empresa da 
Deutsche Telekom para a rede 
móvel - discutiram secreta- 
mente a venda da unidade 
norte-americana do negócio, a 
qual poderá permitir um en- 
caixe de 25 mil milhões de dó- 
lares (20,9 mil milhões de eu- 
ros), disse o jornal, citado pela 
Bloomberg. 

Esta venda daria à Vodafo- 
ne a oportunidade de contro- 
lar por inteiro um operador no 
mercado norte-americano, 
afirma o The Observer. 

Se o negócio avançar, à ope- 
radora britânica venderia a 
participação de 45% que de- 
tém na Verizon Wireless, um 
“joint venture” com a Verizon 
Communications, de acordo 
com banqueiros não identifi- 
cados citados pelo jornal. 
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Putin, Chirac e Schroeder defendem 


aprovação pelo G8 de 


Os três líderes 

estiveram ontem 
reunidos em Moscovo. 
O Grupo dos Oito vão 
reunir-se esta semana 
na Escócia 


|] Lusa 


Rússia, a França e a Ale- 
Ama pronunciaram-se 

ontem a favor de que o 
Grupo dos Oito (G8) aprove na 
próxima semana um amplo 
programa de ajudas aos países 
africanos, segundo declaração 
conjunta dos líderes dos três 
países. : ' 

O russo Vladimir Putin, o 
francês Jacques Chirac e o ale- 
mão Gerhard Schroeder fizeram 
a declaração numa conferência 
de imprensa realizada após um 
encontro informal, que teve lu- 
gar no enclave báltico russo de 
Kalininegrado, noticia a agência 
EFE. 

"Defendemos há algum tem- 
po a melhoria da situação em 
África e propomos um financia- 
mento adicional, com elementos 
novos", afirmou Chirac depois 
de assinalar que o problema da 
pobreza será um dos assuntos 
centrais na cimeira do G8, jun- 
tamente com o protocolo de 
Quioto. 

Os líderes dos países do Gru- 
po dos Oito - que integra além 
de Rússia, França e Alemanha, 
os Estados Unidos, a Grã-Breta- 
nha, a Itália, o Canadá e o Japão 
- vão estar reunidos entre quarta 
e sexta-feira desta semana em 
Gleneagles, na Escócia. 


f 


ajuda a África 


Chirac, Putin e Schroeder assumem o compromisso de lutar por África no G8 /ANATOLY MALTSEVIEPA 


Schroeder confirmou que o 
8 se propõe a "continuar o tra- 
balho para perdoar as dívidas" 
dos países africanos mais po- 
bres. 

"Em particular, prevemos até 
2010 destinar 0,5 por cento do 
Produto Interno Bruto para aju- 
das aos países mais necessitados 
de África, e para 2015 elevar essa 
quota para 0,7 por cento”, subli- 
nhou. 

Vladminir Putin indicou, por 
seu turno, que a Rússia "desde 
logo apoiará as iniciativas de 
ajuda aos países mais pobres”, 


Outro tema quente da 
reunião é o protocolo 
do Quioto, com a 
resistência dos EUA 


pois Moscovo já aceitou a pro- 
posta para perdoar as dívidas 
àqueles estados. 


Putin prepara caminho para a presidência em 2006 


O presidente russo, Vladimir Pu- 
tin, estará esta semana na ci- 
meira do G8 na Escócia menos 
preocupado com o tema princi- 
pal da reunião, a divida africana, 
do que com melhorar a imagem 
da Rússia antes de assumir a 
presidência do grupo. 

Segundo os analistas, perdoando 
2,2 mil milhões de dólares de 
créditos, a Rússia mostra-se 
pronta para seguir o projecto 
britânico de abandono da divida 
externa da África, sabendo que 
de qualquer forma estes créditos 
relativos à era soviética tinham 
pouca possibilidade de ser reem- 
bolsados. 

Embora um pouco céptico sobre 
as justificações cientificas das 
medidas contra as emissões de 
gases com efeito de estufa, 


Moscovo apoia igualmente a lu- 
ta contra o aquecimento climá- 
tico, o outro tema essencial da 
cimeira que se realiza de quarta 
a sexta-feira na localidade de 
Gleneagles, na Escócia. 

Mas o objectivo central de Putin 
será reforçar o papel por vezes 
controverso do seu pais no seio 
do clube de elite que pretende 
ser o 68, que compreende a Ale- 
manha, o Canadá, os Estados 
Unidos, a França, a Itália, o Ja- 
pão, a Rússia e o Reino Unido. 

A Rússia deve receber do Reino 
Unido a presidência rotativa 
anual do grupo e acolherá no 
próximo ano a cimeira do G8 
em São Petersburgo. 

Dirigirá pela primeira vez o gru- 
po no qual foi admitida muito 
progressivamente desde a presi- 


dência de Baris Eltsine, nos anos 
1990. 

Mesmo actualmente, a guerra 
na Tchétchénia, uma retomada 
do controlo dos meios de comu- 
nicação social, o poder crescente 
de Putin e o recente processo do 
proprietário do gigante do pe- 
tróleo loukos, Mikhail Khodor- 
Kkovski, condenado a nove anos 
de prisão, indicam aos críticos 
que a Rússia não deveria presidir 
ao clube. 

Certos membros do Congresso 
norte-americano apelaram mes- 
mo à sua expulsão. Os sete ou- 
tros membros são os paises mais 
industrializados do mundo, não 
fazendo a Rússia parte da Orga- 
nização Mundial do Comércio 
(OMC) e sendo a 16 economia 
do mundo. 


Putin considerou ainda que 
"a forma mais eficaz de ajuda 
não passa pela injecção de di- 
nheiro, mas através das mudan- 
ça da política económica". 

Neste contexto, o líder russo 
instou os países do G8 a renun- 
ciar aos apoios à sua indústria e 
a "abrir os seus mercados", se- 
gundo noticiaram as agências 
russas, citadas pela EFE. 

Outro tema relevante que es- 
tará em cima da mesa na reu- 
nião do G8 será o protocolo de 
Quioto, sobre a redução dos ga- 
ses poluentes. 

Sobre este assunto, Chirac ex- 
pressou a esperança de que haja 
acordo, apesar de ter admitido 
que pode não ser aprovada ne- 
nhum resolução devido à possí- 
vel resistência dos Estados Uni- 
dos, único país do Oito que não 
assinou este acordo internacio- 
nal. 

O presidente russo disse que 
a entrada em vigor do protoco- 
lo, para a qual foi crucial a rati- 
ficação pela Rússia, é fruto do 
trabalho conjunto de três países 
e prometeu que Moscovo pon- 
derará a possibilidade de não 
abandonar o tratado na sua 
próxima etapa, depois de 2012. 

Vladimir Putin acrescentou 
ainda que o seu país, que assu- 
me a presidência rotativa do G8 
no próximo ano e que é um im- 
portante exportador de com- 
bustíveis, propõe dar prioridade 
ao problema da “segurança 
energética”, crucial para as po- 
tências económicas mais impor- 
tantes. 


MU PE 


Papa Bento XVI 
pede medidas 
concretas 


O Papa Bento XVI pediu ontem 
aos dirigentes dos paises mais 
industrializados (68) que 
adoptem medidas concretas 
para "erradicar a pobreza e 
ajudar a um verdadeiro desen- 
volvimento de Africa”. 

Numa mensagem lida na Praça 
de São Pedro, depois da tradi- 
cional oração dominical do An- 
gelus, o Papa recordou que a 
cimeira dos lideres dos paises 
mais industrializados "terá en- 
tre as suas prioridades África, 
um continente frequentemen- 
te abandonado”. "Desejo do 
fundo do coração o pleno êxito 
desta importante reunião, es- 
perando que leve à partilha 
com solidariedade dos custos 
da redução da divida, a im- 
plantar medidas concretas para 
a erradicação da pobreza e a 
promover um autêntico desen- 
volvimento de África", disse. 

O pontífice fez esta alocução a 
partir da janela do seu aparta- 
mento no Palácio Apostólico, 
perante milhares de pessoas 
congregadas na principal pra- 
ça do Vaticano. 

Bento XVI já havia anterior- 
mente feito um pedido no 
mesmo sentido, numa mensa- 
gem enviada ao primaz da Es- 
cócia, o cardeal Keith O'Brian, 
na qual instou os cidadãos dos 
países ricos a reclamar que os 
seus líderes cumpram a pro- 
messa de reduzir metade da 
pobreza até ao ano de 2015. 
Antes de pedir o êxito da ci- 
meira, Bento XVI instou a que 
"toda a comunidade cristã 
proclame, ensine e testemunhe 
de forma integral a verdade da 
fé, da doutrina e da moral ca- 
tólica de forma unânime”. 


PM da Índia 
é convidado 
especial 


O primeiro-ministro da Índia, 
Manmohan Singh, participa 
como convidado especial na 
quinta-feira na cimeira dos 
sete pais mais industrializados 
mais a Rússia (G8), na Escócia. 
Singh, um reputado econo- 
mista de 71 anos considerado 
o arquitecto da liberalização 
da Índia na década de 90, fa- 
lará com os líderes do 68 so- 
bre a necessidade de reduzir a 
pobreza e de combater as al- 
terações climatéricas. 
Durante a viagem ao Reino 
Unido, o primeiro-ministro in- 
diano irá receber um doutora- 
mento "honoris causa” pela 
Universidade de Oxford, onde 
estudou economia, num acto 
que será presidido pelo reitor 
Chris Patten. 


O Comércio do Porto 
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Vaga de violência contra polícias 
iraquianos causa mais de 20 mortos 


Forças de segurança 

estão a ser o principal 
alvo da guerrilha, que 
vem perpetrando 
ataques suicidas por 
todo o país 


e — Tusa 


E ais de duas dezenas de 
polícias foram mortos 
entre sábado e ontem 


numa nova vaga de violência que 
golpeou as forças de segurança, 
colocadas em primeira linha na 
luta contra a guerrilha. 

Dois polícias foram mortos 
ontem de manha na explosão de 
um automóvel armadilhado em 
Al-Riade, a 40 quilómetros a oes- 
te de Kirkuk (250 quilómetros a 
norte de Bagdad), um dia depois 
da morte de uma vintena de 
membros das forças da ordem 
numa série de ataques em vários 
pontos do país. 

O atentado visava o automó- 
vel do chefe da polícia da cidade, 
o coronel Imad Nur Eddine, que 
não se encontrava no seu veículo 
aquando do ataque. 

Oito pessoas morreram sába- 
do à noite na cidade de Hilla, a 
uma centena de quilómetros a 
sul de Bagdad, quando um res- 
taurante local foi atacado com 
explosivos por dois bombistas 
suicidas, informaram ontem 
fontes oficiais. Além dos oito 
mortos, seis dos quais polícias, fi- 
caram.feridas outras 36 pessoas. 


Viaturas armadilhadas: uma das “técnicas” da guerrilha iraquiana /MOHAMED MESSARA/ EPA 


Tudo indica que os suicidas 
pretenderam armar uma cilada à 
polícia iraquiana, uma vez que o 
primeiro atentado, que causou 
menos vítimas, serviu de "isco" 
para atrair a polícia ao lugar, an- 
tes de ser produzido o segundo 
atentado. 

Primeiro, um homem com 
explosivos presos ao corpo en- 
trou no restaurante, situado na 
rua Al Arbaín, muito perto da es- 
quadra das forças especiais de 
Hilla, e activou uma bomba arte- 
sanal, Face à primeira explosão, 


numerosos polícias acorreram 
ao local e foi então que um se- 
gundo suicida activou a sua car- 
ga explosiva com a intenção de 
causar os maiores prejuízos pos- 
síveis entre as forças da ordem. 

Mais 25 pessoas perderam a 
vida em diversos atentados per- 
petrados em Bagdad, Mahmudi- 
ya e Hilla. 

Num outro incidente, um he- 
licóptero militar dos Estados 
Unidos despenhou-se próximo 
de Ramadi, quando participava 
nas operações militares em curso 


nesta região, segundo um comu- 
nicado militar americano, embo- 
ra alguns testemunhos indiquem 
que pode ter sido abatido. 

O exército dos EUA, apoiado 
pelas forças iraquianas, tem ac- 
tualmente em curso a "Operação 
Espada", concebida para erradi- 
car os focos de rebelião na zona 
ocidental do Iraque. 

Desde que os norte-america- 
nos entregaram o poder a um 
governo provisório iraquiano, há 
um ano, mais de 10.000 civis ira- 
quianos foram mortos. 


Governo israelita chumbou proposta 
de adiamento da retirada da Faixa de Gaza 


Adiamento por seis semanas em relação à data 
prevista da operação tinha apoio de Netanyahu 


O governo israelita reprovou 
ontem uma tentativa de última 
hora apoiada pelo ministro das 
Finanças, Benjamin Netanya- 
hu, de adiar a retirada de colo- 
nos judeus da Faixa de Gaza 
por seis semanas em relação à 
data prevista da operação. 

Dezoito ministros votaram 
contra a proposta de adiamen- 
to da retirada, apresentada pe- 
Jo ministro da Agricultura, Is- 
rael Katz. Apenas três minis- 
tros se pronunciaram, assim, a 
favor desse adiamento: Netan- 
yahu, Katz e Dany Naveh (Saú- 
de), três membros da linha 
"dura" do Licud, o partido de 
direita do chefe do governo, 
Ariel Sharon. 

Para Katz, a retirada deveria 
ser adiada por pelo menos três 
meses para precaver contra o 


risco de Gaza poder "cair nas 
mãos do Hamas", o movimen- 
to radical islamista palestinia- 
no, e devido aos atrasos na 
construção de alojamentos em 
Israel destinados aos colonos a 
evacuar. 

Ariel Sharon afirmou que 
"qualquer adiamento da reti- 
rada é perigoso e por conse- 
guinte está excluído" e denun- 
ciou os ministros que "pouco 
ou nada condenaram a violên- 
cia dos extremistas israelitas 
durante a campanha anti-reti- 
rada que lançaram”. 

"Este silêncio não pode con- 
tinuar”, disse Sharon. 

Antes da votação, Benjamin 
Netanyahu, antigo primeiro- 
ministro e principal rival de 
Sharon, comunicou que não 
participará na votação prevista 


Adiar a retirada poderia significar mais violência na região /EPA 


para quarta-feira no parla- 
mento sobre um projecto de 
lei de um deputado da extre- 
ma-direita que prevê igual- 
mente um adiamento da reti- 
rada, e que deverá ser chumba- 
da. 

Israel deve retirar- se a par- 


tir de meados de Agosto da 
Faixa de Gaza e fazer a transfe- 
rência de mais de 8.000 colo- 
nos que habitam as 21 implan- 
tações deste território, bem 
como de quatro outras na re- 
gião de Jenine, no norte da 
Cisjordânia. 


NTERNACIONAL 27 


Presumível chefe 
da Al-Qaeda na 
Arábia Saudita 
morto em Riade 


di: agia 30 Lusa 


O presumível chefe da Al- 
Qaeda na Arábia Saudita, o 
marroquino Younês Moham- 
med Ibrahim al-Hayari, foi 
morto ontem durante um 
confronto em Riade com as 
forças de segurança sauditas, 
informou a cadeia de televisão 
Al-Arabiya. 

"O chefe da rede Al-Qaeda 
na Arábia saudita, o (activista) 
marroquino procurado You- 
nês al-Hayari, foi morto”, noti- 
ciou a estação televisiva árabe 
de capitais principalmente 
sauditas e que emite a partir 
do Dubai. 

Pouco antes, a Al-Arabiya 
tinha referido um morto e dois 
feridos entre os activistas isla- 
mitas durante confrontos no 
bairro de Al-Rawdhah, no leste 
da capital saudita. 

Younês al-Hayari, que era 
apresentado como o mais pe- 
rigoso de uma lista de 46 sus- 
peitos procurados, era classifi- 
cado pela imprensa saudita co- 
mo um dos principais líderes 
do ramo de Al-Qaeda na Ará- 
bia Saudita, que se auto-desig- 
nava "Al-Qaeda na Peninsula 
Arábica", ou até mesmo como 
sendo o seu novo chefe. 

Os nomes e fotografias des- 
tes 36 suspeitos foram torna- 
dos públicos em 28 de Junho 
pelo ministério do Interior 
saudita, cujas forças estão em- 
penhadas em perseguir os acti- 
vistas islamitas desde o início 
de uma vaga de atentados em 
Maio de 2003. 


Dois detidos no Iraque 

Por outro lado, dois presu- 
míveis chefes da Al-Qaeda no 
Iraque foram detidos esta se- 
mana em Bagdad, informou 
hoje o comando militar dos 
Estados Unidos em comunica- 
do. 

Segundo a nota, os dois ac- 
tivistas islâmicos, cuja nacio- 
nalidade não foi referida, fo- 
ram detidos em Bagdad du- 
rante operações destinadas a 
erradicar focos terroristas na 
capital. 

A um deles, Abu Seif, é atri- 
buída a captura de vários re- 
féns, sendo quem presumivel- 
mente dirigia as negociações 
para a sua liberação em repre- 
sentação da Al-Qaeda. 

Nas últimas semanas vários 
líderes da Al-Qaeda foram de- 
tidos ou mortos no Iraque, o 
último deles o saudita Abdal- 
lah Rushud, que estava na lista 
dos mais procurados pelas au- 
toridades do seu país, e o sírio 
Jaled Suleiman Darwish, con- 
siderado "braço direito" do 
terrorista jordano Abu Musab 
al Zargaui. 

A "representação" da Al- 
Qaida no Iraque é atribuída a 
Zarqaui, tido como o respon- 
sável por alguns dos mais san- 
grentos atentados da actual 
guerra no Iraque. 


28 INTERNACIONAL 


Inundações fazem 124 mortos e | 
afectam milhões de pessoas na Índia 


Pelo menos 124 pessoas mor- 
reram e milhões foram afectadas 
pelas inundações causadas pelas 
chuvas torrenciais que, nos últi- 
mos dias, caíram no oeste da 
Índia. 

O tempo na região registou 
ontem uma melhoria, o que per- 
mitiu às equipas de salvamento 
socorrem os cerca de 25 milhões 


de sinistrados através da distri- 
buição, via helicóptero, de água 
potável, mantimentos, medica- 
mentos e outros bens de primei- 
ra necessidade. Segundo as auto- 
ridades locais, cerca de 70 por 
cento da superfície do estado de 
Gujarat, um dos mais industria- 
lizados da Índia, foi afectada e 
cerca de 900 localidades estão 


isoladas do resto do país, tendo 
sido necessário retirar mais de 
420 mil pessoas. 

Os prejuízos materiais das 
inundações dentro do estado de 
Gujarat poderão ascender aos 
2,32 milhões de dólares, tendo 
afectado empresas da indústria 
automóvel « têxtil e explorações 
agrícolas. 


Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


O Comércio do Porto 


Milhares de pessoas ficaram com as casas alagadas /ABIR ABDULLAHEPA 


Cabo Verde celebra 30 anos de 
independência com balanço positivo 


No mapa dos dramas 

de África, ex-colónia 
faz a diferença pela 
positiva. Há, claro, 
motivos para comemorar 


K Lusa 


abo Verde assinala amanhã 
C: Dia Nacional da Inde- 

pendência, conquistada há 
30 anos. Três décadas volvidas, o 
país tem motivos para celebrar. 

Quando alcançou a indepen- 
dência, a 5 de Julho de 1975, Cabo 
Verde teve logo pela frente outra 
"batalha", cujo "inimigo" já não 
era o Portugal colonial, mas a po- 
breza e a ausência de recursos na- 
turais. Hoje, o país surge no topo 
do Índice de Desenvolvimento 
Humano em África, demonstran- 
do que a "batalha" foi travada com 
relativo sucesso, apesar de, no iní- 
cio, terem sido muitas as vozes a 
vaticinar a sua inviabilidade como 
Estado soberano. Além disso, Ca- 
bo Verde apresenta hoje um PIB 
"per capita” perto dos 1.400 dóla- 
res e taxas de crescimento médio 
anual, de cobertura escolar e mor- 
talidade infantil invejáveis no ma- 
pa africano. 

Uma independência de suces- 
so, cujo "segredo" tem várias ex- 
plicações, mas que ninguém duvi- 
da que é uma "boa receita” para 
outros países, africanos e não só. 

José Maria Almeida, director 
do Arquivo Histórico Nacional de 
Cabo Verde, defende que o "segre- 
do" está no "capital de confiança” 
que existia à época da indepen- 
dência, em torno do Partido Afri- 
cano da Independência da Guiné 
e Cabo Verde (PAIGC, fundado 
por Amílcar Cabral, o "pai" das in- 
dependências da Guiné-Bissau e 
Cabo Verde), conquistado no 
tempo da luta armada. Sem filia- 
ção partidária, José Maria Almei- 
da junta ao "capital de confiança" 
outro argumento: "Cabo Verde 
preservou todo o saber fazer da 
administração pública, mantendo 
à frente dos serviços a maioria dos 
responsáveis que vinham da ad- 
ministração portuguesa". 

Já para o diplomata e historia- 
dor Daniel Pereira, o "segredo" re- 


Trinta anos depois da independência, Cabo Verde sorri ao futuro /ARQuivO 


side na "seriedade da gestão da 
ajuda internacional que foi colo- 
cada à disposição de Cabo Verde", 
marcando a diferença "em relação 
àquilo que era a norma nos países 
africanos”. 

Além disso, lembra que Cabo 
Verde tinha uma tradição de qua- 
dros administrativos, formados 
nas escolas criadas no arquipéla- 
go, que, no seu conjunto, "marca- 
ram a diferença em relação às ou- 
tras ex-colónias portuguesas". 

No caso de Manuel Faustino, 
que tem o estatuto de Combaten- 
te da Liberdade da Pátria e foi go- 
vernante em todas as fases políti- 
cas do país, o "segredo" reside "no 
processo de formação da Nação 
cabo-verdiana que antecede o Es- 
tado", ideia também defendida 
por Daniel Pereira. "A luta cons- 
tante pela sobrevivência que im- 
pregna o cabo-verdiano de uma 
tenacidade quase genética", aliada 
à "seriedade governativa", aplica- 
da logo a seguir a 1975, "granjean- 
do simpatias e múltiplos apoios 
internacionais fundamentais”, são 
facetas profundas do "segredo" ca- 
bo-verdiano, aponta este ex-com- 
batente do PAIGC. 

Quanto a António Espírito 
Santo, ex-presidente da Assem- 


bleia Nacional pelo Movimento 
para a Democracia (MpD, oposi- 
ção), admite que o PAIGC lançou 
os primeiras pilares do Estado, 
mas recorda que isso - o regime de 
partido único - só foi possível 
porque houve "um entusiasmo e 
patriotismo efectivos dos cabo- 
verdianos para seguir nessa via”. 

A ausência de luta armada "te- 
rá ajudado a limitar a amplitude e 
a intensidade dos sobressaltos au- 
toritários vividos em Cabo Verde”, 
acrescenta ainda o ex-presidente 
do parlamento para explicar o "se- 
gredo" do arquipélago. 

O regime de partido único, que 
comandou os destinos de Cabo 
Verde durante 15 dos 30 anos de 
independência, é uma realidade 
incontornável na abordagem à 
evolução do país. Depois de 1980 
- golpe de Estado na Guiné-Bissau 
que pôs fim ao projecto de Unida- 
de entre os dois países idealizada 
por Amilcar Cabral -, o Partido 
Africano da Independência de 
Cabo Verde (PAICV) substituiu o 
PAIGC em Cabo Verde, manten- 
do-se como partido único, tendo, 
em 1985, surgido o embrião das 
primeiras eleições legislativas, 
com uma lista "única" de 24 pes- 
soas, "amplamente discutida", que 


os eleitores poderiam aceitar ou 
recusar. 

Para o futuro de Cabo Verde, 
onde um eventual estatuto privi- 
legiado com a União Europeia 
preenche uma boa parte das in- 
quietações nacionais, José Maria 
Almeida defende que todas as ân- 
coras são necessárias para o futuro 
eo país "não pode ignorar nenhu- 
ma delas". "Mas espero que os go- 
vernos, sejam eles quais forem, 
continuem a investir fortemente 
nas infra-estruturas do país, esco- 
las essencialmente técnicas e de 
formação profissional, hospitais, 
portos, aeroportos... sem esque- 
cer o campo social”, alerta, apon- 
tando a necessidade de evitar dis- 
funções sociais, das quais já há al- 
guns sinais, como o aumento da 
criminalidade. 

Pensando também no ama- 
nha, Daniel Pereira acha impor- 
tante salvaguardar que a opção es- 
tratégica de aproximação à União 
Europeia "é de longo prazo", e 
destapa uma vertente que tem si- 
do quase ignorada nesta discus- 
são. 

A aproximação à UE será um 
processo negocial longo, adverte o 
diplomata, e alicerçado na histó- 
ria, sublinha o historiador. 


ME = es SA 


Cultura domina 
programa de 
comemorações 


A cultura será o prato forte 
das comemorações da inde- 
pendência de Cabo Verde, 
amanhã, com destaque para 
uma opereta retrospectiva 
do percurso cultural do ar- 
quipélago nos seus 30 anos 
como Estado soberano. A 
opereta é apresentada na 
Cidade Velha, a mais antiga 
urbe de Cabo Verde. 

Com um orçamento de 75 
mil contos (cerca de 700 mil 
euros) para a globalidade 
do programa comemorativo, 
que tem como lema "Kabu- 
verdi: Nôs Orgulho, Nôs 
Serteza” (Cabo Verde: Nosso 
Orgulho, Nossa Certeza), a 
data histórica será assinala- 
da nas nove ilhas do arqui- 
pélago e na diáspora. 

Uma alvorada nacional se- 
guida de cortejo, que de- 
correrá em simultâneo em 
todas as ilhas, será o traço 
de união das comemora- 
ções, de que se destacam 
igualmente uma sessão so- 
lene da Assembleia Nacio- 
nal, parada militar e a re- 
criação simbólica, na Aveni- 
da Cidade de Lisboa, dos 
acontecimentos de 5 de Ju- 
lho de 1975. Nessa data, a 
bandeira portuguesa foi de- 
finitivamente arreada e 
hasteada a de Cabo Verde 
na cerimónia da transferên- 
cia de poderes entre a anti- 
ga potência colonial, que ali 
enviou uma delegação che- 
fiada pelo então primeiro- 
ministro Vasco Gonçalves, e 
o novo Estado, presidido 
por Aristides Pereira. 

Hoje, o parlamento cabo- 
verdiano realiza uma con- 
ferência com os presiden- 
tes dos parlamentos da Co- 
munidade de Paises de 
Língua Portuguesa (CPLP), 
na qual participa Jaime 
Gama, presidente da As- 
sembleia da República de 
Portugal. 

Gama estará igualmente 
nas cerimónias oficiais do 
Dia da Independência, nas 
quais participam também o 
presidente são-tomense, 
Fradique de Menezes, e o 
primeiro- ministro do Sene- 
gal, Macky Sall. 
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HÓUEI EM PATINS 


p FC Porto venceu 
q É a Taça de Portugal 
did Reinaldo Ventura deu a 
é “dobradinha” aos dragões 
p- ao apontar o penálti decisivo 
Es frenteao Benfica Pág. 35 


Dragão arranca hoje 


m Técnico Co Adriaanse marcou o primeiro treino da época para as 10 horas m Grosso do contingente brasileiro 
chegou ontem ao Porto m Hugo Leal rescindiu contrato m Léo Lima criticou José Couceiro y páginas 30 e 31 


Ruca Gomes 


SUPERLIGA BOAVISTA [il DIVISÃO VILANOVENSE 
Axadrezados já estagiam : *: Comissão Administrativa 
em Melgaço. Central Éder está demissionária 


acredita no trabalho 
de Carlos Brito e no sucesso 
da equipa / Página 32 


e associados procuram novo 


rumo para o emblemático clube 
/ Página 33 


JA ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa 


Che fe Antônio Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias 
| Rua Conselheiro C | 
Henriques, Lear via Wo 229 487 011 


| Um nome reconhecido na cidade da Maia 


30 DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


SuperLiga = FC Porto [E ; 


Léo Lima: “Couceiro não 
foi com a minha cara” 


E À chegada no aeroporto Sá Carneiro, o médio brasileiro 


não poupou críticas ao 
[Fernanda Rossi (textos) 


No dia em que quase todos os 
jogadores do FC Porto que falta- 
vam para completar o plantel 
chegaram à Invicta, o médio Léo 
Lima foi quem acabou por sur- 
preender com as suas declara- 
ções. O jogador brasileiro de- 
monstrou muita vontade em per- 
manecer no plantel azul e branco 
e não poupou críticas ao ex-téc- 
nico José Couceiro, revelando 
mesmo que este não foi muito 
com a sua cara... já que nunca 
deu grandes oportunidades. 

“O meu intuito é continuar na 
equipa do FC Porto” começou 
por dizer ontem o jogador à che- 
gada no aeroporto Sá Carneiro, 
ainda que o mais provável seja a 
transferência para outro emble- 
ma. Por isso, Léo Lima que ga- 
rantiu participar da pré-tempo- 
rada dos portistas, vai tentar na 
Holanda, conquistar a confiança 
do novo treinador para “poder 
permanecer no grupo e partici- 
par da SuperLiga”. 

“Vou participar da pré-época 
e dar o meu máximo para ficar”, 
frisou o médio que na época pas- 
sada deixou o Marítimo para in- 
gressar na formação azul e bran- 
ca. 


ex-técnico portista 


Léo Lima, de titular absoluto 
do clube madeirense passou a su- 
plente pouquíssimo utlizado no 
FC Porto, o que o fez pensar em 
regressar ao futebol brasileiro. 
“Quando a época acabou eu quis 
voltar porque estava sem jogar, 
mas a minha vontade é vencer no 
FC Porto e fazer uma carreira im- 
portante no clube. Quero brilhar 
para poder alcançar clubes euro- 
peus maiores” revelou. 

Para o jogador, os dragões têm 
todas as hipóteses de conquistar o 
título em 2005/2006, elogiando a 
qualidade da equipa: "Pelos joga- 
dores que tem e pelos os que es- 


V 
V 


José Couceiro 

não conseguia 
colocar ordem 

nos treinos 

e dentro de campo 


tão vindo, o EC Porto tem uma 
grande possibilidade de ser cam- 
peão”. 

Sobre o movo técnico, o médio 
brasileiro afimou não ter muitas 
referências, mas tem esperanças 
de que o seu trabalho seja melhor 
do que aquele que José Couceiro 
fez. Aliás, Léo Lima, que tratou 
sempre Couceiro como o “outro”, 
aproveitou para desabafar: “Não 
tenho muitas informações sobre 
o novo treinador. Só sei que é rí- 
gido e isto tem que acontecer 
mesmo. Tem que colocar ordem. 
Tem que ser rígido para que to- 
dos o respeitem, coisa que não 
acontecia com o outro”. 

E continuou a dizer o que lhe 
ia na alma... “Quando cheguei no 
FC Porto fiz apenas duas boas 
partidas. Mas, entretanto, o Víc- 
tor Fernández saiu. Aí chegou o 
“outro! que não foi muito com a 
minha cara e não me deu muitas 
oportunidades”. 

De acordo com Léo Lima, José 
Couceiro nunca conseguiu colo- 
car ordem no plantel, ainda que 
no balneário tudo estivesse a cor- 
rer bem: “Não. Não era no bal- 
neário, porque o nosso balneário 
é tranquilo e todos se dão bem. 
Era mesmo nos treinos e dentro 
de campo”, disparou, completan- 


Diego ansioso por começar 


= O camisola 16 do FC Porto revelou que as expectativas para a próxima época 
são as melhores, garantindo que com entrosamento os dragões alcancarão o sucesso 


“Por tudo o que aconteceu 
na temporada passada, a expec- 
tativa para a próxima época é 
excelente. Nós estamos muito 
ansiosos para começar”, foi com 
este discurso que Diego chegou 
ontem a Portugal para realizar 
hoje o primeiro treino da nova 
época, 

Diego tentou fugir aos jorna- 
listas, aproveitando a chegada 
de Ibson para dispersar as aten- 
ções. Mas acabou por prestar al- 
gumas declarações à comunica- 
ção social já de dentro do carro, 
falando a respeito do novo trei- 
nador e sobre às novas contra- 
tações do clube azul e branco. 

Relativamente ao técnico ho- 
landês Co Adriaanse, Diego ex- 
plicou que tudo o que ficou a 
saber foi pelos 


Médio Diego ficou satisfeito com os reforços do FC Porto 


lho na Taça UE- 


jornais, mas con- | “pç contratações | FA e por isso 
fia na escolha da | à | mesmo as expec- 
direcção do clu- | foram óptimas. | tativas são ms 
be. “Sabemos que | e boas”, conside- 
tem qualidade e | Qualidade | rou. 

por isso foi con- | o plantel tem Os reforços 
tratado. Fez um | sena portistas tam- 
excelente traba- | e muita... | bém receberam 


a aprovação do “maestro” do 
meio-campo do FC Porto. 
“Acho que zs contratações fo- 
ram óptimas. Qualidade o 
plantel tem e muita... Agora 
nós temos que encaixar e en- 
trosar essa equipa para que nós 
possamos ter sucesso”, con- 
cluiu. 


Léo Lima já sorri, mas pode não ficar no plantel / Fotos: Ruca Gomes 


do: “Não fiquei commá impres- 
são dele, porque não tenho má 
impressão de ninguem. Mas sim- 
plesmente fiquei com esta im- 


Para esta temporada, o joga- 


dor espera ter um pouco mais de 
sorte. “ Tive poucas hipóteses. 
Entrava sempre três minutos an- 
tes de acabar o jogo. Espero ter 
mais oportunidades este ano”, fi- 
nalizou. 


Tomo Sokota preferiu deixar 
os comentários para depois 


okota foi o último jogador a chegar na manhã de ontem 
SM aeroporto Sá Carneiro, mas preferiu deixar as declara- 
ções para os próximos dias. O jogador saiu acompanhado do 
funcionário do FC Porto, Domingos Pereira e, sempre a an- 
dar, disse apenas que estava “optimista para a próxima tem- 
porada”. “O resto falamos nos próximos tempos”, explicou o 
avançado croata, que depois de ter vestido a camisola do Ben- 
fica por quatro épocas, vai agora entrar em campo de dragão 
ao peito. Sokota evitou falar sobre expectativas para esta nova 
etapa da sua carreira, preferindo esperar mais um pouco para 
tirar conclusões...: Fotografia: Ruca Gomes 
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Supertiga « FC Porto ê 
Leandro queria Cicinho no FC Porto 


E Defesa aproveitou a estadia no Brasil para elogiar os dragões ao empresário do colega 


r Fernanda Rossi * 


O lateral-esquerdo Leandro 
revelou-se optimista para co- 
meçar hoje a treinar com a 
equipa do FC Porto. “Quero 
trabalhar bem e fazer uma boa 
pré-época e mostrar serviço”, 
disse. Feliz por continuar de 
dragão ao peito, Leandro fez 
questão de dar boas indicações 
ao empresário de Cicinho, in- 
ternacional “canarinho” refe- 
renciado para reforçar a equipa. 
“Falei com o Júnior sobre a es- 
trutura do FC Porto e ele ficou 
muito satisfeito”, comentou. 

Leandro parece ter sido um 
dos jogadores mais assediados 
do plantel do FC Porto. Segun- 
do o defesa direito, vários clu- 
bes brasileiros estiveram inte- 
ressados na sua transferência: 
“Houve muitas propostas, mas 
eu fiquei afastado disso. Eu te- 
nho contrato com o FC Porto e 
estou feliz. Foram apenas son- 
dagens, não houve nada de con- 
creto. Sondagens de clubes ca- 
riocas, mineiros e paulistas”. Se- 
gundo Leandro, a questão não 
era não querer regressar ao Bra- 
sil e sim o respeito que tem pe- 
los azuis e brancos: “Temos de 
estar felizes onde estamos tra- 
balhando e esse é o meu caso”. 

“O meu objectivo é trabalhar 
correctamente e estar à disposi- 
ção do novo treinador”, disse, 


Lateral esquerdo Leandro não se importava nada de ter a companhia de Cicinho / Fotos: Ruca Gomes 


recordando que Nuno Valente é 
um concorrente de peso: “O 
Nuno é um excelente jogador. 
No futebol só 11 podem jogar 
por isso temos que trabalhar 
correctamente”. A opinião sobre 
o técnico Co Adriaanse é basi- 
camente a mesma que a dos ou- 
tros atletas: “É um disciplina- 
dor. Chegou para ajudar o FC 


Ibson pretende 
ser campeão 


EE Médio quer conquistar a confiança do novo técnico 


Ibson foi contratado no Inver- 
no para reforçar o FC Porto. Che- 
gou com um jeito tímido e hu- 
milde, mas revelou-se um grande 
jogador, conquistando os adeptos 
portistas. No regresso das férias 
no Brasil, o médio voltou mais 
falador e muito optimista em re- 
lação à nova época. Ibson quer 
ser campeão pelo FC Porto e vai 
dar o litro para ser titular indis- 
cutível da equipa. 


“Passei quatro meses muito 
felizes no FC Porto. Consegui um 
lugar na equipa”, começou por 
dizer. Mas com os pés assentes no 
chão, lembrou e não perdeu a hu- 
mildade: “Mas agora mudou o 
treinador... quem sabe consigo 
me afirmar na equipa de novo?”. 

De qualquer forma, para Ib- 
son, a mudança de treinador foi 
positiva. “O FC Porto achou con- 
veniente mudar o técnico. Espe- 


Porto e nós também temos que 
fazer por onde. A disciplina é 
importante para que ele tenha a 
equipa nas mãos”. 

No que toca a possibilidade 
de jogar com o colega Cicinho 
no FC Porto, Leandro afirmou: 
“É um companheiro que co- 
nheço bem. Vem demonstrando 
o seu valor. Com certeza é um 


jogador de qualidade”. Contu- 
do, não foi com Cicinho que 
Leandro conversou, mas com o 
empresário do jogador. “Não 
falei com Cicinho porque ele 
estava na selecção, mas já falei 
com o Junior sobre a estrutura 
do FC Porto e ele ficou feliz”, 
contou, dizendo que não sabe se 
há ou não acordo. 


Ibson regresssou do Brasil confiante em realizar uma boa época 


ramos que esta época a gente 
conquiste o título que faltou na 
temporada passada. Co Adriaan- 


se realizou um bom trabalho na 
Taça UEFA. Já demonstrou que é 
um bom treinador”, considerou. 


Hugo Leal 
rescindiu 
contrato 


O médio Hugo Leal, que 
esteve emprestado à Acadé- 
mica de Coimbra na tempo- 
rada transacta, chegou on- 
tem a acordo com o FC Porto 
para a rescisão do seu contra- 
to, que o ligava ao clube até 
2008. 

Hugo Leal chegou ao está- 
dio do Dragão no Verão passa- 
do, mas nunca se afirmou na 
equipa orientada, primeira- 
mente, pelo italiano Luigi Del 
Neri e, depois, pelo espanhol 
Víctor Fernández. O jogador 
ainda não sabe qual vai ser o 
futuro, indicando que só hoje 
começará a pensar no seu pró- 
ximo destino. 

Actualmente com 24 
anos, Hugo Leal iniciou a 
carreira profissional no 
Benfica e transferiu-se em 
1999 para os espanhóis do 
Atlético de Madrid, clube 
que deixou em 2001 para 
representar os Paris Saint- 
Germain. Depois de cerca 
de seis meses ao serviço do 
FC Porto entre o Verão de 
2004 e o início de 2005, o 
jogador ingressou na Aca- 
démica e conseguiu contri- 
buir para a equipa a assegu- 
rar a manutenção na Super- 
Liga. 

A rescisão de contrato com 
os portistas deixa o médio 
sem clube, numa altura em 
que as equipas da SuperLiga 
iniciam a preparação da pró- 
xima temporada. 


Lucho, Lisandro 
e Anderson 
vêm mais tarde 


Os argentinos Lucho 
González e Lisandro Lopez, 
bem como o brasileiro An- 
derson, juntam-se aos seus 
companheiros um pouco 
mais tarde, pelo que não 
partuciparão no treino 
agendado para a manhã de 
hoje no Olival, em Vila Nova 
de Gaia. Anderson será o 
mais retardatário, pois foi 
convocado para a selecção 
sub-17 do seu país, que vai 
disputar o Campeonato do 
Mundo no Perú. 


ARCADA 


im o PA “a 
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SUPERLIGA Boavista 


“Se estou aq 


ui é porque 


tenho vontade de cá ficar” 


Éder revelou a O COMÉRCIO a esperança numa época de sucesso sob orientação de Carlos Brito 


— Sérgio Pires 


Apontado como um dos 
jogadores transferíveis do 
plantel boavisteiro, durante o 
defeso, dado o suposto inte- 
resse de emblemas do futebol 
alemão, o defesa-central Éder 
vai mesmo continuar no Bes- 
sa. Apesar de ser um jogador 
com mercado, este brasileiro 
de 27 anos não demonstra 
grande vontade de rumar a 
outras paragens, pelo que é 
visível a sua satisfação por 
continuar de xadrez ao peito 
pela quarta época consecuti- 
va. “Se estou aqui no Boavista 
é porque tenho vontade de cá 
ficar”, revelou a O COMÉR- 
CIO quando confrontado 
com a possibilidade, gorada, 
de jogar na Bundesliga. “Te- 
nho contrato com o Boavista. 
Nesta época contamos com 
um novo treinador e, com 
certeza, com uma nova filoso- 
fia de trabalho para conseguir 
o nosso principal objectivo, 
que é um lugar nas competi- 
ções europeias”, sublinhou o 
jogador. 

Depois da ovação em pleno 
Estádio do Bessa, na apresen- 
tação aos sócios [no último 
sábado], Éder e o restante 
plantel boavisteiro partiram 
ontem para Melgaço onde fa- 
rão o estágio de pré-época até 
11 de Julho. Está portanto da- 
do o pontapé de saída para 
uma nova época, que se reves- 
te de excelentes expectativas 
para o defesa brasileiro: 
“Conseguimos manter a base 
da equipa na temporada pas- 
sada, juntámos mais cinco re- 


FUTEBOL Mercado 


Éder não foi para o campeonato alemão e prepara-se para efectuar uma grande época no Boavista / Lusa 


forços e, portanto, penso que 
temos condições de fazer um 
bom trabalho e de ter suces- 
so”, 

Apesar de não conhecer a 
fundo os seus cinco novos 
companheiros [Essame, Kali- 
fa Cissé, Manuel José, Paulo 
Jorge e William Souza], Éder 
confia, sobretudo, na capaci- 
dade da Direcção boavisteira, 
que é “competente o suficien- 
te para trazer jogadores de 
qualidade”, 

Ainda assim, o central axa- 
drezado confia no seu compa- 


triota William Souza, prove- 
niente do Santos, uma das 
principais esperanças boavis- 
teiras para a posição de pon- 
ta-de-lança. “Esperamos que 
o William faça muitos golos, 
assim como, por exemplo, o 
Fary, que esteve no ano passa- 
do lesionado e que agora vol- 
ta a cem por cento. Desejo 
ue ele seja feliz”, sublinhou 
der. 

Há pois que contar com to- 
dos para que os axadrezados 
não voltem a viver a desilusão 
da época anterior, onde o 


“apuramento para a Taça UE- 


FA escapou nas últimas jor- 
nadas. Éder relembra com 
tristeza esse momento: “Ficá- 
mos mais de metade do cam- 
peonato a lutar pelos primei- 
ros lugares, mas aquela elimi- 
nação na meia-final Taça de 
Portugal abalou o grupo”. 
Contudo, agora aquele que 
quer ser um dos pilares do 
sistema de Carlos Brito frisa 
que o mais importante é “fa- 
zer uma boa base de trabalho, 
para conseguir realizar uma 
época de sucesso”. 


"A única proposta concreta foi do Cádiz” 


Mário Silva, que terminou contrato com o FC Porto no final da época, 
confessou a O COMÉRCIO a sua satisfação por poder vir a jogar na primeira divisão espanhola 


O lateral esquerdo Mário Sil- 
va, que terminou recentemente o 
seu contrato de quatro anos com 
o FC Porto, depois de nesta épo- 
ca ter estado emprestado ao Re- 
creativo de Huelva - da segunda 
divisão espanhola-, está a um 
passo de ingressar no Cádiz, que 
ascendeu ao escalão principal de 
Espanha. 

A equipa andaluz propôs um 
contrato de duas épocas, com 
mais uma de opção, ao jogador 
português de 28 anos, que agora 


Sérgio Pires 


é um jogador livre, sendo que 
Mário Silva espera “resolver tu- 
do já esta semana”, conforme 
disse a O COMÉRCIO. “A única 
proposta concreta que recebi até 
ao momento foi a do Cádiz. 
Agora, abordagens já houve vá- 
rias, de clubes portugueses e, so- 
bretudo, espanhóis, entre os 
quais outro da primeira divisão”, 
revelou o jogador que começou 
a sua carreira no Boavista e que 
também já passou pelo Nantes 
[França]. 

Apesar de uma época de altos 
e baixos ao serviço do Huelva, o 


defesa mostrou-se satisfeito por 
ter cumprido, para já, o seu ob- 
jectivo de “abrir o mercado em 
Espanha”. “Na época anterior tive 
algumas dificuldades em termos 
de adaptação, até porque vim pa- 
ra cá sozinho, e quando a família 
não está presente as coisas são 
sempre difíceis. Mas ainda bem 
que houve clubes que estiveram 
atentos ao meu desempenho. Is- 
so reflectiu-se no final da época”, 
frisou. 

Com efeito, apesar de garantir 
que ainda nada está decidido 
quanto ao seu futuro, Mário Silva 


está radiante com o interesse do 
Cádiz, frisando que já lhe foi feita 
a proposta e está apenas ponde- 
rar acerca dos termos do contra- 
to. No entanto, conforme o pró- 
prio atleta confessou, o facto de 
poder jogar na Liga Espanhola é 
determinante. “Iremos negociar, 
no entanto, a minha vontade é de 
actuar num campeonato com o 
nível da primeira divisão espa- 
nhola. Foi com esse objectivo que 
saí de Portugal”, concluíu aquele 
que já foi considerado como um 
dos mais promissores laterais es- 
querdos do futebol português. 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA 
Benfica 


Encarnados 
arrancam hoje 
para a nova 
época 


Os campeões nacionais dão 
hoje início à temporada 
2005/06. Os jogadores encar- 
nados apresentam-se de ma- 
nhã no Estádio da Luz sendo 
posteriormente dividos em vá- 
rios grupos, que depois irão à 
vez efectuar os habituais testes 
médicos de início de tempora- 
da. 

Apesar de os jogadores ape- 
nas hoje se apresentarem ao 
trabalho, já ontem de manhã 
José Veiga se reuniu com os 
responsáveis pelo futebol ben- 
fiquista para preparar o arran- 
que da nova época. O “homem 
forte” do futebol encarnado 
esteve ontem reunido, numa 
superfície comercial no Está- 
dio da Luz, com o técnico Ro- 
nald Koeman, bem como com 
o empresário e os adjuntos 
deste. Na reunião marcaram 
também presença o prepara- 
dor físico Rodolfo Moura e o 
médico João Paulo Almeida. 


André Luiz chegou... 
E não quer voltar 

Entretanto o defesa-central 
brasileiro André Luíz chegou 
na manhã de ontem a Lisboa - 
ao aeroporto da Portela-, tal co- 
mo Alcides, mostrando-se des- 
contente com o facto de não jo- 
gar no Benfica e de não saber se 
os encarnados contam com ele. 

Com Luisão, Ricardo Ro- 
cha, Alcides e o reforço Ander- 
son, o Benfica tem as quatro 
vagas para centrais preenchi- 
das e, portanto, não conta com 
André Luiz. “Até agora nin- 
guém falou comigo. Vou falar 
com José Veiga, porque não sei 
se vou ficar ou não. Esperava 
uma oportunidade no Benfica. 
Voltar ao Brasil... Nem pen- 
sar", frisou o ainda jogador do 
Benfica. 


Mário Silva / ASF 
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Gaienses querem dar passos positivos 


para tentar solucionar crise directiva 


Clube procura sensibilizar a Câmara Municipal de Gaia e da Junta de Freguesia de Mafamude para os seus problemas 


À. Massa Constâncio 


Os associados do Vilano- 
vense (clube de Vila Nova de 
Gaia), acabam de fazer nova 
tentativa no sentido de en- 
contrarem novo rumo para o 
clube, conhecida que é a posi- 
ção da Comissão Administra- 
tiva, demissionária desde há 
largos meses e sustentada por 
um número bastante reduzi- 
do dos seus membros. 

Nesta sessão, orientada pe- 
lo antigo presidente do Con- 
selho Fiscal, Rogério Santos, 
coadjuvado por Clemente 
Fontes e Artur, os argumentos 
dos habituais oradores não 
foram muito diferentes da- 
queles que, frequentemente, 
têm sido proferidos, embora, 
face ao desenrolar das inter- 
venções, seja previsível que a 
resolução dos problemas mais 
prementes com que o clube 
de Soares dos Reis se vem de- 
batendo, possa conhecer no- 
vos contornos. 

As ideias avançadas levam 
a crer que, em breve, possam 
dar-se passos muito positivos 
nesse sentido, embora, na 
maior parte das vezes, as pala- 
vras não tenham tido conteú- 
do prático. 

Face ao exposto, é urgente 
que os poucos dirigentes (e 
ex-dirigentes) que ainda res- 
tam façam eco, perante as au- 
tarquias (Câmara Municipal e 
Junta de Freguesia de Mafa- 
mude), da real situação do 
clube e que os associados que 
ainda estejam em funções es- 
tejam dispostos a colaborar 
nesse sentido para o salvar de 
um abismo que pode surgir a 
qualquer momento. 

Desta vez, chegou a notícia 
de mais uma baixa, a de Pedro 
Ribeiro, que se vinha confun- 
dindo com o “rosto” da pró- 
pria Comissão Administrati- 
va, embora fossem os pró- 
prios membros a reconhecer 
que a eficácia da dita Comis- 


Vilanovense pretende voltar a dar cartas, mas precisa com urgência dos necessários auxílios / Ricardo Meireles 


são, a que presidia José Mon- 
teiro da Silva, já há muito ti- 
nha esgotado a capacidade de 
manobra e decisão. 


Clube sente-se desprezado 

Ao nível das suas infraes- 
truturas, o Vilanovense é, no 
concelho de Gaia, dos clubes 
que mais têm sofrido a falta 
de instalações adequadas para 
poder cumprir a função social 
que lhe cabe. Por isso, e por- 
que se trata de um dos mais 
antigos clubes do país (foi 
fundado em 1914), os sócios 
que usaram da palavra fize- 
ram um veemente apelo às 
autarquias, desafiando-as a 
prestar ao Vilanovense um 
apoio mais concreto, sobretu- 
do em termos estruturais, 
porque é neste sector que a 
falta de condições de trabalho 
para os atletas em fase de for- 
mação tem sido mais eviden- 
te. 


Basta olhar para as carên- 
cias das camadas jovens (es- 
tão afastadas do Parque Soa- 
res dos Reis, desde o arrelva- 
mento do campo, há vários 
anos), pese embora a enorme 
“carolice” dos directores afec- 
tos aos diversos escalões. 

Para já, todos os que estive- 
ram nesta assembleia deixa- 
ram claro que o clube ainda 
tem vida. Nada se concluiu, 
mas foram lançadas as ideias 
que poderão presidir ao ar- 


Y 


Clube teme 

que impedimentos 
impeçam a inscrição 
de jogadores 

para esta época 


ranque, já no próximo dia 15 
do corrente, altura em que já 
poderão ser adiantadas algu- 
mas conclusões dos contactos 
que até lá, venham a ser ence- 
tados entre as forças vivas do 
clube, da cidade e da freguesia 
que lhe servem de suporte. 


Paita em alguns sócios 
espectro da despromação 
Apesar das dificuldades 
sentidas em todas as vertentes 
da vida do clube, Amadeu 
Amorim, antigo presidente e 
um dos elementos mais assí- 
duos da Comissão Adminis- 
trativa, continua esperançado 
e convicto que “o Vilanovense 
tem todas as condições para 
sair da actual situação” e to- 
das as hipóteses foram venti- 
ladas na sequência das várias 
intervenções proferidas por 
pessoas mais ou menos ao 
corrente da situação difícil a 
que o clube chegou, casos dos 


antigos presidentes Fernando 
Lopes e Sousa Pinto,e dos já 
citados Pedro Ribeiro e Rogé- 
rio Santos e muitos anónimos 
ávidos de conhecerem a ver- 
dadeira situação do clube, in- 
cluindo a do sector desporti- 
vo. Como é sabido, o Vilano- 
vense foi despromovido da II 
Divisão B e irá, em condições 
normais, e como os associa- 
dos esperam, disputar o Na- 
cional da III Divisão. 

O antigo presidente José 
Bernardo Moreira dos Santos 
foi frequentemente citado co- 
mo fazendo parte da solução 
a encontrar. 

O espectro da despromo- 
ção ao Distrital, ou até da ex- 
tinção do clube ainda paira na 
mente de muitos, embora to- 
dos tenham sido unânimes 
que “se devem fazer todos os 
esforços para evitar que isso 
aconteça”. 

Para o citado Amadeu 
Amorim, “o Vilanovense tem 
no seio da sua massa associa- 
tiva gente de valor e é com es- 
sas pessoas (sem exçluir nin- 
guém), que gostam do clube 
que as soluções podem ser en- 
contradas. Por outro lado, é 
preciso procurar novos mer- 
cados publicitários para que 
não fiquemos sujeitos aquele 
grupo restrito que o tem su- 
portado nos últimos anos. 
Tem havido uma grande difi- 
culdade em obter receitas”. 

Outro dos alertas que ali 
foram proferidos prende-se 
com a preparação da equipa 
com vista à próxima época, 
tanto mais que, ao que parece, 
são esperados mais processos 
que poderão impedir o clube 
de inscrever novos atletas. 
Uma situação que ainda está 
bem na mente dos associados, 
devido a tudo o que sucedeu 
na época finda e que acaba- 
ram por contribuir decisiva- 
mente para o descalabro des- 
portivo que atirou o clube pa- 
ra a III Divisão. 


RA 0 crase: 


E ne e ca 
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A Fundação Luís Figo reu- 
niu no Algarve alguns dos mais 
consagrados jogadores mun- 
diais, casos do brasileiro Ro- 
naldo (Real Madrid), Alan 
Smith (Manchetser United), 
Geremi (Chelsea), o “nosso” 
Cristiano Ronaldo, bem como 
o próprio Figo. A terceira edi- 
ção do “AllStars” foi um suces- 
so. Não pelo resultado, que 
pouco interessava para o caso, 
mas porque as receitas do 
evento irão reverter a favor de 
um programa de apoio a crian- 
ças deficientes. Mais uma vez, 
o futebol serviu para minorar 
os problemas de alguns. Luís 
Figo está de parabéns por mais 
esta iniciativa. Não é qualquer 
um que junta tantas estrelas 
deste extraordinário mundo da 
bola, que sabe dar quando para 
tal é requisitado. Figo já foi o 
melhor jogador de futebol do 
Mundo (2001), mas é como 
Homem que continua a fazer 
grandes jogadas. 


As estrelas todas juntas num dia em que a grande festa do futebol ajudou a minorar.os problemas de muitas crianças/ Fotos: Carlos Gonçalves 


Público aderiu ao evento e divertiu-se com o que viu Bobby Robson e Carlos Queiroz não faltaram à chamada Ginastas também ajudaram à festa algarvia 
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Dragões festejaram rijamente a conquista da Taça de Portugal, após derrotarem o Benfica / Inácio Rosa/Lusa 


FC Porto campeão leva 
Taça de Portugal para casa 


Portistas garantiram ontem a “dobradinha” após derrotar o Benfica 


FCPORTO 
* Edo Bosch, Filipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil 
4= cinco inicial. Jogaram ainda: Rei- 
naldo Garcia, Emanuel Garcia. Trei- 
nador: Franklim Pais. 
BENFICA 
Carlos Martins, Leonardo Tomba, 
Ricardo Barreiros, Valter Neves e 
passasse Mariano Velásquez — cinco inicial. 
Rui Ribeiro, Pedro Afonso. Treina- 
dor: Paulo Garrido. 
*Grandes Penalidades: 1-0, Reinaldo Ventura. 
GOLOS: Otros apartados de la ficha que me- 
rezcan ser destacados. 
ÁRBITRO: Paulo Venâncio e Paulo Afonso. 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão do Entroncamento. 
E 


A final da Taça de Portugal jun- 
tou, à semelhança do que aconte- 
ceu no campeonato nacional, 
duas das equipas que disputaram 
hóquei em patins da melhor qua- 
lidade ao longo de toda a tempo- 
rada. FC Porto e Benfica encon- 
traram-se para lutar, de igual para 
igual e até ao último segundo, pelo 
troféu que encerra a época. No en- 
tanto, os campeões nacionais aca- 


baram, após grandes penalidades, 
por levar a melhor garantindo 
deste modo a tão desejada “dobra- 
dinha” (algo que não conseguiam 
desde 1999). De qualquer forma, a 
tarefa foi tudo menos simples para 
os campeões nacionais que en- 
contraram pela frente um Benfica 
extremamente coeso e concentra- 
do e com grandes possibilidades 
de fazer frente aos “favoritos” para 
este encontro. Neste sentido, e 
após uma primeira parte sem go- 
los e bastante equilibrada, a for- 
mação encarnada foi mesmo a 
primeira a colocar-se na frente do 
marcador com um golo de Valter 
Neves. Contudo, e com um FC 
Porto em total ascensão no ritmo 
de jogo, os azuis e brancos conse- 
guiram repor a igualdade com um 
genial golo de Reinaldo Ventura. 
Pouco tempo depois foi a vez de 
Pedro Gil colocar, pela primeira 
vez, os portistas na frente. E quan- 
do já toda a gente pensava que o 
encontro estaria resolvido, Rui Ri- 
beiro voltou a relançar o jogo. 
Com um empate a dois golos, a 
partida teve que se prolongar por 
mais dez minutos (cinco para ca- 


da parte) e, visto que as coisas nem 
aí ficaram resolvidas, a situação te- 
ve que terminar nas grandes pena- 
lidades. 

Num encontro de verdadeira 
sorte ou azar, foi o grupo do FC 
Porto quem conseguiu levar a me- 
lhor com um golo solitário de Rei- 
naldo Ventura nas grandes penali- 
dades. 


RICARDO FIGUEIRA 
"Já mereciamos” 


“Já estávamos à procura da do- 
bradinha há seis anos. Estamos 
muito felizes mas acredito que 
merecíamos por todo o trabalho 
que fizemos ao longo do ano?” 


PAULO GARRIDO 


“Um excelente jogo” 


“Foi um belíssimo jogo de hó- 
quei em patins. Mas agora para o 
final foi a lotaria. Estiverem em 
jogo as melhores equipas de Por- 
tugal e ganhou a que teve mais 
sorte. Foi um excelente jogo.” 


Tom Boonen venceu 


a segunda 


etapa 


José Azevedo rolou tranquilo no pelotão 


O belga Tom Boonen 
(Quick Step) venceu ao “sprint” 
a segunda etapa da edição 2005 
da Volta à França, que ligou 
Challans a Les Essarts, na dis- 
tância de 181,5 quilómetros. E 
face à chegada em pelotão, o 
norte-americano David Zabris- 
kie, vencedor surpresa da pri- 
meira tirada (um contra-relógio 
individual de 19 Km), conser- 
vou com toda a naturalidade a 
camisola amarela, símbolo de lí- 
der da prova. 

José Azevedo foi o 114º a cor- 
tar a linha de chegada, com o 
mesmo tempo do vencedor e 
integrado num pelotão de 186 
unidades pois somente três se 
atrasaram ligeiramente. Azeve- 
do é o 35º na geral individual, a 
1.39 minutos do líder, ao passo 
que o seu chefe-de-fila, Lance 


Armstrong, segue no segundo 
posto, a 2 segundos. 

Refira-se que na discussão ao 
sprint estiveram envolvidos os 
principais terminadores em 
prova e como tal do segundo ao 
sexto lugar ficaram, respectiva- 
mente, o norugês Hushovd 
(Credit Agricole), os australia- 
nos Robbie McEwen (Davita- 
mon) e Stuart 0'Grady (Cofidis 
eo espanhol Jose Antonio Fle- 
cha (Fassa Bortolo), se bem que 
nos dez primeiros ficassem tam- 
bém colocados Baden Cooke 
(FDJ) e Allan Davis (Liberty Se- 
guros). 

Hoje corre-se a 3º etapa, uma 
ligação entre La Chátaigneraie e 
Tours, na extensão de 212 Km e 
num trajecto sem problemas e 
que pode proporcionar nova 
chegada em pelotão. 


GOLFE Parceira Banco Best/Villas & Golfe 


Boas tacadas na Estela 


Ia À. Massa Constâncio 


A segunda edição do torneio 
que o Banco Best levou a efeito, 
no campo da Estela (Póvoa de 
Varzim), de parceria com a revis- 
ta nortenha, Villas & Golfe, regis- 
tou pontuações bastante altas e 
ao facto não foram alheias as ex- 
celentes condições atmosféricas 
registadas no percurso poveiro. 

Curiosamente, numa compe- 
tição disputada em sistema “sta- 
bleford” (por pontos), que regis- 
tou mais de uma centena de con- 
correntes, de várias origens, todos 
os vencedores das categorias ins- 
tituídas superaram largamente o 
seu nível de jogo. O mais pontua- 
do foi Eugénio Oliveira, que se 
impôs na geral “nett”, com um 
score de 46 pontos, ou seja, mais 
10 pontos que o par do campo na 
modalidade bonificada. Oliveira 
conseguiu uma vantagem de seis 
pontos sobre os segundos, Castro 
Rocha e Paulo Santos. 

Por outro lado, ao médico do 


FC Vizela, Mané Mendes, de 
pouco valeu o brilharete (um ea- 
gle) que fez no buraco 1, de par 5 
» visto que, no cômputo geral, e 
ainda que tenha estado ao seu ní- 
vel, ficou numa posição bastante 
modesta, com 36 pontos. 

Na modalidade “gross”, fór- 
mula competitiva que melhor 
serve para se poder avaliar o nível 
de um jogador, o ex-pentacam- 
peão do clube, José Patacão re- 
gressou em pleno, apesar de ter 
estado inactivo há largos meses 
por imperativos de ordem profis- 
sional. José Patacão rubricou um 
“scorecard” com 38 pontos, en- 
quanto Frederico Lencastre e José 
Rui Junqueira obtiveram as posi- 
ções imediatas, ambos com pon- 
tuação bastante inferior (27). Na 
categoria de senhoras, Rosa Melo 
foi, igualmente, uma agradável 
surpresa, alcançando a marca dos 
41 pontos, suficientes para supe- 
rar a antiga campeã nacional, Eli- 
sabete Teles (38) e Ana Paula Pi- 
mentel Martins (37). 


edp 


Bedp ERA 


iEEM Vitalis 


2.º Edição 


MARATÓ NA, 


Domingo, 2 Outubro 2005 ognoo OO 42.195 MTS 


Meia Maratona ..:ms: 


Mini Maratona om 
runporto.com 


Manônto Eira qo 


Estar viação O 


Nome: 
Morada: | 


Cod-Postal: 


-| Ficha de Inscrição «2195 ms( 


Agosto 2005 -a5,00€ 
Setembro 2005 - 50.00€ 


) 21.097 mts ( 


| 4.200 mte( 


Localidade: 


“Data Nasc.: 


Organização: 


Wes 


UOSU] SOP 091] 


8 
E soodi 


sexo;(8] (E) Seguros (Em) (Não) 


Enviar inscrições acompanhadas do rospoctivo pagamento 


Clube de Veteranos do Porto 


em cheque ou vala do correis, para: 


Organização de Eventos Desportivos, La". 
Run de Cedofoita, 455 3º - Sala 35 
4050-184 Porto 

/ reletUram 237 280 403 

o é Tolemavelsoté 490 750 
e Emal runportessaçopt 


36 DESPORTO 


TÉNIS Provas internacionais 


O Comércio do Porto 
Segunda 


ira, 4 de Julho de 2005 


Federer arrumou Roddick em três 
“sets” e é o rei de Wimbledon 


Tenista suíço não deu hipóteses ao seu adversário e garentiu o “tri” no torneio inglês 


O suíço Roger Federer sa- 
grou-se ontem tricampeão do 
torneio inglês de Wimbledon, 
somando a terceira vitória con- 
secutiva no All England Club de 
Londres, após novo triunfo so- 
bre o norte-americano Andy 
Roddick. 

Na reedição da final de 
2004, o líder do “ranking” 
mundial voltou a superiorizar- 
se a Roddick, mas desta vez 
precisou de apenas três “sets”, 
batendo o norte-americano 
por 6-2, 7-6 (7-2) e 6-4, ao ca- 
bo de 1.41 horas. Federer aca- 
bou por não encontrar gran- 
des dificuldades, com excepção 
do segundo set em que a dis- 
cussão foi levada até à última, 
mas no tie-break o suíço mos- 
trou-se demolidor. E este terá 
sido o momento chave desta 
partida. 

Este é o 30º título da carreira 
do jogador helvético, o quinto 
de um Grand Slam, com Fede- 
rer a juntar o terceiro troféu de 
Wimbledon aos triunfos de 
2004 no Open da Austrália e 
Open dos Estados Unidos. 

Na outra final, a última deste 
torneio, a dupla formada por s 


A dupla Fernando Peres/José 
Pedro Silva, em Mitsubishi Lancer 
EVO VIII MR, venceu o Sata Rali 
Açores pela terceira vez consecu- 
tiva, dominando a prova da ilha 
de São Miguel desde as primeiras 
classificativas disputadas já na 
sexta-feira, numa corrida ensom- 
brada por um acidente quando o 
piloto Ricardo Teodósio, que fazia 
a ligação entre a última especial 
de classificação e Ponta Delgada, 
chocou com outra viatura que 
transportava uma família com 
quatro pessoas. 

Ea verdade é que uma mulher 
chegou ao centro de saúde da Ri- 
beira Grande já sem vida, en- 
quanto o marido registou apenas 
ferimentos ligeiros e foi assistido 
no mesmo centro, ao passo que os 
dois filhos, um rapaz e uma rapa- 
riga, foram transportados para o 
Hospital de Ponta Delgada, devi- 
do à gravidade dos ferimentos, 
mas a rapariga já teve alta. 

Voltando à prova, o açoriano 
Gustavo Louro, que estreou um 
Subaru Impreza WRX Spec C fi- 
cou na segunda posição da geral, 
a 35,9 segundos do vencedor da 


Roger Federer somou mais uma vitória ao seu valioso currículo como tenista profissional / Fabrice Coffrini/EPA 


Cara Black (Zimbabwé) e pela 
sul-africana Liezel Huber le- 
vou a melhor sobre o par cons- 


tituído pela russa Svetlana 
Kuznetsova e pela francesa 
Amélie Mauresmo, que aca- 


barm por dar uma réplica fra- 
ca e perderam pelos parciais de 
6-2,6-1. 


ATLETISMO MaiAthletics 


Bulgária bate Portugal 

Entretanto, depois de ter as- 
segurado a passagem ao cam- 
peonato do Mundo, a selecção 
nacional de infantis masculinos 
cedeu perante a Bulgária por 2- 
1, sendo agora remetida para a 
disputa do tereciro e quarto lu- 
gares com a selecção da Rússia. 
Recorde-se, de resto, que na fase 
anterior, de grupos, a turma das 
quinas encontrou a formação 
russa e venceu por 2-1. Resulta- 
dos: Miguel Almeida vs Mihov: 
4-6, 2-6;Martim Trueva vs Di- 
mitrov: 3-6, 3-6; Palha/Trueva 
vs Mihov/Neikov: 6-4, 6-3. Re- 
giste-se, portanto, que o triunfo 
luso fói averbado no jogo de pa- 
Tes. 


Rui Machado eliminado 

Rui Machado foi eliminado 
nos quartos-de-final do torneio 
de Montauban (França), ao ser 
derrotado pelo alemão Simon 
Greul em três “sets”, pelos par- 
ciais de 1-6, 7-5 e 6-4. Machado, 
que chegou ao torneio Challen- 
ger Series do circuito ATP pro- 
veniente do “qualifying”, tinha 
afastado na primeira ronda o 
alemão Daniel Elsner, por 4-6, 
6-4 e 6-0, e na segunda o espa- 
nhol Alex Calatraa, primeiro 
cabeça-de-série, por 6-0 e 6-1, 
mas não resistiu ao jogo do te- 
nista germânico. 

O tenista luso até venceu o 
primeiro “set” por claros 6-1, 
mas depois não evitou a derrota 
por 7-5 na segunda partida, 
consumada definitivamente 
com novo desaire no derradeiro 
e último “set”, por 6- 4, que o 
impediu de ir mais longe. 


Portuense Fernando Peres dominou nos Açores / Eduardo Costa/Lusa 


prova. Ao longo das classificati- 
vas de Gustavo Louro travou 
uma luta interessante pelo se- 
gundo lugar com Horácio Fran- 
co, em Mitsubishi, que levou 
mais 5,5 segundos para percor- 
rer os troços da ilha de São Mi- 
guel. Nas duas rodas motrizes, a 
dupla Adruzilo Lopes/Jorge 
Henriques levou o Citroen C2 
S1600 à vitória no grupo e aca- 


bou a prova no quinto lugar da 
classificação geral. 

A mais importante prova que 
se disputa nos Açores registou de- 
sistências importantes, caso do 
inglês Niall McShea, campeão 
mundial do Agrupamento de 
Produção em 2004, e do finlandês 
Kristian Sohlberg, ambos em 
Mistubishi EVO VIII MR, na se- 
quência de despistes. 


Campeã Naide Gomes 


reapareceu na Maia 


Naide Gomes, campeã 
mundial do pentatlo e europeia 
do comprimento, em pista co- 
berta, regressou à competição, 
no “meeting” da Maia, após 
quase quatro meses sem parti- 
cipar em provas, devido a uma 
lesão num joelho. 


A atleta do Sporting foi se- 


gunda nos 100 m barreiras no 
Mai'Athletics, com o bom tem- 
po de 13,63 segundos, e terceira 
no dardo, com 39,95 metros, 
mas a melhor marca da noite 
pertenceu a Patrícia Vieira (Es- 
treito), que ganhou os 100 m 
barreiras em 13,56, marca que 
, constitui recorde pessoal e me- 
lhor marca nacional do ano.O 
vento soprava a 1,5 m/s, numa 
das raras ocasiões, ao longo da 
noite, em que o anemómetro 
não assinalou mais do que o 
máximo permitido de 2,0 m/s. 
Em foco esteve ainda Nuno 
Costa (Amarante) que, ao con- 
seguir 14.18,30 nos 5000 m, ob- 
teve mínimo para o Europeu de 
Juniores, a realizar dentro de 
três semanas, em Kaunas (Li- 
tuânia), ele que foi quarto nu- 
ma prova ganha por Rui Pedro 
Silva (Skoda), com 13.49,04. 


A listagem dos vencedores 
na noite maiata é a seguinte: 

Masculinos: 100 metros - 
Ricardo Pacheco (Sporting), 
10,49 segundos; 200 metros - 
Paulo Ferreira (FC Porto), 
21,56 segundos; 400 metros - 
Paulo Ferreira (FC Porto), 
48,31 segundos; 800 metros - 
Tiago Rodrigues (FC Porto) 
1.50,37 minutos; 5000 metros 
- Rui Pedro Silva (Skoda) 
13.49,04 minutos; 3000 m 
obstáculos - Fernando Fer- 
nandes (Brasil) 8.42,23 minu- 
tos; 110 m barreiras - Luís Sá 
(FC Porto) 13,80 segundos; 
Altura - Roman Giuly (Bairro 
Anjos), 2,10 metros; Compri- 
mento - Gaspar Araújo (Spor- 
ting), 7,57 metros; Dardo - 
Ricardo Conde (Cyclones), 
58,20 metros 

Femininos: 100 metros - 
Susana Vieira (Marítimo), 
11,95 segundos; 200 metros - 
Susana Vieira (Marítimo), 
24,94 segundos; 100 metros 
barreiras - Patrícia Vieira (Es- 
treito), 13,56 s; Triplo salto - 
Cláudia Jardim (Estreito), 
12,75 metros; Dardo - Sílvia 
Cruz (Sporting), 47,77 metros 
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Fernando Alonso (Renault) 
dominou em toda a linha 


Tiago Monteiro mantém o pleno, concluindo no 13º lugar e à frente de Karthikayen 


O espanhol Fernando Alonso 
(Renault) consolidou a liderança 
do Mundial de Fórmula 1, ao 
conquistar tranquilamente a sua 
quinta vitória da época, em 10 
provas, no Grande Prémio de 
França, realizado em Magny 
Cours, isto enquanto Tiago 
Monteiro mais uma vez foi o 
mnelhor dos últimos, ao concluir 
em 13º e à frente do seu colega de 
equipa, o indiano Kartkikayen 

Alonso saiu da “pole” e domi- 
nou do princípio ao fim esta eta- 
pa gaulesa, em que apenas o fin- 
landês Kimi Raikkonen (McLa- 
ren-Mercedes) e o alemão 
Michael Schumacher (Ferrari), 
respectivamente segundo e ter- 
ceiro na corrida e no Mundial, 
terminaram na mesma volta. 

Depois da anormalidade que 
foi o Grande Prémio dos Estados 
Unidos, o campeonato regressou, 
assim, à normalidade, que esta 
época tem sido o domínio do pi- 
loto espanhol, agora com 24 pon- 
tos de vantagem sobre Raikkonen 
e 29 em relação ao vencedor dos 
últimos cinco mundiais. 

O piloto da Renault - escude- 
ria que nunca tinha triunfado em 
Magny-Cours e não vencia em 
França desde 1983 - já tinha ga- 


VOLEIBOL Liga Mundial 


Alonso está disposto a não dar hipóteses à concorrência, “voando” para o título mundial / Kerim Oktem/EPA 


nho em 2005 na Malásia, Bah- 
rein, Imola (Grande Prémio de 
São Marino) e Niúrburgring (Eu- 
ropa), numa carreira que inclui 
ainda um triunfo em 2004. 

Com os três primeiros no 


Mundial nas três primeiras posi- 
ções, a grande novidade acabou 
por ser o quarto lugar do inglês 
Jenson Button, que deu, final- 
mente, a primeira alegria da tem- 
porada à BAR-Honda, única es- 


cuderia que ainda não tinha pon- 
tuado. 

Nos pontos, acabaram ain- 
da os italianos Jarno Trulli 
(Toyota), que foi quinto e as- 
cendeu ao quarto lugar do 


Classificações GP França 


3º Michael Schumacher (Ferran).a 1 
4º Jenson Button (BAR-Honda) 
5º Jamo Truli (Toyota) ... 
6º Giancarlo Fisichela. (Renaut) Es volta 
7º Raf Schumacher (Toyota)... 1 vola 

15<Tiago Monteiro (Jordan“Toyota) -3 voltas 
14º Nick Heidfeld (Wiliams- BM) ..4 voltas 
15º Narain Karthikeyan (Jordan)....4 voltas 


Mundial de Pilotas 
1º Femando Alonso (Renault) ..69 pe 
2º Kimi Raikkonen (Mdlaren)...... 4 
3º Michael Schumacher (Ferran)... 
4º Jamo Trulh (Toyota) 
13º Tiago Monteiro... 


Mundial - ultrapassou o brasi- 
leiro Rubens Barrichello, ape- 
nas nono -, e Giancarlo Fisi- 
chella (Renault), sexto, o ale- 
mão Ralf Schumacher 
(Toyota), sétimo, e o canadia- 
no Jacques Villeneuve (Sauber- 
Petronas), oitavo. 

Por seu lado, e depois do 
inesperado terceiro lugar em 
Indianápolis, Tiago Monteiro 
(Jordan-Toyota) voltou a ser o 
“melhor dos piores”, ao bater o 
seu companheiro de equipa, o 
indiano Narain Karthikeyan, e 
os dois Minardi-Cosworth, 
que desistiram. 

Tiago Monteiro concluiu a 
corrida na 13º posição, ainda à 
frente do alemão Nick Heidel- 
feld (Williams-BMW) - teve 
muitos problemas e foi obriga- 
do a parar seis vezes nas boxes 

-, e manteve, assim, o pleno: 
terminou as 10 corridas, feito 
inédito num estreante. 


Portugal sai de Tóquio com uma 
margem máxima 


derrota pela 


A selecção nacional de volei- 
bol masculino despediu-se on- 
tem da Liga Mundial com nova 
derrota frente ao Japão, em Tó- 
quio, numa partida em que o re- 
sultado de 3-0 traduz a eficácia 
nipónica e desacerto luso, mas a 
honra do convento foi salva com 
o segundo lugar no Grupo A, à 
frente da Venezuela e do antago- 
niusta de ontem. 

As derrotas com o Japão na 
última ronda da fase interconti- 


nental (3-2 e 3-0) são atenuadas 
pela fadiga acumulada nos joga- 
dores nas últimas três semanas 
fora de casa, e não retiram méri- 
to à melhor prestação de sempre 
na Liga Mundial. 

A selecção lusa, a acusar o 
peso da derrota por 3-2 no sá- 
bado, depois de ter estado a 
vencer por 2-0, foi incapaz de 
travar o maior acerto dos nipó- 
nicos que venceram pelos par- 
ciais de 25-21 (24 minutos), 25- 


22 (24 minutos) e 31- 29 (32 
minutos). 

Portugal apresentou um “seis” 
remodelado, com Eurico Peixoto 
no lugar de André Lopes, en- 
quanto o Japão também operou 
uma alteração, com a entrada do 
“capitão” Masagi Ogino por troca 
com Tatsuya Fukuzawa. 

A selecção portuguesa, ao con- 
trário do jogo anterior, entrou 
mal em praticamente todas as ac- 
ções de jogo, e permitiu ao Japão 


ganhar vantagem.Sem conseguir 
servir forte, blocar e receber de 
forma a armar o contra-ataque, 
Portugal permitiu à selecção ja- 
ponesa cimentar a sua vantagem.. 
Já no terceiro set, com o parcial 
praticamente controlado (22-20), 
Portugal pode queixar-se de um 
mau juízo do árbitro num mo- 
mento determinante do jogo, que 
inverteu uma boa possibilidade 
para quase “fechar” o jogo. 
Perante cerca de 3500 especta- 
dores, e sob a arbitragem da du- 
pla constituída por Vladimir Cuk 
(Sérvia- Montenegro) e Juan Li 
(China), as equipas alinharam 
com os seguintes jogadores: 
Japão - Kenji Onoue, Taiji Ya- 
mamoto, Masagi Ogino, Kota 


Yamamura, Takeshi Kitajima e 
Yu Koshikawa - "seis" inicial. Jo- 
garam ainda Hiroyoshi Hanano 
(libero), Marcos Sugiyama, kei- 
suke Imai e Yusuke Matsuta. 
Treinador: Tatsuya Ueta. 

Portugal: Nuno Pinheiro, Hu- 
go Gaspar, Éden Sequeira, João 
José, Flávio Cruz e Eurico Peixo- 
to - "seis" inicial. Jogaram ainda 
Carlos Teixeira (libero), Hugo 
Ribeiro e Valdir Sequeira. Trei- 
nador: Orlando Samuels. 

O Brasil vnceu o grupo, e so- 
mente perdeu um jogo, Portugal 
foi segundo e ganhou seis vezes, 
perdendo outras tantas, a Vene- 
zuela teve sete derrotas e o Japão 
só venceu os (dois) jogos com 
Portugal. 


JUNTA DE FREGUESIA DE SERZEDO 


APOIAMOS O DESPORTO 


Rua Dr.º Francisco Sá Carneiro, n.º 15 - 4405 - Serzedo - Tel: 227620007 - Fax. 227533435 
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DISCOS 


Y DESTAQUE 


O primeiro registo 
discográfico da banda 
portuense afirma-se 
pela maturidade lírica 
e densidade musical 


Anastácio Neto 


jão mau, coronel sensível, 
( muitas bolas de sabão e 

algumas marionetas en- 
tram na Boite Zuleika sem car- 
tão nem consumo obrigatório. 
Jazz, bolero, funk, samba e mui- 
to groove misturado com músi- 
ca portuguesa servem de músi- 
ca de fundo. “Éramos Assim”, a 
mais do que feliz estreia disco- 
gráfica dos Boite Zuleika, edita- 
da na semana passada, arrisca- 
se a ser uma das revelações do 
ano. O COMÉRCIO conversou 


com Francisco Almeida, voz e 
guitarra, que abriu as porta da 
Boite... 

As atmosferas sonoras de 
"Éramos Assim" oferecem-se 
plenas e sólidas, com referên- 
cias inteligentes de bossa-nova 
e bases jazz. “De facto, tenho 
essas referências. Mas, sou 
muito crítico em relação ao 
que escuto”, confessa o músico. 
“Não é qualquer melodia que 
me satisfaz. Tento dificultar a 
vida ao ouvinte. Tenho cons- 


ciência de que algumas melo- 
dias deste álbum não entram 
no ouvido logo à primeira, não 
são óbvias ou previsíveis, isso 
agrada-me. Tento evitar melo- 
dias imediatas, procuro sempre 
harmonias estranhas”, afirma. 
A busca pelo confronto rít- 
mico, amparado por uma lírica 
densa, inteligente e imagética, 
recupera o legado de cautauto- 
rismo de nomes como Sérgio 
Godinho ou Caetano Veloso, 
algumas das referências possí- 


BOITE ZULEIKA 
“Eramos Assim” 
ZONA MÚSICA 


São do Porto e nasceram para o rock. Mas também para o jazz, bolero, funk, samba, groove.... São os Bolte Zulelka, banda que promete /DR 


Boite Zuleika de portas abertas 
ao sucesso com “Éramos Assim” 


veis do colectivo. A harmonizar 
e misturar tendências, Pedro 
Renato (Belle Chase Hotel) as- 
sumiu a produção nem sempre 
pacífica do registo. “Felizmente 
houve choques e discórdia”, 
confessa o vocalista dós Boite, 
“mas foi um trabalho profun- 
damente profissional, com 
momentos de tensão e outros 
de puro divertimento”. 

A versão do “Bolero do Co- 
ronel Sensível que fez Amor 
em Monsanto”, sobre o original 
de Vitorino com letra de Antó- 
nio Lobo Antunes, traduz a 
cultura musical da banda e o 
apetite por temas emocional- 
mente densos. “É uma melo- 
dia fantástica. Identifico-me 
com a ideia de monólogo e re- 
velação de um lado sensível e 
escuro” justifica o vocalista. 

“Éramos Assim”) é um regis- 
to a ter em atenção e uma das 
novidades portuguesas mais 
intessantes de 2005. 


NOVIDADES 


António Sérgio 
Som da Frente 
1982-1993 


EMI 


O homem p'ra frentex - An- 
tónio Sérgio - está de volta 
com a terceira parte do 
“Som da Frente”, formato 
em CD do vasto repertório 
vanguardista tocado pelo 
radialista no famoso progra- 
ma homónimo. A margem 
temporal sonora localiza-se 
nas margens de 1982 e 
1993, reunindo temas como 
“Uncertain Smile” (The The), 
“Wax and Wane" (Cocteau 
Twins), "Muder She Said" 
(Fun Boy Three), "Here's 
Where The Story Ends” (The 
Sundays) ou "My Love Life" 
(Morrissey). Um mimo... 


Herman José 
Es Tão Boa - 


O Melhor de 
Herman José 


O mais importante come- 
diante português (sem es- 
quecer Raul Solnado...) não 
pára de nos surpreender. 
Mesmo com uma linha de 
trabalho, ao nível televisivo, 
cada vez mais discutível, 
mas sempre fresca - goste- 
se ou não -, a verdade é que 
o homem não dorme em 
serviçoo. Prova disso é a co- 
lectânea libertada a partir 
de hoje para o mercado que 
junta vinte canções ilustrati- 
vas de trinta anos de carrei- 
ra. Do “Feliz e Sr. Contente” 
ao "Saca-Rolhas”, da “Can- 
ção do Beijinho” ao recente 
“Es Tão Boa”, está lá tudo, 
até músicas de genéricos 
históricos do grande ecrã. 
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LIVE 8 Quando a música marcha contra a fome em África 


O dia em que o rock parou a Terra 


im, anteontem, em ca- 
sa de mais de 5,5 biliões de teles- 
pectadores e internautas. O “Live 
8” deu a volta ao mundo em 69 
horas de música debitadas em 
182 canais de televisão e duas mil 
emissoras de rádio, recolhendo 
265 milhões de mensagens de 
apoio a uma causa tão simples 
quanto vergolhosa. O mundo 
acordou ao som do rock para a 
tragédia da fome em África que 
mata diariamente 30 mil crianças 
- grande parte morre sem nunca 
conhecer o sabor de uma gota de 
água. Na próxima quarta-feira, os 
olhos do mundo estarão voltados 
para a reunão do G8, na Escócia. 

De Tóquio a Filadélfia, no dia 
em que o rock parou o planeta, 
houve discursos e concertos his- 
tóricos. A música e a palavra ser- 
viram de armas globais contra a 
pobreza. “A História e as gera- 
ções vindouras irão julgar as de- 
cisões que os nossos líderes to- 
marem na próxima semana” 
afirmou Nelson Mandela, num 
dos discursos mais marcantes de 
todo o evento. Em troca, o antigo 
presidente da África do Sul rece- 
beu, no palco em Joanesburgo, a 
ovação de 8 mil pessoas durante 
mais de cinco minutos. 

Horas antes, no pontapé de 
saída do epicentro do “Live 8”, no 
Hyde Park, de Londres, perante 
uma assistência a rondar as 200 
mil pessoas, Bono deu o mote 
para o evento: “Não estamos 
aqui à espera de caridade. Esta- 
mos aqui a exigir justiça”. Ainda 
em Londres, Madonna interpre- 
tou “Like a Prayer” de mãos da- 
das com a etíope Birham Woldu, 
um dos rostos que mostrou ao 
mundo o terror da fome no “Live 
Aid” de 1985. Numa colagem de 
imagens antes e depois, a adoles- 
cente agora mulher, salva pela 
campanha de Geldof, serviu para 
calar qualquer espécie de cinis- 
mo em torno do evento. 

Outro momento histórico 
também no palco londrino: a 
reunião dos Pink Floyd, com o 
regresso de Roger Waters, adia- 
do desde 1981. David Gilmour, 
Nicj Mason, Waters e Richard 
Wright voltaram a partilhar, 24 
anos depois, a cena numa das ac- 
tuacões mais fortes do “Live 8”. 

Entretanto, em Filadélfia, o 
anfitrião de serviço, Will Smith, 
classificou o “Live 8” de “declara- 
ção da interdependência”, colo- 
cando meio mundo a estalar os 
dedos cada três segundos, assina- 
lando assim a morte de uma 
criança. Os organizadores recla- 
mam a presença de um milhão 
de pessoas. Um pouco mais a 
Norte, Neil Young cantou “Keep 
on Rockin' In The Free World”, 
para 35 mil fãs no Canadá. Bjork 
esteve em Tóquio, Pet Shop Boys 
em Moscovo, Green Day em Ber- 
lim, Shakira em Paris... Será que 
200 concertos não chegam para 
o G8 ouvir a mensagem? Respos- 
ta para breve a partir da Escócia. 


Madonna e a etíope Birham Woldu, a “cara” do “Live Aid” /PETER PAYNEEPA 


“Sir” Paul McCartney abriu e fechou o mega festival. O ex-Beatie em grande /PPEPA 
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Todos os “Humanos”, num retrato que deverá fazer sorrir António Variações, uma lenda da música portuguesa /DR 
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Variações humanas no Coliseu para 
recordar António e gravar em DVD 


= Projecto “Humanos” 
= apresenta-se hoje 

no palco do Coliseu 
do Porto para revisitar 
temas “perdidos” de 
António Variações 


I Anastácio Neto 


om o registo discográfico 
( a atingir a tripla platina, 
por vendas superiores a 60 


mil unidades, o projecto “Huma- 
nos” invade logo à noite o Coli- 


seu do Porto, para apresentar os 
temas do álbum em versão “live” 
e aproveitar a embalagem para 
produzir um DVD de síntese, 
com imagens dos concertos an- 
teriores - a 28 e 29 de Junho, no 
Coliseu dos Recreios de Lisboa. 

David Fonseca, ex-Silence 4, 
com o segundo álbum a solo na 
forja; Manuela Azevedo, voz da 
nutritiva “Rosa Carne” servida 
em 2004 pelos vilacondenses 
Clã; e Camané, uma das vozes 
mais inspiradas da nova geração 
do fado, juntos ao vivo e a cores, 
partilham o palco do Coliseu 
portuense e a admiração por An- 
tónio Variações. 


Brasileira Roberta Sá 
sambou nos jardins 
do Palácio de Cristal 


A cantora brasileira Roberta Sá 
cumpriu, sábado passado, mais uma das 
Noites do Palácio, nos jardins do Palácio de 
Cristal. Acompanhada pelo trio Madeira 
Brasil, a jovem artista de apenas 24 anos 
veio apresentar o seu álbum de estreia, in- 
titulado “Braseiro” No espectáculo, que 
juntou samba e MPB, puderam ouvir-se al- 
guns dos temas que estão a tornar a can- 
tora conhecida, como "A Vizinha do Lado”, 
canção de Dorival Caymmi, popularizada 
na telenovela “Celebridade”. O próximo 
concerto das Noites do Palácio realiza-se 
dia 8 de Julho com o grupo cigano Roma- 


no Drom, da Hungria. 


Acompanhado por Hélder 
Gonçalves (Clã), Nuno Rafael, 
João Cardoso e Sérgio Nasci- 
mento (ex-Despe & Siga), o trio 
vocal dos Humanos servirá te- 
mas como “Maria Albertina”, 
“Muda de Vida”, “Amor de Con- 
serva” ou “A Culpa é da Vontade”, 
canções inéditas de António Va- 
riações, recuperadas do baú para 
uma das apostas discográficas 


mais bem sucedidas em portu- 
guês. 

Para além das canções do dis- 
co, e tendo em conta os concer- 
tos de Lisboa, será de esperar a 
interpretação de temas extraídos 
da super pop nacional com liga- 
ções ao universo de Variações. 
“This Town aint” Big Enough for 
Both of Us”, dos Sparks, ou 


“Hardcore - 1º Escalão” dos 


“Maria Albertina” e “Muda de Vida” serão 
certamente dois dos temas em destaque 


LUÍS COSTA CARVALHO 


António, entre 
a Sé de Braga e 
o Trade Center 
de Nova lorque 


António Joaquim Rodrigues 
Ribeiro, filho de camponeses 
minhotos, nasceu a 3 de De- 
zembro de 1944. Ainda ado- 
lescente abandona a sua al- 
deia natal (Lugar do Pilar, fre- 
guesia de Fiscal) rumo a 
Lisboa. De empregado de es- 
critório até 
barbeiro, 
depois do 
25 de Abril, 
Variações 
viaja: Lon- 
dres, Ames- 
terdão, No- 
va lorque... 
Como mú- 
sico, une de forma singular a 
modernidade estética à sono- 
ridade tradicional. "O Passeio 
dos Alegres" de Júlio Isidro 
apresenta Variações a um 
país que o admira e estranha. 
O primeiro single, “Povo que 
Lavas no Rio”, imortalizado 
por Amália, uma das referên- 
cias do cantor, abre caminho 
para o "Anjo da Guarda” 
(1983) e “Dar e Receber" 
(1984). A música portuguesa 
ainda não se recompôs do 
efeito Variações. A 13 de Ju- 
nho de 1984 morre uma das 
maiores influências da música 
feita em Portugal, 


GNR são algumas das probabili- 
dades no “set”. A componente es- 
tética, tão marcante na obra do 
autor d”O Corpo É um Praga” 
ou “É Pra Amanhã” terá a assina- 
tura da estilista da Invicta Maria 
Gambina, que assina os figurinos 
dos espectáculos. 

Uma oportunidade única pa- 
ra saborear ao vivo os temas de 
sucesso destes “Humanos”, num 
concerto irrepetível, a partir das 
20h30, na maior sala de espectá- 
culos da cidade, com a gravação 
do DVD a atrair, certamente, 
uma multidão de fãs. Os bilhetes 
para o espectáculo custam entre 
20 e 30 euros. 


HE BREVES — 


Y TRÁS-0S-MONTES 
Urze leva teatro 
às aldeias como 
forma de protesto 


A Urze Teatro está a pro- 
mover uma maratona tea- 
tral por 19 freguesias dos 
distritos de Vila Real e Bra- 
gança. O objectivo é pro- 
testar contra o impasse na 
atribuição dos subsídios 
estatais. Durante 40 dias, o 
grupo vai levar o teatro às 
aldeias transmontanas, 
apesar da difícil situação 
económica que atravessa, 
resultante do não desblo- 
queamento das verbas do 
Instituto das Artes. 
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Atelier de férias para crianças 
arranca hoje na Casa da Música 


s crianças entre os 8 e 
os 12 anos podem, a 
partir de hoje e até ao 


próximo dia 15, desenvolver 
competências na área artísti- 
ca, nomeadamente musical, 
no atelier de férias intitulado 
“Fantasia”, promovido pela 
Casa da Música, no Porto. O 
preço de inscrição é de 50 eu- 
ros. 

O atelier, da responsabili- 
dade da Direcção de Educa- 
ção e Investigação da Casa da 
Música, e orientado pelos 
monitores João Costa e José 
Paulo Ferreira, está organiza- 
do em vários espaços de tra- 
balho, de forma sequencial, 
proporcionando, assim, a fre- 
quência a todos as crianças 
inscritas. 

“Fantasia” quer ser um es- 
paço privilegiado de experi- 
mentação, aprendizagem e de 
desenvolvimento de compe- 
tências múltiplas no domínio 
artístico, com uma especial 
atenção para a expressão mu- 
sical. Enquanto espaço pluri- 
disciplinar, o atelier tem co- 
mo objectivo facultar às 


A Casa da Música vai ser palco de ateliers para crianças /RICARDO MEIRELES 


crianças experiências diversi- 
ficadas de uma forma viven- 
ciada que fomentem o seu 
desenvolvimento integral 
através do estímulo das capa- 
cidades afectivas, cognitivas e 
cinestéticas. 

O atelier elegeu o filme 
“Fantasia 2000” como ele- 
mento temático estruturante 


das experiências criativas a 
explorar nos vários espaços 
de trabalho. Estes espaços são 
o Hyperscore (novas tecnolo- 
gias em música) e o Labora- 
tório de Som (experimenta- 
ção sonora). De resto as 
crianças vão também apren- 
der a construir instrumentos 
ecológicos e origami. 


“Com Clave de Sol" junta cerca de 200 músicos 


O curso de Música Silva Monteiro organiza, a 
partir de hoje e até ao próximo dia 9, o “Com 
Clave de Sol - Festival Para Jovens Músicos”, 
na Casa da Música. Este festival surgiu da ini- 
ciativa de um grupo de alunos deste curso co- 
mo forma a dar resposta à crescente necessi- 
dade de dinamizar o intercâmbio entre os 
alunos das diversas escolas de música portu- 
guesas. Assim, ao longo desta semana, grupos 
oriundos das escolas de música de todo o pais 
irão apresentar-se em concerto nos diferentes 
espaços da Casa da Música. O programa faz- 
se com música desde a época barroca à ac- 
tualidade. Solistas e orquestras vão actuar em 


nove concertos num total de 24 actuações 
que reunirão cerca de 200 músicos. Alguns 
dos concertos serão precedidos de breves in- 
troduções relativas a reportório, por parte de 
críticos. Hoje, segunda-feira, o concerto de 
abertura realiza-se na sala 2, pequeno auditó- 
rio, às 21h30. Os participantes são a Ensemble 
Vocal Pro Musica, Carlota Amado e o Grupo 
Instrumental Orff do Conservatório da Maia. 
De referir que esta é a primeira vez que um 
encontro desta natureza se organiza no Porto. 
Faz parte dos planos do “Com Clave de Sol” 
que este seja o primeiro de muitos encontros 
a repetir nos próximos anos. 


Secretário de Estado quer fazer da 
cultura uma aliada da economia 


| "Marta Araújo 


"Queremos fazer da cultura 
uma aliada estratégica da eco- 
nomia". A ideia foi lançada, on- 
tem, pelo secretário de Estado 
da cultura, Mário Vieira de Car- 
valho, à margem da inaugura- 
ção do Centro Cultural de Vila 
das Aves, em Santo Tirso. O go- 
vernante referiu ainda que o 
Governo de José Sócrates "apos- 
ta na cultura" e lembrou que a 
política cultural adoptada as- 
senta "em ter mais bibliotecas 
públicas, haver cine-teatros em 
todos os concelhos e promover 
o cinema digital". 

Entretanto, o guitarrista chi- 
leno Carlos Pérez fechou, on- 
tem, o XII Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso, com 


um concerto que marcou, si- 
multaneamente, a inauguração 
do novo Centro Cultural de Vila 
das Aves. O novo centro cultural 
conta com uma área coberta de 
2.300 metros quadrados, repre- 
senta um investimento de 1,6 
milhões de euros. O Centro 
Cultural dispõe também de 
uma sala polivalente, salão de 
exposição, biblioteca e diversos 
gabinetes de trabalho. 

Estas valências tornam o 
equipamento apto para receber 
sessões de cinema, espectáculos 
de teatro, dança, concertos, ex- 
posições, sessões de leitura e 
congressos ou conferências. "O 
coração desta estrutura é o seu 
auditório, com uma capacidade 
de 160 lugares e com espaços 
próprios para pessoas portado- 


ras de deficiência motora", sa- 
lientou o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Cas- 
tro Fernandes. 

O edil salientou ainda que 
aquela infraestrutura "não apa- 
receu aqui por acaso. Vila das 
Aves será uma nova centralida- 
de do concelho de Santo Tirso, 
principalmente a nível cultural”. 
Castro Fernandes destacou que 
"a obra foi totalmente costeada 
pela Câmara, com dinheiro 
nosso, não tivemos qualquer ti- 
po de apoio financeiro, daí ela 
ter demorado tanto tempo a ter 
ficado concluída”. A escolha da 
abertura do novo Centro Cultu- 
ral para coincidir com o encer- 
ramento do festival simboliza a 
"importância" que a autarquia 
dá ao novo equipamento. 
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mm CURTAS EM VILA DO CONDE Festival Internacional de Cinema 


Futuro do Cineteatro Neiva 
decidido até ao fim da semana 


nua 


Notícia foi dada pelo 

= presidente da câmara 
de Vila do Conde na 
inauguração do festival 
de curtas. Filme de Ciprí 
e Maresco abriu o evento 


fa E a Na 


s ambientes nocturnos 
O: Londres dos anos 20 
preencheran a primeira 
noite do 13º Festival Internacio- 
nal de Curtas Metragens de Vila 
do Conde (FICMVC). “Picca- 
dilly” realizado em 1929 por E. 
A. Dupont, foi apresentado em 
fomato filme-concerto, com mú- 
sica do Shosho Quintet. Antes, 
na abertura oficial, foi exibido a 
obra mais recente de Ciprí e Ma- 
resco. Nesta noite de abertura fi- 
cou a saber-se, pela voz do presi- 
dente da câmara vilacondense 
Mário de Almeida, que até ao 
fim desta semana será decidido o 
futuro do cineteatro Neiva, que 
se encontra fechado há vários 
anos e é apontado como o espa- 
ço ideal para receber o certame. 
O Auditório Municipal de Vi- 
la do Conde, onde tem lugar o 
FICMVC desde a sua primeira 
edição, há muito que deixou de 
ter as condições necessárias para 
acompanhar o crescimento do 
evento. Por isso, a direcção do 
evento e a autarquia tentam 
avançar com a recuperação do 
Cineteatro Neiva, faltando para 
isso as verbas do Ministério da 
Cultura. Até ao fim desta sema- 
na, garantiu o presidente da cà- 
mara no discurso de abertura do 
evento, o futuro daquele espaço 


“Piccadilly”, filme de E. A. Dupont, foi musicado pelo Shosho Quintet /DR 


será, finalmente, decidido. 

O filme que deu início ao fes- 
tival serviu como uma espécie de 
homenagem às sessões dos anos 
70, naquele cinetreatro, onde se 
mostravam as populares comé- 
dias italianas. A dupla de cómi- 
cos Franco Franchi e Ciccio In- 
grassia são as figuras centrais do 
documentário realizado por Da- 
niele Ciprí e Franco Maresco. 
“Come Inguaiammo il Cinema 
Italiano” conta a história dos dois 
actores oriundos da Sicília. 

Mesmo em formato docu- 
mental a estética característica de 
Ciprí e Maresco está presente. 
Entre entrevistas a familiares, 


amigos e colegas de trabalho dos 
comediantes, aparecem momen- 
tos inesperados e hilariantes, co- 
mo a entrevista a um “jovem crí- 
tico de cinema” Sempre em jeito 
de comédia contam-se as aven- 
turas e desventuras da dupla, 
desde os sucessos dos filmes rea- 
lizados por Lucio Fulci até ás co- 
laborações com Fellini, Pasolini 
ou Buster Keaton. 

A noite terminou com o pri- 
meiro dos quatro filmes-concer- 
to que o festival propõe. O am- 
biente nocturno, tenso, sensual e 
inesperadamente moderno de 
“Piccadilly” deu o mote para a 
banda sonora criada por Shosho 


Quintet. O colectivo, composto 
por Kalaf Ângelo, Melo D, João 
Gomes, Jasse Chandler e N'Du 
quis recriar, com sonoridades 
electrónicas, funk, jazz e soul, a 
Londres boémia e marginal dos 
anos 20. O filme conta a história 
de Shosho (Anna May Wong), 
uma jovem chinesa que seduz o 
dono de um clube nocturno on- 
de trabalha a lavar pratos. Con- 
segue, assim, uma oportunidade 
para se apresentar como bailari- 
na. Logo a história se transforma 
numa saga de ciúmes e vingança, 
onde estão patentes questões so- 
ciais como a discriminação racial 
ea intolerância. 


Cinema experimental e vídeos musicais 
dominam primeira sessão competitiva 


[7 TaisaMarinho 


Dá-se hoje início à competi- 
ção internacional no Festival de 
Curtas de Vila do Conde. Na pri- 
meira sessão, às 21h30, vão pas- 
sar sete filmes de vários géneros. 
Hoje é ainda exibido “Shuffle” e 
“Dead End Run”, de Ishii Sogo, 
bem como “Kings of the Sky”, de 
Deborah Stratman. 

O vídeo musical de Spike Jon- 
ze “The Triumph of a Heart” 
(Reino Unido), com um tema de 
Bjórk, destaca-se na selecção. O 
outro vídeo musical a mostrar é 
“Smile” (Reino Unido/Suécia), 
de Jonas Odell, para uma música 
de Mad Action. O cinema expe- 
rimental está representado por 


Vídeo de Spike Jonze para um tema de Bjôrk/DR 


“Ice/Sea” (França), de Vivian Os- 
trovsky, e “Mirror Machines”, do 
austríaco Siegfried Fruhauf. A 
animação está presente com 
“Louise”, da canadiana Anita Le- 
beau, e o cinema documental 
com “Detalhe”, de Avi Mograbi, 
de Israel. Por fim, vai passar a fic- 
ção “Green Bush”, filme austra- 
liano de Warwick Thornton. 

Antes da competição, às 
17h30, pode ser vista mais uma 
sessão de “Made in Japan”, com 
dois filmes de Ishii Sogo, a curta 
experimental “Shuffle” e a ficção 
“Dead Man Run”. Às 23h00, do 
programa “Work in Progress” vai 
ser exibido “Kings of the Sky”, 
um documentário de Deborah 
Stratman. 


Morreu 
o cineasta 
Alberto 
Lattuada 


O realizador italiano Al- 
berto Lattuada, um dos sím- 
bolos do neo-realismo cine- 
matográfico italiano, faleceu 
ontem de manhã aos 91 anos 
na sua segunda casa nos ar- 
redores de Roma, anuncia- 
ram fontes familiares. As exé- 
quias serão celebradas na 
quarta-feira na Igreja dos Ar- 
tistas na Piazza del Popolo, 
em Roma, de acordo com as 
informações disponíveis. 

Realizador e guionista, 
Lattuada foi um dos grandes 
cineastas italianos do pós- 
guerra, com produções que 
foram do drama à comédia e 
à adaptação de obras literá- 
rias, principalmente de escri- 
tores russos. 

Nascido a 13 de Novem- 
bro de 1914 em Milão, Lattu- 
ada formou-se em arquitec- 
tura antes de se lançar no ci- 
nema, tendo realizado 32 
filmes. Nos anos trinta do sé- 
culo passado, dedicou-se, 
com Luigi Comencini, a re- 
cuperar filmes em mau esta- 
do e a salvar outros da des- 
truição, criando o embrião 
do que seria depois a Cine- 
mateca Italiana de Milão. 

Na mesma altura particip- 
ou na fundação do jornal 
"Corrente", que se converteu 
na principal referência da 
cultura italiana anti- fascista. 
Lattuada estreou-se como re- 
alizador em 1942 como filme 
"Giacomo, Pidéalista”. De- 
pois da guerra, adoptou a 
Corrente neo-realista ao cine- 
ma italiano e realizou um dos 
seus primeiros êxitos, "Il 
Bandito” (1946), com Anna 
Magnani, uma versão italiana 
dosfilmes de “gangsters” nor- 
te- americanos. 

No ano seguinte produz 
"Il crime de Giovanni Episco- 
po”, obra em que teve como. 
argumentista Frederico Felli- 
ni. Com Fellini co-realiza em 
1950 "Luci del Varieta”. 

Nos anos 70 lança-se na 
comédia com "Venga a pren- 
dere il caffé da noi” (1971), 
com Ugo Tognazzi, e realiza 
ainda "Bianco rosso" (1972), 
com Sophia Loren e Fernan- 
do Rey, e "Cosi come sei” 
(1978), com Marcello Mast- 
rojanni. "La Cigala" (1980), 
com Virna Lisi, foi a sua últi- 
magrande metragem. 


Alberto Lattuada 
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CLASSIFICADOS . 


T2,à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semanaou ao més. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914589095. 
1919254430 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels 966430378 e 969800698. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. Teis. 
223752884 | 963774707 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 


Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135, 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T1 KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem: 91 945 6240. 


'T2, mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450 Euros, Telem. 91 
945 6240. 


e equipado. Telefs. | da dispensaeroupeiros-Tes. 
223752884/963774707. 222080030 / 964229133 

ALUGO QUARTO, acaval- | T3+1, naRuado Ceuta, mes- 
heiro de máximo respeito. | mo no centro dacidade, Mui- 


to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


TJ, às Piscinas de Campan- 
hã, com varandas, marquises 
e roupeiros. Tels.223752884 
1963774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habtação!Empresa Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, inoluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285. 


TÍ, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels, 
222089035 / 934160084 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586. 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina, Tel. 
222089034 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet 222089035 
1918788600. 


ANDAR, junto ao Palácio dos. 
Correios. 1.º andar, com 3 
mobilado. Tel. 222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista Teis. 222067060 
1918788600 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/96719741 


TI KITCHENETTE, Mobi 
lado, com licença, Rua de 
Camões. 300 euros. Telem. 
919456240. 


PRÉDIO, na Rua de San- 
taCatarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, o/300 m2 + logra- 
douro, cl entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da Telem. 919940790. 


T2, frento ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Teis. 
222089035 / 934160084 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias. Tolet. 225500157 
ou 96308586. 


TI, na Foz, mobladoe equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


TI,TZET3, d/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to, Telef, 223403606 - 
934156217. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel. 
225378586 


TI, Avenida Fernão de Maga 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda bal- 
xa. Telm. 962793930. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
“de garagem a licença de habt- 
tabilidade, Telef. 222087080 
1934156217. 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


44 N2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


Tá, mobilado à Boavista Tel. 
222087080 


T3 DUPLEX, às Antas, Unl- 
versidade Lusíada. Entrada 


independente. Teis. 223752884 
1963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 


MORADIA, 3 frentes /3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia do Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se, Bom estaciona- 


226002904 mento. Telef. 934160084. 
APARTAMENTO MOBILA- | 1 QUARTO, para senhora ou 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- | menina R.S. Roque da Lamei- 


hães), divisões independen- 
tes. Telef. 222050101. 


ra, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foze Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado e 
equipado, Tels. 223752884 / 
963774707 


TZ, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria o Sue Tels. 223752884 
1963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 


- 91 4589095 - 91 9254430. 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com ioença de habi- 
tablidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, Mob, e equip.de hoo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 - 
98788600. 


T1, àVCA. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 Le 271, Mob. e equip. de luxo | T1, noMota&Gaiza aeste- | T1, com amplos espaços, 
ARRENDAMENTO VENDE-SE. DIVERSOS pl 
a Foz é Antas. Cl licença de | ar, com lugar de garagem e | piso em madeira, quintal, na 
E en 5 vromóveis B ASTROLOGIA habiabiidade Telet 918789600 | arrumos. Impecável. Tels. | Avenida Fernão Magalhães. 
223752884 / 963774707 Excelente. tels. 225098496 / 
BILIÁRIO E TI ET2, Porto, c/lugar d ega- 966470378 
3  PASSASE 6  emprEGo 9 RELAX ragem e c/ subsídio de ren- | T2(CASA), nas Escadas dos 


da. Telef. 223403606 - | Guindais, com Kito e possi- 
918788600. bilidade de renda jovem Tels. 
>> 7 | 228752884 | sesrraros 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 


T1, no Campo Alegre, novo, 967197417 


licença de hab, roupeirose | 300 M2, para LOJA/ARMA- 
garagem. Tels. 226067210 / | ZEM, à Boavista, grande mom- E 

967197417 tra, boa para Empresa, Clí- | T2, À Rua do Honório Lima 
= | rica, companhia de seguros | (perto do Hospital Conde 
T1,T2 E T3, c/ subsídio de | ou concessionário de autó- | Ferreira), rés do chão. 110 
renda jovem. Centro do Por- | móveis. Tem excelente aces- | metros quadrados, 2 wc, varan- 
to. Telef. 23403606 - | soparacargas e descargas. | da ampla. Renda baixa Tels. 
967254312. Tels. 223323752 /919254430 | 965470378 / 969300693. 


DSR A PRDENE ” 


O SONHO PARA A SUA HABITAÇÃO | 


TEM APOIO BANCÁRIO 
| CONTE CONNOSCO. 


q EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 
EE Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da es! 
EE Gête, Apartamentos prontosa habitar 
[E A partir Octs (62,350 €). 


R 


T2 - SOBREIRA 
É com cozinha mobilada, pré-instalação de aquecimento central. duas À 
casas de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e 
amumos com luz natural, video porteiro e elevador, excelente 
constnição Preço;72 330 € qus00%s 


ALUGUERES 
T2 Penaflel Centro da Cidade 


C/ garagem, amecadação, terraço e aquecimento central. 
Possiblidade de apoio derenda. Aluguer: 300€ 


T2 - Novelas - Penafiel 
à C/lugarde garagem. Aluguer: 275€ 
— 
T2- PAREDES 


Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada : 
Aluguer; 275€ |) 


ss 
T2- Paredes 


Totalmente mobilado, c/ garagem. g Aluguer: 300€ 
T3 Novelas- Penafiel É 
C/lugardegaragem. E ? Aluguer; 300€ 


T3- Cidade de Penafiel . 
Comentrada mdependente. Aluguer: 300€ | 


FRACÇÃO GOLD 
TELEF: 255 776647: FAX: 255 776648 
TLM: 933 304 652 - 918 617400 


PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2E$Q. - Sala D 
Lic.AMIAOS APART. 250 - 4584-909 PAREDES 


are peer 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
toou gaia Trato sócom o pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
B19254430 


ESTABELECIMENTO, no | T3, na Av Fernão de Magal- | T3, em Arca do Água, impo- 
centro do Porto, c/ 170 m2. | hães. Como novo, licençade | cavel, mobilado e equip. c/ 
Instalações de Café prontas. | habit., mobilado, equipado e | possibilidade de garagem. 
Só pelo valor da renda. Teis. | garagem. Tels. 226067210 / | Tes.226087210/967197417 
914569095 / 919254430 967197417 > ——— 


T2ET3,MaialCentro c/gara- 
gem e fogão de salac/icen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
S67254312. 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem, Telef.23403606. - 
934156217. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
fo, mobiado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


” T2, à Pr. Velasques, com 
TI TRE TS Mota pega or PS PAREA, nas Antas, como amplos espaços, piso em 
t.G/ subsidio de renda jovem. | novo, licençade habitetera- | madaira o varanda, Renda 
Telet 223403606 - 994156217. ço. Tels. 226067210 / xa. Falar como Sr.G 
em e | OOTASTAIT e 

T2, em Antunes Guimarães, | === = | Teis. 965400378 [969480693 
como novo, mobilado e equi- | DOZE CASAS, Garagem, E 
pado. Tels. 226002338 / | junto ao Marquês. Acessível. | T1 mobilado ao Liceu Filipa 
ESACICIA Barata. Tels. 228306097 / | de Vilhena, 375 Euros. T. 
>> >— | gessesra 919456240. 

PRÉDIO snaiRibaafoom. [taco | a Eae fa 
cave, rice 4 andares p/mon- | T3, à Rotunda da Boavista, | Ti,T2ET3, Mob.e Equip. 
tar, bar, restaurante ou resi- | mobilado e equipado. A estre- | Porto. C/ subsídio de renda 
dencial. Todo junto ou sepa- | ar. Lugar de garagem. Tels. | Jovem. Telef. 222089033 / 
rado. Telef, 934160084. 223752884 / 963774704 934156217. 


T1+1, ao Parque da Cidade, T1 ET2, Gondomar c/lugar 
com licença, lugar de gara- | de garagem e subsídio de 
gem, amumos Ts 22 renda jovem Tel 223400606 
1964229133 - 934156217. 

T2, mobilado e equipado, na | T2 DUPLEX, naiiaia, com 


Zona do Marques, com oen- 
qa de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


2 QUARTOS, bons, a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. 
Tels. 225506982 / 964610073 


TI,T2ETS, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tromulto bem localizada jun 
to à Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
“com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
riae similares. Tel. 226166650. 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


TI ANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
enténis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
serventias. Telef. 225500157 
ou 933201760 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreiradda Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento contra Impecável Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
222086712 / 933636279. 


T3 CANDAL, como novo, 2 
“we completos, roupeiros e su- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável Tels. 222087080 
1984160084. 


T1+1, ao Galahotel. Possibi- 
lidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tel. 
2220867 12/918788600. 


T1,T2ET3, Gondomar, com 


TI, T2eT3, emVila Novade 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


garagem individua!, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222039033 / 
934156217 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222066712 / 918788600 


TI, empleno cetro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


72+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TJ, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 / 918768600 


TA, T2ET3, Mala, c/gara- 
“geme fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telel. 
222089033 / 933636279. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
geme licença de habiabi- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel 223403606 - 99415627. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 [963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
geme licença de habitabili 
dade. Tels, 222086712 / 
918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 1918788600. 


T2 DUPLEX, naNaia, com 
varanda, sulte, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Tess. 222089038 [918789600 


T1+1, emGaia (Hoydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
[963774707 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,T2;T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habiabilidade. 
Temos mais, nouros locais. 
Tele!. 223403806 
918788600. 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem e leença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis.222006712 1318788600 


T1, em Rio Tinta Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934180084 


T2ET3, na Maia. centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2,T3 ETA, Maia. c/ gara- 
gem. Telet. 23403606 - 
918788600. 


44 PUBLICIDADE 


CENTRO E SUL IMOBILIÁRIO 
TS ERMESINDE, à Aveni- | —LENTROESUL | puperE, ao trespasse c/ | PÃO QUENTEICONFEIA- | CAFÉ CONFEITARIA, com | 4 
da João de Deus, como pequena entrada. Telef. | RIA, com bom moviments, | bonita decoração. Pequer 
ALGARVE, Altura, aparta- , 

novo, comamumosevaram- | ALGARVE Aura, aperto” | gaa160084, fecha aos sábados e domi | entrada o restante a comt PORTO 
da. Tels. 222080030 / | qua * | >>> | gos de tarde. Óptimo praça: | nar. Trata o próprio. Tels. 
senso IES | piRMACONST.CIVIL Von- | (as2) Tels. 22 5188614155 | 968800574 /936010779 Tr paen di) 
71 ET2 GONDOMAR, c/ | TO,Pedras DEIRei,fente | do surá compondo oba | STGTITO CAFETARIA, emVila Nova. | 934156217. 
lugar de garagem e subs | Pia Mobilado, arrenda-se ao | PASTA dl todo o de Gaia, combom movimento. | ——————— 
dio de renda jovem. Telef. | més ou quinzena. Bom pre- | Cedência «Jodoo | DISCOTECA, Nodema, com | Each aos domingos, sem | TI ETZ, dunto às Faculda- 
22207080 7 934156217. | qo.Telem.:917535303. equipamento e viaturas. Mui- | 940 m2, dev licenciada. Far contrato. C/ esplanada, ar con- | des, no Porto, novos, prontos 

tourgente. Motvo falado saú- | fidades. Pronta a trabalhar. | acionado. Optimo preço.(at6) | a habitar, com cozinha equi- 
T1ET2 emGondomar, | | de. Tels: 222086712 / | Tas 222087080/93416008% | Too 225188814/965737179 | pada 220534661 
com lugares de garagem e 934160084 EE [Memes | —— 
licença de habitabilidade. VILAMOURA CAFETARIA, Situada em | CAFÉ, bonito, bem situado | T542,ã0 Pinheiro Manso, com 


Teis. 222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, na Senhora da Hora, 
mobilado, Tels, 938806518. 
1965148778 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima localiza- 
ção. Tel. 934160084 


Duplex, cap. 5 pessoas, 
2 suites, cozinha, 
Serviço Hotel. 
Garagem. Junto à praia. 
Alugo semana, 
2º quinz. Julho 


PÃO QUENTE, excelent 
Com pequena entrada. Te 


TI,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, ci lugares de gara- 
geme c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TI, àCarvaha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 [ 963774704 


Ta, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óplimas áreas. Tels. 
222086712 1918788600 


T1,T2,T3ET4, Gondomar 
cJ licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef. 
222087080/918788600. 


T3, Moreira da Mai, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3, emVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef.223403608. 
- 967254312. 


TI,TZET3, Maia, oi gara- 
“gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 93415621 


Ti ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


834160084 
Tel.:93 6810517 EEN INs S 
PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
QUARTEIRA - ALGARVE | | tas. Só visto. (220) Tels. 22 


5188614 /96 5797179 


Devidamente equipado 


e mobilado, com piscina 
e garagem. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


plena zona nobre. Bom api | emGuiões. Telm. 914937249 
ro. Sem tabaco. Tels | ">> 
222057336 / 222054201 BOITE NOVA 83, em Fama- 
>>> |, licão, a funcionar em pleno, 
PÃO QUENTE, ao trespasss | totalmente licenciada até às 
cl pequena entrada. Test. çés e fatâncio epar- 
smeoes | joraasomo 

CAFÉ SNACK BAR, fecta 

E ZONA NORTE 


aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 


225188614/ 965737175 | SOBREIRA, Paredes, T5, 2 


cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 


RESTAURANTE, ao tres- | onto local Telm, 918817400 


passe c/ pequena entraci. 
Telef. 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 


Novo a estrear - V15€ 
e 100€ pf dia consoante os 
meses 


lom.: 916969337 


PÃO QUENTE, bem locai- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


Santo Tirso, com 180 m2, casa 


RESTAURANTE, ou dése | espectacular a trabalhar bom, 
dexploração.Teis 934156217 | Ideal paracasal do ramo Teis. 
1222089033. 252855565 / 936190537 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


GALÉ 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 
toda equipada, sala de jantar/visitas 
com bastante espaço, piscina, cam- 
po de ténis. Situado perto das belas 
praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. Por semana € 550 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


| TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabulo- 
sa, piscina, Perto da praia, restauran- 
tes/bares, centro comercial e os campos 
de golfe. 

Por semana 
TO-€850*T1-€ 990 
T2-€1380 + T3- € 1725 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


ENCOSTA DO LAGO 
QUINTA DO LAGO 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos, todos equipados, perto da praia, 
lagoa, equitação, restaurantes/bares, 
centro comercial e os campos de gol- 
fe. 

Por semana: € 1500 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÍTIO DO AREEIRO 
ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 
luxo, com uma vista fantástica, piscina 
privada, situada no campo com uma vis- 
ta panorâmica, 10 minutos da Quinta do 
Lago, golfe, praias, equitação 

Por semana - € 2500 


TI,TZETS, Maia, c/gara- 
geme fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Tek. 223752884 
1963774707 


ZONA NORTE 


'T3- SUZÃO, Valongo.Tetet. 
933 858 470. 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Teim. 
255776647 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 


T2, em Penafiel, a 8 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
33304652 


IMOBILIÁRIO 
2 Ep PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
PORTO rante que não está a funcio- 


nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels, 22 5188614 / 96 
5787179 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- E RD 
CAFÉ NO CENTRO, bom 


to só como proprietário Tetet. 
914569095/ 91925443. movimento, renda baixa, fecha 
— > | sábados e domingos. Horá- 

ZONANO! rio comercial. Tem habitação 


c/2 quartos, Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
COMPRO, com boa habita- | 5188614 /96 5737179 
ão ou casa tipo Solar, com | ————>—>> 
BONFIM, muito bem locali- 


piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde.Tra- | zada Pela urgéncia valor nego. 
to Só com o próprio. Telm. | clável. Tels. 222086712 / 
914589095. Sand lie td 


CAFÉ SNACK, ao trespas 
se ou exploração. Telef. 


3 IMOBILIÁRIO 
934160084, 


—  passasE 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084 


PORTO 


PÃO QUENTE, aotrespasse 
c/ pequena entrada. Telet, 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2lojas, Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 


tabaco, Fecha ao domingo. 
RESTAURANTE, ao tres: | Go ca ocasião, (6) Tols: 
passe ou exploração, Telef. MATO 


22 5188614 / 965737179 
34160084. coin aee 
BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


Telef.: 289 394 711 
FLORISTA, com bom mod | CAFE SNACK BAR, em pet- 
mento. Óptimo estabelec” | no centro de SantoTirso com 


mento. Preço de oportunida- 
de, (a19) Tels. 22 5188614 / 
965737179, 


120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só visto. Teis. 252855565 


CAFETARIA, à Boavista. | 1935130537 


num dos melhores locais, Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2casais ou dois sócios. Telm. 

962300666 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Teis. 252855565. 
1986130537 


CAFÉ SNACK BAR, renca 
pequena, fecha aos domi- 
gos, sem contratos, G/ espia- 
nada (a15) Tols.22 5188614 


pre S/SANTA, CLÍNICA DENTÁRIA, com 


TALHO, oudásode 100 mi, legalizada, a trabal- 


ção. Tels. 918788600 / | harbemno concelho de Baião, 
222089034 com sociedade e sem passi- 
= | vo Pormotvo de saúde. Teim. 
RESTAURANTE, churras- | 


966273781 


queira, óplimo preço. (a17) 


Tels. 225188614/965737N79 | PIZZARIA, Restaurante, em 


BUFETE, ém optimo loca! pleno centro de Santo Tirso, 
'm optimo local. | com 150m2, esplanada, salão 
Atabelhar bem Tél 96416005 | “o jogos. Tem 2 entradas Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 

—SRANDEPORTO | casia05a7 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 15002 Espaços 


plecolhas de autocaravanas, | Loja recheada com tudo de 
airelados, barcos, motas água. | bom. Negócio imperdível, Mui- 
automóveis, etc. Telet to movimento. Tels. 252855565. 
912262131 1936130537 


430 m2 de área, 2 suites + 2. 
Wo. Tel. 225320380 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê Garegem p/2 carros. Tele. 
226006437. 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12750) Tete. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marquês, em focal 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr8788s00 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhãos (Barros Lima), 
Prédio moderno. Tel 
222050101. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/sala 
rec, quartosc/15,14 e 12m2 
coz. cl despensa e garagem 
individual 


T2 no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. impecável Bom pre- 
ço, Tels. 225072750 | 
963040077 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 /934160084. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
2297139143 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, Guiões, c/garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira 

Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


T2 E T3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
ve, Utbenização Marian, Gaia, 
12.500 Euros, negociáveis. 
Óptima oportunidade. Telm. 
968493215. (Das 20 às 22 
horas). 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/49 - 914731348 - 
38322414 - 963384124. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


VENDEM-SE 


RESTAURANTE 
NA RIBEIRA 


C/ 200 m2 


e 
T3, na Areosa, 
c/ 2 lugares de garagem 
e arrumos. 


Telem. 962636997 


ESCRITÓRIO, Com 36m2+ | T2, em RioTinto, com lugar 
we, Urbanização Mariani, Gaia, | de garagem. Óptimo inves- 
20.000 Euros. Telm. timento, Tels. 222086712 /| 
919456240. 918788600 

MORADIA, Ermesinde, 3 | T2ET4, emGaia, comgara- 
pisos, 3 frentes, jardim, boas | gem, Tels. 222086712 / 
áreas é acabamentos. Tolet. | 918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rk:+ 1º andar, 
3 quartos. Só visto. Tels, 
229713943 /914731348, 


2297139943 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em | MATOSINHOS, armazém 


Alfena Bem localizada. 3 quar- |. com 350 ma, 1 wc. Óptima 
tos, etc. Tels. 252855565 / | localização. Tel. 226166650 
936130537 EE EL A 
771777 | T2NOvo, emValongo, com 
T3+1, na Av. de Gaia, em | garagem e grandes áreas. 
Santo Ovideo, com marqui- | Teis.222087080 /934160084 


se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem Tels. 2237528884 
1963774707 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 


INVESTIDORES, negócio 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 


de ocasião, Ta c/ 120 m2 e 


tereno com área de 4000m2, | dim e parque infantil. Tel. 
para construção mais 1 pala- | 223720077 
cete todo em pedra para recu- 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, icen- 


perar. Preço inacreditável. 
(a25) Tels. 22 5188614 /96 


S737179 qade habitabilidade e gara- 
> | gem. Tels. 222087080 / 
TERRENO, emRioTintode | 934160084 

Bfraoções, com projecto apro- 


vado para fracções T2. Tels. 
229713991 [938322414 


em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 
Tá, em Valongo, com cozin- | —>>—>—>—>—>— 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
>> | ção. Tels. 252855565 / 
T2, novo, em Valongo, com 


936130537 
garagem e grandes áreas. | ————>>>>— 
Teis. 222087080/934160084 | VENDE-SET2,c/96m2na 


Boavista (Junto Casa Músi- 


AOS CONSTRUTORES, e | ca), cinovo. Para mais infor- 


Industriais, terreno na Zona | mações contacte 
Industrial de Gondomar (C29), telem.967037410. 

comcercade 2000m2,c/16 | ————— 
mdelargura, pela melhor ofer- T2CITERRAÇO, emEme- 


ta Telm. 917614372 Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 


T3, no Padrão da Légua, 110 | pada, eto.C/ou sem recheio 


m2, com garagem. Tels. | de mobiliário modemo. Tels. 
222086712 / 918788600 252855565 / 936130537 

T2, em Francelos/Gala. Con- | T2, em RioTinto, com lugar 
domínio fechado. C/Courtde | de garagem Teis. 222086712 


tenis, oiscina, balneários e 1918788600 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência, Telm 
$39762061 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
GAIA, Soares dos Reis, T2, | 223403606 - 934156217. 

com 90 m2, 2 varandas, 2 | —— 
lugares de garagem e larei- | T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ra. Tels, 2237528884 / | ar condicionado, 3 lugares 
963774707 degaragem, 2 arrumos/Ane- 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, c garagem, 110 m2- | 


Padrão da Légua, sembnovos. 
Telef. 223403606 - 934156217. 


VENDO T4, em Matamude 
(Ano das Torres). Como novo. 
Boas áreas Tele! 966014431. 


xos. Tels. 252855565 / 
LOJA, em Ermesinde, com | 936130537 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, | T4, novo, naMaia, com Gara- 
pronto habitar, boas áreas, | gem. Tels. 222086712 / 
com garagem. Telef. | 918788600 


229713991/43-914731348 | ————————>—— 

938322414 - 963384124. | T1, FormofGiesta, boas áre- 
DONT | as, junto atransportes. Ópti- 
ALTO DA MAIA, (Portagem) | mo negócio. Telef 
T2 cl terraço, garagem, sui- | 229713991/43-914731348 | 
te, aquec. centralrecup.calor, | - 938322414 - 963384124. 
coz. mobiliequipad. em pré- | ———————— 
dio de condomínio fecgado. 
Telef.225072750963040077. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3, Faço per- 


Ti ET2 Matosinhos e Leça, 
seminovos, Telet. 223403606. 
- 934156217 
T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


mutas nos T3, Telef 
916798546. | 


LOTE, com 12fraoçõesem 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugares 


garagem e amumos. Bom pre. 

ço. Telef. 229534661 - | Ermesinde, com projecto 
969002744. em excelente local. 
> | Óptimo investimento. Tels. 
VIVENDA, com 4 sutes.Tudo | 229713991 /938322414 


de luxo. Só visto. Tels. 


252855565 / 936130537 ANDAR MORADIA, em 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telel.2250727508963040077. 
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HONDA CBR S00RR, 2000, TEM, vontade de vencer, 
tempera em ice ambédo deposto CLINICA EL BOSQ 
=D ——— diata e apresentação cuida- 
ALFA ROMEO, 1562.4JTD dae quer rendimentos. acima 
1999, full extras, particular. da médiae excelênte ambien- Poets 
Telêm 914265562, todo trabalho, contacte-nos. Tratamento voluntário 
E RS 7 Tel. 229432899 É ia 
VOLVO, 440 GLT/ (KIGPL), ESSE a gravidez 
crédito até 60 meses, com ou ADMITE-SE, pessoas dos 18 9 
sem entrada Teis. 225096454 aos 45 anos pia área de «< 
o a TAMBÉM FIM-DE-SEMANA E 
MAZDA, MR de 1997 Para | [RG] OFERECE-SE o) 9 
peças. Telem. 964646429 ft] 
CE S IE VIGILANTE SEGURANÇA, | NES 0034 917 663 396 o 
BEDFORD, NK R, comercial a Telemóvel 967016408. 
28, de 1992 garantiao fac- | ES a 8 | MADRID, ESPANHA E 
Cedo Po Ten eno6, 91 414 33 21 Tas 
8 Eos SO este com PRECISA SE TE "| TALHO soe! EM PORTUGAL ordena 
q o Tr RES ao! peque- - 
SENHORA OFERECE-SE, 5 E 
HONDA CIVIC LSI 1.5, EPA uso COLABORADOR/A, para | para tomar conta de pessoa na entrada. Telef. 934160084. Fe liege (o 
1884, Impecável Partcu | | ada Pro, anersdamen. | Mosadas21 borasásShoras. | GABINETE DE CONTABI- to através das cartas. 
Grande Porto, arrendamen- E : y 
lar. GI extras. Telem. | LANCIA, Det, 1.6Lxdo94, | tos vendas o trespasses Bons | comcanade condução, 100%e | LIDADE, aceita escritas mes- Psicologia, sabe vocação 
sesta. | créditosiáGOmeses,comou | ganhosc! futuro. Comou responsável. Telm. | mo airasaças, execuçãocon- | MÁQUINA DE COSTURA, | PICHELEIRO, executa todo | profissional a seguir? Con- 
j or | SSB01B176 - 914745195 tabilística informatizada. Trata o serviço, possiblidades de | sultas à distância. Cursos 
sem entrada Teis. 225096454 | experiência, nós damos for- Singer, (antiga) de pedal Cabe- , 
VW PASSAT TDI, 110cv. | 917534137 STM SRA TEOR IRS, IRG, IVA, S.sociale Ges- lixa Telm aa4sD5194, | Outros trabalhos comple- | deastolboga Tel 916740897. 
carrinha, 1998, nacional, | > | DS * | CURSOS DE AUTO- | tão de Pessoal, Etc. Vai aos | Sê fka Telm. mentares, dando garantia. | >>> 
todos os extras. Telem. | voLvo, 840 1.5, de 1997, | 340% MAQUILHAGEM E MAQUIL- | cintos para entrega e recol- Telm. 963258340. 
91844397: ' ; HAGEM PARA PROFIS- | hade documentos Preçomu | LANTERNA, de carruagem | | 9 
= com garantia e facilidades de | 5 PESSOAS, pretende-se | SIONAIS, R f 
pagamento Tels. 225096423 | com boa apresentação, dis | SONAIS Totem. 966750077. | to acessível. 834160084: | antiga de coche emmelale | AGUARELA, natureza mor 
VWGOLFIV,110cvHigh | 7220547504 ponibidade imeciatao so tem | adistacom. = | TE rodo. | chapa com sistema de car- | ta, assinada por Margarida 
le. Nac.1 tméoisenhara. | SS | idade entra os 1860545 | mam — | NGIENE adoontos rodo | bone. Tele. 91-896.90.26. | Tamegão. Telm. 969105806, 
otuniseso. | SEAT, 1,0 do 5 portas do | anos, návedia maquoasua | MOTORISTA DE LIGEIROS, | da Telem 918235088. | AD 
suartco! 102000 rui | 2)01-Tel. 229606678 entrevista através do tel. | com experiência de condu- | ——>>>> SD | FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, Gute Imervanição 
, ST SS 229432807. e distribuição de produ- E: ” - 
Extras. Particua Livio revi- | CABRIOLET, Ford Escortde | ———— Desde rd EAPABD AR po Nágpis Inicial de ae Cure | da dehura a oocrta. Cursos de 
sões. 935435799, 97, crédito até 60 meses, com | COLABORADORES, Imobi- â sos de Formação. Psifactor. | Formação. Psifactor. Tels. 
ou sem entrada. Tels. | liária no Porto, com viatura | RECUPERADOR, de Cré- | CENTRO DEESTUDOS/O | Tº!S-229553089/220563446 | 229563088 / 229563446 
SMART CDI - 10/00,4C, | 225096454/917534197 | própria, com ou sem expo- | dito, com experiência de 3 | Labirinto”, precisa do profes- E 
dup, airbag; Tecto em vidro, |" | riência. Tel. 934160084 anos. Telm 939762063 sores licenciados em todas | FIO, de soldar, com 1.2mm nada Ano ola 
pedais em ob Fani eo onte as áreas de ensino. Solicita- | de espessura, em grande intao 2a, 
me com fecho de vidros; 140 de 99, c/ garantia e CABELEIREIRA, m/, urgen- RENDIMENTO EXTRA, tra- | seoenviode CV. RuaSoa- 
jentes o preus (inverno e | lidade do pagamento. Teis. | ts EntacaimedataparaSaão | bahandoemsuacasaenian- | res dos Res 756, Sala 1,2 | Manibado Vonaadom Par. | PALAMENTA, para Hotaa- 
verão), manómetros, tam- | 225096423 / 229547504. no Porto. Tels. 222087080 / | do publicidade. Para infor- | e 3-4400-314 V.N.Gaia. so para oportuniiada, Ia ria e Restauração. Telm. 
padabagageira, rádio Alpi- | ————————— | 934160084 mações env mensagem com | ———————SE | zarmamis 968528417 
ne CD, porta CD's, caixa | MOTO, Aprilia Pegaso 650 | ——————— | nome e morada completa. | RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
aut. e sequencial, livro de co de Agosto/97, com docu- | GRANDE PORTO, admiti- Telm. 918740897. ater er 
revisões, 59000 km. Reço: | mentos, não abriu ab. Telm. | mosparaintegraremequipa | rcnanoerma | do publicidade. Para infor- 
8800 Euros. Telm: | 964646429 jovem e dinámica 10 pesso- | LAVAGEM DE CARPETES, | mações enve mensagemcom MÁXIMO, o into Now 
935435799. >> | as. Oportunidade real de carei- | em caso de interesse, por | nome e morada completa. Center, gerência Inicial, 
DD | Foro, TRANSIT 120 Van, | ra.Tel 229432807 favor contactar Telms. | Telm.918740897 Imcomparável. Unico. Novi- 
BMW 318 IS, 1994, parti- de 1992, c/ garantia e facil. | —————— 918665072 / 962790635 CRE SERIE LR EE dades. Aceita-se menina. 
cular. 6500 Euros. Telem. | dades de pagamento. Tels. | VENDEDORES, de artigos CABELEIREIRO, ao tres- Tel. 225106891 
938033276. 225096428 / 229547504 diversos de equipamentohote- | TRABALHO, precisodetra- | passeou à exploração. Telel. 2 
> — | 00 | leiro. Telm. s68s28417. Lt ii] Eles Seseooss, TRAVESTI, Antonella, em 
TT | dosmororo PAES SUIT ividade. Loi- 
HONDA HRV DE 1999, mu- | MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. Braga. Exclusividade. 
No slinado! do doa Crédito Sem entrada até 60 | PESSOAS, (MF) dinámicas, | féncias.Telm. 968277087 Eca Plane Ta Dai 
ci poucos anos emrigoro- | meses. Com garantia. Tels. | para atendimento ao públco, | pico mano, Ea Es Ap. de luxo, discreto. 24 
so estado, só visto c/ | 227729535 /227729536 Supervisores até Geréncia. | GEEOEiA pi é HANUEL GUEDES NARTINS horas, Tel. 954650424 
; =>" | Comércio, Telecomunicaçõ- , - O 
cemtanrinciEs | eoaum non | Socionsencãs | irgarinias | comonespemguo | | MANVEL NUA AN | romcomsaso 
: | cinza prata. Impecável. | semexperência Entradaimo- ração: Tavoea gh 
Pose. do crádito atá 72. | 916890596, 917553164, diata. Tels. 229389427 / nro vende pts Mpess0aI 0a. - ASSISENCA IBCNICA à Maquinas 7 
mesessementada Garan- | DDD | pog387487 PART-TIME, cavalheiro, em | manuais de 3 e 4 cunhas e 1 va Dourada. Tel. 914557405 
tia 1 ano. Tm. 912262131- horário a combinar em qual |. prensas sem cunhas em ópii- : 
gtzanesso PROVER 214 Cp dt quer cedo comcarado | motado Compedrs ag e Equipamentos Au GAIA, meninas como 


crédito alé GO meses, comou | EMPRESA, emfranca cipan- | Daio Talom 9650BSÃS, 


. anos, alta e loira Atende no 
sem entrada Tels.225096454 | são admite 10 colaborado- 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos seu apartamento. Tel. 


rradas é aduelas. Bom pre- 


AUDIA3, 1.9 TDI Sportde ço. Telef. 256890148, Fax: 


1917534137 res/as. Se tem apresentação 
2000.Cinza Todososeras | 1IBBAST EDUCADORA, de Infância, | 255892540, Telem.961043963, 966196825 
RAE Este or poe. cuidada e idade até 45anos, | com 3 anos de experiência, | 969656372. Electromecânico D— 
VW POLO, 1.3GT, de 3 por- não exite. Contacte-nos. Tel. rocura colocação. Tel. DD ————. Pi 
Livro de revis?oes, 120.000 | ta5, de 1992 Salvado Telem. | 229432815 procura Colocação) Es Máquinas Lavar Alta Pressão JOVEM, senhora. 35 anos, 
kms. Telem. 968493242. 964646429 DD————— | Suas é e Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce muito discreta e simpática. 
E | SIMO 0. pintura, entulhos, trolha, tran Atende das 9 ás 18 horas, 
VOLKSWAGEN GOLF IX COLABORADOR(A), para | JOVEM, informático, cons- | portes e mudanças para todo Compresssores - Palheta Tel. 9363697383 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de | Imobiliária, Zona do Grando | tução do págs We, HTML. | país. Contactar: Gaia - | | Gnuty- Hidrovane - Mattel Parafusos - Kaeser | | Te-Ssestersso 
1.416V,cinza prata3p.de | 41999, com livro de revisões. | Porto. Alugueres, vendas e | ASP c/Base de Dados. Orça- | 963123489 S. Mamede Infes- 18, 
2000, um único dono de | Garantiae faciidades de paga- | trespasses. Bonsganhos,com | mentos grátis. vtecarau- | ta - 951624801 Porto - Compair - Botarini - Mahle ADEL ADE, opanús 18) 
garagem a E mento. Tels. 225096423 / | futuro. Com viatura própria, | jochotmail.com. Telm. | 969655877. 20,216 30 anos 24 dd 
229547504 comousem experiência Teim. | 934572676 cento Ê E 3 
aEAtgeos Picos | CS | sereno | mo mesesopaacae | | ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 94 088 071 | | rico pai a acaso 
E Ã Cpea faa CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- FERE sitio e MOTORISTA, com cartade | leireiro: 2 bancadas em gra- ERR 6 4 
Garantia 1 ano. Preço | ge de S2, crédio atá GO meses, IDMITE-SE, pessoas dos 18 | pesados, a morar no Porto, | nito c/ espelho+ 1 rampa de z , 24 horas. Desloca- 
11,000 Euros. Tm. | com ou sem entrada. Tels. | dos4Sanosparadreado Tek | para qualquer serviço. eim. | lavagem Desinexciushola- | | o] ara PERCO GAIA se a qualquer partado País. 
912262131-917246559. 225096454 / 917534137 comunicações. Tel 253518502. | 968277087 liano. Contacto 919128627. E fa - ww mgmédoninetpt | | Tel 966442732 


RO USADO OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


COMPRA E VENDA Redosrua Dou re cuco Or) MADEIRA 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO e E - S ú e SONORIZAÇÃO o e PIROTECNIA o 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS ê INF A + PALCOS O e TRIO ELÉCTRICO é 

MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o A e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS o 

e CONFERÊNCIAS eo AUDIOVISUAIS o 


e FESTAS o o ÉCRANS e e CONFETTIS o » 
PRODUÇAO É REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA. 


4 Av, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA WB TEL - 218 166 810/2/3 dFAX - 218 166 8109 
BTLM - 968064342 BEMAIL — infomiconfusaototal.com BSITE — www .confusaototal.com & 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


A NOSSA SELECÇÃO 
DA SEMANA 


ARRENDAMENTO | 


T2 — MATOSINHOS (SUL); 
100M2; LAVANDARIA; ROU- 
PEIROS; GARAGEM; DEP: 15 03 
NºOS/ISZ;PREÇO: € 500 

Lie AMI 6472 de 09/05/2005 


Tel: 225 072 750 - TLM: 
967 042 878 


TI AV? DA BOAVISTA € 350 
TI MATOSINHOS € 400 

TI KIT CAMPO ALEGRE € 375 
TI MARQUÊS € 325 

TI MOB, ANTAS € 400 


T2 À BOAVISTA E 425 
T2 RUA EGAS MONIZ € 420 
T2H RUA JOÃO DAS REGRAS 
€400 

T2+ MARQUÊS € 425 
MORADIA T2 AMIAL € 425 


T3 MOB, S.MAMEDE INFESTA 
esto 

13 ÁGUAS SANTAS € 400 

T3 AEROPORTO € 500 

T3+I ALDOAR € 475 

3H SRA. DA HORA € 600 


TEL: 229578405 / 
962489513 


ST.* MARIA DA FEIRA 


MORADIA C/400 M2 
TERRENO C/ 3800 M2 
ACEITA-SE PERMUTA 


TEL: 967042925 
SENHORA DA HORA 


TI, VISTAS EXCEPCIONAIS, 
BOAS ÁREAS, VARANDA, GAR. 
EARRUMOS. SÓ 60.000 € 


T2-72.500€ 3 FRENTES, EXCE- 
LENTES ÁREAS, BEM LOCA- 
LIZADO, ÓPTIMAS VISTAS. 


MORADIA APROV. SÓTÃO, 
BONS ACAB,, LAREIRA, JAR- 
DIM, GARAGEM, CHÃO EM 
MADEIRA 

186750€ 


MORADIA TÉRREA 
3 FRENTES, GARAGEM, ANE- 
XOS, APROV. SÓTÃO. 130,000€ 


TEL: 229578400 
RIO TINTO 


TZA RIO TINTO, PRONTO A 
HABITAR, C/GARAGEM, PRES- 
TAÇÃO:350,006/70.0008001 
CONHEÇA ESTA OPORTUNI- 
DADE, 

10-01-04/1064] 


T2 CIGARAGEM AO IC 29, 
EXCELENTES ÁREAS, COZI- 
NHA EQUIPADA, 4 ROUPEIROS, 


69.000,006/ 13.800C, MENSALI- 
DADE: 265,00€/ 53.000800. 
13-01-05/341 


T2 RECUADO, 
OPORTUNIDADE, C/LAREIRA, 
SUITE, ROUPEIRO E GARAGEM, 
82.300,00€ /16.500C,APENAS 
350,90/70CIMÊS. 
10-01.04/640(E. 


T2 + 1 - FORNO, PRÉDIO 
PEQUENO, ÓPTIMA LOCALI- 
ZAÇÃO, BOAS ÁREAS, GARA- 
GEM, SÓ: 67.500,00€/ 13.500C, 
MENSALIDADE DESDE: 
260,00€/52.000800. 
10-01-05/0445 


T3CIGARAGEM INDIVIDUAL, 
EXCELENTES ÁREAS, PRÉDIO 
RECENTE, só: 
71.500,006/15.500C, MENSALI- 
DADE 295,006/59, 000500, 
10-01-04/083 


TEL: 224804686 / 
967042867 


PÓVOA DE VARZIM 


A-VER-O-MAR 
n 
SÓ 65 000,00 € 


TEL 967042925 
PORTO 


TI-ANTAS(R ALEGRIA), SMB; 
MOBILADO; SALA COMUM 
20M3; VARANDA; DEP: 15 03 
Nº 05/143; PREÇO: € 60.000 


TIKIT- À AV FERNÃO MAGA- 
LHÃES; NOVO; 55M2; ROU- 
PEIROS; SALA COMUM 19M2; 
DEP: 15 03N'0S/149;PREÇO: € 
80.000 


T2 = ANTAS (À CONSTITUI. 
ÇÃO); LAVANDARIA; VARAN- 
DA; CAVE E QUINTAL; EM MUI- 
TO BOM ESTADO, 90M2, DEP: 
15 03N"05/182;PREÇO; € 90,000 


À AV FERNÃO MAGA- 

'S; 110M2; ROUPEIROS; 
VARANDA; NOVO; DEP: 15 (03 
Nº05/147;PREÇO: E 122.500 


T3 ANTAS (A SILVA TAPA- 
DA); CONDOMINIO FECHADO; 
COMO NOVO; 160M2; GARA- 
GEMINDIVIDUAL P/2 CARROS; 
COZINHA EQUIPADA; FOGÃO 
DE SALA; ROUPEIROS; 
VARANDAS; DEP; 15 03 Nº 
OSII4G;PREÇO: € 245.000 


T3+1D - BOAVISTA; 255M2; 
NOVO;4 LUGARES DE GARA- 
GEM; VARANDA; ARRUMOS; 
4 QUARTOS; 2 SUITE; 10 ROl 
PEIROS; LAVANDARIA; FOGÃO 
DESALA; AQUECIMENTO CEN- 


TRAL; DER: 15 O3NPOSNTAPRE- 
qO:e 535.500 


Lic AML 6472 de 04/05/2005 


Tel: 225 072 750 - 
TLM: 967 042 878 


CASA DA MÚSICA, 

TIM MOBEQUIP, COMO 
NOVO, ÓPTIMA ÁREA, BOM 
PREÇO 


S. JOÃO DE BRITO (EDIF. 
LAGO) 

2 = 190 000 €, SALA 40 M CI 
LAREIRA, GARAGEM ARRU- 
MOS, ÓPTIMO PREÇO. 


PINHEIRO MANSO, TZ, 145 
000€, GARAGEM + ARRUMOS. 
EXCEPCIONAL 


LEÇA DA PALMEIRA, T2 C/ 
VISTAS DE MAR, NOVO, P. 
MABITAR, GARAGEM 


AVIZ PANORÂMICO, TZ NOVO 
P.HABITAR, 2 GARAGENS + 
ARRUMOS, ACAB. DE LUXO. 


FOZ- GONDARÉM, T2 170000 
EVISTAS DE MAR, GARAGEM 
+ARRUMOS 


AV. FRANÇA, TR, 100 000 €, 
GARAGEM, OPORTUNIDADE. 
MATOSINHOS SUL, T3 - 1.º 
LINHA DE MAR, ÓPTIMOS ACA- 
BAMENTOS, 4 LUGGARAGEM 


FOZ (CATÓLICA), T3+1, 275 
000, GARAGEM + ARRUMOS. 


ANT.GUIMARÃES, MORADIA 
3 FTES 3 QUARTOS, SALA C/ 
LAREIRA, AQ. CENTRAL, JAR- 
DIM 


Tel.: 226079580 


TI AO MONTE BURGOS, € 
72.500, + 1 C/7 M2, ÓPTIMA 
SALA, COZINHA EQUIPADA, 
EXCELENTE ESTADO 


T2 AO NORTE SHOPPING, C/ 
GAR, NOVOS, EXCELENTES 
ACAB, DESDE 93,750 € 


T2 À BOAVISTA, E 120.000, C/ 
ALA C/25 M2,2 WC, 


T2+ À AV. BOAVISTA, RIG. 
NOVO, GAR. FECHADA P/2 
CARROS, € 130,00 


RH AO CARVALHIDO, COMO 
NOVO, SALA C/24 M2, 2 WC 
COMPLETOS, GAR. + ARRU- 
MOS, 120.000 € 


MORADIA, FOZ, NOVA, DE 
LUXO, 2 SALAS, 4 QUARTOS, 
2 SUITES 

SANTOS POUSADA, LOJA C/ 


300 M2, LIGADA 2 CAVES C/ 
370 M2 CADA, MUITO BOM 
PREÇO 


TEL: 228349140 / 
967042901 


OLIVEIRA DO DOURO 


T3 DUPLEX, LINDO ANDAR, 
QUARTO C/ SUITE, SOLÁRIO, 
AQUEC, CENTRAL COMPLI 
To. GAR IND. 
130.000,00€/26.000€. 
VO-0]-04/5SMLB) 


TEL: 224804686 / 
967042867 


MATOSINHOS) 


TL= MATOSINHOS (À AV. DA 
REPÚBLICA): 70M2; 6 ANO 
VIDROS DUPLOS: ROUPEIROS; 
DEP: 15 03NºOS/ISI;PREÇO:€ 
90,000 


T2 = MATOSINHOS; COMO 
NOVO(? ANOS): GARAGEM; 
ROUPEIROS; — ARRUMOS; 
VIDROS DUPLOS; JARDIM 
150MB; DEP: 15 03 NºOS/ISSPRE- 
Ç0:€ 160.000 


2 - MATOSINHOS (SUL); 

100M2; LAVANDARIA; ROU- 

PEIROS; GARAGEM; DEP: 15 03 
OS/152:PREÇO: € 145.000 


Lie AMI 6472 de 04/05/2005. 


Tel: 225 072 750 — 
TLM: 967 042 878 


T4 MTS SUL, VISTA DE MAR, 
SALA C/50 MB: 4 WC (2 SUI- 
TES) 3LUG.GAR + ARRUMOS 


TEL: 228349140 / 
967042901 


T2+1 GRANDES ÁREAS (+10 
M2),CHÃO EM MADEIRA, GAR 
E ARRUMOS, 114.500 € 


T3 HOSP PEDRO HISPANO, 
LOCAL TRANQUILO, 2 WC, 
BOAS ÁREAS, APARCAMEN- 
TO. 95,000 € 


TEL: 229578400 
MAFAMUDE 


TIM COND FECHADO, +1 C/ 

10M2 

COZINHA EQUIPADA, GARA- 
EM ETC 

SÓ €75,000 

MORADIA NOVA 

EM ACABAMENTOS À ESCO- 

LHA, 3 QUARTOS, COZINHA C/ 

COPA 

GARAGEM PU ICARROS, JAR- 

DIM. SÓ € 235400 


TEL: 223745580 


LEÇA DA PALMEIRA 


TI 60000 

PERTO DA IGREJA, EXCELEN- 
TE COZINHA, TODO REMO- 
DELADO 


POR APENAS 75.000€ , T2, 
NASIPOENTE, CHÃO MADEI- 
RAE TU, PLACA E FORNO. 


T3NASCIPOENTE, 2 DESPEN- 
SAS, SUITE, APROV SÓTÃO, 
GARAGEM 2 CARROS. SÓ 
112.500€ 


TEL: 229578400 


MORADIA, NOVA - PRONTA. 
AHABITAR, 2 SALAS, 4 QUAR- 
TOS,GAR.P72 CARROS, ACAB. 
LUXO, PERTO DO MAR 


TEL: 228349140 / 
967042901 


GULPILHARES. 


T3RECUADO, C/NOVO, 2 TER- 
RAÇOS, 2 BANHOS COZINHA 
CIDISPE 

GARAGEM + ARRUMOS, 

sÓ € 125000 


TEL: 223745580 
GONDOMAR 


MORADIA, EXCELENTES 
ÁREAS, ACABAMENTOS POR- 
CELANOSA, MUITO BONITA, 
10-01-05/0438 


TEL: 224804686 / 
967042867 


GAIA 


T3AO CORTE INGLÊS, BOAS 
ÁREAS E GARAGEM 


TEL: 967042925 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO 
ATÉ 100% 


TIH NOVO 

AQ.CENTRAL, ESTORES ELEC- 
TRICOS 

CAIX DUPLA SALA C/FOCOS 
PAVEM MADEIRA 
CIGARAGEM SÔ € 73,750 


T+ QUINTA DAS ROSAS. 
2FRTS, C/100M2, 2MARQUI- 
es 

COZINHA EQUIPADA, GARA- 
GEM 

BOMPREÇO 


COND FECHADO, C/JARDIM 
PII 

NOVOS, SALA C/ LAREIRA + 
RECUP COZINHA EQUIPADA 
AQCENTRAL 


GARAGEM FECHADA /1 V2 
CARROS 
BOM PREÇO SÓ VISTO 


T2Ã CAMERA 

IMPECAVEL, SALA C/ LAREI- 
RA 

SWITE, COZINHA C/ DISP 
(GARAGEM SÓ € 90.000 (NEGOC) 


TI BARROSA 

C/3 FRTS, C/ 150 M2 DEAREA 
COBERTA 

SALAC/LAREIRA, GARAGEM 
INDIVIDUAL 

SÓ € 129.000 


ANDAR DE MORADIA 

C/3 FRIS, COZINHA EQUIPA- 
DA, 

JARDIM, CHURRASQUEIRA, 
GARAGEM FECHADA + 

LUG DE GARAGEM € 90,000 


ANDAR DE MORADIA 

C/3 FRTS, JARDIM COZINHA 
EQUIPADA + DISP. 
GARAGEM, ETC, SÓ € 90.000 V 
18000 CTS 


MORADIAA RTP. 

NOVA, 3 FRTS, C/ 350 M2 DE 
AREA 

SALA + SALÃO C/LAREIRA, 2 
SWITES AQ CENTRAL, ASP 
CENTRAL, EST ELECTRICOS, 
COZ EQUIPADA 

GARAGEM P/3 CARROS SÓ E 
270.000 


TEL: 223745580 
FRANCELOS, 


MORADIAS NOVAS 

4 QUARTOS, ACAB DE LUXO 
VISTAS DE MAR, GARAGEM 
PIICARROS 

SÓ VISTAS 


TEL: 223745580 
ERMESINDE 


T2 12.500 CTS BOA LOCALI- 
ZAÇÃO, PRÓXIMO À ESTAÇÃO 
DEC, GARAGEM, € 63.349 


T2 RECUADO 3 FRENTES, 
TERRAÇO, SALA CY 40 M2, 
LAREIRA, COZ. EQUIPADA, 
GARA, € 100,00 


T314000CTS, 2 FRENTES, SALA 
27M2, IWCCIPOLIBAN, | WC 
COMPLETO, DESPENSA, GAR. 
IND. €69831 


T3 CI TERRAÇO 25.000 CTS 
NOVO, TERRAÇO CY 50 M2, 3 
WC'S COMPLETOS, 2 SU 
ROUPEIROS, GAR. P/2 CAR- 
ROS. € 124.699 


TIDECOBERTURAPRÓX.AE 
ST. RITA, MAGNIFICO, TER- 


RAÇO A TODA A VOLTA C/ 
CHÃO EM SOALHO PREGADO, 
GARAGEM IND. C/45 M2. SÓ 
VISTO. € 225.000 


T.A. MORADIA 14.200 CTS 
ALFENA (PISCINAS) 3 FREN- 
TES, 141 QUARTOS C LUZ 
DIRECTA E ROUPEIROS, AQ. 
CENTRAL, GAR. IND. P/2CAR- 
ROS.€70829 


AMORADIA 28509 CTS NOVO, 
TOTALMENTE INDEPENDEN- 
TE,3 QUARTOS (SUITE), COZI- 
NHA EM FAIA, GARAGEM C( 
SO M2. E 142.157 


MORADIA 26.500 CTS 3 FREN- 
TE,SALAC/LAREIRA 3 WC'S, 
TERRAÇO, ANEXO, GARAGEM, 
IMPECÁVEL € 123.181 


A. MORADIA 30900 CTS, ÓPTI- 
MO SALÃO NO SOTÃO, AQ. 
CENTRAL, 3 Q, SUITE, ARRU- 
MOS E GAR. P/2 CARROS, € 
154128 


MORADIATERREA 32.950 CTS, 
ALFENA (PISCINAS), SALA E 
QUARTOS C/PISOS DESNIVE- 
LADOS, COZ. REGIONAL C/ 
FOGÃO A LENHA, JARDIM A 
TODA A VOLTA, TERRAÇO E 
GAR.E 164353 


TEL: 229735281 
BARCELOS 


URB. DO SOUTO 
n 
SÓ 80 000,00 € 


TEL: 967042925 
BAGUIM 


TI COMO NOVO, COZINHA 
EQUIPADA, GARAGEM, SÓ: 
62.500 00E/12.500C, MENSALI- 
DADE: 240 006/48 000800. 
10-01-05/0470 


T2COMO NOVO, EXCELENTES 
ÁREAS E ACABAMENTOS, 
GARAGEM, só: 
77.500,00€/15.500C, MENSALI- 
DADE: 295,00€/59.000500. 
10:01.05/0496 


TEL: 224804686 / 
967042867 
VIANA DO CASTELO 


ARRENDA-SE 
LOJA 


TEL: 967042925 


INFORMAÇÕES GERAIS: 


226 061 591 


www.vilaazul.pt 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 
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MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
Na A 


Es 


CARRIN 


HA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


TOYOTA LIFTBK 
ANO 95. 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


CONTACTO: 934465423 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999. Preço 14.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


Na A 


RANGE ROVER 1992 

Gasóleo, 2,5 TD, grelha frontal. Faróis auxi- 
liares, jantes especiais, reboque, interiores impe- 
cáveis. 5500 € 


N CONTACTO: 93 5435799 ) 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc, IMPECÁVEL. 

À MELHOR OFERTA 


CONTACTO: 91 4591928 
NE A 


' CONTACTO: 96 696 8405 


HONDA CIVIC 1300 EX 


ANO:1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


MERCEDES C 220 CDI 
Fev. 2002. 1 dono. 115.000 kms, livro de revisões, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo. 29.750,00€ 


CONTACTO: 936800980 


Es 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 
Preço 13.500 € negociáveis. 


CONTACTO: 91. 2841428 


» -NE 


TOYOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms - 6.250,00 € 
CONTACTO: 918612260 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
fada, 5.000,00€ 

CONTACTOS: 918612260 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — muçode 
2003, cinzento metalizado c/17,000K m; ABS; Rádin cd e/ 
controlo no volante Vidros electricos; Direcção site Volan- 
L;Faróis de nevociro;retrovisores electri- 

S/4IO 1. Com contrato de manutenção até 
80 000Km em qualquer sucursal Peugeot 


Preço negociavel. Preço: €12.500,00. 1979GZiolpt 
N CONTACTOS: 916295362 / 229713441 ) 


FORD KA 13 
Ano 1997. 
2500 €. 


q CONTACTOS: 918612260 A 


e: 


ALFA ROMEO 1.46 1.6 

Ano 1995. Direcção assistida, tecto 
de abrir, ar condicionado, vidros eléc- 
tricos, fecho central. 2500 €. 


CONTACTOS:917 566 844 


a 


OPEL CORSA 1.0 12V. 


5 portas, Outubro 1997, 74,000kms, 
FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO 
NOVO. 3.150,00€ 
CONTACTOS: 936800980 


Co===]A 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


242359 Sd 


FS 
af Século ” 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


er ê —. 
PREÇO = 


da 34.900,00€  * 


Oferta de 2 mensalidades Ou o equivalente em desconto 


220 CDI - 2002 c220c01 
: A 


2 


Stand |: Arada * Telf.: 256 791 173 
Stand Il: Válega * Telf.: 256 188 992 


1 
1990 
199 


Marca/Modelo 


Sp 
SUCZ 
ESTRADA 


EN 2 


48 PUBLICIDADE 


AVISO Nº 47 / 2005 


PLANO DE PORMENOR PARA A ZONA 
DA QUINTA DE SANTO ANTÓNIO 
EM S. MAMEDE DE INFESTA 


José Narciso Rodrigues de Miranda, Presidente da 
Câmara Municipal de Matosinhos 

Torna público que, nos termos do disposto no n.º 1 
do artigo 74º do Decreto-Lei n.º 380/99 de 22 de Setem- 
bro, alterado pelo Decreto Lei n.º 310/2003 de 10 de 
Dezembro, a Câmara Municipal, na sua reunião ordi- 
nária de 20 de Dezembro de 2004, deliberou mandar 
elaborar o Plano de Pormenor para a Zona da Quinta 
de Santo António em S. Mamede de Infesta. 

Nos termos do n.º 2 do artigo 77.º do referido diplo- 
ma legal, decorrerá por um período de 30 dias úteis, 
um processo de audição ao público, durante o qual os 
interessados poderão formular sugestões, bem como 
apresentar informações sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas no âmbito do procedimento 
de elaboração do Plano de Pormenor da Zona da Quin- 
ta de Santo António em S. Mamede de Infesta. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 15 de Junho de 
2005, 


O Presidente da Câmara, 
Áluua Arnaud 


(Narciso Miranda) 


Comércio do Porto 
fe 4 de Julho de 2005 


Here 
Le 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


RM.B.M. - GESTÃO DE VALORES, 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS E AGRÍCOLAS, S.A. 


Sede: Rua da Cerca, 225, 1.º€, Porto 
Matriculada na Consenatória do Registo Comercial 
do Porto sobom.” 53 323/960111 
Pessoa Colexiva 503 778 958 
Capital Social: 50.000 Euros 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 377.º do Código das Socie- 
dades Comerciais, convsro os Senhores accionistas 
para reunirem em Assenbleia Geral no próximo dia 
11 de Agosto de 2005, guias 18 horas, na Rua Rodi 
gues Sampaio, n.º 117 -2º andar esquerdo, no imp: 
dimento da sede social, xam a seguinte ordem do di 

1.º- Eleger um fiscal único suplente para comple- 
tar o elenco dos membrs dos órgãos sociais para o 
triénio 2004/2006, face à omissão de um fiscal único 
suplente na eleição par o referido triénio a que se 
procedeu na assembleia geral de 14 de Setembro de 
2004 e renovar a deliberação de eleição dos membros 
dos órgãos sociais tomata na referida assembleia; 

2º-Deliberar sobre orelatório da gestão e as con- 
tas do exercício de 2004 

3º - Deliberar sobre a proposta de aplicação dos 
resultados do exercício de 2004; 

4. - Proceder à apreciação geral da administração 
e da fiscalização da sociedade. 

Nos termos do artigo 6.º dos estatutos, a assem- 
bleia geral é constituída pelos accionistas com direi- 
toavoto, correspondendo um voto a quinhentas acçô- 
es, Os accionistas sem direito a voto não podem estar 
presentes na assembleia, podendo, porém, agrupar- 
se de forma a completarem, pelo menos, o número 
de acções que confiram um voto, devendo então fazer- 
se representar por um só dos agrupados, o que deve- 
rá ser comunicado ao Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral com a antecedência mínima de quinze dias 
sobre a data da assembleia. 

De acordo como art? 2, n.º 1, para efeitos de par- 
ticipação na assembleia geral os accionistas deverão 
ter, no décimo dia anterior à assembleia, as acções 
com base nas quais se apresentam a participar, regis- 
tadas em seu nome, depositadas numa instituição de 
crédito ou na sociedade. 


Porto, 22 de Junho de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(Assinatura ilegível) 


Ol do IS 


TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 957/05.5TBFLG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor; Banco Intemacional de Crédito, SA e outros 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de insolvência acima identificados. 

No Tribunal da Comarca de Felgueiras 2º Juizo de Felgutias, no dia 3 de 
Junho de 2005, à 10h00, foi proferida sentença de declaração de insolvência 
da devedora: Rujomal- Fabrico de Urnas e Produtos Afins, Sociedade Uni. 
pessoal, La, com endereço no Pinhal Basto, Madeira da Lixa, Lixa, 4615-421 
Macieira da Lia, com sede na morada indicada. 

É administrador do devedor Dt Jorge Ruben Rego com endereço na Rua 
Alvaro Castelões, &21, sala 32,4450.043 Matosinhos, a quem é fixado domid 
lo na morada indicada 
nistrador da insolvência é nomeada a pessoa adiante identifica 
do se 0 respectivo domo. 

Fica determinado que a administração da massa insolvente será assegura- 
da pelo devedor, nos precisos termos e com às limitações impostas na sen 
terça 


Fam adveiidos os devedores do insovente de que as prestações a que 
estejamobrigados, deverão ser fitas diretamente administrador da iso 
vencia. 

Decara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter 
felnea jo artº 36 - RE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm éitos de 5 dias 

Ficam ditados todos os credores e demais interessados de tudo o que ante- 
cede caindo 

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 das 

Orequerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme- 
tido por vi postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, para 
o domício constante da sentença (nº 2 artº 128º do CIRE, acompanhado 
de todos os documentos probatórios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão dei 
nitva, não est dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 
do Art? 26º do CRE) 

Do requerimento de reclamação de atitos deve constar (nº , artº 128º 
do CRE 

+ À proveniência do crtito(o, data de vencimento, montante de cap 
tule de juros, 

+ AS Condições que estejam subotinados tanto suspensas como reso 
lutas; 

+ À sua natureza comum, subordinada, pridlegiada ou garantida, e neste 
“tio caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dardos de 
identificação registra, se aplicável; 

+ À existência de eventuais garantias pessoas, com identificação dos gran 
te; 

+ A taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 9 de Agosto de 2005, pelas 11 horas pata a realização 
da reunião de astembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazerde representar por mandatário com poderes especiais para efeito 

É facultada participação de até três elementos da Comissão de Taba 
Iadores ou na fat dest, de até rs representantes dos trabalhadores por 
estes designados (nº 6 do Artº 72 do CRE) 

Da presente sentença pode sr interposto recurso, no prazo de Toi (art” 
42 do CRE), lou deduzidos embargos no prazo de dis (ar 40.ºe 42 do 
Cro, 

Com a petição de embargos, devem sr oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ando obrigado à apresentar a ese 
unha arolads cujo número não pode exceder os limites previstos no at 
go 89. do Código de Processo Ci (n.º 2 do ar.* 25º do CRE 

Ficam ainda avertidos de que Os prazos para recurso, embargos e recla 
mação de créditos só começam a oter finda a dilação é que estas contada 
publicação do último anúncio. 

Os prazos são continuo, não se suspendendo durante a férias judiciais(n* 
1doart?9º do CRE, 

Terminando o prato em dia que os tribunais estiverem encerrado, trans- 
fere o seu Termo para o primeiro dia út seguinte 


Felgueiras, 6 de Junho de 2005 


O Oficial de Justiça, 
João da Silva Peixoto 


A Juza de Direito, 
Ana Gabrlela P.S. Fonseca Freitas. 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1344/03. STBGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial 
Português, SA. 

Executado: Fernando Júlio 
Almeida Cardoso e outro() 

Correm éditos de 20 ias para 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo. 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
its pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún- 
dio. 

Bens penhorados; 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autóno. 
ma designada pel letra “AV” 
correspondente a uma habi- 
tação no quarto andar esquer- 
do, bloco 8, com entrada pelo 
nº 120-€, lugar de garageme 
armumos nasubcave com entra- 
dapelonº350, do prédiosito 
na Rua Padre Andrade Silva, 
Avenida Oliveira Martins e na 
Rua Particular ca freguesta de 
São Cosme, concelho de Gon, 
domar, é descrito na Conser 
vatória do Registo Predial de 
Gondomar sob! o nº 
03559/18069%6- Av. da fregue- 
sia de São Cosme, inscrita def- 
nitivamente a favor do execu- 
tado pela inscrição G, omisso 
na competente matriz predial, 

Penhorado em: 02:06-2003 
a? 

Executados: Fernando Júlio 
Almeida Cardoso, solteiro. Doas- 
mentos de identificação: BI 
10103456, NIF - 201862808. 
Endereço: Rua Particular, Blo- 
co8, 120-C.4º Esq São Cos- 
me, 4420 Gondomar. 

Fiel. depositário: M 
Manuel Bernardo Salgueiro, 
Endereço: Rua Visconde de San: 
taMarta, 146. 4440.077 Valon: 
go. 


Gondomar, 25-05-2005. 


A Juíza de Direito, 
Dr Ângela Marinheiro 
A Oficial de Justiça, 
Fernanda Gonçalves 


“Otan” US Oca OS “One e US 


Liquidatário Judicial: ER one tap: E EmmieA 


Faz saber que por sentença de 
1804-2005, proferida nos presen. 
tes auto, fo declarada a falência 
de Inglfts - Importação e Exporta- 
ção de Brindes, Lda, com Ultima 
sede na Rua Bio e Cunha 123, 
E Matosinhos, 4450.06 Matosinhos. 
tendo sido fltado em 30 dia, con 
tados da publicação do compete 
te anúncio no Diário da República, 


A Dr. Ana Paula Ferreira 
Lima, Juiz de Direito deste 
Tribunal, faz saber que são 
os credores e a falida, noti- 
ficados para no prazo de 5 
dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
qarão a contar-se da publi- 
cação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre as contas | | 9 prato para os ciedoresrecama- 


apresentadas pelo Liquida- | | fem os seus créditos, conforme o 
tário (Art.º 223º, n.º Ido | — | cistuono depona no Mera, 


Idães - 4610 Felgu 


, decorria 


prazo de 5 di 


O Oficial de Justiça, 
Manuel Cardoso 
do Nascimento 


lsabol Maria A. M Faustino 
O Oficial de Justiça 


O Oficial de Justiça, 
Adelino José F A. Oliveira 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO VILA NOVA DE GAIA DE FELGUEIRAS 
DE CANAVEZES 1º Juízo 1º ulzo 
pao ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO; 124/04 5TYVNG PROCESSO: 546-R12002 
PROCESSO: 584-G/2002 FALÊNCIA (REQUERIDA) PRESTAÇÃO DE CONTAS 
PRESTAÇÃO DE CONTAS| | sistesa eins UE (LIQUIDATÁRIO) 
(LIQUIDATÁRIO) a j Liquidatário Judicial: 


Manuel Augusto S.V, Sousa 


anvel Augusto V. Sousa gs SOON [oi o 
Pereira, Dr. 2a de Deitado 1º lit do iu 

Requerido: Manuel Joa- | | nal do Comércio de Via Nora de | | g Requerido: Casino Gomes 
quim Queirós Pereira. Gaia obão & Companhia, Ld.”, 


NIF 501898891 - Barrosas 


O Dr. Jorge Fernando 
M.A.P. Gonçalves, Juiz de 
Direito deste Tribunal, faz 
saber que são os credores e 
a falida, notificados para no 


5 
que sejam dez dias de édi- 
tos, que começarão a con- 
tarse da publicação do anún- 
cio, se pronunciarem sobre 
as contas apresentadas pelo 


CPEREF). FK neado liquidatário judi- *223$,nº 
Fol noméado lquidetário Liquidatário (Art.º 223. n. 
cial, Or Manuel Vaz Salio Sia, 
Marco de Canaveses, 03- | | com domo prfionalna Rus | | 1 do CRERER) 
062005 Sed Ea DT Felgueiras, 30:05:2005 
A Juiza de Direito, it 
amplia de Dito, Vil Nora de aa, 2062005 oo ese Dieto, 
Aa de Dito MAY. Gonçalves 


Fernando Jorge Ferreira 


“Ob 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LAMEGO 
1º Juízo 


ANÚNCIO | 


PROCESSO: 333/04. 7TELMG 
CITAÇÃO PRÉVIA 


Exequente: BES, SA 

Executado: Manuel Ferrera 
Cabral 

Nos autos supra identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data dasegunda é 
Última publicação do anúnci, 
citando: 

Manuel Ferreira Cabral, com 
domicilio no Lugar do Castelo 
Moimenta da Beira, com últim 
residência conhecida na mora 
a indicada para, no prazo de | 
20 dias, decondo que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, | 
deduzir oposição à execução, | 
sob pena de penhora de bers 
da sua pertença, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição | 
do citando. | 

Fica advertido de que não é | 
obrigatória a constituição de 
mandatário 


Lamego, 30-05-2005 


O Juiz de Direito 
Carlos Bernardo Mendes 
A Oficial de Justiça. 
Elsa Maria G. Melo Mota. 


- PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 


Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérciô 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte, A sua voz. 


Está nas suas mãos 
|| mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


CONTAÇTE 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


* Tel: 2251 


977 - Fax: 22.510 32 06 


: publicidadeobrigatoriaV ocomerciodoporto.pt 
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Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


EIA RR OCR AT OU SR “Omi e OS OG 


Serviço de Finanças 
correm éditos e anúncios 
de 20 dias, citando oscre- 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores, 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia 
real sobre os bens abai- 
xo indicados, penhora- 
dos a CONFECÇÕES ANA 
RAMPINHA, LDA, com 
residência em Lugar de 
Souto Novo, freguesia 
de Caramos, deste con- 
celho, para pagamento 
das dívidas de IVA, no 
montante de € 8.299,25 
e acrescidos, conforme 
processo de execução fis- 
cal nº 
1775200401011707.7 e 
aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 08 de Agosto de 2005, 
pelas 15h30, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por 
meio de propostas em 
carta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Ser- 
viço de Finanças até à 
hora designada para à 
realização da venda, e 
deverão conter, sob pena 
de não serem aceites, a 
identificação completa 
do proponente (Bl NIF). 

BENS PENHORADOS 

Uma serra de fita mar- 
ca KOJN ROST JANUS, 
com mesa. Três máqui- 
nas de corte e cose, TJA- 
MAZO AZ 8020H-Y6DF- 
A, outra SH6000 série, s/ 
n.º e ref., outra marca 
SINGER n.º 832. Uma 
máquina marca JUKI - 
DDL5550; Uma máquina 
marca FAMAX-KDDS571- 
7, n.º 0111312; Uma 
máquica de recobrir, mar- 
ca KINGPEX, modelo 
ET6500-0-56-M. Uma 
máquina Ramalhadeira 
KME, referência, de cor 
verde; Uma máquina de 
ponto corrido YAKUMO 
DSN 178:2. Uma mesa em 
fórmica e madeira com 
1,203,00 metros; Três 
cadeiras com estrutura 
em ferro. 

Valor base global de 
venda 6.055,00€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas. 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário, 
Carlos Manuel da Silva 
Leite, residente em Lugar 
de Souto Novo, fregue- 
sia de Caramos, concel- 
ho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-06-24 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro 
Dinis 
A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 


Eicam adido gu dedos imolvente de que as prestações a que estejam 
obrigados, deverão sr feitas ao administrador da inoênaa e ndo so próprio nl 
verte 

Ficam advertido os credores do iniolvente de que devem comunicar de imediato 
ão administrador da niolvênca  exstânci de quaquer garantias ease que bene 
idem, 

Declara aberto o incidente de qualificação a insolvência com caráter limita 
do linea [do at 36-GRE) 

Para citação dos credores a demais interessados. 
cremos de dias 

Ficam dados todos score e demais intensas e tudo o que antecede e 
ainda 

O prazo para a reclamação e crtitos oi fado em 30 dis 

O requerimento de reclamação de cria deve ser apresentado cu remetido por 
vi porta rgistada, so adiniisrado a isohvência nomeado, para o domicio cons 
tamte do presente edital (nº 2 rt* 128º do CIRE), acompanhado dos documentos 
probatónos de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha 0 se rio por reconhecido por decisão definia, 
não est dentada de o reclamar no proceso de imolvnca(n” 3 do An 128º 
doca, 

Do queime e reação de rito deve contr (1, at 128º do CR) 

+ À proveniência do) cbdno(), data de vencimento, montante de captal e de 
juros; 

* hs condições a que estejam subordinados, tanto spas como eslavas, 


Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa 


te identificada, indicando-se o respectivo nome e domicilio saber que são oscredorese | | gp dos ditos, que se começa |. | maremo pagamento dos res. 
Dr. Fernando Augusto Barbosa de Carvalho, com escritório no cio de Peles, Ld2, notifica- tá a contar da segunda e última pectivos créditos pelo pro- 
Edifício Palácio, Sala 210, Rua de Aveiro, n.º 198, 4900-495 Via- raro publicação do presente anúncio. | | duto de tais bens, mo prazo 


na do Castelo 

Foi ainda fixado por despacho os deveres e as competências. 
do referido administrador e que são as seguintes (Art.º 33.º do 
Código da insolvência e da Recuperação de Empresas) 

Tem ainda o administrador direito de acesso à sede e às ins- 
talações empresariais da devedora e de proceder a quaisquer 
inspecções e a exames, designadamente dos elementos da sua 
contabilidade 

A devedora fica obrigada a fornecer-lhe todas as informações 
necessárias ao desempenho das suas funções. 


dos para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começa- 
rão a contar-se da publica- 
ção do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas 
apresentadas pelo Liquida- 
tário (Art. 223.5 n.º 1 do 
CPEREF). 


Felgueiras, 22-06-2005 
O Juiz de Direito, 


DIRECÇÃOGERAL| | TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO | | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL | | 5,2 VARA CÍVEL 
DOS IMPOSTOS MARIA DA FEIRA ENO CONTER Civ DE FELGUEIRAS DE VILA DO CONDE DO PORTO 
DF DE PORTO qo Con TA ANÚNCIO aciutzo 2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL| Seed 
Serviço de Finanças ANÚNCIO PROCESSO: 2991/05.6TBVCT - INSOLVÊNCIA ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 
de Felgu S PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) PROCESSO: 791 sTVPRT 
PROCESSO: 6639/04.8TBVFR - INSOLVÊNCIA PROCESSO: 275M3TBAIGC| | PROCESSO: 1024/2002 
ANÚNCIO PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) Credor: Luis António Vieitas Sobral : EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Devedora: Verditur- Investimentos Turísticos da Costa Verde, PRESTAÇÃO DE CONTAS Exequente: Mota & Tei- 
Credor: Banco intrmcdonal de Cria SA sa (LIQUIDATÁRIO) Exequente: Banco Comercial PRN ÇÃES 
SITAÇÃO DE CREDORES Den Cora ro A oa Publicidade do despacho da nomeação de administrador judi- q Português, SA. xeira SA. 
DESCONHECIDOS Publicidade de sentença e citação de credores outros interessados nos bjleldade do espa y bs à 1 Executado: Moldintegra - 
“Juto de Insolvência acima identificados cial provisório nos autos de Insolvência acima identificados Requerente: Dr. Manuel Execitado: João Paúlo Costi xecutado: Moldintegra 
VENDA POR PROPOSTAS No Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira, 3 Juizo Competência Civel de San No Tribunal Judicial de Viana do Castelo, 4.º Juízo de Com- Augusto S.V. Sousa Pereira. Marques e outro(s)... Integração de Tecnologia de 
EM CARTA FECHADA ta Maria da Fira, no a 23052005, o mea (o poterida emtenca e eta | | petência Civel de Viana do Castelo, foi em 28/06/2005 prof , Insolvente: Ferar- Comer. Correm éitos de 20 cias para | | Moldes, Ld*. 
gado Contras adega A hocha, La NOFOB9AAD4A onda: do despacho de nomeação de administrador jj | provisório cio de Peles, Ld.º, NIF n.º citação dos credores desconheci- Correm éditos de 20 dias 
Errar Teor Ra do AO, Ap. 34, 535.000 Loutosa com sede na merda indica. é 503407020 e com sede em 
António Ribeiro Dinis, ão admiradas devedor Sério Jor dos Santos Oia, citado, ad da sociedade devedora ao deante indicada. don ca sede ár dos que gozem de garantia real para citação dos credores 
Chefe do Serviço de “So em 24-01-1954, nacional de Portugal, NF 139500379, B! 5070509, endereço: Rua VERDITUR - INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, Jugueiros - 4610-367 Fel- “sobre os bens penhorados aos exe- desconhecidos guEgaram 
Finanças de Felgueiras- So Alto, 4535058 Louroia a quem é fado domicilio na morada indicada. S.A, com o NIF 501099301, matriculada na Conservatória do Eae fe cutados abaixo indicados, para ET PESE 
Pata ministrado da Insana é nomeada a psi diante dentada ide da E O Dr. Jorge Fernando | | ejamremo ep Lo garas os 
1 amei drops sn dedo | | pego Comercial de Viana do Castelo sob  n. 634 comsede | | O Dr Jorge Fernando pagam fia cosa 
Faz saber que por este 5º a E 4520-248 Santa Maria da Feira. no Largo Vasco da Gama, 4900 Viana do Castelo. to deste Tribunal, faz pectivos créditos pelo produto de 


tais bens, no prazo de IS clas, fin- 


Bens penhorados: Tipo de bem: 


Imóvel, 


Registo: 001724), Vila do Con- 
de - Conservatória Registo Pre- 


dia, 
A. Matricial: 598. 


Descrição: Fracção autónoma. 
designada pela letra *)º, na fre 


guesia de Azurara, concel 
Vila do Conde. 


Penhorado em: 13-10-2003. 


Viana do Castelo, 29-06-2005. Dr. Jorge Fernando 000. 
MAP Gonçalvos Penhorado aos execui 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça elo Pao Conta Marge 


Dr. Raquel Correia Lima Pires Trigo 


O Oficial de Justiça, 
Fernando Jorge Ferreira. 


Au raurera comum, subordinada, prvlegada ou garantida, , neste tino 
caso, s bes ou dies objecto a garantia e respectivos dados de identificação 


regia se aplicivl, 

+ À exstância de eventuais garantias pesso, com Identificação dos garante 

À taxa de juros moratória aplicável. 

É facultada a partcpação de até is elementos da Comida de Trabalhadores. 
ou na falta desta de até tb repesentante dos trabalhadores por estes designados 
n2édo ant 72 do CRE 

Da pesente sentença pode ser interposta recurso, no prazo de 10 das (ar 42 
do CR, tou deduzdos embargos, no prazo de ias (art * 40 e 2 do CRE 

Com a petição de embargos, devem er feridos tos os meic de prova que 
o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as testemunhas aroladas, 
ujo número não pede exceder sms previstos na artigo 788 * da Codigo de Pro 
cesto Cl linea do 2 do at 24º do CRE), 

Ficam ainda avertids que x prazos para recurso, embargos reclamação de ct 
lts 56 começam à cores inca a ciação e que eta se cota da pbicação do úti 

Os pr! sã continuo, nã e suspendendo durante as rias judas (nº 1 do 


AE Cuz dos Santos Marques. Dou 
mentos de identificação: NE - | | ceço-Rua Santa Catarina, Nº 
omércio PUBLICIDADE: | [5==="=5:| [nisso 
ema doPorto A rar, Mao ado Conde 
Porto, 02:06-2005, 
Via do Conde 25052005 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - A Juíza de Direito, 
A Ji de Disto, Dr Maria da Luz Seabra 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 Renata Linhares de Castro 


email:publicidade O ocomerciodoporto. pt 


mentos de identificação: 


165471301. Endereço: Rua das. 
Rosas, 126, Vila do Conde, 4480 
Vila do Conde e Maria Filomena 


A Oficial de Justiça, 
Paula Silva 


abaixo indicado, para recla 


de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publ 
cação do presente anúnci 
Bens penhorados: 
Tipo de bem: Bem móvel 
Descrição: Uma furadora 
chinesa, de cor verde, sem 
marca, modelo 38139 com o 
n.º8.94308. 
Penhorados em: 23:04- 
2004, avaliados em 44009,00 
Penhorado à executada: 
Moldintegra- Integração de 
Tecnologia de Moldes, Ld.? 


ho de 


tados 
dou 
NF 


A Oficial de Justiça, 
Luísa Maria CV.C. Nora 


an" 9º go CRE) 

Teminando o prato em da que strbunais estverem encetados, tramtereseo 

seu termo para o pimeio da Gu seguinte 
tn 
ano de Insobtnia 

Fode ser aprovado Plano de insolvência, com ta da pagamento dos cats sobre 
a insolvência, a guidação da masa e a sua repartição pelos iulare daqueles ae 
tos e pelo devedor (at * 192 do CRE) 

Podem apresentar proponta de Pano de Insolvência o administrador da inslut 
ci, o devedo, qualquer pessoa responsável pela vidas da insolvência ou qualquer 
credor ou grupo de tredore que representem um quinto do total dos crédito não 
suberdinados econheddo na sentença de graduação de rtditos ou na fla desta, 
ma estimatia do 5 Ju (art 193º do CIR) 


Sara Mara da ea, 206205 


O Juiz deDirito, 
Dr. Rul Sanches e Silva 


OOfiialde Justiça, 
António Novais 


ERR TA amar Ria | é 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 4 
DE FELGUEIRAS DEVILANOVADEGAIA | 2 
aJuizo 1: VARA DE COMPETÊNCIA MISTA] é 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | - 
PROCESSO: 739-H/2001 | — |PROCESSO: 7761/03. 3TBVNG 
PRESTAÇÃO DE CONTAS EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
(LIQUIDATÁRIO) “ Exequente: Banco Comer- 
Liquidatário Judicial: cial Português, SA. 


Manuel Augusto S.V. Sousa Executado: Joaquim Fer- 
Pereira nandes Mendes e outro(s).. 

Falido: Silva Pinto & Coe- Correm éditos de 20 dias 
lho Let, para citação dos credores 
ni Bor feando| | desconhecidos que goem 
Direto deste Tribunal, fz | | de garantia real sobre os 
saber que são os credores e bens penhorados aos exe- 
a falida Silva Pinto & Coe- cutados abaixo indicados, 
lho, Ld.?, NIF n.º 503787728, para reclamarem o paga- 
com sede no Lugar Souto, mento dos respectivos cré- 
tagares, 4610 Felgueiras. |. | ditos pelo produto de tais 
ponificados para no prazo de | | | bens, no prazo de 15 dia, 
5 dias, decorridos que sejam a o ») 
(10) der dias de éditos que | | findo o dos éditos, que se 


começará a contar da 


começarão a contar-se da a 4 
segunda e última publica- 


publicação do anúncio, se 


pronunciarem sobre ascon- | | ção do presente anúncio. 
tas apresentados pelo Li Bens penhorados: Tipo 
datário (Art.º 223º, n.º (do “de: bem imóvel: 
CREREA): Registo: 05620/230698 
Felgueiras, 30-05-2005 Art. Matricial: Omisso. 
O Juiz de Direito, Descrição: Prédio urba- 
Dr. Jorge Fernando no, sito na Rua da Bela Vis- 
na 4 ESSE ta, 249, freguesia de Pedro- 
a ça, so, concelho de Vila Nova 
E Cie de Gaia, descrito na Con- 


servatória do Registo Pre- 


dial de V.N. de Gaia, sob o 


O Comércio 
PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO a 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


n.º056201230698, fregue- 
sia de Pedroso - VN. de 
Gaia. 

Penhorado em: 29-10- 
2004 16:15:00. 

Penhorado 205 execu- 
tados: Joaquim Fernandes 
Mendes, casado, BI, 
9725489, Endereço: Rua 
da Bela Vista, 114, Pedro- 
so, 4430-000 Carvalhos; 
Ana Paula da Silva Alva- 
relhão, divorciada, 81 - 
10890445, Endereço: Rua 
das Mimosas, Lt. 73, 10.º 
.º, Vilar de Andorinho, 
4405-000 Via Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 30- 
05-2005. 


A Juíza de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Marinha Taveira 


doPorto 


Coon pe nesse so ese co nossa ossos asa san sos asa so sessao ss 
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(3 COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


IUTOMÓVEIS 


EÇAS E ACESSÓRIOS 
IÁUTICA 
IRRENDAMENTOS 


O MORADIAS 
O PRÉDIOS 
OARMAZÉNS 
O QUINTAS 
O TERRENOS 
O TRESPASSES 
( VENDAS VÁRIAS 
O INFORMÁTICA 


O TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 

m EMPREGO 

O OFERTA 

(O PROCURA 
(ANIMAIS 

O DIVERSOS 


PREÇOS 
PORLNHA 


Dias úteis 
ce 081 


Domingos 
€ 0,91 


Telefone... 


N.º de Contribuinte... 


Quantia enviada.. 


CHEQUE o 
VALECORREIO O 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


GOMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


recepção. 


vés deste ci 
cios para a 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Códiga da Pubicidade ou caso falte 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


* Não são aceites atra- 


jornal, 


“Relax” e respostas ao 


* Depois de devida- 


mente preenchido deve- 


upão anún- 
Secção de 


rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


Indicação do nome, morada a telefona do anunciante. 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart? do Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
4000 - 209 PORTO o Tel 22 5198 95 
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50 TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


Audiência (02/07) Share (02/07) 
Como Uma Onda SIC 41,3% H TI 211% 
Mundo Meu mM 36,5% EZ sic 26,4% 
Jornal Nacional TV 31,7% = : ? 
Inspector Max TVI 31,2%, me o BIÉ 22,3% 
América sic 30,7% Ho: 1,4% 
— SE RTP1 pi, 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre 
agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação. 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido 
por Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 
com Luis Esparteiro 
e Patrícia Tavares, entre 
outros 

14.50 Portugal no Coração: 
Talk-show 

18.00 Regiões 

18.45 As Lições do Tonecas 

19.15 O Preço Certo em Euros 

19.50 Direito de Antena 


Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

23.00 Prós e Contras: 
Apresentado por Fátima 
Campos Ferreira 

0045 Sessão da Meia-Noite: 
Maria Papoila 

02.45 Tru Calling - O Apelo 

03.50 Voz 

03.55 Televendas 


07.30 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, Gui- 
da e o Monstrinho, A 
Família Galaró, Tweenies, 
Livro de Histórias, Do Re 
Mi Fa Donut, Uma Família 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kam- 
pung, Os Hoobs, Oliver 
Twist, Ciber-Heróis, Inspec- 
tor Fabre, Chamem a Poli- 
cia, Os Hoobs 

13.30 Quiosque 

1345 Magazine 

14,15 Tudo em Família 

15.00 Diga lá, Excelência 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery: 
Documentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Sete Palmos de Terra 

23.30 Clube de Jornalistas 

00.15 Contas em Dia 


Frágil como o Mundo 
03.00 Euronews 
03.30 Tudo em Família 


06.00 lo-iô: 
Marmelade Boy, Zent, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 
09.00 Snobs 
09.30 Dá-lhe Gás 
10,00 Só Gosto de Ti 
11.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes. Inclui 
Tertúlia Cor-de-Rosa, com 
Cláudio Ramos, Maya e 
Daniel Nascimento 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por de José Figueiras. 
1645 Juras de Amor 
17.30 Malhação 
18.30 Começar de Novo 
18.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
19.00 Chocolate com Pimenta 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Flagrante Delírio 
2145 América: 
Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda 
00,15 Levanta-te e Ri 
02.15 Walker, o Ranger 
do Texas: 
Série estrangeira. 
03.15 Fúria de Viver 
04.15 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Inspector Max 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
(reposição) 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

17.00 Dawson's Creek ll 

18.00 Morangos com Aqúcar - 
Férias de Verão: Teleno- 
vela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Os Batanetes 

22.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Mundo Meu: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Video Choque: 

Estreia 

00,45 Fiel ou Infiel? 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Marés Vivas 

04,30 A Lei da Rua 

05.30 Televendas 


— destaqgi 


Aconteceu 
na Argentina 


Just shoot me! 


CANAL SIG MULHER HORA 20H00 


CANAL LUSOMUNDO PREMIUM HORA 


Acompanhe mais uma série de peri- 
pécias tendo a redacção de uma re- 
vista feminina como pano de fundo. 
Neste formato repleto de humor, 
uma criação de Steven Levitan, os 
egos de Jack e Maya Gallo, Nina von 
Horn, Elliot, Dennis e Vicki estão em 
permanente conflito e quase sempre 
envolvidos em situações de aperto 
das quais devem desenvencilhar-se 
a todo o custo. 


1 


Aconteceu na Argentina narra o dra- 
ma de um casal multicultural que se 
vê envolvido numa teia política. An- 
tonio Banderas e Emma Thompson 
abraçam os principais papéis desta 
película gida por Christopher 
Hampton. Com passagem pelas salas 
de cinema nacionais no Verão passa- 
do, assenta numa história de amor, 
compaixão e perigo, cujo rastilho é 
um violento rapto. 


Video choque 


CANAL TVI HORA 24H00 


Mais um programa ao gosto do pú- 
blico de tendência voyeurista: Neste 
formato que hoje estreia nos serões 
da estação de Queluz são exibidas 
imagens que primam pelo imprevis- 
to, documentando situações incri- 
veis, às vezes trágicas, captadas por 
videos amadores. Perseguições poli- 
ciais, salvamentos de alto risco, de- 
sastres naturais e acidentes aparato- 
sos vistos à lupa. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV 


14.00 - Informação; 14.30 - Automobilismo: Campeonato 
Britânico de Ralis, Rali da Escócia; 15.00 - Triatlo: Taça do 
Mundo, Honolulu, EUA; 16.00 - Voleibol de Praia: Circuito 
Mundial, Itália e Croácia; 17.00 - Informação; 17.10 - Bas- 
quetebol: WNBA, Los Angeles-Houston, repetição do jogo; 
19.00 Informação; 19.20 - Futebol: Taça dos Libertadores, 
resumo da 2º Mão das 1/2 Finais; 19.50 - Informação: Es- 
pecial, Superliga 2005/2006, regresso ao trabalho; 21.50 
- Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 22.00 - Fute- 
bol: Superliga, SP. Braga-FC Porto, compacto do jogo, 2.º 
jornada; 23.00 - Informação; 23.30 - Golfe: Corporate Chal- 
lenge, Fase Sul; 23.50 - Hipismo: Taça do Mundo, Final, 
Las Vegas; 00.50 - Kickboxing: Combate, Fernando Fer- 
nandes-João Ferreira, Peso Meio Pesado. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1240 - Quando a Cidade dorme, John Huston (realizador), 
Sterling Hayden, Louis Calhern (actores); 14.35 - O Es- 
pantalho, Jerry Schatzberg (realizador), Gene Hackman, 
AI Pacino (actores); 16.30 - O maior Espectáculo do Mundo, 
Cecil B. Demille (realizador), Betty Hutton, Charlton Hes- 
ton (actores); 19.05 - A Câmara Encerrada, James Foley 
(realizador), Chris O'Donnell, Gene Hackman (actores); 
21.00 - Nathalie, Anne Fontaine (realizador), Fanny Ar- 
dant, Emmanuelle Béart (actrizes); 22.50 - A Roda da For- 
tuna, Vincente Minnelll (realizador), Fred Astaire, Cyd 
Charisse (actores); 00.45 - A Primeira-dama, George Stevens 
(realizador), Spencer Tracy, Katharine Hepbum (actores); 
02.40 - O Despertar, Clarence Brown (realizador), Gregory 
Peck, Jane Wyman (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.20 - Última Missão, Anthony Hickox (realizador), Ar- 
mand Assante, Corey Johnson (actores); 15.00 - O Marido 
Perfeito, Douglas Jackson (realizador), Tracy Nelson, 
Michael Riley (actores); 16.35 - Eles, Rick Bota (realizador), 
Laura Regan, Marc Blucas (actores); 18.05 - Duro de Matar, 
Don M. Paul (realizador), Steven Seagal, Morris Chestnut 
(actores); 19.45 - Adrenalina Pura, Roel Reine (realizador), 
Jason Fijal, Georgina Verbaan (actores); 21.30 - Webs, na 
Teia do Terror, David Wu (realizador), Richard Grieco, Kate 
Greenhouse (actores); 23.00 - Triade, Mafia Chinesa, Charla 
Driver (realizador), Gary Daniels, Ken McLeod (actores); 
00,40 - Alien Hunter, Ron Krauss (realizador), James Spader, 
Janine Eser (actores); 2.15 - Premonição, Neil Jordan (re- 
alizador), Annette Bening, Robert Downey Jr. (actors). 


HOLLYWOOD 


1330 - Os Três Mosqueteiros do Amor, Beeban Kidron (re- 
alizador), Wesley Snipes, Patrick Swayze ctores); 15.16 
- Voltar atrás no Tempo, Viko Nikçi (realizador), David 
Reilly, Julie Hale (actores); 15.30 - A Marca do Terror, Budd 
Boetticher (realizador), Randolph Scott, Richard (actores); 
16.47 - O Fabuloso Destino de Perrine Martin, Olivier 
Ciappa (realizador), Anne-Juliette Vassort (actriz); 17.00 - 
As Noites de China Blue, Ken Russell (realizador), Kath- 
leen Turner, Anthony Perkins (actores); 18.46 - O Meu 
Nome é Yu Ming, Gráinne O'Carroll (realizadora); 19.03 - 
Revista Canal Hollywood; 19.30 - Os Flintstones, Brian Lev- 
ant (realizador), John Goodman, Rick Moranis (actores); 
21.04 - Hollywood One On One; 21.30 - A Fúria de um 
Herói, Lewis John Carlino (realizador), Robert Duvall (ac- 
tor); 23.26 - Cinema Cinema Cinema; 23.53 - Salma Hayek; 
00.00 - A Maior Aventura de Tarzan, John Guillermin (re- 
alizador), Gordon Scott, Anthony Quayle (actores); 01.25 
- Sandra Bullock; 01.32 - Nos Bastidores de Hollywood; 
02.00 - Duelo no Missouri, Arthur Penn (realizador), Mar- 
lon Brando (actor). 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Velocidades; 15.00 - Notícias 
RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Cinecidade; 18.00 - Notícias RTPN; 19,00 - Jornal das 19; 
20.00 - Diga lá Excelência; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 
- Jornal das 21; 21.45 - Contas em Dia; 22.00 - Depois da 
Hora; 23.00 - Documentário; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 
01,00 - Estes Difíceis Amores; 02.00 - A Hora de Baco; 02.30 
- Magazine Contacto. 


SIC RADICAL 


14.00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15.00 - Palpitações; 
15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 
16.00 - Curto-circuito: Zona de Jogos; 16.30 - Beatbox; 
17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Dragon Ball GT; 19.00 - Last 
Exile; 19.30 - Curto-circuito: 1º Edição; 19.55 - O Homem 
da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Clerks; 21.00 
- Curto-circuito: Estúdio 2; 21.30 - Gato Fedorento; 22.00 
- Lone Gun Men; 22,45 - Max Música; 23.00 - As Aventuras 
de Jack Burton nas Garras do Mandarim; 01.00 - Massacre 
na Tela; 01.30 - South Park; 02.00 - Dragon Ball GT; 02.30 
- Hellsing. 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Refú- 
gios; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Edição 
da Tarde; 17.30 - Opinião Pública; 18.30 - Jornal de Econo- 
mia; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Falar Direito; 20.30 - Car- 
taz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição 
da Noite; 23.00 - Reportagem SIC Visão; 00.00 - Edição da 
Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Síntese e Páginas 
Soltas; 01.30 - Internacional SIC; 02.00 - Toda a Verdade: 
Escolher Morrer. 


O Comércio do Porto 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 51 


; UMAMOREM ÁFRICA BATHAN- O PRINCÍPIO SINCI-ACIDADE DO PECADO MADAGÁCAR 
STAR WARS HII- À VINGAN DOS Georg Lucas finlmente encontroua Realizador: John Boorman Realizador: Chistopher Nolan Realizador: Robert Rodrigueze Realizador: Ei DamelleTom 
fórmula ideal para dar seguimento Actores: Samuel L. Jackson € Actores: Cs Ba Moran rnkier eine = 
. terminar a saga Guerra das Estrelas. Juliette Binoche. reeman, Liam Neeson, Gary y E k /Onis 
“A Vingança dos Sith" é Oldman Michael Caine Motores: Bruce Wilis, Michey Rock, David Schuimmer e Jade 
inegavelmente o melhor fime dafaso John Boorman realizou “UmAmor Aventura Rourke, Jessica Aba, Clive Owen, PlettSmih 
mai recente da saga e nele podemos. em África”. Em 1995 vivem-se Batman elado Benício derToro ozes (versão portuguesa): Pero 
acompanhar a transfomação do momento conturbados na África do ac ima ft iza Género: Acção tubo, Rui Dea Ci 
orem Je Aral Syria no Sul. O governo sul-aficano cia a doe, oo 
ESA Comissão para a Verdade & Chvisban Bate como protagonista é Ricardo Araújo Peer, Tiago Due, 
temível Darth Vader, o senhor que Reconciliação na verdade o “primeiro” da série, já Proposta digital baseada nos José Diogo Quintela e Miguel Gis) 
ir ção (CVR) para desvendar o” da sé à jogo gu 
Somina o fado negro da Força. rddderca AS rá que nos conta como “nasceu” o titulos de banda desenhada “Sin Género: Animação 
Tentado pelo conselheiro Palpatine, Gde cada super-herói tantas vezes. p Narrati 
ir R violações dos direitos humanos e City”, de Frank Miller. Narativa 
Ana, por molivo para sinobres, ceras apá 1994, incompreendido de Gotham Cily. racunera três histórias que se "Madagiscar (Dream) cota a 
começa a senti-se atraído pelolado AI (Samuel L Logo após assassinato dos pais o ai saga de oro Leão, Mary a Zea 
negro, numa aproximação ao lado AL ao Lutabe herdeiro do império industrial Bruce Cruzam numa cidade marcada Melmana Girafa e Glória a Hipoptamo, 
ra que tem custos ires Jackson) é um falta nora ame via pelo mundo pelo crime é assolada pela que transitam inesperadamente eum 
americano enviado à Áfica do Su E lean 
para 0 lado bom, nomeadamente para procurando meios para lutar contra corrupção. Uma primeira coloca o ar 
o seu tutor Obi-Han Kenobie parao Para cobrir as audiências, mas ainjstiçae paralevaromedo a utador de rua Mary (Rourke) em. Resdents no Jardim Zope 
de mestres Jedi. “A i acredita tratar-se apenas de um alingi aqueles que perseguem os h Central Pak Nova Iorque... quo 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO St goi a subterfúgio para os culpados. indefesos. busca do assassino da sua dois voe 
Iosecocconamooto hlisia Já dês ia a LS escaparem sem punição. De regeso da viagem, percebe. amada Gláie Came King). Uma came, comiliçõesarase um 
fe 000 ips OO nO hedo Misto Pesa Ê d tis Anna Malan (uliette Binoche) é uma que pode assumir umalter-ego,o segundo apresenta o drama do público que os adora. Porém, Marty 
Al TS Cone pr debomem-morcego umsuper.—  extntigrao Omi (ve Owen) sete bdummuno ália 
Alto so — - Realizador: Georg qt ad io palio herói finalmente capaz de combater que acidentalmente assassina um descobri, dica que a curiosidade 
Ani Ta Intérpretes: e ac ed asfogas acido omundo. poi, Finalmente, ste ai ao e partem buscado mundo 
TE TT E OE momento crucial que permitirá Nascaves da suamansioiae po Wi) je Espe quiser 
z eee Meliegos Nate exorcizar os fantasmas do Apartheid. começa então a confccionarum Hartigan (Sruce Wilis), um agente Meimane Gli seguem-no e acabam 
= Peças Juntos partilham emoções resistente fato que o vaiajudarna policial preso por um crime que porser todos capturados, “embalados” 
intensas atou transformação em Batman. não cometeu e despachadisimos ara 
O SALA 6 * Um Amor Mr. and Mrs. Smith SALA2* O Lado Bomda SALAS * Sin City SALA 10 + Sin City SALA 11 * Colisão 
em África De Doug Liman, com Brad Pt, Fúria = A Cidade do Pecado = A Cidade do Pecado De Pd Hago com Sur 
lina Jolie e Elijah Alexander. R De Frank Miller, Robert Rodriguez e Jullock, 3 lon, 
De John Boorman, com Juliette Angek às TÍNIS, 16h00, 18h35, De Mike Binder, com Kevin Dera, Robert E ente Parar) Co BRU Jennifer Sos às 
CINEMAS... Brnoche, Samuel L Jackson Errata Costner, Joan Alen, Erika Quentin Tarantino, com Bruce Ca o o 
” o Brendan Gleeson. Sessões às DDPOLTlO  crvistensen.Sessõesas 14hIO, Wili, Mickey Route, Benido Del AS Midiey Rourto, Benço O Po 
13h30, 15h50, 18h20, 21h30 e A Balada de Jack e Rose 16h40, 19h10, 22h10. M/12 Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 19h15, 21h55. W16 d p 
oohoo. MZ De Rebecca Míler com Daniel Day e — >= 18h35, 21h30 e 00h20. M/16 . SAE Aa QUE 
CIDADE DO PORTO Lewis, Camila Belle e Catherine SALA 3 * Mr. and Mrs. Caso | SALA M * Afinal Quem 


JeL.226009164 


SALA 1 e Madagascar 
De Eric Damel e Tom MeGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 é 
21h50. MO4 


SALA 2 e Batman = O Início 
De Chvistophes Nolan, com 
Cistan Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 


SALA 7 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h50 e 00h10. W/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Salto Mortal 
quo, sen5o tras CHOO. coteShoriand cor Abi 
Comi, Sam Worthingon e Lynet- 
SALA 3 e A Balada de Jack te Curran. Sessões às 15h30, 
e Rose 18h30, 22h00. W16 
De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener, Sessões às 14h20, 160, SOS MANUEL 
19h10 21hM0.M/16 PASSOS 
SALA 4 « Mr. and Mrs. 
Smith Jameson Short Film Awards 3 
De Doug Liman, com Brad Pitt, Especial 13º Curtas Vila do Conde. 


Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. M12 


Sessões às 18h00, 21h45. M12. 


ê ARRÁBIDA 
CINE- ESTÚDIO TEATRO ja zos7resm 
CAMPO ALEGRE 
Tel. z2en6ã0n0 Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Os Bravos Não Têm Versão portuguesa: sessões às 
Descanso 13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 


De Alan Guiraudie, com Thomas 
Suire, Thomas Blanchard e Laurent 
Soffati. Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 º Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20 e 23h50. M/04 


SALA 2 « Império dos Lobos. 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h25, 
21h25 e 00h20. W12 


SALA 3 * Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h30. M/12 


SALA 4 « Batman 
De Christopher Nolan, com 
Chyistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h30, 18h00, 21h15 e 00h35. 
MZ 


SALA 5 * Na Linha 

da Morte 

Dele August, com Connie 
Nielsen, Kelly Preston, Aidan 
Quinn, Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h40 e OOMS. M/16 


Início 


23h45. Versão original: sessões às. 
14h30, 16h30, 19h05, 22h15 é 
00h30. M04 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L Jadksone 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h20, 21h30 e 
00h00. M12 


Na Linha da Morte 

DeBile August, com Connie: 
Nielsen, Kely Preston, Aidan 
Quim, Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55. M/16 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h00, 14h40, 15h45, 17h50, 
18h50, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. W12 

Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bullock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito, Sessões às 
13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
Oohis.M12 


Ameaça Biológica 
De Anthony Hickox, com Steven 


- Seagal, Chvistine Adams, Nick 


Brimble. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h20. M/16 


Keener. Sessões às 14h05, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h50. M12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício De! 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. M/16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, 
16h25, 19h20, 22h15 e 00h30. 
M126 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h45, 22h05, 00h50. 
MZ 


Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, h Kara Unger, lan 


McNeice. Sessões às 13h15, 
sido, 19h10, 22h20 e 00h40. 


Star Wars - Espisódio II 
AVi dos Sith 


Natalie Portman. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
MO6 


Afinal Quem Manda Aqui? 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Ven 
Holt. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h45, 22h10, 00h40. M/12 


Amor ou Consequência 


De Yam Samuell, com Guillaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões às 
13h45, 16h20, 18h50, 22h10, 
00h55. M/12 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scaret Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25, 
21h55, 00h25. M12 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h45, 
21h30.M12 


SALA 4 e Madagascar 


De Eric Darell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 

13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00. M04 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Chistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20. 
Mi2 


SALA 6 e Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h40, 22h00. 
M12 


SALA 7 + Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah. 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h20, 
17h10, 19h15, 21h40. M12 


SALA 8 e Sin City - A 


Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce: 
Wii, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35. WI6 


SALA 9 e Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h40, 16h50, 
19h20, 21h50. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229871500, 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
O0has. M12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h35 e 00h35, Wi2 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e Star Wars 

= Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10. M/12 


SALA VIP * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De'Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Hol, Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00 e 0040. W/12 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 
Chvistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Mi2 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Damelle Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 é 
23h30. M04 


SALA 4 e Império dos Lobos 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h45 e 00h40. M12 


SALA 6 * Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25 e 00h15. M/16 


SALA 7 * Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21h20 e 23h45. 
Ms 


SALA 8 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug man, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229773490 


SALA 1º Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30. MO4 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
VIAS, 19h55, 22h05. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 | 


SALA 1 * O Império 

dos Lobos 

Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h25. M16 


SALA 2 e Batman - O Início 


De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h30, 16h15, 19h10, 22h10. 
MZ 


SALA 3 « Madagascar 
De Eric Darmelle Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 00h00. W/12 


SALA 2 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 
21h40. W12 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50. 
MZ 


SALA 4 * Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h35.M12 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio IN 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natale Portman, Sessões às 14h00, 
17h00, 21h20. M12 


SALA 6 e Força Destruidora 
Sessões 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00. W16 


SALA 7 * O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25. MW12 


SALA 8 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice, Sessões às 13h40, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10. 
M116 


SALA 9 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se), Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. MG 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. M/12 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30 e 
00h15. Wi2 


SALA 6 « Ruídos do Além — 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice, Sessões às. 


] 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 e 
M16 


SALA 7 e Sin City 

- A Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W12 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando. 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10. M12 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h30. M/12 


CASINO DE ESPINHO 


Mr. and Mis. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 15h30, 21h30. 12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
teamo 


De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erka 
Christensen. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


SALA 2 + Pinóquio 3000 
Sessões às 16h00, 18h30. M/06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessão às 21h30. M/12 


SALA 3 e Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
“Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


Sessões às 16h15, 18h45, 21h45. 
M16 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Chvistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
16h30, 19h00, 22h00 M/12 


SALA 6 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Je e Elijah Alexander. 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00. 
MZ 


MÚSICA 


SALA 9 * Star Wars 

- Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
12h50, 16h00, 19h00 e 22h15. 
MO6 


SALA 10 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. M12 


Coliseu do Porto 
HUMANOS - CONCERTO 
As 21h30 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernanda Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Ate 30/07 


52 ROTEIRO 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonj 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
(CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO" 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às. 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem 

dos Médicos * 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA “SUENOS DE METAL” 
De Xurxo Oro Claro. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. 

Até 7/07 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Silva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURASIRELÓGIOS “DESÍGNIOS.. 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


Biblioteca Municipal Dr. 

José Vieira de Carvalho 
Fórum da Maia 

“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE 

EXTRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 

18h30, sábado das 09h30 às 

16h15. Até 31/07 


Auditório Municipal 
Gondomar 

RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO 
DE PINTURA DO MESTRE 
ANTÔNIO LEITE 


Terça a domingo das 10h00 às. 
12h00; das 15h00 às 19h00 e das 
20h00 às 23h00. Até 10/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL* 

De Júlio Resende. Até 16/10) 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
"VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO 
DE UM ESTILO” 

Até 28/08 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME...” 
De Susana Barros, Até 8/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués, Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça. 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO 
“PASSOS” 


De Rui Anahory. Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VIDEOANSTALA- 
ÇÃO “ESPAÇO POUCO 
NUBLADO” 

De Raquel Mendes. Até 30/07 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 
COLECTIVA “OLHAR PRO 
BONECO” 

Até2107 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: 
ORISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 
“JORNAIS DA LIBERDADE” 
“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 
Até 30/09 

De segunda à domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO! 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


De Isabel Quaresma, Até 31/07 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luísa Prior 

CERÂMICA “TOSCO” 

De Fernando Vilar 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA “CIDADES, VILAS E 
ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h30, Até 07 


Biblioteca Municipal de 
Espinho 

FOTOGRAFIA 

O COMBOIO EM PORTUGAL” 
Até 29/07 


ET TO 
EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA "MANTA. 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


Casa das Artes 

ARTE E AUTORES ARCUENSES. 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10hoo às. 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA....... 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Star Wars: 
Episódio III - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40 e 17h20. M06 


Afinal Quem Manda Aqui 
Sessão às 21h45. M12 


SALA 2 e Mr. e Mrs. SMith 
ande LAP) 17h10, 21h50. 


SALA 3 * A Balada de Jack 
Rose 


e 
Sessões às 14h50, 17h05, 19h15, 
21h50 e 00h00. W16 


SALA 4 * Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50. W16 


SALA 5 * Sin City 
= À Cidade do Pecado 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e 00h10. M12 


SALA 6 e Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
215 e 23h45. M12 


SALA 7 * Batman 

- O Início 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h40 e 
00h15. Mi2 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1º Mr.e Mrs. Smii 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h30 e 00h05. M/iZ 


SALA 2 e Sin City 

= A Cidade do Pecado 
Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h50 e 00h25. M16 


SALA 3 + Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. M12 


g: io 
Sessões às 15h00, 17h05, 19h10, 
22h00 e 00h15. W/12 


SALA 5 e Madagascar 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 23h40. 04 


SALA 6 * O Lado Bom 

da Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
21h55 e 00h20. M/12 


SALA 7 * Batman - O Início 
Sessões às 15h40, 18h30, 21h20 e 
Oohio. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “MUSICALIDESDES” 
De Manecas Camelo, Até 30/07 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral, Até 17/07 


CINEMAS... 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA... 


EXPOSIÇÕES | 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DEDESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE 
DECAMILO” 

De Júlio Pomar De terça a sexta 
das 10h00 às 77h30; fim-de-sema-. 
na das 10h30 as 21h30 e das 
14h30 às 17h21. Até 30/08 
Edifício “A Béctrica” 
“FAMALICÃORURAL” 

Até 3108 


MARA 


GUIMARÃES SHOPPING. 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 16h10, 18h40, 21h10 
e 23h50. W16 


SALA 2º Madagascar 
Sessões às 16h30, 18h30, 21h00 e 
23h30. M04 


SALA 3 e Batman 

- O Início 

Sessões às 16h00, 18h50, 21h30 e 
00h20. M12 


SALA 
Sessões às 16h20, 19h00, 21h40 e 
o0h1o.M12 


SALA 5 e Assalto à 13. 


Esquadra 
Sessão às 16h40. MO6 


O Lado Bom da Fúria 
Sessões às 19h10,2 1h50 e 00h30. 
Mi 


SALA 6 * O Caminho 
para a Fama 


Sessões às 16h50, 19h20, 21h20 e 
230.M12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 1 + Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h35. M12 


SALA 2 * A Queda - Hitler 
eo Flm do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30. M16 


SALA 3 * Batman - O Início 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30.W12 


EXPOSIÇÕES...... 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 
ANS4or 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS. 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das. 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


Paço dos Duques 

de Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 
SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


M AÇO 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


vi 


Museu Regional 

“O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes. 


NA 


CINEMAS... 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 3 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA "NAF” 

De terça a domingo das 14h00 às. 
17h45, 


Exposições permanentes. 


CINE TEATRO. 


Kung-Fu-Zão 
Sessão às 21h30. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS...» 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 


EXPOSIÇÕES z Sessões às 16h10, 18h55, 21h45 e 
espiao 00h35. W16 

Casa Museu de Monção SALA 2 e Mr. and Mis. 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- Smith 

RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 é 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA. OMS. M16 

LOR PATRIMONIAL EHISTÓRICO SALA 3 * Batman - O 

De terça a quinta das 15h00 às Sessões às 16h00, 18h50, 21h40 e 


17h00. Exposção permanente 


00h30. W12 


O Comércio do Porto 


SALA 4 « Madagáscar 
Sessões às 15h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 00h25. M04 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Soarte 
PINTURA 

Exposição permanente 
Museu do Traje 
“ALÃE O LINHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento 5. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até307 


Galeria Projecto 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15/08 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 e Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h15, 18h30, 21h00 e 
23h30. M04 


SALA 2 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. M/12 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h15 e 00h00. M12 


Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


FÓRUM AVEIRO... 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h30, 21h00 e 
00h00. Wiz 


SALA 2 Kung 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h20, 16h05, 18h40, 
21h15e 23h50. M/12 


SALA 4 * Mr. e Mrs Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. WIZ 


SALA 5 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h10, 16h30, 18h50, 
21h10e 23h35. Wi2 


SALA 6 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h00, 
21h30 e 23h45. W12 


SALA 7 * Madagáscar 
Sessões às 13h00, 15h05, 17h10, 
19h15, 21h20 e 23h25. 04 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie = Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das. 
21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS... 


DOLCE VITA COIMBRA, 


SALA 1º Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
13h05, 15h05, 17h10, 19h15, 
21h20 e 23h30, W12 


SALA 4 e Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 
e 00h25. W16 


SALA 5 * Mr, e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h35, 21h20 e 
00h20. Wi2 


SALA 6 e Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10 e 
00h10. M/12 


SALA 7 e Ruídos do Além 
Sessão às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h30, M/16 


FORUMNIZELA 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 17h50, 21h25. 
Mi 


SALA 2 * Mr. e Mis. Smith 
Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
M16, 


SALA 3 * Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 16h00, 18h00, 21h30. 
M16 


CINE.S, PEDRO... 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessão às 21h45, M12 


SALA 2 e Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h20, 21h10 e 
00h00. M/04. 


SALA 3 « Cidade do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h30. W12 


SALA 4 « O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h20. W12 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h35 e 00h15. W12 


SALA 6 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h00 e 
23h20. M12 


SALA 7 e Colisão 
Sessão às 13h40, 16h20, 19h05, 
21h50 e 00h25 M12 


SALA 8 ídos do Além 
Sessões às 14h25, 16h45, 19h25, 
22h00 e 00h45. W16 


SALA 9 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h00, 16h25, 19h10, 
21h55 e 00h40. M12 


SALA 10 e A Intérprete 
Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h35. M/12 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO « 
Madagascar 

Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h30. M12 


ESTÚDIO 1 * A Balada de 
Jack e Rose 
Sessões às 15h00, 21h40. M/12 


Eu, Peter Sellers 
Sessão às 18h15. 12 


ESTÚDIO 2 « Batman 

- O Início 

Sessões às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h50. M12 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


Problema nº 1359 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DE ESPANHA, PROVÍNCIA DE 
CORUNHA; Tapados. 2 - Erguer; Que tem forma de pai- 
nel. 3- Lutar (fig); Cólera; Branqueia. 4- Níquel (s.q)); Li- 
malha; Armas de arremesso. 5 - Letra grega; Palavra que 
designa uma pessoa ou uma coisa; Eia; Vazia. 6 - Manchar; 
Um mais oito; Ponto cardeal. 7 - Caixão funerário (pl); 
Centúrio (sq); Épocas. 8 - Estás; Rio da Suíça; NOME DE 
UMA CIDADE DE ITÁLIA (PIEMONTE). 9 - Berrar; Chão. 10 
- Acusados; Actínio (5.9). 11 - Muçulmano; Largo de igreja. 
12 - Isolado; Batráquio; Dádiva. 13 - Jarro (planta); Ergui. 
14-Mil cento e cinquenta, em romano; Cobalto (s.q.); Ape- 
lido. 15 - NOME DE UMA CIDADE DA ANTIGA PALESTINA, 
ONDE, SEGUNDO A BÍBLIA, DEUS APARECEU A ABRAÃO E 
AJACOB. 16 - Fileira; Cura de abadia (pl.); Letra grega (in- 
vert). 17 - Ruim; Incinerar; Viscera dupla; Três, em romano. 
18- Escândio (s.q.); Unem; Ali; Cloro (s.q,). 19 - Suf. de ser- 
ventia; Provar; Cromo (5.9.). 20 - Afastei; Televisão Italiana 
(iniciais); Lutei (fig). 21 - Texto de um escrito; CIDADE DE 
ESPANHA, CAPITAL DA BISCAIA; Claridade emanada por 
uma fonte luminosa. 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA CIDADE DA ALEMANHA 
(ANHALT), À BEIRA DO RIO SAALE; Dançam o samba; Abrev. 
de matemática. 2 - Aquele que elege; Espécie de chouriço 
feito com sangue de porco (pl); Acusada. 3 - Possui; Te- 
rreno arenoso e estéril; De estatura elevada; Conjunto de 
vozes cantando ao mesmo tempo. 4 - Fiança; Rente ao 
chão; Compreender. 5 - Ventas; Vento brando; Clareira. 
6- Zircónio (s.q)); Maior; Animal feroz, carnívoro, de pêlo 
denso e comprido; Poeira; CIDADE DOS ESTADOS UNIDOS 
(PENSILVÂNIA), NAS MARGENS DO LEHIG. 7 - Abalavam; 
Adora. 8 - Que tem muitas sardas; Carta de jogar. 9- 
Qualquer pedaço de madeira; Érbio (5.0); Pref. de três. 10 
- Rio de França; Voltar a ver; Sincero. 11 - NOME DE UMA 
CIDADE DA ÍNDIA; Repetir (invert.). 12 - Espaço de doze 
meses; Pref. de oposição; Bismuto (sq). 13 - Animal feroz; 
Pref. de igualdade (invert.); Espécie de sapo do Amazonas. 
14 - Glutão; Homem de estado; Acredita. 15 - Oferece; 
Cápsula que envolve as sementes; Cais; Sinal ortográfico; 
Mil e cinquenta, em romano. 16 - Aversão; Rebate; Ofe- 
reci; Espaço ilimitado, onde se movem os astros. 17 - Iso- 
lado; Vil; Vazio; Dois, em romano; NOME DE UMA CIDADE 
DE FRANÇA (DEP. BAIXOS PIRENÉUS), NO GOLFO DE GAS- 
CONHA (sem um "r* e um “t"). 
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- Cruzadismo temático - Geografia (Cidades) 


2. 3 


PASSATEMPOS 53 


ZE S FOCO 


1213 


14 15, 16-17 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE MITON 


Aproveitando bem a falta de consistência 
da posição negra após a escaramuças tácti- 
cas (lances 21 a 26), o grande mestre (GM) 
polaco Kamil Miton (2592) sacrificou bem o 
peão d3 (e b2; 33...Cxb2 34.Ce6+) face a Sri- 
ram (2445) no recente 3.º Open espanhol de 
Bajada de la Virgen: 1.e4 c5 2.Cc3 a6 3.Cf3 
e6 4.d4 dá 5.Gxda b5 6.Bd3 Db6 7.Cf3 Cc6 
8.0-0 Db8 9.895 Cge7 10.34 b4 11.Ce2 Cg6 
12.Dd2 Bd6 13.Tad1 0-0 14.h3 Bc7 15.Cfd4 
Cce5 16.8e3 Cxd3 17.xd3 5 18.93 aS 19.Tc1 
Ba6 20.exf5 exf5 21.Tc5 Ce5 22.Cb5 d6 
23.Txc7 Bxb5 24.Txg7+ Rxg7 25.Bh6+ Rh8 
26.Bxf8 Db6+ 27.Rh1 Txf8 28.axb5 Dxb5 
29.Dh6 Tf7 30.Cd4 Dd7 31.Ta1 Dd8 32.Tc1 
Cxd3 33.Tc6 Tf6 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 10 
a 15s. - Mestre Internacional (MI); 15 a 205. 
- Mestre FIDE (MF); 20 a 25s. - Mestre Na- 
cional (MN); 25 a 35s. - 1.º categoria; 35 a 


A. 


AZ 


Y 


As brancas jogam e empatam 


.º categoria; Mais de 45s. - 3.º cate- 


SOLUÇÃO: 34.TC8! DXCB8 (34...Txh6 35.Txd8+ 
R97 36.Cxf5++) 35.DXF6+ RGB 36.CE6, 1-0. 


— EfemérideS 


1528 


1776 


1804 


1833 


1908 


1934 


1937 


1948 


1953 


1980 


Morre Isabel de Aragão, viúva de D. Dinis. Se- 
rá canonizada em Maio de 1625, por Urbano 
Vil. 


Começa o grande surto de peste em Inglate- 
ra. 

A Declaração de Independência dos EUA é 
aprovada pelo Congresso Continental, 


Nasce o escritor norte-americano Nathaniel 
Hawthorne, autor de A Letra Escarlate. 


Morre Borges Carneiro, um dos dirigentes da 
Revolução Liberal portuguesa de 1820. 


Nasce o poeta português Adolfo Casaes 
Monteiro. 


Morre a cientista francesa de origem polaca 
Marie Curie, 66 anos, distinguida com o Pré- 
mio Nobel em 1903 (Física) e 1911 (Quimi- 
ca). 

Atentado bombista contra o ditador portu- 
guês Oliveira Salazar, em vão, na Avenida de 
Barbosa du Bocage, em Lisboa. 

Marechal Tito, presidente da Federação Ju- 
goslava, rompe com a URSS, assumindo a li- 
derança dos “não alinhados”, no Bloco de 
Leste. 

Imre Nagy assume o cargo de primeiro-minis- 
tro da Hungria. 

É assinado o primeiro acordo comercial entre. 
Portugal e a China. 


1983 


1984 


1985 


1992 


O Governo de Moçambique apela à ajuda in- 
ternacional para enfrentar as consequências 
da seca que afectam cerca de seis milhões de 
habitantes. 

O ministro português das Finanças, Emâni 
Lopes, apresenta o Programa de Recupera- 
ção Financeira e Económica. 

O Parlamento português aprova a Lei que 
institui o regime de rendas habitacionais, 
prevendo a actualização das rendas anterio- 
res a 1979 e estabelecendo o regime de ren- 
da livre para os novos contratos. 

O Luxemburgo ratifica o Tratado de Maas- 
tricht, 

— Morre o compositor argentino Astor Piaz- 
zolla, criador do novo tango. 

A sonda norte-americana Mais Pathfinder 
pousa em Marte, 

Ataque das milícias integracionistas a Liquiçá, 
Timor-Leste. A ONU abandona a localidade. 
Morre o escritor, professor e jornalista portu- 
guês Augusto Abelaira, 77 anos, o autor de 
Cidade das Flores, antigo director das revis- 
tas Vida Mundial e Seara Nova. 

A Grécia vence o Campeonato Europeu de 
Futebol, batendo a selecção portuguesa por 
um golo. 

— É colocada a primeira pedra da Torre da Li- 
berdade, no "Ground Zero”, em Nova lorque. 


54 PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 192 


HORIZONTAIS: 1 - Peça de vestuário, 
ampla e sem mangas, que se usa sobre 
a outra roupa (pl); Aquela que adora. 
2 - Faz operações; Partir em migalhas. 
3- Nome de letra; Cumes; Ruim. 4- Pa- 
nela; Gracejar; Rio da Suíça. 5 - Passar 
para fora; Plana. 6 - Artéria; Transpor- 
tes Aéreos Portugueses (iniciais). 7 - Li- 
'gam; Rumo de embarcação. 8- Ofere- 
cem; Corda de reboque; Ente. 9- Vogal 
(pl); Definha; Néon (s.q)). 10 - Encon- 
trar; lrritada. 11 - Ratara; Avivar o fogo. 


VERTICAIS: 1 - Parte do corpo humano 
formada pelo pescoço e ombros (pl); 
Mudar para outro dia. 2 - Recorre de 
uma sentença; Taberna. 3 - Base; Espé- 
cie de andorinha; Hélio (s.q). 4 - Ape- 
lido de heroína francesa; Aguardente 
feita do melaço da cana sacarina; Oce- 
ano. 5- Passar para fora; Saca. 6-Um 
milhar; Maior. 7 - Paixão ardente; Can- 
tiga. 8- Nota de música (pl); Parte in- 
ferior do pão; Abrev. de artigo. 9-Prata 
(s.q.); O mesmo que ápios; Aténio (s.q). 
10 - Cartas de jogar; Barraca. 11 - Ave 
trepadora do Brasil; Cobrir de areia. 


— Sinónimos 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


Problema n.º 10 182 
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Problema n.º 1359 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome do pão de trigo próprio para rabanadas. 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 


do quadro A. 

QUADRO A QUADRO B 
FLETN|D|A|[s|-=[E 
LiojulviA|R|= [0] E 
SIAlNÍA|RIA|=| + 
EINÍG|A|N|A|-=[ 
slo/Pla/Plo 
ElÍNÍL|E|viO 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


Siv 


dh 


x 


nie|L|<L | lu 
w|<L|oc|o |u 
ja i<L|i<L/w 
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CB) Surdez: 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


Ss BRAGANÇA 
GEP suimarães 


VILA NOVA DE GAIA 


Problema n.º 2882 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
114-128-219-281-325-346-437- 
462-530-553-624-638-729-791- 
835-856-947-972. 


4 ALGARISMOS 
1056-2578-3196-3248-4810-5207- 
6139-6645-7246-7713-8531-9191. 


5 ALGARISMOS 
11366-21456-31069-38009- 
45224-51733-61342-66145. 


6 ALGARISMOS 
166720-613418-618721-622127- 
821350-835153-850153-911301. 


7 ALGARISMOS 
1347215-1720725-2356276- 
2421670-2994611-3415666- 
3506471-4798239-5023619- 
6101910-6147357-6320336- 
6553401-7142414-8993256- 
9741965. 


Dificuldades 
de MET 


AVEIRO |2 
BRAGA 


234385 LI0 
253 277 416 
273332 115 
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Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Meditara; Agasalho 
em forma de rolo, que as mulheres 
usam à volta do pescoço. 2 - Ena; Bá- 
rio (s.q)); Paládio (5.9). 3 - Escuridão 
(fig); Equipei. 4 - Limiar da porta. 
5- Tomba; Espécie de escumilha; Rio de 
França. 6 - Suf. de serventia; Bases; 
Quinhentos e cinco, em romano. 7 - 
Graceja; Abalava; Filtra. 8 - Extinguira 
ofogo. 9- Lutar (fig.); A prega de uma 
costura. 10 - Centúrio (s.q.); Apelido; 
Árvore aromática. 11 - Pref. de ar; Cor- 
nada. 


VERTICAIS: 1 - Goteira; Cofre. 2- Ves- 
tuário de mulher que envolve o corpo 
até à cintura. 3- Tenho conhecimento; 
Unem. 4- Abrev. de mitologia; Ani- 
mação (fig.). 5 - Cartas de jogar; Solta- 
ram pios. 6-Untar. 7 - Tremores de 
terra; Adorar. 8 - Medida de superfície; 
Rio de Suíça. 9- A voz do gato; Partido 
(fig). 10- Fazia operações. 11-Muda 
para outro dia; Grude. 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2881 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


COIMBRA 
LEIRIA 


239 821 658 
244 892 986 
253415 750 
232 435 288 
223 757 116 


VISEU 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. = 222 083 04 
Rua Gonçalo Sampaio, 35 1-S/L Es 226 063 091 


(ao Bom Sucesso) 


Por favor mencione este código C PORTOOS 


O Comércio doPorto 


Segunda-feira, 4 de Julho de 2005 


— Farmácias 


Bragança - Rua Santa Catarina, 2577259 - el 
E de Cedofeitam 
Figueiredo, Lda. - Rua tam 132- 
134--te. 222001620 
Lousada - Rua de Campo Lindo, 52 -el. 
225020353 

- Rua. Roque Lamera, 1473 -tel. 
2537198 
Guarani - Rua Pedo Hispano, 367 tel. 


226002250 

Gulpilhares: Ave Francos - tel, 
227623645 
Miafamude: Leonardo - Rua Soares dos Reis, 


7 -tel. 2351039 
Oliveira do Douro: Olveia - Rua de Santos 


Vila do Conde: Santos - Av* Dt Carlos Pinto 
Femeira, 146 - tel 252627524 


EDiae Noite 


Amial - Rua do Amial 1227 (à Circulação) 
tel 228303986 

Pereirá - Rua da Preciosa, 35-37 (ao Largo de. 
Pere) te. 226181027 

$. Lázaro - Ay. Rodiigues de Freita, 309 tel. 


222001611 
Antumes- Rua do Bonarim, 485 -te. 
sé 

3 Tra Slgueiros 50 - 
teL 227819012 
Sande Santa sbel- Rua Codesal te 
TENRA 


Reis, 163--tel. BISA 
Sermonde: fc Rua ira, 777 «te 


asma 

Valadares: | Ave António C Mor 
eira-tel. 227110123 

Custóias: Esposade - Rua António José Almei- 
da- tel 2295445541 


Lavra: Creio - Rua Anta, 922 tl 
229956393 

Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Biito Capelo, 
124-tel. 229380006 
Perafita: Bisa - Rua Óscar da Sha, 2715 - 
tel. 220963134 
Senhora da Hora: Feneira de Sousa - Rua 
Nowa do Seo, 79 - tl. 229517454 
Águas Santas: Moreira de Barros - Rua Ponte 
Parada, 399 tel. 229039052. 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto 26 - 
tel 229600189 
$. Cosme: Cruz Maia - Praça do Municipio, 
252-tel 224835088 
S Pedro da Cova: Magalhães -RuadeS. 
Pedi, 904 - te. 224631102 
Ermesinde: Trvogem - Rua Elas Garcia, 
1245 tl 229740328 
Valongo: Central Av*5 de Outubro tel 
nano 
Póvoa de Varzim: Centa- Rua da Ju 
queia, 11- te. 252624626 
Vila do Conde: Víal- Av? 25 de Ab, 100 - 
tel 252631462 


E Centros de Saúde 

Porto: Centro Disgnóstco Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13-tel.228331326 - 
20h00 às 24h00. 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
te1. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: ua Bartolomeu Das, 
316 tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha te 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia - te. 
229448790 - 20h00 às 24h00. 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tel, 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Manuel rc Caxias - tl 252611122 


255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona, 107 - 
te, 255962133 - 20h00 às 24h00. 


ENorte 
Amarante: Cristal Cente- Lugar Ramos - 
Telões - el. 255420040 


Felgueiras: Sampaio - ua 
França - tel. 255924600 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dx. José Coimbra - 
tel 255483104 


Rua do Curral - Edifido 


Canaveses: Couto Leite - Rua Gen- 
val Humberto Delgado, 32 tel. 255522332 


Sameiro - Rua D. Antônio Femeira. 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril - 
t8.252941290. 


PDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 30 14 
VCastelo 27 13 


Vilar 29 14 


Porto 24 15 
Viseu 28 14 
Guarda 28 W 


Coimbra 28 16 
Branco 34 18 


Lisboa 299 1 
Évora EL 
Beja 358 015) 
Faro 30 20 
P. Delgada 2 14 
Funchal Pb) 
Madrid 32: 
Londres 16 14 
Paris 195 “3: 
Bruxelas 20 15 


Amesterdão 18 15 


Genebra 2 15 


Roma 30 21 
Copenhaga 21 17 
Berlim lies 8; 
Viena, 26 15 
Atenas D3 PA 
Moscovo 2a PA 
“HOE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
moderado à forte. Pequena desci- 
da da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois a três metros. 
Costa Sul - Ondulação inferior a 
um metro. 


EP 
“AMANHÃ 
Céu limpo, Vento faco a modera- 
do. Subida da temperatura. 


“ALFAS EINTERCIDADES 
LISBONPORTO. 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)Ala Pendular 
0804 1105 AfaPenduar 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 AfaPendular 
104 1405 (BA Pendular 
1304 1630 Inercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alia Penduar 
1708 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercóidades 
1904 2155 (4)Aa Pendular 
2004 2305  AlaPendular 
204 0005 Alfa Pendular 


0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (JA Pendular 
MAS 1417 AfaPendular 
1210 “1536 Intecidades 
1815 1617 (6)Afa Pendular 
1415 1706 AfaPendular 
1510 1836 — Interidades 
16151917 (G)Afa Pendular 


vas 
1815 
1915 
2040 


EXPRESSOSIRENEX 


20% 
um 
n% 
B% 


PORTONISBOA 


PART, 
0115 


1800 
1900 
2000 
2100 
2400 


cHEG 
0445 
cooo(a) 
11.00 
230 
1445 
1630 
30d 
1830 
19309 
wa 
n3o(d 
o 
Bata 
0030 
03309) 


Ala Perdas 
Ala Pendulr 
(JAN Pendular 
Intecidades 
(2) Efcuase de segunda a esta 

(3) Ecua-se de segunda a sabado 
(4) Efecuuase de domingo a seta 

(0) Eca às seta e doningos 
(6) Elcua-se aos domingos 


USBONPORTO 


PART. 
0030 
0730 
0900 
1100 
1200 
1300 
1400 
1500 
1600 
0 
1800 
1900 
2000 
no 


cHeG. 
0400, 
1100 
1230 
1430 
15300) 
1630 
130 
1830 
19309 
2030 
n30(g 
E 
Bog 
0030 


(a Só Segunda eira exceto Feriados 
1) Só Senar ecpto Feriados 
(e) Só Seta e Dom. excepto Feios 


(6) Diário exceto noite de Sabado para Do- 
mingo 

PORTO Tel 222003395 
USBOA Tel. 218956836 
PORTUGÁLIA 
LISBONPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0830 0815 0730 0815 
1155 1240 0830 0315 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1125 1810 
1955 204 2020 2105 
vs Bm 

355 0040 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 110 1355 1440 
125 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
25 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040: 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
204 30 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
1735 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 


AGENDA 55 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 


E Poderá sentir-se um pouco 
agressivo; tente controlar-se. 


Procure evitar os erros em vez de os. 
corrigir mai tarde. Seja determinado. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
RA o peca e vistaos seus 
objectivos. Não deixe que 
um hobby se torne uma obsessão. 
Poderá sentir-se cansado; por isso, 
descanse bastante. Seja obsevador. 


GÉMEOS 
2eMNO-a1juNHO 

Não abuse da bebida, es- 
AX pecialmente se ela for al- 
coóli ia novamente a carta que 
lhe enviaram, antes de dar qualquer 
resposta. Não tente obter as coisas 
através da força. Seja calmo. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO JULHO 
Pode sentir-se um pouco 
desanimado; por (isso, 

aproveite uma oportunidade para le- 

vantar o seu entusiasmo. Não espere 
que tudo cora à su favo. Seja mais 
paciente. 


LEÃO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

Ta vi contas sem. 
jectivos e faça todos os 

possíveis para manter os seus pon- 

tos de vista. Não se distraia das coi- 

sas que são realmente importantes. 

Seja moderado. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Terá de tomar uma decisão 
importante. Por isso, pese 

bem todas as consequências para 

depois não se arrepender, Não se in- 

trometa em assuntos que não lhe di- 

zem respeito. Seja objectivo. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sz Tem muito que fazer; por is- 
so, tente ser um pouco 
mais metódico. Não tome tudo por 
garantido. Tente ser crítico consigo 
mesmo. Seja pertinente. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUNRO -22 NOVEMBRO 

Surgi-lhe-á uma boa opor- 
CÊ unidade, mas terá de agir 

depressa se não a quer per- 
der. Não se deixe influenciar por ve- 
lhos ressentimentos. Tente não che- 
gar atrasado a um encontro. Seja 
convincente. 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Faça as coisas certas à pri- 
meira tentativa para que 

mais tarde não tenha de as comgir. 

Dê muito carinho e apoio ao seu com- 

panheiro. Ponha de lado essa ten- 

dência para o exagero. Seja lúcido. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 

O que parecia ser uma boa 
AR cicansosmianicâniac 
cunstâncias presentes. Os eus múme- 
ros da sore são 0 15 e 038, Tente não 
se envolver em dicussões sobre polca 
ou eligão. Seja preciso 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Terá certas dúvidas em rela- 
ção a um acontecimento, 

mas as provas apresentadas irão 

ajudá--lo a formular uma opinião. 

Mostre um pouco mais de boa vonta- 

de perante aqueles que o pretendem 

ajudar. Seja simpático. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 

ame Não faça nada que possa 
MAS prejudicar a sua saúde. 
Aproveite qualquer oportunidade pa- 
ra aumentar os seus horizontes cul- 
turais. Seja diligente, 
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Biaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


SÓCRATES 
INFORMOU BELÉM 
SOBRE REFERENDO 

AO ABORTO. 


BELÉM 21... 


JÁ VAI TARDE. 


EM BELÉM. 
JÁ O MENINO 


Rapaz morreu afogado após cair de 
barco numa barragem em Chaves 


=== Sã 


Um rapaz de 14 anos mor- 
reu ontem afogado, pelas 
17h00, nas águas da barragem 
das Nogueirinhas, em Chaves. 
Bruno Veloso Vinhais, mora- 
dor em Santo Estêvão, a cerca 
de cinco quilómetros do local 
do acidente, estava a bordo de 
um barco de borracha com 
dois amigos quando a embar- 
cação virou e caíram os três à 
água. 

Segundo fonte dos Bombei- 


Viseu no Guiness 
com pão de 
chouriço gigante 


Tinha 975,40 metros 
o pão com chouriço que levou 
Viseu a entrar ontem nova- 
mente para o livro Guiness 
dos recordes. Uma equipa de 
padeiros confeccionou um 
pão com chouriço com 975,40 
metros de comprimento e 
cerca de oito toneladas de pe- 
so. Apesar de alguns contra- 
tempos, a equipa não desani- 
mou e ontem destejou o feito 
depois de durante dois dias a 


amassar o original pão. 


ros Flavienses de Chaves, que 
prestaram os primeiros socor- 
ros, um dos amigos ainda sal- 
vou outro que não sabia nadar 
mas não teve tempo de acudir 
ao Bruno. 

Dois mergulhadores da 
Cruz Branca de Vila Real ini- 
ciaram de imediato as buscas 
que terminaram pelas 21h00 
com o resgate do cadáver do 
menino. 

O COMÉRCIO soube ain- 
da que o local do acidente está 
sinalizado como sendo perigo- 


so pela profundidade das 
águas, mas que, mesmo assim, 
muita gente vai até lá ao fim- 
de-semana. 

“Um jovem que estava lá 
ainda mergulhou mas o corpo 
já tinha desaparecido. Foi tudo 
muito rápido”, disse. 

Dados recentemente divul- 
gados pela Associação para a 
Promoção da ça Infan- 
til (APSI) asseguram que “os 
afogamentos continuam a ser a 
segunda causa de morte de 
crianças e jovens em Portugal, 


ocasionando cerca de 30 mor- 
tes porano, em lugares tão im- 
prováveis como banheiras, al- 
guidares, poços, tanques e fos- 
sas, sem deixar de fora os mais 
óbvios como piscinas, lagoas e 
praias de rio e mar, principal- 
mente as não vigiadas”. 

A APSIlançou este ano uma 
campanha que alerta para a 
responsabilização do Estado e 
das autoridades, afirmando 
que, contudo, isso não basta. 
“As populações devem ser mais 
esclarecidas” salientam. 


COMÉRCIO 
dá bilhetes para 
concerto “Humanos” 


O COMÉRCIO em parceria com a 
Movi Jovem - que disponibiliza o 
Cartão Jovem - oferece hoje entra-. 
das grátis para o concerto do pro- 
jecto musical português "Huma- 
nos” que se realiza logo à noite no 
Coliseu do Porto. Os primeiros 14 
leitores que se apresentarem com a 
edição do dia do nosso jornal e o 
Cartão Jovem válido na Pousada 
da Juventude, no Porto (à Rua Jú- 
lio Dinis, na Boavista), ganham au- 
tomaticamente um ingresso à bor- 
la. Mas há ainda outra maneira de 
chegar ao espectáculo: o seu Car- 
tão Jovem dá-lhe desconto na 
aquisição do bilhete para assistir 
aos "Humanos". Para mais infor- 
mações, ligue o número 707 20 30 
30. 


Governo debate 
em Argel negócios 
na área energética 


Os ministros portugueses da Econo- 
mia, Manuel Pinho, e das Obras Pú- 
blicas, Mário Lino, debateram ontem 
com o primeiro-ministro argelino, 
Ahmed Ouyahia, o aprofundamento 
das relações bilaterais nas áreas da 
energia, vias rodoviárias e ferroviá- 
rias, sistema financeiro e turismo. 
Inquirido sobre os projectos discuti 
dos no encontro, Manuel Pinho i 
dicou à Lusa que, na área da energia, 
é de assinalar que o presidente da 
GALP obteve um acordo com a com- 
panhia argelina Sonatrach para a 
venda de uma quantidade de mais 
mil milhões de metros cúbicos de 
gás natural. O projecto existente na 
área das finanças prevê a assistência 
portuguesa na modernização do sis- 
tema financeiro argelino, através da 
participação de especialistas portu- 
gueses, que têm experiência nessa 
área, depois de terem modernizado 
o sistema financeiro português. So- 
bre a auto-estrada Este-Oeste, a 
construir na Argélia, o ministro da 
Economia disse que há um consórcio 
português que vai concorrer à exe- 
cução da obra. 
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